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/As 21 hor .IS e 30 minutos acham·!'i€ 
preS"ente~. os Srs. Scna(fore:s; 

Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
EdJllWldO LeV1 
Zachnri~ s ele Asl:iumpção 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Sih eira. 
Eugênio Barros 
Sebastião Arcl1er 
Victorin:.~ Freire 
Joactr.·ul ?::~.rente 
JOSt~- C.iPdido 
MeJH.;" '' Pimentel 
Wilscn Gonçs.lV€3 
Dinarte Mari:: 
Manoel Villaça 
Domício Gondim 
Rui Palmeira 
Heril:m.ldo Vieira 
Júlio Ldte 
José Leite 
AloyfiiD de Carvalho 
Josaplu1 t Marinho 

' 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1966 

SENADO FEDE.RAL 
o Sr. Ifl Secretário lê o se­

guinte 

EXPEDIENTE 

PARECER 

Subanexo 4.01 (Pres:déncia da 1 Nenhum dos Senhores Senadores 
República), t.endo Par1~cer, sob desejando fazer uso da palavra, deu 
n'? 1.054, de 1966, da Comissão de: por encerrada a discu:;;são. 

N~ 1. 059, de 1966 
F' AR ECER N9 1. 059, DE 2966 

Ftnanças. favorável, com as emen 
das que oferece, sob ns. t a 3. 

Há retificação a f{lzer. A .comis~tlo 
foi fa\'orável à Emenda 1W 2 e cem~ 
trárias às Emenda.:; n9 1 e 3. 

Em discuss·ão o Subane:x.o com as 
emendas. (Pawra) • Da Comissão de Relações E.rteriores, 

sóbre o Projeto de Decreto l.-C!Ji~­
lativo n'? 46, de. 1966 (na Câmara Nenhum dos Srs. E·enatlores dese­
n\1 280-B-66) que aprOVC!. 0 prot?co- jando faY.er us~l da p'alavra, dou por 
lo para nova prorrogaçâo do acôrcto encerrada a d1scu:.sao. 
Jntenwcwnal do acucar de 1~59, Em votacão o Subanexo, sem pre-
adotado em Genebra~ em 14 de ou- juízo das emendas 
tubro de 1965. I · 

Os srs. Senadores que o apro\am 
Relatm: senador Itmeu Bornhau- queiram perma:1ecer sentados. <Pa.u-

sen. sa). 
O Projeto de Decreto Legisla.ttro 

n'! 46 de 1966, aprova o Protocolo que Est!\ aprovado. 
pronoga o Acôrdo Internacional do E' 0 seguinte 0 Subanexo apro-
Açúcar, de 195~1. vado: 

"O .,Protocolo em apréço adotado 
pela Conferência das Nações Unida-5 
para o Açúcar, reunida em Genebra, 
de 20 de setembro a 14 de outubro de 
1965, reafirm3 a intenção de se cvn­
sicteraT, c.am urgência, a.s bases de um 

O SuDanexo aprova/to acha ~se 
publicado no DCN d·~ 6.10.UJ66 
- seçiío IJ. 

O SR. PllESilDENTE: 

nôvo ~"-"côrdo Internaciona-l do Açútar (Moura Andrade) - Em votação a 
e assenta, comn data m:íxima para a Emenda. n~ 2, com pat·ecer favoráwl 
pronogação do Acôrdo de 1958, o dia J da. Connssao de Fjnança•:;. 
31 de dezembro de 1966." Os Srs. Senadores que a aprovam 

Cmno .se vê. a vigência. do A·~ôrdo queiram permanecer sentados. (Pnu-

Em votação o Subanexo salvo 
emenda. 

a 

Os Sr13. Senadores que o aprovam 
qlleiram permanecer sentados. (['au-· 
30). 

E' o ~eguinte o E·ubanexo aproYs.do: 

O Suoane.m acha-se publicado 
nu DCN- Seç(io Il, de 5.10.19!36. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moum Andrade) - Em votação a 
emenda da Cmmssào de Finailçw.'. 

Os sr~;. Senadores que a apt·oYam 
queiram pel'munecer sentados, ll'au­
sa.l - l!:st.á aprovada. 

A matéria. volta à Comissão 
nanças partt. a redação final, 

O SR. PHESIDE:\'TE: 

(Moura Andrade) - Item 3: 

Eurico Rezend~ 
Raul Giubertt 
Afonso Arlnn:o~ 

Aurélio Vianna 
GiJberto Marinho 
Milton Campos 

está para findar dentro de poucos me- sa) • 

I 
ses, e.st~ndo em curso entendi!nento~ Está .aprovad:i". 
no ~efl:tido de encm~trar soluçoes fa- o SR. PRESIDENTE: 
voravets ao fortalecimento da ~ermo-
rufa açucareira a que está Yint.:ulado (Moura Andrade) - Em votacão 
o Brasil como grande produtot· e u Emendas n'! 1 e 3, rie pRrecei-es 

Di5cussão, em turno único do 
Projeto de Lei da Câmara n.? 23.3, 
de 1966 (n\' 3.800-B-66 na Ca."'a 
de origem), que estima a Reecna 
e fixa a Despesa da União p;na 
o exercicio financeiro de 1967 na 
parte referente ao Anexo n9 4, 'su­
banexo n'? 4.09 üviinistério da In­
dústlia e do Coméi:cio). tendo Pa4 
rece~·. sob n<.~ 1.056, de 1966. da 
Cmr.issão de Finanças, favorã\oel, 
com as emendas que oferece, sob 
n9 1 a 10 e contrário às emend~s 
TI 0 S 1 e 2F. Bem•di< to Valladares 

Nogueha da Gama. 
Moura Andrade 
José F1~liciano 
Filinto Miillet' 
Bezerra Neto 
Irincu Bornhausen 
Ouí~o Mondln ,· 
Damel Krleger 
Mcm de Sá 
José Cuiomard 
Dix-Hvit Rosado 
Arnon de !\.1elo 
AarfLo Steinhruch · 
Vasconcelos Tôrres 
Pedl'O Lu do\ i co 
Attílio Fonhma - (45) 

10 SR. PRESIDEN'l'E: 

(Moura Andradl!) - A lista de prf!· 
Sença acusa o r.omparecünenl o de 45 
Srs. --senadore1;. Havendo núm~ro !e­

. gnl, decl:lro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. \ 
o sr. ~\Q Secretário procede à 

1eltut·a da ata da sessão anterior, 
que é aprovada :;;em debates. 

grande consumidor. contrários da Comis'Sâo, 
Somos pela aprovaçflo do Projeto Os senhorea senadores que as apro· 

em aprêço. vam queiram permanecer sentado~. 
Sala das comissões, 24 de novemiJro (Pausa). 

de 1966. ~ Benedito Valladares, Pre­
!lidente. - Jrineu Bornha.usen, Rela­
tor. - Victorino Freire - José Guio­
mard - Filínto Muller - Rui Pal­
meira - José Candido - Menezes Pi­
mentel - Wilson Gonçatves. 

O SR. PRESIDENTE: 
(llfoura Andrade), 
Não há omdores inscritos. 
Passa~se: à Ordem do Dia. 

ITEM I 

Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 235, de 1960 (Orçamento -
Presidência. da República) . 

Discuss.ão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câtnarg nO? 235, 
de 1966 m<.~ 3.SOO~B-66 J . .a Casa 
de origem), que estima a ae:~eita 
e fixa a Despesa da União pal'a 
o exercício financeiro de 1967 na 
parte referente ao .11.nexo n9 41 

:Estão rejeitadas. 

A- matéria V(}lta à Com:ssão de 
nanças para a Redação Final. 

O SR. PRESIDENTE: 

(!loura Andrade) - Item 2: 

FI-

Discussã1>, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cômara núlne­
ro 235, de 1966 (n9 3.800-B-66 na 
Casa de origem), que estima a Re~ 
celta e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 
de 1967, na parte referente ao 
Anexo n9 4, subanexo n9 4.02 (E.!-­
tado Maior f.as Fôrç.")S Annac!as), 
tendo Parecer, sob n9 1.055. de 
1966, ela Comissão d.e Finanças. 
favorável, com a emenda que ofe­
rece, sob nQ 1-CF. 

Em discussão o Subanexo com a 
emenda. (Pausa) • 

Em discussão o subanexo e as cmen4 

das. 

Se nenhum Sr. Senador desejar f a~ 
zer uso da palavra, darei como t'Ilcer. 
rada a discussão. <Pausa). 

Está fmcerrada .. 
e 

Em votação o subanexo, salvo emen4 
dass. 

Os SrS. genadores- que o aprovam 
queiram permanecer sentados. <Pau­
sa). 

Está :1provarlo. 

E' o ~.eguinte o subanexo aprovado: 

o Subanexo acha-se publicado 
110 DCN - seção JI, a., 5.10.66. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Em votação ~· 
emendas de atuoria da Comissão d~f 
Finanças, ao. Subanexo - Minis•ério 
de Indústria e comércio, que são ~~ 
de 11° 1 a 10, 

• 

J 



... 
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Os Senhores Senadores que Ml O Slt. ALOVSIO Dl: CARVAtHO: 1 Art. 2í' O subsidio, tanto na parte i .. <\rt. 49 Os Premdentes da Câmara. 
aprovam queiram pennanecer senttt~ (Pala encaminhar a votaçao _ :Sem 1 hxa como na parte vanavel, ·~·a pago dos Dep?Lados e do SenB:do Ff·deral 
óos. (Pf!:ltSCI). \r ,· - d ·ad ) S p ld t .mensalmente. '.>' Percebemo. cada qual, a tltulo éle re-
. Estão aproyada.s. etl~cw 0 ; 01 or ~."-r_. res en e, I Art. 3" os Deputados e Senndores Pl'e;;;en[acãn,· a unportânCla anua~ de 

. .E N E: 10 suostltut._vo da Col~Is ... ao de ~\an- não terã~ dne1Lo à <:-J~Id_a de .custo em C1~$ 480.~00. (quat10c~ntos e oiter.ta. 
~ SR. PR SIDE T I\-~ melhm~. realmellte.. 0 ploJe~o convocacao_extraordmar~a dO 0ong1·es- lm.l cruzeu·osJ, que sera paga em duo-
"(Moura Andradç) - Em votação a VJ~H!v da CamaTa c conten: di:sposlç~o so NaciÔnill, feita, por qualqLte::· ctas decimo.s. \ . 

Emenda n9 1, de autoria (lo senadoljstbl_e 7 qual n&o J?OSSo delxax de ex- ctlJ,as casas, em imediato P!'ossegul- ,. A~t. 5Q O ~embro do Cmlgtt!ssn 
JOsé Cândido Ferraz, e a de nl? 2, de ~r:.ssal, ~qui, 0 meu. apla~so, fazencio mento à Sessão Legislat.iva, '>'J den- N}ww:nal que na o comparec~r à S?S-
autorla do senador José Ermirio. I ~o.os .Pala. que ~eJ&, rellglosamente tro e 15 (quinze) dias do '3eu· encet- sao terá obriJ"atbriam.ente a diú<ia. 
~ ~ . ....umpuêla. rnmento. , . 1 descontada, nao sendo .abonada r.e~ 

Esc1arece a Presidenmn que há uma! - · · nhuma falta salvo se estivr>r ausr.nte 
repeLição. de numeração. Entretrul\C.!' ~, .a ~o a.r~- 69, 9.ne de_clara que 1 F' AqnC1e que não compare::~r ai da casa ·qt;e inte·,.ra em- Cr; 1 ~..,:1 as emend;'l.s são diferentes e dever..am 1 ·n~o serR. devJ:da a~cedu!a ae c~mpa- n~nhuma sessão. no período de con- Externa ou de Inq~érÜo' ~,_.n ·' 0 

ter números subsequent-e?· , ·rec1mento J?Ol" sessuo extrnordmarin trocação extraordinária, não ~:':~"â dire1-Í ~ lQ Serú. considerado ·a servko da 
As da comissão de Fmanças vo.o q~e se realizar ~entro .d? t~~po re- to a qualquer parcela de aJuda d~j Congresso Nacional, nos têrmos ·déste· 

do nQ 1 ao 10, e ns emendas de Ple~ _glm,ental de. sessao_ ordn-.arla. . . custo. ·~ al·tigo, aquêle que, a ser-viço à~ s~'.l 
tlârio de 1 e 2. . . I E uma dtlspcoslçao plelad qual ~utel f 2\l O Congressista que não com- mandato, fallar a 4 (quatro' s!!:::;/S{~:! 

sempre nes a ·asa ma s e uma. vez · .- · · · po · {• b · • 1 d Em votação as em·endas de Pie- e e 've' onsa 'rn, 0.0' , 1 e ' parecer, no mmimo, à metade das ses- r m s, em ass1m o que ue xar ll 
nãrio d€ pareceres contrários. _ j ~ut Jo c g em, ,Oln. 1 ~telsóes mdint'i.l·ias. no .pqríodo _de com,·o- c9mparecer 11or n:otivo de_ pa~·ticipa .. 

os' srs senadores que as a.provam, pro.e 0' 1 cação extraGtdinár.ia. não terá <:"Ur~.:!1 t-al' ça.o em conve\l:çoes_ partlfiánas. 011 
flUeiram Permnnecer sentados. (fau-ll Não posw- eiiLretanto, acompanhar 1

1 
à p::>.rce~a de ajuda .de custo a ser pa- cam~anhas ~leitora1s, ate mms 4 

,ia) . a Cotnissão de Finanças quencto au- ga ao fun da J;"efe11da convocação. (quatro) ~sessoef! em cada mê:o. 
• [ men+.-. de Cr$ 3 ,,00 U{lO para Cr" . '" _ § 2Q Nao serao abonadas. em ne-

1 Estão rejeitadas. · 5 ooó"'ooo •r ·ajud; ct'e· custo do Óo~: \ -. Al>-1· 
011 O m~embro do Cong•·esso N~~ nhuma 1"!-ipótese, as faltas às sessões. 

. · :~ ~ _ mon"" . que nao comparecer à l.;e.ssr.o extraordinúi'i.as. 
' A mat-éria vai 9. Comissão de Fi- i g1'esst~te. .. N~ao t~ude, realmente, per .. , t __ erâ obrigatoriamente a diãria df-Scon- Art._ 6? N_1áo será deVida a eMula. 
'Jlança_z, !)ara a l'edação fina-l. Í cepe!· a lazao desse aumento. tada, não se!ldo _abonada nenhuma fal- de ~omparecim_ento por sesMia ex-. 

0 SR. PRESIDENTE: ! A:àmito, enlretanto, que só~re oi t2., salvo .<>e esttver ~n:~ent.e da. Cas:a traordmár~a que·se realiz~r dcn.tr~ ?-o,· 

I 
proJeto üa Câmara. que estabeleceu 0 .

1
qae inte[":~a. em Comls~ao EXtcnta ou~ tempo regJmental ele sessao ordu1ana. 

(11-laura Andrade) - Item 4. jeton de C-r$ 40.000, se possa eqtu.be- d~ Inquento. · .~rt .. 7Q. O snple~1te convocado nâo 
Discussão, em turno único, do 11ecer ? de ~Cr$ 60.,090, mas não en-1 § 111 será c~nsiderado .a servi~:o do ter~\ dn·elt~ a P~rceber n segum'la 

Projeto de Decreto Lerrislativo' ~ontrCl razoes suflctentes para ma- Congresso NaCional, nos tél'mos dêst.e PRl te. ra a]U0a de custo ~e. o. Con­
no S'l>, de 1006, otiginirio "'da ai- _1orarmos para -Cr$ s_.CO'J.OOO o. aju-~ O.l'tigo, aquCte que, a serviço de .::eu gressu;;. ~i. efehvo r~assumlr .. ~ntes ... d~ 
·nara. dos Deputados (n9 270~8- da de custo, quando a Câmara esta- !!landato, Ialtar a 4 (quatro) sessões decm;l~os 00 \nO\·enta) dl'?.S, ,o .,.t.'\J.. 
66) lln. casa de origem) que b~leceu um limite razoável de _Cr$ . . por mês, bem assim o que dei~ar de m~~~~a~o~ _, 't .~ dê t 0 . ~ Le 
-disPõe sôbre 6 fixação dos sub- 3.üOO.QOO oue huport.a no paga.'llenta!oomparecer por motivo de par_lici11a~ g·t"._·.-~.8- ?8 ed.~e 1.ct0"' 5 e t~ct 1e·_0 1 d­
,· · - - d' ,· 1 ct c, 1500 ~ 'çáo cn1 convcn"·e, p t"d · . 1sa(1.o S<'.O ev1 os a par 1r r e~ a. 

s1dios, diarlas e 11juda de custo "' 1_Ima ~rce ~. e- _r~ .. · ·"'-V no , .. ..,o_: ~r 1 :n·1~ ou márco de 1967. 
dos membros do Congresso N.acio-t ~omeço du :::.essao_1egL:;lauva e Cr$.~ cat?-panh~;;. eleitor-a,~, n.t!: Hltl.l:; 4 (Qllll 4

; Ait. !J? Revogam-se ~s disp:J3!ç6es 
nal, para o período lçgislativo de! o~O.~ HO fnn .da mesma s~ssão le- troJ ~essoes em cada me.,;. j em cont!·ãrio. 
l9Q7 -.a 1971, tendo , . 1 gislatlva. , § 29 N~w. se:·ão abonadas, ern nc- ~ T IV 

· n . j O SR. VIC'l'ORJNO , FREIRE - nhuma h1potese, as falt-as· às sessões!. SUBS ITUT O 
PMecer~s, sob ns. 996, L9'i e\ " b s d - . _ e:aLl'üOl'dinál''i.as · ) Art 111 os memlY'OS dti Con•rr~'"SG !)rY• de 196G ,,.n !e ena o., no .. ca..so, f1ca.-se no · . . . · ~ .- l . . "' ... 

.. o, . . . i rr:.esino pon!ue u Comissão de :f'imm-, Art. 69 Uâo será devida a Cédula. de N_ncL'Jn~l percc~~r::to, na _IH'O:mna Le-
- da Comissão diJ constttw.çifol' ças reduziu o jeton de c~·$ 66.0i.:O para I comparecimento po:· sessão cxtraor-j gislatula, ~ sub;:;I_dH: fixo, de,ACr$ ; ..•• -

e Ju.st!ça; Cr$ 6<J.COO. ~ dmáríi que se reah"al' dentro d t _ 1.180.-000 ~u~n nulhao .e ~enw e c.~en .. 
_ ! · · ·· _,. \ · t 1 '"' ~- . ~- em ta mil. cruzen·os): a du\na., como par. 

19 pronunciamento: .. fB;VOrável, J O_ 5R. ALO.y9rq DE- CARVA_LHO: poA~~u~;n -a de ses,.ao or~l~ãna.. - te_ \·an;.is_el, -Crf;HHL ooo tsessent..-,~. e sei-1 
com_ a emenda subshtutiva que'l Nao estou disGutmctc1 sob o·a.specto t•rá dir~itooa ~utlel~t:. conv>r.r.~a niio mll cruzeiros);·e a ajuda de cus~o d'-' 
(lferece; da despeea. g1-oho.l, não estou procu- ~da aj~da. 0.0 

cu'"t 1 .a. secgun o_?~r- CrS 3.000.000 (três milhões de cru .. · 
. ran;; sabe eh -h-' . 5. 0 s 0 ongrC;:,SlS-zeiro·) ara du· pa 1 11· 21 nronUl1cig.m.cmto: pe1a. <:on~ ~.o . r 8 o~ve ou nao ou: e\ t~l. e!etn·o rea::>sumrr antes de Gecor- :; ' 1?' g. em .... as rce à.S 1g1 a l'i• 

tltuciÓnnlid:ide e juridicidade do eco_nj~mJ_a ou,. se fm a,cre~clda ·OU. n~-0 1 rido;; 90 (noventa) (U::ts,'o seu mEm- uma no m~ClO. e o,u .. ra. ~o encerr_amen-
b •l"tut"vo d" Comtssão ele Fi- a ae,.pe;:;n. E uma qm:stao rte prmc1- dfato. j to da- Sess.w Leg.slatna. 

,;u H I 
1 

«· · pio Acho iP)Us~'f'cá\'el ue• " d nan·as·- · · w. • • _.a .... Ju a . " . Art. 2>:~ O "ubsidio ta1li0 mt -vart.e 
'- ·~ Ide~ custo, CI$ 5.000.00!>"~uando o pro- .Art. 8Q !)s efe!to:; deste de-::reta le-~flxa como na"'partf• Vaná.vel sf'ri n. 

- õa Cntnissl!o ãc Ftnança.s, .1eto estabe1'<!ce Un)a..cotu flxa e uma. glslativo sao dev1dos a pattll' de 1 de go mensalmente ' ~ p 
'!:tvo1'ável nos têrmos ão sUbRtitu- vanâvel, da uma possll>llidaiie de m~rço de 1~67 · 1 ' · 
tivo que oferece CF2. j' q'!Utro faHa..<i por més e outras ãispo-

1 
Art. !Iço Revogam-se as dispo'·ic~e 4 1 ~Art. _29 qs pei::utE:dos e Sen~.am:e::; 

. • . . _ slçõcs de igual teor. . . em co t fí.rio · ·• .o"'! nao te1ao d1reuo a a)uda de c•Js . .e en1 
N~, Com1ssao de Const1tu1~ao ~ Jus-( ,

4 

• • • 1 n r. · - couvoca_ção ext.raordinária do Cortg!'es-. 
tiça, houve emenda, de autol'la do

1 
... !'.ao se1 coro. o a Cesa. .se pt'ODWI-~ É o seq-dir.tc o Projeto prejt:dl- so Nac.lonal, fe11a, por 41na\qner. ClR:; 

Sr. Senador Bezerra Neto, adotada. cmrá. mas vou votar wn~ra. o suba~ C«do. j duas Ca~as, em tn1ed1ato prGsse~U!· 
pela Comissão. Na. de Finanças, oj titutivo .por fô~·ça des;;a. .inovação que · mento a sessfto Legislativa, ou dentra 
mcs~m~ ocorreu, sendo a eroend?- ap~e 4 Introduz. (Mmto ·bem) 'I PROJETO DE DECRET de 15- \qumze) dias do seu encerra .. 
sen~"loa pelo sr. Senador Vlct.or1l<c\ t> SR. PRESIDENTE: ) O menta. 
Freue. . . • _ I LEGISLATIVO N9 30, DE 1966 § 1' Aqu&!e que niw comparcoer ~ 

T t C . - de c sf!t · I\ tMowa -4ndrade) -Em Yotaçsc o I (Nl .,10 B CB • I nenhuma sessão no período ae convo .. 
an ·o a· omtssao on " UlÇ'10 Sub~Lltuttvo õa Comi.,<~são de" Finan- • - - - ' na Camara) ca.~ão extr'", orclrn'aria na-o ter" olre.'t' e Justiça como a, de Finanças ofe- ~ 1 1 ~ ·~ • •• ... 

receram substitutivo em que foram ~~s: pat ~ a n:~tureza da ln?tel·i.~, a Ddzspõe sõb?'e. a {t.ração dos suiJ:;uJ1os. I n qunlquer parcela _de aJUda de custe •. 
aproveitadas as emendas. . . v ... t,,çao ~~râ foetta a1t1go por a-r~tgo. ~ dwruzs e a1uda de Cl!sto do; 1i1em.~ § 2° O congress1.:;tn. que nti.•> com-

I 
o SR PRESIDEN'fB• àros do Couç11esso Nacional, pma o parecer, no mimmo, à metade das ses-

A discussão será em conjuntn - · ·· · penodo legzslalit10 de 1967 a 1911. sões ordmár1a-5, no período de convo-
do projeto com os substihttlvo.s. Os Senhor e:'> Se~<:tdorE' .. <; que:.. aP!·o- \ · 0 Cou.g-re~>.So Nacion<d decreta.: I cação extraord~nária, não terá _dtreit.o 

N otacão de e ter referen 1 0 vnrern_ os dtSP?E!t.n·o~; que vH.o .ser _ . à pa:rce~a de aJuda ,de c_usto a ser pn.--. 
~·b "',·t~t' ·Õ da C~miss_oPde Ftnac ~\ s t anunc_1ado.:~ quetram permanecer sen- A~t._ 1<' Os men_:bros do. çongrcsso ga ao ftm da refenda conv. ocação. 
"' .... s 1.1 n a nç2:· tdos. NaciOnal p.;:rceben~o. na proXinl:l le~ ..... ~ 
ae acordo COJ!l o disposto no Art. 29<>, gisJ.atura, 0 subsidio fixo de.......... Art. 49 Os Presidentes da Cumar~ 
§ 13 do Regimento Interno. (São aprcroados os artil;D§ 19, 2.;., c_r$ 1.200.000 (hum milhão" e dtlzen .. dos Dep,l}tados e do Sen~do Federa.t 
_Em discussão 0 projeto com 0 b I 3o, 5ç-, 6q, 7°, 8° e so e r~jeitado. 9, ios mil cruzeiros), a diária, mr.:J.o v:rcebera?• cadD: qual, A a ~ItUl9 de r e .. 

. su s- artigo 4º.) ·• · parte variãvel de Cr$ 40_000 (qua- piesentaçao, a unportanc1a anual de 
titutivo~. . j O SR. PRESIDENTE <Moura- Ah- l'enta mil crUzeiros) e a ajudà. de cr:s 480.~00 (quattocenOOs e oitenta 

Se nenl}um .sr. Senador desejar dn;de) _ Estão pre1udicado.s 0 pro- custo de Cr$ 3.000.000 <três milll0es mll_ cruzeiros), que será paga ~m duQ.o. 
fazer uso da palavrà, encerrarei ~ · 1 d de cruzeiros), pa~a em duas ·r1a.rce1as décmtos. · 
discussão. (Paustl) jeto e o substi .ut.iv'J a Comissão de ~guais, uma no inicio .e. oUtra no en~ . Art. 59 O ~embro qo Congresso Na .. 

Constituição e Justiça.. - . cenamento da sessão·legislativa.. CIOJ?al que_ .n~o cornpare~~l· à sessão 
E' a segu.lnte a mal <h-ia_ apro~ Art. 29 o subsídio, tanto na parte tera obn~gatortamente a d1aría. descon-

1Jaãa: fixa como.na-'Parte variável, será paga tada, nao sendo abonada anenhutn 
Está encerrada a dlscussno. 

·. SUBSTITUTIVO 
·Conforme esclareceu esta Pl'f;s1dên-l 

ata, a. votação deverá ser pr1mejra- I 
. m_ e11te do subStitutivo da Comissão d.:-1 
Finanças. Aprovado o substitutivo da 
C~missão· de -~nança.s, ficar_ão "Preju-1 Art. 1ç os membros ---dO congresso 
d1ca~os"" o proJeto e.~. S?bshtutivo da Nacional percebe1·ão, na prô~ims. Le-
Conussao a: Constxtm9ao. e Justfça:- l!i~P.tma, 0 subsídio- fixo de Cr$ ..... . 

fEn~ votaça? o substitutrm d.a OO- ia..200.000 {um milhão e .. duzentos mil 
m1ssao de Fmanças. cruzeiros); a. diária, como parte va-

0 sR. ALOYSIO. DE CARVALHO riável, de ér$ 60.000 (sessentsJ. mil cru-
- sr. Presidente, peça a palavra.~ zeiros) ; e a ~juda d~ c~sto de Cr$ ..... 

. . : 5.000.000 (cmco mllhoes de cruzei-
O SR. PRESIDENTE: (1\foura .An- ros), paga em duas parcelas iguais, 

/ drade) - Tem n palavra o nobre S9- uma no inicio e outra: no encerramen-
- IJA{lor Aloysio de Carvan1.~.. 63 da Sessão ~islativa. •. 

mensalménte falta, salv:o se estiver aru;ente da casa 
1\l:t. gQ os' Deputados e senadores que inte~~~· em conlis.sâo Externa ou 

11ão terão direito à ajuda de custo de Inquen~o. . . 
em convocação extraordinária do con- - § lt:~ Será considerado a serVIÇO do 
gresso :N"acional, ·feita, por qualquer Cor:-gr~sso ~acional, nos tê_rtnos dêste 
das duas Casas, em imediat-o prosse- arhg·o-, aquele que, a serv1ço de seu 
guimento à sessão legislativa, ou den- manda~to, faltar 3.: 4 (quatroJ . sessões 
tro de 15 (quinze) dias do seu encer~ por mes, _.bem assnn o que deJxar de 
l'amento. C5'mparecer por motivo de pal'ticipa-

§ !? Aquéle que não comparecer a çao em conv_ençõ~s partidã.riàs ou 
nenhuma sessão, no período de ·c011• campanh;ts ele1tora_ts, at_~ mais 4 (qua ... , 
vocação extraordinária não terá di- ~ro) 'sessoes em .cao.a mes. 
relto à parcela de aju'da de cu:;to a § 2!? Não serão abonadas, em na-;. 
ser paga. ao fim da xeterida •·onvo- nhuma. hipótese, w; faltas às st'-S5Õ~ 
oa.ção, · - extraordinárias,_ 



Sexta··feíra 25 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (S~p!:,n1;,;;e.;,;n,;to;,f)=· ==,;,N,,;o,;,ve;,;m;,;b,;,;r,o ;;f• 1966 ,!, 
Art. 69 Não será devida a cédula de PROJETO DE DECRETO LEGISLA~ 

comparecimento- por sessâo extraordi~ TIVO N'? 46, DE 1966 
nária que se realizar dentro do tem-
po regimer tal de sessão ordin:iria. Discussão, em turno único, do Pro-

jeto de Decreto Legislativo n"' 46, de 
Art. 79 O suplente · convoc·adõ não 1966 (n9 280-B-6G na Câmara), qUe 

f.erá direitc· a perCeber ·a segunda par- aprova o Protocolo para Nova Prorro~ 
te da ajud.'l.- de eusto se o CongrP.ssls- gn;ção. çto . .J~.çôrd9 InWmaci~nal do 
ta efetivo :·eassumir, ·antes je· decorrí..: Açúcar de 1958, adotado em Gen'i'.b!'a, 
dos 90 (Do?enta) dias, o seu ntandat.o. em 14 de outubro de 1965 (projeto 

Art. S'? Os eft:itos dést.e decr~tG le- incluído em, Ordem ~o Dia. nos tér .. 
gislal-ivo sLo devidos a parti•' de 1 tle mos do ".rt. 240-A,- ahnea ''f" do Re-
xnarço de 1967. t gimento Interno). tt>.udo parecer ta-

' . j vorável, sob número 1.059, de 1966, da 
Ar~. 9: ~evor,am-se ~s dt~po;;lçOes comissão· d"e Relações Exteriores, e 

Pm contr.nto. I dependente de pronunciamento <ias 
O SR. l'RE8IDE~'l'E: . Comissõ~s: 

Gilberto ~:tarinho. 

Milton campos. 

Benedict-o Valladares. 

Nogueira. da Gama. 
Moura. Andr:?.d(::. 

José FelicirmQ, 

Pedro Ludovico. 

Filinto Mn.ne1·. 
Bezerra Neto. 
l.rineu BornhausEn. 

Atilio Fontana. 
auido 1\."londin. 

O S:'. 29 SeCl>etário proce-de à 
Iettura. da. ata &.a sessão anterior, 
que é aprovadt.> sem debates. 

o Sr. 19 Sf cret~rio lê o :;:,e~ 
guiw:e: 

EXPEDIENTE .,._ 

PR0JETO DE RESOLUÇÃO 

N~ 57, de 1966 
o Senado Federal resolve: 

<Moura Audrade) - A matéria irá De Economia 

Artigo \lnlco. Os prazos de v·ail­
rlade do:; concursos para proVimento 
dos ra.rgos de AUXiliar L.egisla.t.ivo e 
Taq.Iígrafo~Revl:sor do Quadro da. 
secretaria. do Senado Federal, ficam 
prorrogados por mais dois anoo. 

à Comissão de Fl.ed<>~>ão a fim de redi- . De Indústria e Comérciô • Daniel K.rie-.rt:r. 
~ F "' Justificação gir o venc do ps ra o turno suplemen- De inanças. 

tn.r. ·. . 

1 

Mem d.e Sá. o prenente Projeto de Resolução 
PROJETO DE D'ECRETO LECuSLA.· Ab t '"'4 e visa a aplicar ao Senado Federal o 

Está encerrada a Ordem do Dia. TIVO No 30 66 er -ura em ... de nc·vembro d \disposto na Lei n? 4.929. de' 18 de 
-r:ontret.anto. "' Pl"esidênci," ve•·ifJ·ca que . · - , 1966, às 22,30 l;uJra.s. "" ""' '" ~ · I fevereiero de 1966, que prorrogou 
t::;tâo já na sua-&ecretaria, em ponto Discussão", em turno 'suplementar, I (EX'l'RtlORDINAR.fA.) •• por m.aiE- dois anos 05 prazos de \'f\• 
Ce ser.em 1iíscutídos e votados, outros do Projeto de Deçret.o- Legislativo nü- 1 d-' d p!O · 3 6 O SR. FlWSlDENÍ'E ·.:._ !\fOÜI~A , i ~e os concur:"o~ para · Vl_l_!l-en-l!ubanexos do Plojeto da.-Iei que esti- mero O, de 196, originário da Cáma-1 Al'~DRAllB . i to dos ~arg?S pubhc~s da Umfto e 
ma a l"f.Cj~ita I! fixa. o. despesa d.a ra dos Deputados (n9 270-B-66 na 1 das autmqums federats. 
União par-.1 o exercício f!Un.nceiro de Casa de origem), que dispõe sõbre a. A lista de presença acusa o oompa-!1 • ., 
1967 e qne são os seguintes: ~-fixação dos subsídios, diárias e aju- recimento de 4 ~ srs. Senadores. Ha- Sala c<.as sessões, 24 de novembro, 

0 8 I. , 0 2 iH c· p _ da de custo dOs membros do con~res~ vendo número legal, -declaro aberta 1 de 1~&6. - .Aura lifou;a Andrad~. 
u )anexo .n. . , a.~ara e so Nacíonai para o período tegis!ativo a sessâo. 1- Vwalflo Ltma. --: G~lberto Man-

tleral· Subanexo n9 2.03, Tnbunal de d ' , nho. _ cattete Ptnhelro. - Jca-
Contá.s Ga União; Subanexo n<-' 2.04, m"-,.15

9
a-

6
0
7 ~"' 19

R
7

e•d, atçea?odo cpoamrecaer r':~ac<'i\o: Vai ser lida a n.t.a. .1 q 1âm Parente, - Guido ]lfondi?t. 
Conselho Nacior al de Economia e "' ~~- . ' C\.! · ~ -v 
também 0 Sub::-\1ex n9 4 07 Minis~ do .subst.It.uhvo ?.provado no t..nrno a.n- . 

• '
0 

·• tenor I tél'io dcr. Fazenda; Subanexo n<> 4.D8, • . · 
Ministério da GlJerra, uiétn de outras O SR. PRESIDENTE <Moura .A.n-1 
matéria:;. dra.cte) -- Está encerrada a. sessão. I 

... .o\ssim sE-ndo. em vist~ das '"exigên- (Levanta-se a ses1.1ão ãs 22 hO-
cio.s rcgtmnntais e dado a hora ainda ms e 20 mtnutos.) 
opo1·t.uua rara o trabalho, esta Presi- ------------
oencia convoca os Srs. Senadores 
pa.ra ;;e:;sá> ex~raor<linária, marcan-
00-a pa<'a 22 hm'O.s e 30 minutos, com 
a seguinLe 

ORDEM DO DIA 

Smadc. Federal 

Se.!--sH.o em 24 C\e novembro de 1966 
!.Extraordinária às !;2,30) 

PHOJETO DE LEI DA CAMARA 

:;.J\l 23.), DE 1966 

I 

ATA DA 152~. SESSÃO, EM 24 
DE NOVEMBRO DE 1966 
SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 5~ LEGISLATURA 

PRESIDf:NCrA DO SR. MOURA 
ANDRADE 

I

! As 22 ho"ras e 30 tn.iuutoi. ::~cham·Re 
presentes os Srs. Sena-dore~ 

José Guiomard •. 

Oscar Passos. 

PARECERES 
PARECER N~ 1 .060, de 1966 

Da comi .... ç8ão de Finanças, sobre o Projeto rU: Lei da Câmara n.Q 235, àe 
1.966 (n5' :L800-B.-6.6, nt~ Ca::;a: de Qrigem l, que e.stzma c Jleceita e fi.ra 
a De$1Jesa. para o exercicio jinrtnceiro ·de- 19-67 - Anexo 4 - Poder 
Executivo - Suba.ne:J;o <1.10 - M1nisiCJ'iq ela Justiça e NegôcWs Inte .. 
riorc.s. 

Relator: Senadqr Wilson Gonçalves. 

Pelo presente projeto, de 1niciativa do POder Executivo, é estimada 
a Receita e fixada.· a: Despesa para o exet·cicio financeiro de 1901 -
Anexo 4 - Poder Executivo - Subanexo 4.10 - :'YlinistE-rio da Justiça 
e Negócios Interiores. 

Na Proposta Orçamentária para o EXercício de 1967, o Poder Execnth·o 
fixa as despesas do referido .i\Iínisl"ério em Cr$ 139,950. 808.000 tcento e 
trinta e nove- bilhões, novecentos e cinquento. milhões, oitocentos e oito 
ínn cruzeiros), havendo, em relação ao orçammto em vigor, cujas despesas 
alcançaram a. cifra de CrS 110.147,369.000 (cento e dez bilhões, cento e 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Lei da Cãmara ll'·' 235, de 1966 
<no? 3. 800-3-66, na Casa de Ot'igem), 
que e:;tima a Redeita e fixa. a Despesa 
tla UnHi.o para ·J exercício fin.ancetro 
de 1967, fi!~ parte referente ao Anexo 
n"' 2, Subanexos ns. 2.()1 - Cã.mara 
dos Depur..:~.dos; 2.02 - Senado Fe­
deral; 2.03 - Tribunal de conVJ.s da. 
União e 2.004 ·- Conselho Nacional 
de Econmr ia, tendo Parecer, sob nú­
mero 1.05í, de 1966, da Comissão de 
Finanças, 1avorâvel com a emenda que 
õfcrecer n~ 1-C:E', 

Vivaldo Lima. 

Edmundo Levi. 

Zacharias de s;;ulll}lÇão. 

ca.tt..et.e Pinheiro. 

quarenta c sete rnilllões, tr('zentos e sessenta, e nove mil cru?.eiros), um .
1 

aumento de Cr(' 29.803.437.000 (vinte e nove bilhões, oitocentos e tres 
.'' milhões, qua.troc~ntos e t.rinta o sete mil cru:1eiros) . 

E' de todo :procedente o acré:>cimo previste- na. Proposta. govemamentai, 
po!s embasa-s.e na necessidade de reestruturar, atualizar e aperfeiçoar 
dive::sos órgãos do }.l!ini:.térlo, cujus tarefas se tornaram, por umn t;érie 
de circunstáneias, mais complexas c t·elevantes. Lobão da Silveira. 

Eugênio Barros. 

Sebastião .4-rcher. 

PROJ!i:TO DE LEI DA CAMARA 
N9 · 235, • DE 1966 (ORÇAMENTO 

Viciorino Fr-eire. 
Joaquim Parente, 

1· José Cândido. 

- MlNIS'mR!O DA FAZENDA) 

Discussãn, ern turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara n9 235, de 1966 
(n9 3.800-:3-66 na Casa de origem), 
que estima a ReccitQ e fixtt ·a Despe~ ] 
ea da. Uni lo para o exercício fina.n-~­
ceiro de U67, :na parte referente ao 
.Anexo n<:~ 4, Subanexo n<f 4.07 (:M.i-~ 
nistêrio ds p,:~zenda), tendo Parecer~ 
:sob n 1.t 1. OH2, de 1966, da Comissão de 
Financas, fayorlwel ao Projeto e às 
emend·as r.s. 1 ~~ 2. j' 

PRO.JE'l'O DE 'LEI DA CA.L\-1ARA 
Wl 235, DE 1966 (ORÇAMENTO I 

- ~\1I.NIS'l~RIO DA GUERRA 

Disctw~ãl>, em turno único, do Pro­
jeto de L~i da Câmara n<> 235, de 
1.q66 (ll'~ 3.800-B-6G na Casa de ori­
genú que estima a Receita e fixa a. 
Despesa. da. União pa1'a o exercício 
financeiro de 1&67, na parte referen­
te ao Anex:o n9 4, Subanexo n'.' 4.08 
<Ivlinistéric -cta Guerra), tendo Pare­
cer, sob n'' 1.05:1, da Comissão de Fi­
nanças fa,•m1t\el no Projet.o e à 
emenda n( lF. 

Menezes . Pimentel. 

WilWll Gonçalves. 

Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 

Manoel Villaça. 

Domício GomUm. 

Ruf Pa1meim. 

Arnon de Melo. 

Hel'ibaldo Vieira. 

Júlio Lclt.e. 

Jooé Leite. 
Aloysio de Carvalho. 

JOSaJ?hat Marinho. 
Euric-o ReZende. 
Raul Giubert,i. 

Aar~o Steillbruch. 

Vasconcelos Tõ.;:res. 

Afonso Arinos. 
Aw·élio Vin.nna. 

Realmente, afõra o aumento de vencimentos dos servidores e o cuca .. 
recimento consiante do material necessário a cada serviço, cumpre salientar 
que, na at.ual conjuntura social e JJOlitica, o Minlstêrio da Justiça e 
Negôcios Interiores teve ampliadas as suas atribuições. o que exigiu "' 
renovação de ·equipamentos e o aumento· e 1:el~ção de pessoal, tu.do lsso 
representando maiores· encargos para o erárin. 

N"a Câmara. dos Deputados o orçamento do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores sofreu diversas alterações, tódas impostas pela necessi­
dade de adaptá-lo á nova· estrutura daquela. SeCJ:etaria de Estado, pt·ofun­
damente modificada após a remessa ~pelo ~·'ccutivo, ao Congresso, da 
Proposta Orçamcntãr!a. 

De fat·o, houve transferência de órgãos e serviços para outros i\finis-

1 tériru;. c para () Distrito Federal, ficando o Mir.istêrio. por isso. desobrigauo 
1 de certos õnWi tradicionais. 

As observações acima explicam e justificam os aumentos previstos na 
Proposta, rel:.'lt:ivam.ente ao .orçamento em, virpr, nas diversas rubricas do 
Ministé1io da ,Justiça e Negócios Interiores, bem como a redução, procedida 
pela Câmara, no total geral das despesas, que baíxaram, de •...••• ; •..• 
Cr$ 139.950.803.000 (cento e !-rinta e nove bilhões novecentos e cinquenta 
:milhões, oitocentos e oito mil cru7.eü·os), para Cr$ 78.916.577.000 (setenta 
e oito bilhões, novecentos e dezesseis milhões, quinhentos e setenta e sete 
mil cruzeiros). 

Diante do ~xposto, opthamos pela rl)1rovaçãn do projeto e as emenda.s lT 
e 2T e cont.rãrio as demais emendas apreseniadas; 

Sala da.s Comissões, ern 24 de novembro d€: 1966. - Irineu, Bomha.ttscn, 
Presidente. - Wilson Gonçalves. Relator. - Mem de Sá. - ViCt(Jrina 

I Freire. - Manoel Villaça. ~ José Leite. - Edm;undo Levi. - Dom te-ia 
Gondim. - Bezerra Neto. 

4.10.00 - Ministêrto da. Justiça. e Negóctm Interiores. 
t 4, 10.13 - Departamento de Administração (órgãos Dependentes> •. .l $.0.0.0 - Despesas Correntes. 

I 
3.Z.O.O - Transferências Correntes, 
3.2.1.0 - Subvenções Sociais. 
3.2.1.5 - Instituições Privad-as. 
10). Despes1s de que:.l(!Uer naturez.a, etc. ~- IJ. 511.·26õ. 
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Cr$ EMENDA 1-T r 
1. ~11s5ôes Salezhma'> do ~ma:mn:is - Manáus •.••... '.... 5.000.001) 

1. 

I. 

3. 

4. 

6. 

1. 

2. 

3. 

1. 

2. 

I. 
2. 
a. 
4. 
•• 
" 
l. 

1. 

a. 

i. 
I. 
a. 
4. 

G. 

I. 
:l. 

pestaque~se para discriminação - 990.000. 
4.10.00 - Ministério da Justiça e Negócios 
4.10.13 - Departamento de Administração 
3.0.0.0 - Despesas Correntes. 

Awao Steinbructt 
Interiores. 
(órgãos Dependentes) •. 

3.2.0.0 - Transferências Conentes. 
~.2.1.0 - Subvenções Sociais. 
3.2.1.5 - Instituições Privadas. 
10) Despesas de qualquer natureza, etcr. 

N.• 14.04.2.1958 

Inclua-se no Adendo 

E.'\fENDA 2-T 

"A". 

K- 01- ACRE 

Internato do Instituto Santa· Tez~sinha de Cru:::;en·o uo 
SUl ·- Internato de Menores ....................... · .. 
Internato do Instituto Divina Providência de Xapuri -
Internamento de menores .... _ .. __ : ................... : .. 
Internato do Colégio Santa Juliana de Sena Madurei"ra 
- Internamento de meno1·es ...................... _ .... . 
!nstituto São José de Rio Branco para internamento de 

CrS 

2.000.000 I 

2.000.()()() 

2.000.000 

K -· 05 - BAHIA 
1. Abrigo dos Filhos do POVl} - Salvador ................. . 
2. A.ssociaçao Obrn í:;;ociais Irmã. Dulce - Salvador •....... 
3. Casa Pia e Co!tgio dos órf~os de São Joaquim - Salva-

áor •••........................................ ······ .... 
• ... Aloysro de 

1. A "Associação de P.::oleção õ.'i Crianças Pobres de Bar~ 
1·eiru.Ç', êm Barreiras. 110 E'.:LlfOG da Bahia ................ . 

2. A ·Fundação :Educacional Cm:tódia Rocha. de Carvalho'", 
<;.m :B;.u-re\ras, no Estado da Bfl,hia. p.ara suas ativldades de 
assisténcia a menores .c e.:-;pE-P1almente para manutençao 
do pens:onat.u , ...... : . . : ............................... . 

5.ooo.eoa 
5.000.000 

5.!)00.ú0l) 
Carvalho 

7.500.ú00 

7.500.000 

, ., Antmz"lo · Baihmo 
Casa Pia e Coliigio dos ó.r~5.m. de São Joaquim - Sal-
vador ........•.... · ................................ ~ ... . 

!."!. Coldnia ·Nusso La1· - Itabu:na ......... ~ ............... .. 
3. Escola de Menores em Cravo:f,r;.cia, ·a cargo do munictpio 
4. ES!:!)!a de Menores de Ipiaú .. .' ......... -............... .. 
5, Inst.it.uto Ecwcucional de Mericres, mantido pela Associa-

ção de Proteção à Maiernidadf' e :i InfâJilCia de Feira de 
Santana ................ .., ............................. . . . -

3.000.000 
.3.000.000 
3.000.000 
3.000.()00 

3. OOO·.COO ~::r~~s • nesaJ~~t~~i~s· ·s~~i~is .. ~. A~;i~tê~~i~: ~. [~~l~~~:~~ 2 .ooo .ooo j' 
__ Rio Branco ••.....•.....•......... :: .. :.............. 3.000.000 Josaptwt Mannlu> 

7.000.0/JO 

j 000.000 

6.000.000 

I K -- 06 - CEARA 

José Gui01~~.;d . 

1

. 1. tasl~~a d.o ~~n~. ~-a·s·t~~-.. (~J·a·l~~ -~~~i~~~~1~~~. ~- ~~~-~~e_s:. -~ -~~~~ 
Orfanato do Instituto Santa Juliuua Sena Mactureira 2. Orlanato ImacuJada Conceiçã.J (para ass:st.encia à Meno-

Ed~~~dÃ;i~. 6_:ú~ei~~- . d~·. s~·l· ·...:..:.. 'ci~. '&;~ie'd~d~. 'ci~. 'A~: 4 
ooo. 

000 I 3. ~~~iol;- 6~~~~1i~·~a de. ~i{;~~d~,;H;.;;. cp~;.~· ·;;s·i~iê~-~;~. à' 'M;~~: 
sistência aos Lázaros para assistência ao meno1· - Cm- res) - Muracanau .....••....... : . ....................... . 
zeiro do Sul - Acre .................. , . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 4. Centro Socíal Páwquial tparn assist. à Menores) - Bre-

2.500 !JO!l . Educandário Santa Margru·ida - para assistência aos . 1· jo Santo ................................................ .. 
menores filhos de leprosos - Rio Bn:mco - Acre 4.000.000 · Mene.~es Pim~7tfel 

Adatberto Seua 

Cr$ 
Educandãrio '~Cruzeiro do sul'~. para internooento de 
menores, Cruzeiro do sul - Acre ..................... . 
Instituto N. S. das Dôres, para internamento de tne-
DOl'es - Rio Branco - 4,.cre ..... , ................... . 

3.000.000 

3.000.000 

U.scar Passos 
K - 02 - ALAGOAS 

Cr$ 
Or!anat.o São José - Marechal Deodoro . . . . . . • . . . . . . • . • 4.000.000 
Orfanato São Domingos - Maceió ....... _ ..... ;. . . . .. • 4.000.000 
Instituto Nossa Senhora de Fátima- Maceió ....... ... 2.500.000 

1. Patronato Padre Ii:Jm:pinn, d1~ Cr:lto ............... . 
2. Dispen.sãrio N!.t S" das Dvres,. df, Juazeno do Norte ...... . 
3. Conselho das Obra~ paroquiais da Pa:·oquiu cia PaZ', de Fm·~ 

taieza, para a~sistencia social ...........................• 
4. Inst:tuto N'! s~· P.uxiliadora, d~:; Baturité . , ... · ...........• 
5. Nosso Lar de Fortaleza .............. · ........... :, .. · ... . 
6. Creche São Miguel, de Crato ..... , .... .-................ .. 
7. Centm Social 1\r.t sr~ da Perü1a, de Crato ....... , ... , ... , • 
8. Casa do Est.uaante Pobre, de Crar,o ....................• 
9. Obras Sociais da f':w.:'quia óe NfJ. S!!- do Perpétuo Socorro, 

de Acopiana ........ ·' ................................... . 
10. 0bra de Assistência f:ão José, de Cauc:aia ............... . 

2.üOU.OC..O 
2.000.000 

4.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.500.001) 
2.000.000 

2.000.0íJO 
2.0üU.GúO. 

Educandário Eunice weaver - Maceió . . . . . . . . .... . . . . :.:!.500.000 Wlls'Jn GO!lÇOl;:c.; 
K -- 07 ~ DISTHITO FEDERAL 

1. Creche da Med:'!.lha Milag!'e1;a - Estrada do Paranoá' ~ 
Instituto. do E•om Pastor - Maceió .......... , .. . .. . . . . 2.000.000 

Rui . Palmeira 

Antônio de Educação ·e Assistência -

Brttt:>ilia -· !) F . • . . . . . ...•............. -, ................• !.000.000 

Adct.lberto 1.:~nna. 
Cr$ 

Fundação \Santo 
Maceió, Alagoas 15.000.000 \ 1. Instituto N~ sa da Pi~dacte (Brasília, DF), para a~d1Ht-n-

Clll. a nlellOI"CS , . . . . . • . . . • . . • . . . ........... , · •... 3.000.000 
Anwn de Mello 

Cr$ 
:instituto · de Assistência. e Proteção à Infãncia de 
Alagoas •..•........................................... 
SOciedade Beneficente São Francisco de Assis de São 
Luiz do Qui t.unde, para assistência a menores .......... . 

6.000.000 

6.000.000 

Silvestre Péricles 
K'- 04 - fuvlAZONAS 

Cr$ 
Obras Assistenciais da Sociedade Missionários Nossa Se-

Sil·vestre P~l"icle~ 
1. Hospitaleiro Insf.iiltto de ReadRptação e Assistência ao Me-

no1· (RIRAM -· Brasília ................................. . 2.ooo.ooa· 
Netson Macuian 

I. Filhas de Mari~ .hi.a.iliudo:"u, para assistência a menores 
- Bra&ilia . . . . . . . . . . . . . . . . ..... -....................... . 2.000.000 

Eurico Rezende 
I. Grêmio 'Espírita ·''Atualpa Barbosa Lima", para obras cte 

nhora Consoladora, Bêco do Macedo, Manáus ......... . 
Câ.sa da Criança, Manãus .............................. .. 
Oasa Dr. Fajardo, Manáus ..................... . 

. \ 
3.ooo.ooo I 
:i.OOO.OOO 
3.000.000 1. 

a.>sisténcia a tnenores- Bt·a~;üa ..... : ...... · ............ : 2.000.0GG-
Pedro LUdOVlCO 

Colégio Santa Dorotéia -· Brasília . . . . . . . . . . . . . .•. . . .. . . . 5.l10ú~Oll0 

Açã.Q Social Beneficente da Praça 14: de Janeü:o, de 
].[at}aus • • •...•...................................... · . · 
Educandário Gustavo Capanema, Manáus ... , . , , ....... . 

·,' Arthur 

Casa tia Criança - Manáus •............................ 
Assistência a Menores, a cargo da Soci-edade de Obras 
Sociais Nossa Senhora de Nazaré _:.. :vt:anáus ........... . 

3.000.000 
3.000.000 

Virgillo 

Cr$ 
3.000.0001 

3.000.000 

1. 
. ~ Hf!_zerra Neto 

Escola Do.mést:cu do Colégio Maria Auxiliactora . . . . . . . . . . 2.GOO.tl00 

1. 
2. 

Lobt~o da Stl1;t?.im 
Creche Meda\lm lvlilagr~sa -- Brastlia ........ .'.......... 4.'U!JO.Oú0 
Instituto•N'!- .S~ da PiE--dade ~ .Brasilia ... ........ .. . . .. . .3.000.000 

1. 
PeS:soa àe Que1roz 

Creche P~o de Santo Antonio....:.... Bnisília . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 
José' Enmrio 

1. Grémio Espírita '·Amalpa Ba;:bosa Lima", para Assisten-
$ .• 'Escola Santa Teresa, praa o internato de órfãos -Teié 
4 Pata Assistência a Menores a cargo das ·Obras Sociais 

4.000.000 cia ao meno1· - Brasília . . ................... . 2.000.000 

lliJ.:-Huit Rosado 
e Educacionais da· Paróquia de ~mnepé ............... . 

5.~<-fQtronato Nossa Senhora de Nazar~ - Bóca do Acre .. 
2.000.000 
2.000.000 

Edmunáo Fernandes Levz 

Cr$ 

K - OB -- ESPiiDTO 3Al\TQ 
1. Instituto Onanat0 .Slw Jn.sé, O E- Alegre ...... , .......... . 
2: Patlonato Sào Fr~ncisco .XavleJ. Dommgos Martms . : . . . 
3. Instituto And11eta de Ja~:igu:\, para o Patronato, Jaciguã 
4. Lar Irmã i::3hcila; Cc.latüra . . ........................ .. 

4.000.000 
4.000.000 
3.500.003 
0.500.000 

t. 

•• 

Escola Santa Teresa de Tefé (AssiStén\'ia a Menores) -
Te!é) ............................................... .. 2.000.0001' Jefferson de Aa1tiar 

Patronato Nossa senhora de Nt:.lJI.l'é <Assistência a Iyle-
noi'es) - Bôea do Acre ............................... .. 
Assistência a Menores da Prelazia de Parintins ...... . 
Assistência a. Menores da Fundaçáo Kep.nedy ........• 
AssiStência a Menores da Prelazia do Alto Solimões .. 
Assistência a Menores da Prelazia de Lábrea .......... . 
Assistência a Menores da Prelazia de ltacoatiara 

1. 
2.000.000 
2.000.000! 
2.000.000 2. 
2.000.0001 
2·.000.000. 3. 
3.000.000' 

Cant}Janha de iU~abet;zaçüG e AssistEncJa Social, de Ca~ 
choeiro (.l.e Ilapemirim -- CacLoeir0 de Itapem:rim - Es-
pírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
Instituir;:nc Beneficente de C<'.nOuru, em Conduru - Mu­
nicípio de Cach')eiro de Hapemitim - Esptrito Sanco .... 
Sociedade .. Amigos de Atílio Vivacqua", para assistenc.a 
a menores - Atílio Vh·acqua -- EspirJt0 Santo .......... . 

Vivaldo Lima 4. Institmo 3altsiano Anchieta,. ,Jaciguá - Espírito santc: .. · 
5. Conferência Nª s-:. Aparecida, d8 Socieaade de Sáo Vicente 

de ?au1n - Cobilãnàia Mutrcípio de Vila Velha - E.spí-
l.~ Missão Salesiana de Pari-Cachoeira. Amazonas 

Cr$ 
..... - 2.000.0001 

José Guiomarà 

l'Jto Snnto . , .... , •......................................... 

l •.• 

2.000.0()3 

2.000.000 

5 000.000 
2 000.000 

2.001l.MG 



1. Iuatitu~() e Ocfa-nato São José, de Alegre - ES , .••.....• 
1. Casa do Menilw de .c.;;:;.!e..l:lnn, Cola tina '--- ES •. , ........• 
3. As:sociaçtio Protetora da Infància de Cola.tma, CO!ati.'l.a -

:E3ptr:to Santo . , •.•.....••.......... ~ ...........•......... 
•· Lar 1rmà. . .í:)heila., Cola tina - ES ........... , .•........... 

2.000.0Lr01 
s.uoo ooo\ 
5.000.fl00 \ 
:~. 000. 000 

Rr;.ul Gi•merti 
K -· 10 - GOJAS 

1. O~·fa.1ato ,í.:;ã-o Jo~~ -- CidA.de àe Go:ás ......••........... 
2. Instituto ele A.ssisténcla a Menores de "Rio Verde .......• 
3. Pat.Nnato Madre MaL:z.areJo '.Orfanato) - Anápolis ...•• 
4. Patr•ma.to 1-Iadre Angelo - S!h··ã::1ia ..•..•••.....•.....• 
!i. Or.tanaW Dom Ala :-to - Diaoo!)ul.:s , .................... . 
6. Fam ~ f Fundação de Assistf-nda so MC!1út _o\.ba.'ld<JIJ3.·.~•H 

- Clo.i.ânia, .: ..... : ..•. :.-: ...... : .. ::.:: ........... .. 
•:. Creche 'l."en:.'la· do ca.n11M1D -· Goüilwt ••.. ~ •.....•..... 

l. As.:;oc.w.,.Hc· de Ampa.w :w :\1t'JJOr .:-\~andOnado de Jaw.1 .. 

José 
1. -~prvntllzaJ.o Agro-.'\"<""tf7-~lWtl ·I'~::;·r;,sa val.sé - Gofà11i~1. ... . 
2. Patronato Mailre i\jDZf.arelo - Aná.90iis ....... , ........ . 
3. Aprl ntL~<'do e Pa-t~·n;1[,.,1) tia.> Obras Sociais dt<, .P2.n.:~;Ula 

de ltunú;Jt~~·a ....... , ........... : . ..... , . . . . . . . . . . . . . . . · 
4. InsClt..uto ·h t\;5.Si-.t.ew;;L, a ;,l!:"Twn;.:> - RIO verde ........ . 

K ~ 11 -- Gu.;.:·UJ.BA-RA 
1. Funrtaçáo Dfl.n:y Vtugus - Casa ào Pequeno Jorna!ei:·o .. 
2. Açã:> Catoliea Co.;:eçiio de Jt.:SUS ......................... . 
J. P.ss<.ciação de Pais e Amigos aos Excepcionais, IUo de Ja-

nei'n, GB - Assistf.\nçia a .Vlt:r~ores . , ............... . 
4. Fundação Romão de MattJs Dua1·t.e ...................... . 
S. A3p.ranta.do São Rafael (Congre:Jação dos Santos Anjos -

Sociedacie Frauco-Bc·asJ]eiro) ........................ . 

. :u:wo. ovo 
:1.000.000 
2.000,000 
2.000,000 
2.000.000 

2.0íJU.OIJO 
2.lJ(I'!).úíJO 

Fei.!t·mnv 
~.00(J.00ú 

3.UOO.•iúi) ; 

' 3.000.000 i 
4.0fJ,O.OOU 1 

'7.000.0WJ 
2 ÜÚ\}.Ü'h.! 

:} OOO,OúJ 
2.00U.OOQ 

2.000.0ú0 

Gilberto Ma.! mho 

1. &lucantlário Satlht 1'e~'f-7ú1l1a. Dia~an thw .......••. , , • 
:! . Pen::,ion;tto- ·de ..\i.Prlm"!s de · E.J1:"llãpolis·, An:nápolis. ••••••• 
3. Instimto santa Ct·1:;, ·ct>Utmbá ................. , ...... . 
4. Institutn· Noo~n St:.IJ'l.orn. rle caacupê, Corumbá. ••••.••••• 
5. Dlstitut.o Educacional de Dourados ••. , ...••.. , • , ••••.... 

Be-;;erra 
I< - 14 - :\UNAS G~J_:1.}.1S 

1. Asscc;a0<7:.o dP' F'uJb~aõ ~.os Ménores Abanttcnadoz IPa-
ü·:x-::Ho. 9ií..~ _Jf?-'l). nJ):í. .. -::-. . :\lG .•... ·······--.. ~·-····~-.-...... . 

2. Car1tina. Padre RITtHll~io Fóxiu.s. para mew)res- Fvrn1Jga 

3. 
4. 

- 5. 

- :O.·linn_s 0.erai.:3 ._._ ......•. _ ........ ·-··· ............ -.·· ..•...••.... 
L~u· do.-; l\hninas D01n. ÜL'!Q._'lf. - Belo Horizonte .......• 
Orfa oatp i\lrtl. _:;::-il,V"'l'JO. Ca:.J.!:{ll.as.es -'"""""". MG ...........• 
?fi.t:·onato qo23 li:'I~tJ.O, es AL·,"~nóonados - Tupacfgua:·a 
?..-En:.F G~r:1is . . ................... . 

6. Patrona~o Efi~ u·ü .. -- Fcmli!1:3 ................. . 

5 
--~ 

2.001 GOO 
~.00::1 !)!!0 
2.ooo.nuo 
2.000 {!()!) 

2.DOO.OO!l 
;Veto 

2 5CO 00() 

3.0CO 
2.0C~ 
3.úeo 

(.,(10 
1){)0 

UUtl 

2 .OCD.W11J 
2. 5Cr0.fo00 

Nogueira da Gama 

1. Esco:a _-\;.;i;::.u:a D0m R.:t.s.ec:; d<J Ca.c.J.1oeira (,o· Campo (para 
A.,;sisof~n;:,:~ .1 -h-1~·n,1resi ..................... . 

2. P~•.irona~-o Af.DJlSU.Fe.n~ ---,Santa. Bár!Ja-!fh·,•··''·''····· 
3,. Inztit~h0 ,:;oronel b<'ll.h· !i.l ia1 Gt,rmai fies - Pará de Minas 
4. erer:t".e I·~- H. ~;:.dku.e!.:·:~ - Belo Horizonte ... . 
5. -casa da Criança - :3âo Gonçalo do Sapu(;aí .... . 
6. Soc: . .::da.dc Utetahrn:..:• r~r. P:·L'teeão e Amparo aos Menores 

- UbP-raba . . .............. .' .......... ~ .. 
7. ca;;;a do '\Tenor :\bnnd<.n.<tdo - São João D~l Rer 

3.0CO thlO 
2.0(10 {;'J(} 

2.0(1!) ')(}!) 

2 0[10 (JUÜ 
2.0W.OOO 

2. 0~1(}. 0'}0 
2 000 0.:'0 

Milton Campas 

1. Soç:,'c!.~,h~ .uL·r,:al•LUSI~ ..êe Pl":J~et;§.o e ."'.mpL-ro eos '·Menores 
- lTõJ2:"<.üm. :'.1i:l..l-<; GorRJ>g . . . ...•.... 

2. Instituu !J~lli.".(r,•...n.(>ui'l.'.:.-..;'{l.r~-. -F'<oá de- :-.-tinas ....... ;. 
:L Orfanato} ;-.JoS..:a :Sfnhora 1~.L1.xiliadora. ' Cachoeira do 

Campo ;,til~:"!s .'J,:.l"ais . . ........................ . 
4. Patr;ma~o /;.~n,,~·o Pt:na - ~<H!la BD..~·bara. Minas Gerais . 
5. A.SSI)Ciaeàc óf!" p::,·ni,tUtO aü .. o, ':\·1"€;),-!;l'es Desamparados de co-

2.ooo oro 
3.000 ·ltJO 

2.oco r.nfl 
2.000 IJ"O 

1. F'UIJdação Bem-Esb.J· dG Mtno;· ......... , , , .• , , . 15 1}00.000 H!a!·ca de ur.,: - M'.inas Cl+~ais . . . . . . . . . . 2 ono cno 
i 6. :L\1:eninos Ue Dt•m Boscn -- Ara:-ri - MG . , . . . . . . . . . . • 2. 000 1100 

A}onso Anna~ 'I 7. o:..·g-:mío:>:lU;.~.o S;.Jm.ur1taup_- Itap!:'cerica, MG ... . .. . . .. . 2.0UO. Q;lQ 

1. Ca3l do pequenc .Jornaleiro ...........•.•••....•....... 3 .00().000 Benedito trata~.art~.<:: 
2. Fltlldaçã•J Romãn de Matos Dt:arte . ..................... 2 .ooo.ooo \I, 1. Asilo Sá,; VH:rnte de Pawo - Poços. de Caldas . . 1~-~~;~-r;~g 3. Orfanato Santo Antonio . . . . . . . . . . . . . . • . .. . .. . . . . . . . . . . . 3.000.000 2. Organização Sé!lu.s.ritana -~ Itapeccnca .... ~ ........ -. ......... ~- · " 1 ! 

Zacharias k-.:m mpçâ,o 4. Asil:> Isa.he; • .. . .. . .. .. . .. . .. . . .. .. .. .. ................. 2.000 ooo ' 
5. Educandário da P:o\'idénua . . . . . . . . . • . •. •• . .. . . . . . . . . . . 2.00 0000 i K _ 15 _ PARA 

6. Obra Ber.eficente S. Jofio da Cruz ...• •. , ...... : . . ~ nrêlio Vi:;~~~ .IJUO \, 4231.·. ~;1;.~~- B~~e'loc;~tl~é~n E. d.B.u<_(; •. ~.~-~;_o_n_a.t!l da Igreja. d .. " .. N .. ·.S .. ·. ·d·o· • R .. o.-. 
3. ooo- ooo 

l. lns1ituto Educl!lciona.l Barão Ce Macaubas- GB .. . . 3.000.0tJO sário. . 2 ooo rr.o 
2.0:10 (){){) 
2.000.0~10 
2.000.000 

Zacharia~ A~sumpção Dispens•"trio Ec:wee Weave Belém ..... , ............... . 
Dispensãrio ~:-,nla 'I'ereziúha t~Jém ................... . 

1. Edl:candário São João Baptinu- Rio de Janeiro .. ... 2.000.000 5. La·. d•. Jtlana, Belém · ... · .................. ~-.-.·.:.: ...... . 
2 .. <\~sociação Brasileira Bcnefictlüe de Reabilitaçàf) - Rio Silveil"a 

de Janeiro - Gua!Jalw.ra .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000.000 

Nelson 1VIaculan 
1 . . ·\ssociaç:1o Protetorâ dí'!.s ;vr,~sões- GB ......... . 3.ooo.noo 
2'. Furtdal.:fto Míssionflria dHs Ft<lnteiras do Bra-sil - GB . . 2.000.000 

Aarão Steimln·uch 
I. In~ titulo Souza. Lino, pnrn internamento de menores - GB 6.000.000 

Oscar Passos· 
K - 12 - ::\1ARANHAO 

l. Educand:irio Santa Cruz - Anil - São Luiz .... . 
2. A:;i:o Orfanológfc•) Santa Ll.l?ia - São Luiz .... . 

Vir.:tori11o 
1 Pa~ronab) E-agrada Família t~fõ Naz-aret - São Bento .... 
2. _'\ssísténcia Socía! Sãc) Vícemt de Paula- Para M.'sis·~en-

cia a Menores - Crrxia.s . . . . .......................... . 
I. Escola P~roquia\ - Pa~·a i\:s.~istência a. Menores .Anag-a-

WI• ............................ . 
4. Esío1a Paroquial N. S. de Fátima Para assistência a 

Menm·es - Alto pa)'Dtti'iJa ... · ..•...•..•••.••..••.... 
Eugenio 

1. As~ociaçf.o Beneficml•· ele Codó - Codó •............... 
2. A.Sill) de Mendicidade .!li-to L 11Ü"' - Sâo Luiz ........... . 
3. cea~ro Al.'tístico opcrúr!o CtJdoense - Codó .........•.. 
4. So,iedad~ Previdente :i\1utuár~:'- Codoense - COdó ...... . 
5. União Artlstica Qperâl'ia Codoense.- Codó ...... . 
6. Põ~,to de Puericultura. m:HFido pela Associação de Pl'ole­

çftc· e Assistência à ~.,_~r>:·n'dfode e à Infância de Codó ·-
Coo.ló . . ... .. . . ... , .................. . 

7. Pa ·a a ~\·laternidstclt. n:un!..i-:ln pela Associação de pwt.eção 

10.000 oco 
5.000.000 

Freire 
5.000.000 

s.ooa.ooo I 
2.soo._ooo I 
2. 500 000 

Barros 

2.000.00G 
2.000,000 
2.000 (}00 
2.000.(}00 
2.000.000 

2.500.0ÜO 

e J.s.~istência à :\"'atr-m:dnée r: à Infúncia de Codó ~ Codó 2.500.0CO 
SebasUdo Archer 

K- 13 ~!.~TO GROSSO 

1. La,· dRs :\Tenore:1 da P.i-!'óqui~ de Glória de Dourado.:; .. 
2. Pa.,;_•;_:n~.t.o de Men.:o.ie,;; ut' L"•-t. Lagüas ............ . 
:1. Pa;rona:o de Jf'f;U!:. A.·jGi••.~eent~:- de Campo Grande 
4. Parronatn 'de U·I~nores •l!! Ú'Hll"GdCs - Ação Er:>Cia.} F:an-

ci;;:•ana - Duuradn.-; ... , ....... , .... . 
J. C:l.SU do Qa;_·ôto - Jr:.•·ditn .. .. ............. . 

F'lflntu 
1. ,Jarlim :ie Infãnc:g, ~~\'nt~~ ::\hsia. em Cuiabã ...... . 
:! La!· do .\'[eno!', em lLlil'·'~~HrtJh ......•............ 

L<O' da Cria!1ça tlo G•:upo d:t F'raternictade em Trcii 
Ln~;:n:l.s . . .. ................ .. 

4. rn·ronatn ,_a,gricoi~ ?i.!Hv.S rie. Colono!> da Vila Vicentina do 
Sul D::ura·J!;:; ............•.. 

. 5. Cr~clle -Sã.BL;_l, Rt.í-i.' ~c1n con;miJá . . . •....•.. 

3.000 000 
3.000.000 
3.000.COO 

3.000 (!00 
3.000 ouo 

_1fli_/le;· 

:::. 0[10 .1'(~0 
3 OUO.IJOO 

3.6oo ooo· 
3.000.000 

_LJp~~ da Cosia l 

Lobão da 
1. Ec;cola In~lusl1üt:! Salesiana. para assistênd::~ aos menores 

abandonHdO<: do subúrbio. Belém ....................... . 
2. Para as c·bl'ii:.'i áE assistência ao~ menores do Município de 

Curralinllv, .:t c.!:lrgó aa: ·preiazfa de Portta de "P€dms·.: .. 
····-· Callete 

K - 16 ~ PARAJBA 

1. Abrigo ci:~ :\lenores l)elinquentts - campina Grande 

j. 000 (;OQ 

8.000.1Jt)0 
Pinheiro 

3.GIU.OOO 
2. Casa ~rwsa Senhora da. Caridade do Bom Pastor, Joáo Pes~ 

soe, ................................. :·····••·•••••······ 3.000 000 
3. Casa de ca~·,dadE Padre IbiHpl·na - CaJT~pina Grande . • 3.000 GOO 
4. La~· d•) Garot.o Campinense - Csmpina Grande . . . . . . . • 3.000 •}flO 
5 .. Casa de· :\Iê:t.llC' - CamiHna Glallde . ... ........ 3.000 CúO 

Argennro ât· Ff.gueircd.o 
i. _A.lJ-ri;o dE' MP:iot?s Jesus'Nazaré- J, 'P€\S'SOa ........... 2.000 000 
2. Asilo Boni pci.:;(ór- J."Pésso·a .......................... 6.000 000 
3. Ot·fauo.~o Dvm Ulrico - J. Pes:5oa .......... , . , . . . . .. .. 7. 000.000 
1 

· • · • • ...... ·Ruy ·cttrneiro 
1. AssLtênr.;ia Social Eduardo Carlos Pereira, pa.ra As.sistên-

cf'l. a :1\-Ie.ti.o~·e.c;. Campina Granle . , ....... , ............. . 
2. Abngo Pedro Sllnâo, para A.ssistência a Menores, de Areia 
3. Abrigo do l\Ienor A!J-andonad:l Jesus Nazareno, de Itapo-

raug-a . . ..................................••......... 
4. Centro de .A,mparo e Assistên .. cia à Infància. de Queimados 
5. Sociedade d<> i\ssisténcia Dentãria Infantil de Brejo_ dO 

s. ono. ftno 
3. O:JO. OCO 

3.000.000 
3.000.000 

Cruz . . . ............... 7............. 3.000 (}!)0 
Domic:io Gondim 

K ~ 17 - PARANA 

1. Orf3l1Hlü Sà? José-·- Curitiba - PR ...... ~ .................. . 
2. Lar 3. Vi.cente de P:mlo - .Jacarêzi'nho -- PR ......... . 
3. L8.r .S·.'Igmcto Coraçfto - castro - PR ................. . 
4. ~'\SS' cls,;fi.Jl Beneficente Ab.J.·i~w ao. Berço-Curitiba ...,...,.. PRr 
5. orrana LV Imaculado Cora cão de Maria - União da Vitória 

- ]1-felo 
Lar fJ!fG.nti! ~~~ríUa B{lrbosa - Cambé .......•••.• , , ••• 

2. Lru· Inüml:H Aruélia Boudet - :\1andaguarí ............ .. 
:L JmtiHiio Social Lar Paraná. - Campo Mnurão ......... . 
4. Cas~t- da. Grinnçn - Londrina .........•.........•••••.... 
5. Tnstituj·o SoçJ'al e Rural .de Cianorte - Cianorte - Para 

Assi!"tência R u.enores . . . . . . . . . . ...................... . 
6. _.1\ssoc.l:.:ç-;iD :"i'l'nlülina de. P..~:oteção à .M.at.enüdade e à In· 

fâncla, - Curitiba .................................. · · .. · 
7. Associar:-' o d-e P-ais e AluigO.\' ~os Excepcio:oaill - Curitiba. 

- Pa!·a a.5::;i~:,tê~;cia e. menores ....................... . 
Adoljo 

1. Soco'f'dade .p:·ocopens.o .de Assis-tência a.(} Menor - Corné-
llo I'rncóp~o - PR ..................•................ · · · · 

3.000 1)~0 
:!.000 000 
3.000 000 
3.000.000. 
3.000.000 

Braga 
2.000.0QO 
2.000.000 
3.000.000 
2.000.000 

2. Of1iJ. 000 

2.0<10.000 

2.0M.\li)O 
Fra1&.4:o 

_, 

.. 

• 



.. 

-· 

,s=s,e,x,ta,·,fe=ir,a=2,5,==•-=' ,;;D,;;IA,;;R,;;I;O,D;,O~C;;O;;N;~,;;;:lR,;;E;;S;;S;,;O;,;,;N;;,A:,;;C;IO;,:N,;,;A;,;E;,' ~(,;;S;;;,eç;;ã;;;o;;,.l;t)b,;(;,;;S;;;u~pl;;;o;,;fu~~;;;,i'ltl:;;;ó:;,)=,.,==.;N;;,;o:,;,v;;;em,;,;b;;;r;,;6,.,â;;:e;,·· ,;,;1 ~66 ; 
B. Ass~!~ão F'6minina de P!·oteção à Maternidade e à rn .. 
3 ~c~~ -;: Curitiba- •• ·. ~ ._ •.•.••.•• , •••••• ~ ••••••••.••• , •.• 

• rec e -4na l\1essias"- Cm:itiba. ······•u·~·····-···~-~ 
4. lAr .tn!m~til ~~~a-rília .Barbosa'' -- Cmnbé _;~;._;:_:__;_ ••••• ., •. · 

9.000.000 
2.000.000 

3.00Q.GOO 

:.ooo.oo~ 
2.'lOO.MQ 

S •. Abrigo de Menm:€z São José - Caxias do .Sul •••.•• q·, .. _ ~i, 
4. ln;;tituto Laura VlcUfia. - .. Urugua..ia.na , •.......•••.•••••. s: Socie:daõ.e de .Assistencia i~ Infância Desrunparada,, -de .As• ,, 

s!stêncía. aos N~ce.ssite.dos -~ Lajeado •....•.• , .....••••• !: ç '2.000.00() 
6. liWl<iação Bcueficente Lu~:a-s Araujo - Pano Fundo •• , .~ 2.000.00\) 

X- 18 - PEP ••. .-\""Al\·IBUCO. 
i 

3.6{)0.000 i 
7. Casa Ben~Çftcente <ie caritiade São Jor~e- Esteio_....... 2.\mo.OO!J: 

r:o-uV'- J!ondi.,. · 
l. Asil•l do Bom Pasto.r - Recife .......................... . 
2. Lar Santa Maria de Qaretti de Caruaru, para. assistê.ncta. 

~- .. · •. \ 
1'. Berçãr!o da :M~ternidade Benoflccnte Mãe de Deu&.. de 

a ment,~t:-s • . ...•.•. : ...........•........................ 4.006.000 l 
fin·to Alegre, Rio Grande 'do SUl . . . .. . .. . .. . .. . .. .... .• ~.000.000 

. . Lobã,o á4 Süvdra 
-3. Sociedaue de Amparo à ln.fân<!ia e Juventude do Altinho 

&ija) - •11 
.. ltinho ..•••............•.. · ....•... i l{ - 25 - SA~A CAT_>\RlN'..~ , _..__ ;{ 

4 .. ·Lar ~~nta. T~rezl.nha. de ProteçâQ e ót·gã~~ · ~- 'i:l~;.~;~~ 
5 

Abano Uo,dos • • ................................... .. 
• Lig.a. Contra a l\fortalidad~ Infantil - ca.ruarn •........ ·. • 

3.000.000 ' 

3.000.Wi0 
2.000.000 

Queiro~ 
3.500.000 
3.500.000 

1. Abrigo de Menores de }.,.torhU16po1is - Florianópolis . -~ 
2, Abrig.J No~sa Senhora <ie ·Fátima <Assistência a. :M"~no.-

2 . 000. coo 

, · . ' Pessoa de 
:1. Casa da Cne.nça Joaquim Ota.\'iano de Almeida ...:... Recite 
.2. lnst:~,uto Dom~gos Savio (Assistênda a Menores) Olínda 
3. ~st1t~to Prohssional.F-emlnillO de Caridade (Ca.sa de Ca.;. 

l'ldadeJ - Recife ..••.•....•...•••••• , . . • 
4. St>ei~dade de Assisténcif\ ao Menor Aband~~~~i~ · :.:.' 'j~: 

boata.o • • . . . . • . . • • • . • • ..--
i. (?brr~ de Soco~·o aos l?~bre~ · d~ 'óii~d~" ~·Sé~~- ·Ã~;·~d~;ê~ 

.(Casa. de Can,dade). "":""" O linda. ............. , ••. , . , ...... . 

l'es) --=: Nova Trent.o •....•........•.•.•...•...•.••.•.. ~: 
3. J'araiso da Cti~u1ç.a, ·- ·uru.ssanga. ....• : . ......••.•••. , •. 
4. Ortftnato Nossa Senhora: das Giaças - Lages ....... ~.•; 
õ. Oli::tnt\to Lar da Ivienina - Rio do Sul ............... !.. 
6. Pôs to dB Pucricuinu·a Darcy Vargas Herval do Ofste ••. 

3.500.001) 7 • .Asilo d~ ó~fJ~s rla Irll1:\l;.dade do Divmo Espírito Santo 
- F1Qrlnncpo11S • , •..•.. , .................•.••• , •....• 

3.500.00(1 J • • • .Atilio 

I. 1. Obras Socir1iC da ..'\~·quidio-cese d_e Florianópolis •..•..•• 

3:noo.ooo 1 ~- ~~;;r1:)~~a. B_en~~~~~z~~~. ~~ .. ~~-i~~~~~~~-. ~~~i·n·l· -~ .-~~1~~-~~~ 
Jn~d En[t-frio J 3. Obrns Sociais da. Paróquia de Itajní ....•........ : • ..• 

· 4. Obras Sceiai~ cú>. ParóqUia de Nossa Senhora da Or$.ção 

f 

K -19- PL~U! 

\ 1'!. litmda.çã.o Ru.ralislu. São Raimundo Nonato - São Rui-
\ · mundo·Nonato .. , ................•........•. 
\ 13. Ação Svctal Arquidiocesana ~ Teresina ... , : .' .' ~:: .' .' .' .': :; 
3. La.I ECi~caciona.l Feminino - T.eJ·e.sins ........••........ · 
4_,_ Sociec!.aa.e de Amparo a..os Menores Abandonados do Pisui 

k· .<BAMAP). - Teresina ............................... ~ • 
'lt Joczqu.im 

1 •. Sociedade de Amparo ·aos M€nores Abandouadüs do Piaui 
1 (SA.~)- Teresina ................... : .•..... , ......•• 

a·- Lar·' ~ducactonf-1 Fcm1nino - Tereslna. I ••••••••••••••• ' 

~ 1 • , Josê CdJldido 

l . .Abrigo Santo Antonio de Campo-Maior •................ 
D ~ Lar Educacronal Feminlno - Teresina ................. . 
â_. SocJedade de PesquisS. e Orientação CnltUl'al- de ·campO ... 

malor ............................................... .. 

õ.ooo.oon 
-!.QOO..JlOO 
a.ooo:coo 

\ - TUl'YO .•• ····························.············•. 
6 • .Açil.o Socía.I de .Barreiras - São José ................. . 
6. Socieãade Literária Padre Antõnio Vieira, para assist~­

. ela a. M€:nun:s~ ua ·v na· F·átiÍ1li ·- F'loriro1ópolis 
7. E!;cola ~ão João Buptista._;pl:l.ra assistt:>ncia .a. me~ores,. 

3. 000. ooo Alto Para~uaçú - Itaópnlis .. : .......................... . 
Parente J 8. Abr~go Nossa senhoEa de ~·:H-ima.-- Nova 'l'rcnto .. · ... ·'··• 

j 9. Inst.\tuto Santa. rue::, -:: .. Eru~que ...................... . 
or. · )i>. Instituto N.S. da Consolat.a, para. assistência: a me;Jores, 
1.'ôOO.OoO ~I Rio ào Oeste ........•.................. · · · · · · · ·· · · · · · 

'i.500.000 111 Casa Nossa. senhora. AUXili&dora, n:.tra. Obras Sociais -
Ferraz f ' Apiulit>~ -· T~1daíal : . ...... ; .... ·.: ... · · · · ·· · · ··· · · · · · • · · · • 

2.500.000 /12. Escola d. e Ed:.lcnção .Famili:.lr - Lages .................• 
2.500.000 13 • .Obras d~ Assistência às~ Crianças e Mães necessitadas 

~ ! dO I..'"lst.n.uto :'ltlí.l.ri.a. Auxiliruiora. - Rio do SUl .........• 

2.00'J.OOG 
2.000.000 
2.000.00& 
~.ooo.oou 
a.ooo.ooa 
2.0{,+:>.1)0!) 

Fonta·na 
2.WV.(HiG 

2.000.009 
2.000.000 

2.0DO.OOil 
2.oon.ooo 

2.WJ.00ó 

2.000.00Q 
2. (>)0.000 
.2.000.0~; 

... 2.{1U0.0(r3 

2.oon.ooo 
2. Cl)iJ .üOO 

2.001l.C<JO 
s.aoo.aó0 f 14. O~rns Socit.d.s .de. A~istellcia- a- Me-nores d~ Paró<:J:ui"a. de 

2.500.0~0 115. ~l~~~g~ã~ José,_:_:·N~;:~~·.;~;;.;~;~·::::::::::::.:::::::::::: ~~=:~~~ 
2.000.0lt0 1 Aut.onlo Carlos J{onder Rei; 

4._ •. Sociedade <le Amparo aos· Menol'e.s Abandonados do Piaui 
- Teresina-••.•...... : . .. · •.•........... : ......... · ...... . 

t. Escoln "Irmã Maria Catarina Le\'rhü" - ~.reresina ....• 
4 .•. Escola Agrícola Santo Afonso Rodrigues ............... . 
h··~-· Sigejredo 

2.500.000 J ]rinC1L BOTJihUliRC;,, •• , 
Pqchcco 1 

"'.. K- 20 ~ RIO DE JANEIRO 
(. ,&sUo Santa Leopo1dina, pan,. menores - Niterói - R1o 

i" 4-i Janetro ~ ''"'"'''';.................................... 15.000.000 
· Vmconcelos 'l'órres 
l~ Assocla.çfto Religiooa, Israelita do Rio de Janeho ........ - ·5.00IJ.iJt)G l. centro E~pfrita •;Fratenüda.de All~m l<:::arctec:• p~ra. as~ 
. . 'd Aarão Stelnbruch sistência a menotes .. , ...... , .............. · ... · • · · · · • · • 

K - 26 - SAO PAULO 

1. Crecl;e Nossa senhora do Carwo -r- Pa.raibuna .......•.• 
2. L1ga das Senl\012-,s Catolicss - Sf:CJ .Fr.ulo · ... · ...... . 

PadJe 

liJ.ooó. iX'r0-
5. ooo < Oi}l) 

Co.la..'"ta11.~· 

~: .. Caaa. d:o Pobre de NaHvidnde e Carangola. - s. Pedro 2. Pa.t.ffinMo ",J\'S'.ls cnttificado" -- Ampum ....•.......•... 
' da A1de1a • • • ." ... ; .. .. .. • .... • • .. . • • • . . . • .. .. .. .. .. .. . .. .. 2:000. ooo _ . _ Li·no «.c 
J.Lnr lsabel.a. ~dentorn.- Te~sõpollsr····::·············· ~-000.01)0 l. O.rúmuto São Jud.ãS Tadeu_ São Paulo .....•........ 

10.0\10.000 
5.Qú0.0Ui} 

31.ato.-> 
5.•J{)(I,ú00 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.020.CWJ 

J .... Et3:co1a. rntermed:Iária. Joao XX.Itl - .Nlterol ........... ·. 11.000.000 I a~- Ca~P. da. -Criança - Pinha.! ... '.''.' ' .. :. ' ... _ ... ' ....... '. 
. : . . 1Ui91~el Couto '. :3.- CenLro Social de EdUca~iãO e C:1l'idade - Sao PA.Ull> • • 

# .•. Assochtção de Pais e Mestres do Institut-o Carlo.s: A. Wer~ 4. Associa•·Do .Beneficente. "Gl·ul)o da carida~e. :· s. Paulo 
.. neck, para tnterna.mento- de menores - Petrópolis - Rio '( . . . 

.;... ,.,.. 5. Ass.nt"i.a(fâo C:lsa. da Criança - .Regente Peuo ... ·. · · ·. · 
"' Janeuo ~- •'' • • • • • • • • •' '· '·· · · · · · · • · • · · · · : · · · · • · ·.· · ·o~~c~r p;~~~~ · 000 1 J3. Obra. de Ass1<.itência às CriançM e Mf1es Necessitadas óo 
/~ ·. ,- ~ K - 2t - RIO G, DO NORTE P.,.ecanto da. Cruz Grande - Jtn.pevi · ..... ·. · · · · • · · · · · ~1-·~ 1 < 11:!ou;-a 

·'--
2.000.~ 

Andrade · 
l. l!el•viço de AsSistência t\ l.renores do Ginásio nÍocesano ) 

Se11doense ~ Caleó ............................... _... . .. s. ooo. oco J '1. Lar F..scola S!lnh\. Verônica - Taubaté - síio P~ulo . . 2.00{l.t)OC 
José Guíomanl ".· Obra do Bom Pastor - Natal ........ , .. · ...... : . . .. .. . .. . 5. ooo. cog / 

3. Asoociação Educadora J'fl..rdinseridoense - Jardim do Se· 
t .ridó._._,. ...... ~ ..................................... ~ii~;Jõeí Vi7i:g~-~o /!. 
-1~ Sil·viço de Açãó Urbtma da Arquldlosese d-e :!'latal .... ~ 15.000.000 I 

11 Dinarte MaTiz j 2· 

1. •. :Pat.ronato São 

I<J.~; ·.>• ' 
li~~""'~ •. -

Francisco - MossorO ............ ·........ 13.000 .. 000 
DiJ:-Huit Rosado 

It- 22 - RIO G. DO SUL 

fm.tituto de Mw.ores de Pe1oto.s. ....................... . 

I 3. 

1,. 4. 
5. 
6. 

K -.. :!7 - SERGIPE 

Ação,) Soci.?,l Dioce.saÍH\. para Assistência à 1\-tenotes ~ 
Ara.cajú. .•. ·. · .. ·.·. ·.· · ·· · · · · · •···· · · · · •· · · · · · · · · ·: · · · · · ·, 
Assr:c.lação de Pl.'01.eção à Menores .t\bal'1doma:l0s Sao Sose 
- t!aruim ~Sergipe ··················.·.················ 
Lar Infantil Santa Terezlnha - AracaJU .. · ....... · ·,. 
Asilo São,.,. Jf!Sé ..... dà. Infância desn.mparada - C2.pela.-
scrg)ne ................... , ............... · ······· ···· 
A,ssúch~&f) Cs_sa do Tl'abalhador Menor de . Ar!-\. cajU · ·' • 
Abrí..,.o de ivieno:·es Othontel Doree, Ital:::~uanrt .... · · .• i

• 01dade dos Meninos - Bagê ......................... .. 

: Asilo N. Senhora da Piedl\de - pôrto Alegre .. , ....... . 
• .Feõ.eração Dioccsana "0 :Fâo do.s pobres de Santo Anionlo 

' - pórto Alegre ..... : .................................. .. 

.:!.000.000 
5.tmo.ooo 
2.000.000 

2.000.000 
2.000.000 

~· - Heribü!ilJ) 

l,. 0\'ff.~·.ato l~<U Infantil Nos~n Senhora S:nüan_a ~racn.jú 
2. A~·-~ocbçàc• Casa d(> '.trabalhador Menor - Al'><.l.CaJU • •. • 

a .. 0-a.sa da Criança -São Paulo - canoas ................. . 3, orat<itio :restivo São João Bo-sco - Ara~aju ...... · · .. 
4 Abril!:O de Menore.s Antônio Franco -. Rta.chUelo ... ·. ·, . f. Instituto EducaeioneJ de Menores de Rio Pardo - Rio 

;~~ Pru~o ... ·· · · · · · • •· • · ·· · ·.::- ·· ·· • •• · .. · · · · · · · · · · · · · · · · ·na~~i~l 2.000.000 
Krieger 

3.000.000 

· •· .,ose 
1, Abrbm &In lo Antonio de .r-.-raroim· ~ Marr::-im '- SE ·: · · 
2. SOci~dac!e Abrigo de Menores Ailtônio Fnm<.;c - R~n-1;. Instituto de Menores de pelotas - Pelotas .... , .. , .....• 

IJ. Escola Normal. N. S. M~d1lllleira de Bento Gonçalves, cl1ue1o -- .SE ......•...•••••.••..• · · · · ........ · · · · · · · · · · · 
, · para e:zsistên~ia a ~eno.res- ;sento GOnçalves ........ 2.000.000 3. 
f. Sezntnati() N. S .. :Fátm1a, idem, 1tern U- Erechim . .. . .. 2.000.000 4: 
1 .... C'Or1s. Diocesana de santa ·Ma1·ia, para assistência a me- 5. 

Oratório Pesth•o São João Bosco - ArHc::lju -:- SE · · · · 
Or:J.tó::::io Festivo N .S. Amrilladora ·- Aracajl.l - SE 
Orfanat-o Sã Vicente - EsUtncia ·- SE · · · · · 
casa !1.-Iaiernal, Amélia. Leite ·- Ar~1caju - SE 

Jio ... ~= Pt=!.iu~!.~~~õ;~·Ãieg;.~,"Pàm·asãi~tênaa:·a·;n;: 2 .ooo.ooo l a. 
:(. M .. õrrees- Pôrto Alegre .•.•.....••...•••.•...•... ,......... 2.000.000j· f.l().OJ _ ?.J.rimstélio da J\lstiça (! Negó~ios IntPtkrcs 

8_,. Oárht· Dtocesnna. .de Pa..<;so F\lnd{), para assistência a' me- .. 10 I'' __ D·'""'t·t;nnfnto oe Admir.lt,<trfl.<;rw 

íJ,.· ~~fu.'ioP~~ J~~d~eru:·i~· 'iü·:: ·a;àV~tãi · :::: .'·.' :: ;_go~:ggg Q. "' ., 3 ~
1

-~.rJ- Despesas' cvr;·entes 
J?'" Mem-de Sá il 2.0.Q- TransferénclftS Correute;'> 
I• lil'!;!' S!io Vicent, ~·PaUlo- Pôrlo Alegre .............. 3.000.000'- 3.2.LO - Subveneões S<){;ia!s 

:.&. ~do llebê- Furto Alegre ..................... _........ 2.000.000. E>.tE:'IDA 3-F 

Júlio 

2.000.00J 

2.000.()0{) 
2.000 .Ui){). 

4.CíJJ.OúU 
3.000.0ú3 
2.000.VOfJ 

vz"eir!'! 
2.0)0.000 
8.000.000 
2.500.00-íi 
2.SOD.OOO 
Leite . 
2. 0!).). 001} 

Z.QOO.'.Jo'.~Ci 
2.oue.oon 
2.{)00.\JO".i 
2. {l{)l) \}({J 

&.OflO.CIO<J 
Lelte 
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;l) so~iedR.de de Amparo à !nfã.ncia ·c Juventude 
do AltinhQ (SAIJA), .:\.ltinho, ,Pernambuco .... 

~ J P::u·a o L~-r santa Terezinha, de proteção a 

• r '1' l ta~em cte peQu.enas oficin:;~.s, t.ais cmno: Carpintaria - Aifaio.tarfa e T·~-{'';.:;_~'$1"' - -
celagem - Cestaria - Cà;;tura. e Cerâmica. 

Sendo pelo expo.->t<J um grande trabalho social, o <1Ue o Pe~artamento 
25.000.000 cte- As.•;:igtf:nda ao Menor ofereC'e. a solici!.açâo em causa tra.ra melhorl~s 

1 condicões dt! atendimento em 1937. --~ 
25._000.0)0 I . seuad'Or Gtlberto Marinho 

QuetTO<i ~ • "·· 
órfãos e menore.s al.>e.ndonados ............... . 

Peo~-·soa d~~ 

1

1 Se·ttaaor Afonso ArinOI 
;;j. !{}. 00 -- Ministério da. Justiça e 'Negõcioo Interiores 

4.10.00- i.Vllnisiério da Justi~a e :\'egócios Iaterí'?_res 
.4.lO.l3- Dcprutamento de Admini."tnçíio (órgãos D<~pendentes) 4.10.13 _ DPp<lrtnmonln de AdminisM'S.t;áo (órgal).:; Dependentes) 

~ .O.O.U- Despesas Corl'entes · 3.0.0.0- Irespest: .. s Corrente~\ 
:: .. 2.0.0 - 'l'runsterênclas correntes 3.2.6.0- Transf10rêncius CtX·r.:nt~>b 
~ .2.1.1~- Su'lwenções sociais 3.2.1.0- Suhenr;ões Sor.i..1.i'; 

$.2.1.5. - Instituiçõe;; Pt·iv:::.dn.<> 
El\!EN!>A 4. - F gJ rundaçüo N~cion:'ll ~lc, Bem-Estar do Me-nor nUmero 14.04.2.1597 

:!nclu~-u~: 

K - 27 - SERGIPE 

~l'\;;i'.lo $;){:ial d:t P~u·ôquia. de S!m5.o' Dias - Simão Dla.s .• 
O~·fan·J.to ti:t Igreja. EVfmgó.lica A:sscmbléia de Deus - Ara-

caju - 8-cr;<;ipe ••.•............•..•..••.••••••.••.•..•.• 

EMENDA N9 1-P 

K-21 - H. Grn.ndê do Norte 

:rnt1/'N;.t. A.O. Rodrtgues - ·./l!":>..caju •.•...•..••.•.........•• 

l.OI'0.0{l0 I. 

1. 000.000 
LOOiJ.QOO, 1. Insttuto E:.stê,·:1o ::Cvlach(-,do de ).fenorer, a..bandcnados) em 

Natal -· Rio Grande d{• !'l"rirte .... , ... , ................. . SenfUlor Antônio Ca1·lo8 ·Konder 

~.lü 00 -- 1-Ilnist<lrlo da Justiçf"l. e Neg;~cios Interi0res 
"· Hi 13 -- I!l'partamen\:.!.l "de .l'.dmini~t!·ação (órgAos Dependem~s) 

~.a. u .'~1 - Despesas Con·ent,es 

2.2.0.0- Trar:..sfer6ncias Correntes 
3.2.1.0- Subvenções Sociais 

El'.·1ENDA 5 - F 

2. Casa da. Criança. dn E.scola Ambulatôrio -- Padre João 
Maria - Natal -- Hio Grnnde do ;--.torte . 7 ............. . 

3. Pat.ron<!.l.o dB Pont~. Negi'a - Rio Grande do Nm·t.e .....• 
4. Thcola ..-\mhu!u!.õi"io :i\IJ.atfa~' M:n·elra. em Natr:l, Rto Gran~ 

de do Nr.r!'tc . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................•......• 
S. Escola AmbuJot.ório Padr•' Jvâo 11.-Iarta., em Natal, Rio 

Cf;.·ande do !\nrte ..........•.. ~ ........................... . 
6. Centro ~och' 1 Drsembl'u·gaDor Ceh;o Sah~~~. { /tl Natal, Rio 

G~·ande dQ :;crte <parn. a'wir,tencia a mei1ores) ......... . 
Obra do Bom P:\~tor. nars· menores Rhandonadi)S do sexo 

5.000.000 

5.000. 0·00 
5.000.000 

5.0(11).003 

5.000.000 

5.000.000 

K - 11 - GUAXAEARA 

f"&:.·.a. mrmutcncão e amuli~f:ã.o do centro de Recuperação de 
]/iendigo~ é :no1!t::g;m de rtmbula.Lórlo mcidico e dent:i.rio 

I 7. 

i 
feminino --- Nl-ltul -· Ri::l Gra~íde do )1o:-te .............. . 

Senador Dinu.rte 
5.000.000 

Mariz 

rievhl:tment.e equipados. .............................. . 
I -~.10. OC\ - ).finistf'rio da .JusJ·J(;s ·~ Negócios Jntedores 

500.00il.O\Xll,l.lO.B -· D~part::>mr:nto de c\clmiui:-traçào (ót'gÜO!I Dependentes) 
!s.O.fl.O- D!:::SDt'Sna Cotret!t.~:, 

.rwsfifi!:a-liva . · fs.2.V.O- Tr::tiw.t"e:·_2nch1!, _cm-renteG 
O ('en'r'"' <ie Re"'l\)"'J"n.c!i.v de Mendigos tem como fim.lidade recolher ,1 3.2.1.?- Suby~l~Ç~tPS su:wt~. 

· •·" ..... · ~· ~ ·- 3.2.1.:>- ln~:.It"Jit:nc:o F-a"l-·~tc.a::. 
r.e~sua~ 1nrm:ug-an-:l.o llf\. V!!\ pú.bl!ca. . _ I ~\tH'NDA. J:o;o s-F "' o mt•ndlgo, um desaJUstado sociPvl, indifiente me:ntal, sem onentfl.ç~o 

14 1
H.:1.lõ:!

7 
.. · 

~n-;. sn:t ::'lll'Çâ() fundamental na vida. que e o trabalho, re~ebe :!traves I 
~o centlo de Re<uperaçfí.o u ru.Lxího que o Iemtegl'a à. soc1eaade em que Onde se 10: 

'L'lve. 1 d A"'c:i<::têncm so"hl >HI mr~:'1o'" 2. (:o.rgo dn Fo.mdaçli.o N"ilcional do 
Na. ~Me em ct';le nos ~noont.uun_CJ.!l! com un:w- ~erdc~-~tagem. g:ra!l(. e ee I "· :Sem.-E:,t~; \~o .. Me~1or •. 

ipOpulu~ao ~m fatxa .etária ·necessanumente ·1mp.to u~wn, ucce.s~nna !:! • • • • • • • · · • · • • • • • • • • · 
torna. integH•r tcãos os etcrn~nt•J-s v:Uidos, recuperando os dCSRJi.l~tndos Lein~se: 

eociais 01..1. P~icotórJcos. .. . . ~ . , . ~ ~ 'Assi~tc."ncia socinl ac- mená. s (:o.![l"O dl:l Fundação N~:.cionol do 
N~.,;;;-~ ntmcro avult:tm os mdn·1duos que abttn.:i.onarn.n suas plOf.l'ISOCJ.l, E~m-E'stn.r do l\1:eHor. sm~0_,~. H,n.ooo ;JR!'a despeso.a de qual-

2.000.000 

oSn!reg,lndo-<s i\ mendicância. . . . . .. ... quer naturez:- eom ~ ci'&õt• rle Mennrf's ''Hurnbm·to Men· 
Met,icu!o.;o trübal~o é ~tesenyolvtdo. ~ntte __ êles, '\iClda.dcka ob.a.. de des•·, em Alngonr., a cargo <:o Govê:rno do E.o;tado ... , . . . • . 2.900.000 

l'õ!(:uper~çtio, sob u. or1entaçao medica. pstcoióg1ca, e em~ grande colaoc:- Seno,.Wt· Arnon de Mello 
n1r.ão das :\;;:;!<::tentes SOCl.nls o que e-scla.rec~ o dlagnóshco das deteruu- . . 

-.s t,. ... lr> f:, 1 conduta 4.10.0Q - MuHstr•J'lo da J~::ttçit e :s:egóc!9S Jnterwr['S 
:nan ~:~·t~~" c;;: hC(·id~s rà.cilmentc se toma a devolução à socledade êê:o.ses ! t.lQ.13 -- Departa:m·nto O'" .!·A'l'..l.ustr~çao t(.ng805 Dependcn~) 
r.,....,:,.i~0·~10, ·q·u'e re'o·1' 1,,11 •,1 ..... ,. sems"'lmrare.s. desenYolvendo atividades U\eisj3.n.O.í} -Dc;;pe<>as_C~rnntes ~ 
J ... ,< .. · ' ''•. • ~ "· ~ ~· · . 3.2.0.(1 - Trc111sferl'TIC!as C::nrH'l1•CS 
tt'f1 seu P2:.J.s. ~ _ . . 3.!Ll.ú- Sutvencõe-s Sociais 

..; ot.rn. ~~ l'er:upe:·açRo JH!.? pode pr~scmdtr da. es~e!"a. ocupadono1l, _o J 3 . 2 . J. 5 __ rn5tif.1ü;;ões P>'ivlida~ 
-:J.:Ul! nos laz C~'-1'e{:er ae matr;:·m! e locahzação apropnadas pn.ra o apn- :!.0) Despesas de qualquer na.türeza c~m As.;;ist.ência n. Menores nas Di· 
:-U..•I:any.:·nlO de ?crtos conhccuncntn:>, como os trabalhos de artesaulil.to, versas Unidades cia Federa~âo conforme discnminaçã.o no Adendo A. 
bc-m!-,e;rn, ~~~~a.te;r,,, ete. 1':!.04.2.1599- A~~isr~r:.ci.a. F;Qr;;al a c;argo d.e En.Hdades Religiosas 

Dlldo () vulto st>C"!<~l da obra justificfi·Se a solicitaç[!o d.e um auxilio · 
M G{lrl·i·no li'(~cl('r'll. EMENDA N9 9-F 

TnC'lun.-se· senador GUbcrto .Marinho 

Senador Afonso Arinos 

Senador A urélto Vianna 

4.!0.(10- ~JLnl:-térJo da Jus~!ça e N~~õclos Interiores 
IJ..lú. !3 - De p:-... rtn :.11ep.t.o d€: Administração (órgãos Depende:1tee) 

3.·J.O.'J -Despesas Correntes 
!.:Lo.o -Transferências Correr:.tcJ 
3.:!.1.0 ·-Subvenções Soclals 

Glwnaham 

P:tra as Obl'a.} Pron~::-;ionr-ds E' Soclai~ Santa Ri!.a de Gássia ••• 
Para o Im.tit:i.l.t a SÜl} Francisco cte Sales .. : ....•........... , • 
Par-a a Obra. Soclal Sãu Luiz ............................. .. 
Para a Ca.sn Luiza de Mal'il!ae . . ............ , ~ • ., ...... , •••• 
Par-a. o EdueandRrio N. S. do Amparo ..................... .a 

?sra. o A!o;sinnum Sociedl;"lde C i\· i! Educacional •.•••••••••• 
Para a Obra Benefir.ent.P Sfio Jo3o· da Cruz .........•••••• , • 
Para as Obras sorinis da Corig:regaçáo Redentorista .......•• 

E!\fENDA 6 - F· Para n Adio Social d~ Pat·óqula. d!o. N. s. de Nazaré ........•• 
Inclua--se: Para. a .Ação Soe~::.! da P:uóqufa de Nossa Senhorn rla Apresen• 

Dep::nnn:ent.(. de .\Bslsténc!a ao Metlor. Para despeses de taç3o de IraJa ........................................... .. 
u'tu:lc-ue·J.' naLuret.a. com clínkas pskoter:Lpicas para me- ?ara. as OIJras social~ da. Igreja Pentecosütl de Bang·u .....• 
~~ore.: do Estado- rla Guamfbara e contr<tta.ção de pessoal Pam as O"llras Sor.ia.i.":; da Paróquia. de Santo Cristo .. , .......• 
té~ nh:o . • • . ............... 1 · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 150 · OOü · 000 , Para as Ol:n·as Sociais da Paróquia. de Nossa Senhora Conso-. 

""u.stiiicativa "' I IRdora · . • . . . . . • ....•.................................• 
... I • r . r Para os Obras Sociais do Instituto- N. s. AUXiliadorH .•...•• 

O.<: menQ!~:; afd.ados nelos problemas de cortduta nas primeiras ida- Para P.s Obras Sociais do Inst-ituto N. S. Auxiliadora. .......• 
ilt:~ c;;nstituen. em pot.en.dal. o deiinqüent.e que, no ftttw·o, será preju~ Pal'a as Obras Sociai:; da Cruzada pela. Infância. do t.eme ... 
C.icinl ao r.o~·óprto indivíduo e ?1. Sociedade o que o Govêmo poderá rEdu- Pa:·a _ns Obras Sociab; da Sociedn.:lt' Civil das Irmã.s Missioná-
r.n· p:-opor('.ior.cr.do uma assistéu.cla psicológica [~.propr!a.da. ' nas Cnpu~llinhos da R~i!;ii0 Sagrado Coracão rJ.e Jesus .• 

· · Para ns Obras Sociai5 do Inst. N. B. do cm·mo tias Irmãs Mis-
0 Dcpal't<Jmento dt" Assistência ao Menor assiste a um tot.ul apro~ sionúria:; capuchinhos ............................ , ..... , 

\:ma.do dP. >; .:wo menores na. faL"'\a de 1-14 nnos em regime de -internato. Para M Obrns Soclah: do Dic;Úen:•úrio Sfw Vicente de ?aula .. 
i: . ..;t~·s m~t:ol'es :·ecebem alêm da orientação pedagõgica, orientação vo- Para o. Patronato Nossa Sen.hor~1. de ~aznré ................ . 

'O.cion~l nuer manuo..l, art.L-:tica ou cul!.ural e· encaminhamento para o Para as Obras sociais do .MO\'imr·nto Social por um Mundo 
·.r;.\bal.ho IÜrro que a.tinjam condições psicológicas ideais ,t.o seu de.:;envol- Me lho;.· . , . . . . .. . . . ..........•... , ..................... . 
rimenw mr"ég:·r:I. Par:t :ts ~b~as SocwJ~ da Educandal"io Gratuito da ItulcUlada 

·"" clinic-:os psko!ógicas e psicoterápicas para menore-s do Estndo da a .cont:cJçao .... : ·. ·. ·· "· • • • ·: • ·-· •• ·: · .. : .... · .. · .. · · · .. · .. 
Junnatar:1, t1:m nccessida':le premente d:l aquisição de testes de aplicit- P r.1 ~Obras Socw._rs, qa_A_s.so~taçao Israelita do Rio de Ja.M 

:ãn. ~,uai~ scj:tm, Testes de ~í.vel Me~ tal de _vflr~os autores - TesLes de Par~~~0ob~~~ So~iai~ 'dO .Éd'U~~n~·ó·ri~' a;~i.~it~ ·s~nt~' M~~i~': 
Aa~u.;daa.e - CroLóme~-ros pata. mcdn a _apllca.çao dos t~stes - Contoo.- Para a. Escola Gratuita da I;'rirõquia de NOSb& SenhOl'a conM 
;.açao de. peswal . esp~ct~Uzado co~ o:_ .Médtcos, . N~uro-PSlfJUiatras, Psicó- sola ta _ Mangnrira .. : . ~::., ........................... . 
ogos Chmco!; PsH'Ot.écmcos - PS:Ico~ogo espec!~ltsta tm endoterapia e P&ra R!: Obt-as Sociais tla Pntóquia de N"!>s!';a senhora. dns 
I&.\n:tiho Cb~ grupo, aqu1slçfto _de ~ maquma.s, rnatennl e pessoal para mou~ pvre1 • _., ••• ··- .• • , •• !.;_t .... ~~.~,.q.~!..g:,t ··~., •.••••.•••••..••• 

10.000 
10. OüO 
!O.QOO 
10. ::oo 
lO.QGO 
10.000 
10.000 
10.{)00 
10.000 

!0.000 
!0.000 
lo.ooo 

10.000 
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10.000 
10.000 

10.000 
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10 000 
10.000 

10.000 
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Para ·as Obras Sociais· da Sociedade Ordem dos servos d.e Maria 
- Província do· Brasil . . . . . . • ......•...•........••...... 

Para as Obras Sociais da Escola. Sfl..fOS de Maria .... , .•....• 
Para a Casa de Nossa senhora Peregrina ..........•.•••....• 
Para as Obus Sociais do Santuúnc de Fátima ........•.••.. 
Para as Ob!':iS Sociais Dom Oríonf: ............... , ...... · ... . 
Para as Obras da Ação Social da Paróquia de Del Castilho .. . 
Pa-ra as Obras Sociais da Associaçãc· de E:ll:~Alunos de La sane 
Para o In:::tituto Pio XII .....•.....•.•...•........... ; ...... . 

1 4.10.00 - Mini:;tério da Justiça a 
10. 00-ll Negócíos Interiores. 
Hl.OOO , 4.10.13- Departamento de Admi-
lO.OUíl nistração (órgãos Depentes). 
10.000 · 3.0.0.0 - Despesas Correntes 
i~-g~g 3.;.o.o - Transferênckls-:.Q<!l:l~entes 
10

·ÜfJO 3.:-.1.0- Subvenções Sociais 

10 :
000 

3 .1. 1. 5 - InsUtuições Privadas 

Senador Gilberto Marinho EMENDA N9 14-F 

Inclua-s~: ·-4-10.00 - Ministério da Justi~a e Negócios Interiores · 
4.10.13 - Departamento de Admülist-ração (órgãos Dependentes) 
3.0.0.0- Despesas Correntes 
3.2.0.0 -Tra-nsferências correntes 
3. 2 .1. O - Subvenções Sociais 

Circulo Operário da Paróquia Nos­
sa Senhora das Dores - Brasilla -
Cr$ 15.000.000. 

3.2.1.5- Instituições Pl'h'adas· Obras Sociais do Colégio ~'foh'e 

10) Despesas de qualque, nat·~·reza cctn Assistência a Menores nas di- ! Dame - Brasílio - Cr$ 15.000.000. 
versas Unidades da I· t'deraç!to conforh1e discriminação Tio Adendo A. 

EMENDA N9 10-F 

lnclua-se: 

Distrito Federal. 

Para a Escola Brasiliense de Arte e Cultura ..•...•.......• 
Para o Instituto Cultural de R:-nsilia· ...................... .. 
Para a Çom_unhão Espírita de BraE-ilia ............ : . ........• 

"Gilberto Marinho 

·L~o.oo - Ministério da .Justiça. e 
Negouios lnteriores 

. . · 4.10.13 - DeparÍ:a~êntO'·cie·Actllii-· 

l
.nistração (órgãos Depent.es). 

3.0.0.0 - Despesas Correntes 

10 ()OO · 3.2.0.0 - Transferências correntes 
10.000 3.2.1.0- Snbl-·enções Sociais 
1o:ooo 3.2.1.5 -Inst-ituições Privad·Bf; 

senador Gilberto Marinho 10J De:spe:sas de qualquer natureza 
com Assi~tência a Menores nas Diver­
sas Unidades da Eeder3.ção coniorme 

J discriminação no Adendo A. 
4 .10. 00 ....:. Milli:')téJ;io da Justiça- e -,~~ócios Interiorf's 
4.10.13 -- Departamento rle Adtnil!lsh·açflo (órgãos Dependentes) 
3.0.0.0 -Despesas Corrente> 
3.2.0.0- Tr·ansferência::; Correntes 
3.2.1.0- Subvenções Sociais 
:J.2.1.5 - Instituições P1·ivaàas 

E!\-1-ENf'f_ N~ 11-F 

: ]4. 04.2 .1. 599. 

EMENDA N9 15-F 

Inclua-se: 

Guanabara. 

Novembro de 1966 

P~ra o Lar Anália Franco- 10.00(}. 

Gilbêrto Marinho 
4.10.00 - Ministério da Justiça 1!11 

Negócios Interiores. 

4.10.13 - Departamento de -Admi­
nistração (órgãos Depentes). 

3.0.0.0 - Despesas Conente.:; 

3.2.0.0 Transferências corrent.ea 

3.2.1.0 - Subvençõ~s Sociais. 

· 3.2.9.0- DiverSas Transferências 
Correntes 

EMENDA NQ 16-F 

K-21 - Rio Grande do Norte 

Inclua-se: 

.. Frente de Traba-lho João XXIII, 
Natal - Cr$ 10.000.000. 

Dinarte Mariz 

4. 10.00 - Ministério d-a Justica e 
Negócios Interiores. · 

4.10.13- Departamento de Admi­
nistração (órgãos Depentes) . 

4.0.0.0 

4.1.0.0 

4.13.0 
blicas 

21 Diversos 

Despesas ~e capital 

Investimentos 

Auxílios para Obras Pú-

EMENDA r-.!11 17-F 

lnclua~se: 

K -01 - Distrito Federal 

I Clube de Senhoras do Brasil 
\ l{l.OO~..: . Destaque-se: 

Umao NaciOnal -dos Auxiliar.~s de Pat~aíba:· · 

E<hlcandi.rio Dom Bosco. Para al.Pnder a aquisi!;ã<> de mãqui~ 
nas para montagem de peqllenas oficinas de cestaria. te-
celagem. cerâmica. e bijou1ni~ e contratação de rnestres e 
professôrcs especializados . . . . . ........................ · · · 

• Ju:,tificativa 

150.000.000 

O Educandário Dom Bosco te,u como programa a educação integral de 
menores. abrangendo a orientacfto pedagógica bem como atividades prelimi­
nares de artes indu..<;tr\ais, 1·ecréaçilo e música, indispensãveis à sooialização 
de- crianças. . · · 

Assiste a menores de 5 a 11 nnos cloJ idade, em regime de internato. quase 
em sua totalidade filhos de tuber.::utosos, leprosos, psicopatas, presidiários e 
de núcleos favelados. 

Con~iderando tais condições. êsses menores não podem prescindir de 
uma orientação esclarecida a oual só poderá ser pronorcionada por mesl::-!:$ 
e professôres especializados, o que justifica a contratação solicitada. 

senculor Gilberto Marinho 

Sena~or Ajolt.so Arinos 

Senador Aurélio Vianna 

4.10.00 - Ministério da Justica f' NegocJOs Interiores 
1.10.13 - Departamento C!.e t\ctmülistração (órgãos Dependentes) 
3.2.0.0- Transferênciat\ correntrs 
!1.2.1.0- Subvenções Sociais 
1.2.1.5 -Instituições Pri?ada.ç, 

g) lt"'tmdação Naciopal de Bem .. Estar do ~1"enorea 

. l!:ME~DA N? 12-F • 
Destaque·se: 

Santa Catarina -- Para atendin1ento ao Ab1·ígo de Menores dt= 
Florianópolis . . • . ............ ., ........ • ..•... · ...... · · · · 200.000 

senador AttUio :Fontana .... 

4.10.00 - Ministério da .Justiça e Neg·ócios Interiores 
4.10.13 -- Departan11mtos_ Ge AdiTJilüstrnçáo ·(órgãos Dep~ndentes) 
3.0.0.0- .Despes-as COrrentes · · 
8.2.0.0 -· TransferênciaS Corrente~! 
$. 2 .1. O - . Subvenções Sociais 
3. 2.1.5 - Instituições I'rivaõas 

10) Despesas de qualquer nat.urezà com AsSistência a Menores nas di~ 
1'&1'sas Unidades da- Federacáo cer,fOl·me discriminaçãO no Adendo A. 

14.04.2.1599 -· AssistênCia a cargo de .Entidades Religiosas 

EM:EtiDA N9 13-F 

Inclua-se: 

Distrito Fed~T~l. 

Pal-a a Escola Santa Rosa de Lima. .. .. • .. .. • • •• . • .. .. • .. .. .. 10.000 
~ara as Obras Sociais da Paróquia Nossa -senhora· Consolata 10.000 
Para. as Obras Sociais do Centro Social e Cultural da Paró· 

quia de N. S. do Perpétuo SC•C;W"' de Brasilia .... :..... 10.000 
Para a creche dos Sagrados coraçbes . . . . • • . . • • • • . • . • • • . . . • . 10.00 
Para as Obras Sociais da Esrola 1'Sáo Carlos" • • . • • • • • • • . •• • 10.000 
Para o Colégio "Cor·Jesu" ................ _................... 10.000 
Para: o Colégio Mar~~ Auxniactora de Brasília ....... :.· ...... 10.000 

Sei1aaor Gilberto Marinho 

Enfermagem- 10.000. - I . . . . _ 
Clube Municipal (Departamento de Pemtenctana de Joao Pessoa - Cr$ 

Assistência) -· 10.000. 100.000.0l!O. 
~ocieda_de Propagadora d_e. BelaS I Domicio Gonãim 

AI t.es (Liceu de Artes, e OfiCIOs) - 4 10 00 M" ·sté ·· d J , . 30.000. - .. · - mt no a us.,Iça ~ 

Sociedade Brasileira de Higiene _ Negócios Interiores. 
10E~~~·1 , 4.10.13 - Departamento de Admt-
ca.rlos .::_ ~~O~~mbR Unidos de São nistrac;ão. (órgãos Depentes). 

P.ara as Obras de Assistência social 4.0.0.0 -Despesas de Capitai 
de Floresta Country Clube - 10.000. 
· Para o Orfanato "Pedro Richard" 
- 10.000. . . 

Para o centro Espírita caminheiros 
da Boa Vontade - 10.000. 

Para a Associação de oradoreR Pró­
Melhoram-entos dos Morros· él.e São 
cmlos e catumbi - 10.000. 

Para as Obras Sociais do Abmntes 
Futebol. Clube - 10.000. 

Para a. Associação Cristã "Vicente 
Moretti'' - 10.000. 

Para a Casa dos Guardas de Presi­
dia- 20.000. 

Pró-Arte, Sociedade de Artes, .Let.ras 
e Ciências - 60.000. 

Para o Centro Espir!ta 1'Humberto 
de Campos" (São Paulo) - 10.000. 

Para a Fundação "Darcy Vargas·• 
- 10.000. . 
Para o Lar Escola 1'·w-::mda Schm·th'' 

- 10.000. 1 

Para a Venerável Confraria dos 
Gloriosas Mártires Dom Gonçalo Gar­
cia e Sãó Jorge - 10.000. 

Para a Caixa do Estuctante Pobre 
do Brasil - 10.000. . 

Para as Obras SociaiS do Lar de 
,Arlel - 10.000. 

Para a Ass&ciação Médica do Esta­
do da Gtlanabai'a,-.10.000. 

Para a cruzada Boaventura -: .... 
10.000. 

Para· a 
30.000.· 

casa da Empregada -

Pa.ré. a Casa de LáZaro - 20,000. 
Para a Sociedade de Estudos Cul­

turais e Sociais - 10.000. 
Pan o Centro Espírita Lázaro -

Amor e Caridade - 10.000. 

Pa!·a a União das Operá;ias de Je-
sus -:- 60.000. . ' 

Para o Retiro dos Artistas (Casa 

4.1.0.0 - Investimentos 

4.1.3.0- Auxilias para Obras 
blicas 

2) Diversos 

EMENDA Nç. 18-F 

De-staque·se: 

Alagoas 

Pú-

Complementação d-e obraS e apal·e--
1hamento da Penitenciárfa São Leo­
nardo - Cr$ 100.000.000. 

Arnon de 11-1 ello 

4.10.00 - Ministério da Justicà e 
Negócios Interiores. · 

4.10.13 .::...-Departamento de Admi­
nistração (órgãOs Depentes). 

4.0.0.0 - Despesas de Capital 

4.1.0.0 -Investimentos 

4.1.3.0 - Auxílios para Obras Pú- . 
blicas 

12.03.1.1593 
EMENDA No? 19-F 

2) Diversos 

K-25 - Santa Catarina 

Para conclusão 
Petlitenciãria de 
Cathar·,na - CT$ 

e equipamentos da 
Chapecó - Santa 
100.000.000. 

Attilio Fontana 

4.10.00 :..._ Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores. 

4.10.13- Departamento de Admi. 
nistração (órgãos Depentes) • 

4.0.0.0 - Despeses de Capital 
4.1.0.0- Investimentos 

dos Artistas) - 10.000. 
Para a Casa dos Amazonenses 

Rio de Janeit:o- 200.4)00. 

4.3.3.0 - Auxilias 
no i blicas 

para· Obras PU· 

l 2) Dive~sos 
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EMENDA N'? 20-F' 

Inclra-se: I 
mentes pcmt.encJânos com a capaci·1 PARECER 
dade esgotada e, o que e piOr, os. de- N9 1 . 061, de 1966 
pos.Itos de presos com efetivos vaiias 

~ pr.ra que êste ór~âo da :ulmini>tra:­
ção o·eral pu-''i~.:,~~ con~ar com 1TCnr­
scos ~omprovada!rl~me ind!spensáve1s 
a execução de ere'5·~ente~ adviaaa~s 
a c ministrativas de vário.:; llc setw ~cr-

vêzes supeuor ao que t-Emam conà1-! Da Comzssão de t'inanças, sôbl'e o 
ções de abngar. Tms depositas, por Projeto de Lei àa L-Imara ar :!;·F5. }'ara despesas de qualqnet natureza 

(..'"'ont o pl'Ojeto, prosseguimento e con­
clu:;ão de~ 1m1a, nova penitencüí.ria 
Cr~ 500.COO.OOO. 

sua inadequação e deficiência _de ins~ de 1966 (nV 3.800-E/66, ua Càma-
t.alações, estabelecem um reg·1me de ra I que estima a Recei.tu e /i.I'tt a 

Vli;os. _ . . 
Por outro lado, nos tré,; mns un· 

pcrtantes serviços i'e saúde, a &-1llrr, 
0 do Câncer, o das DlJenc,-all .M2•-Jtds 
e o da Tuberculose, se at0nt1rmC"s 
para as suas mUltlplas e comjJl~:us 
atividades no âmbito federal. os a~t· 
m ~ntos sugerido~ da. Ol'df'l'!l de_ o.:oP~ 
nos Cr$ 3.898.100 C.OO (tl'_e>5 bllhc~~>-~, 

vida insuportável e cruel que agride a Des'pesa da União pam o e..cer('u·w 
condição humana de seus detentos. financeiro de 1967 - AM'.r'Q 4 
Uma visita ao Depósito de Presos Poder Executi110 - S•tlwne:co 4.14 J11sti[fcaiiv.a · · · · d s · "• 
Fernandes Viana, ou sobretudo, ao - Mmtsleno a au'-""'· 

Constrnção de nova pe11i~enciária tristemente famos.o Galpão de f-ilo R.eia.tor: senador Manoel Villaça. 
constituída de um conjunto em est.ru- Cristóvão será suficiente para mos­
tur.l de concreto, composto de 4 (qua- trar que' estamos sendo parcimon D­
tro t galpões para. alojarnento de sos nos qualitativos empregados. 
preoos e mn galpão para a Adminis- t Hã urgente necessidade d~ co:.s~ 
trat;ão, Ser·viços Gerais e de Manu- t.ruirmo,~ novos estabelecimentos. F.•<::e 
tenqão com prendendo 8.000 m2 de1 às dificuldades financeiras da Gum_·.~­
«:onstrução simples que abrigaria 2.000 bara, é razoáve-l esperarmos o a.uxúio 
}JrelOs. I da Uniüo na re5olução dessas pungl'fi-

O rrlontante ci'os rectll'f:OS consignr.- oiJcéentos e cinqüenta e mto mi/hoes 
dos na propo&ta. do f'o1er Exe_cLI~ivo e cem mil cru:z.eirosJ foram, t~Hrl·>~·:n, 
no presente SubanE'xo do .i\~mJsle:·10 pl~namente justifieaao:s. 
da Saúde, para o e):eJClClO fmancó'u-o No que se refere· ao 1?ep:ut.a·11ento 
de 1967, foi orçado em . · · · · · · · · ·: · · · N'Lcional de Salld>!, or~ao com fu~~ 
Crs 222. !)50 .509. 000 \J\\.2.NlÜ•,; e vmte ções ex:>Cú({>r!ls e fiscit~Izadcr:u. -..e 
e dois blihões. seiscen1os e cinqüenta tôdas as atividad<'s relJ.CI.Jnada:; ~.Jm 
milhões, quinhentos <::: nove mil ctu- à saúde pública, ·J amm:nio ~e .- tes difkuldad::s, pennitindo~nos o 

o p!Oblema de acomodaçoes patal . " "'O' t de com;trução Ja m1~ 
zeirosJ. CrS 1.635.900.000 (se[e bllhaes, st'l-'>~ pre,os, no Estndo da Guanabara, pto.s~.,UJmen o 

,. . •. ~ ..... t c1ada. 
nvtnglll. t.:ma Sivuaçao exv!·emamen_ el Gtlbel to Mannho 
an~ usllaute. A e tnal adnumstracao 
Iecpbeu como herança os estabeleci- Ajcnso Arwos 

4.1 lO.UU ~ lvlü;ist.Crio da ,hlstiça e ~egócios Interiores 

4.10.1:1 -·- lJt>pm·tamento rt~ Adn!illi.Straçíi.o r órgãos Dependenters) 

-f.U.O.O- De~p:!~as ôc Capital 

4.l,U.0 -- l!H'PStimc·ntcs 

4.J.a.o -· AtlYJho.:; pa~n Obras Públicas 

1) neapareJhamento dos Esta.tn.•Jeclmemos Pe:laif:; no.<; 

Es!ndos 

Onde se lê: 

Riu Grande do .Norte 

Lem-se: 

E:lÜ,fiDA N'? 2l~F 

.................... , ................... . 

Cr$ 

sa.ooa.GOQ 

Rio Grande do Norte ......................................... !OO.GüO.GOO 

Senadol' .Manoel Villaça 

1-.l.!O.UO·;_ :\1inistério da Ju<Jica e :Negócios Interiores 

~.10.1~- Departamento de Actminist.ração (órgáos Dependentes) 

a.o.o.o- Despe.'3as correntes 

3. !.!. O. Q -- '1'ran.:;fcrt;l1CWf; Correntes 

a. 2 .1. !J - Subvenct·es Sociais 

3.2.1.5- 1Ji:>tiruiçúes Privadas 

EMENDA N? :22·F 

ln~:Iua-se: no Adendo ''.A'• 

K-07 - DI8TRITO FEDERAL 

Cnl~~ i o La Salle .. ......................................... 

Cr$ 

Ia. oOP 

Senador Eugênio Barros 

.f.l.lO.UtJ ~- Mmí.'itêrio da Ju:;1Jça e Negócios Interiores 

·1,10.13- Departamento de Administração· (órgãos Depend.entes.) 

3.0.0.0 - DesPe.'Sas Correntes 

3.2.0.0- Transferências Correntes 

3.2.LO- ,t;ubVf:ncões Sociais· 

3. 2. 1.11 - . .ln.stHulções Privadas 

El\IENDA N9 33-F 

Jnclua-se: :ho ~~tlendo "A'1 

K -IYI - PISTRITO FEDER. AL 

VoJégio La Salle ...................................... 
~c:olu Paroqtilai Santo Antõnio • 

20.000 
5.000 

Senador Carlos Kouder Ro;;is 

Ccmpa:·at.ivamente a:>~ recurso·; centos e trintã e ci!lco tni!hões ~· no~ 
s.tribmdo.3 para o exercwiu vig·ente, e ve::er.t.o:=s mil cruzeiro~, ~~ecorrE'1l de 
que atingEm com as l}.bpe~t.l':;. co~·n·.n- novos en1!argos qu-) terá de en_fre:1t::u· 
tes e a.s de capital, a importnnc1a ':1:: no próximo exercíci

0 
finlUICel~·,J, 110 

Cr$ :l02.G04.000.000 ~riUl:(;!ltOfJ e dois se.or de esti..Jdos· e J:PSquJ-::a~, 
bilhões, seiscentos e lU,""it!"O milhões de ·li'oram io·ualmente justih~ajJ,; o.'§ 
I ClUzenosJ, reg1strou-'3e um acre.~cimo m;>tivos Qu: determin'aral"!l o uu;n~rüo 
, da ordem a e· Cr$ 20 li-lti. :i 59. Ol

1
'J (V~tn- de Cr$ 2. OOO. 000.000 tdou; b:lho.:·., de 

! te biihoes, qua1enta ~ st:Jf, miih.oe;<;, cruzeiros), no Departamen:..O Nacio­
trezento, e ,cmqucnta e nove rull Cl u.- nal de Endemias .Rurais, :les, l!!<L:iJ « 
ze~rosJ · at1mder a centros compreeno:tlo:; :1a 

1 A Càmara dos Dep•Jt..utc-;, ao apre- ârea das enfermidafl·es e:·Jctt~;.tiec:- e 

I 
ciar o Subanexo em t'X_.1m':!, in~rorl~t~ 1 que deixaram de ser c:mv~nient~'­
ziu aumentos nas do~wo~s ele :>0?11 t';J~ mt:nte contemplados com os ne:.e--,a~ 
te seis unidades de~;::;a. Secrct,an8. tle rics recursos O!"çamentários. 

I Est.ado. Assim, no Depa.j t:J.men~o de os demais 5etôres, em núm.:-!o dP. 
· Administraçâo (órgãus def?,e~de.nte~/. 19, que integram 0 Mh:~stér:!' da 
o aumento foi de Ct$ 3 .• 11l?.CU0.(J,~O Saúde, tiveram suas dota!;oes :n,llt~~ 
{t,l'ês bill1õe.s, trezentos e cmco nu-

1 
ra<\as. 

lhóes de cruzeiros. O Depa.rtvmen.to I .N.ão há negar que todo~ ês.~v·; ôr­
Nacionat de Endemias Rurais teve a g:ão.-; do Ministêrio da. S~ude. pn .. tos 
sua dotação aumentada em ... ·· .. ·I por lei à disposicão da sau·le do DJYn, 
crs 2. ooo. 000 .ooo (dois' bilhões dr: dN tínados ao cOmbate às enf 2lln~dn­
cruzeirosJ. No Departamento Nac:~-, de~ de djversas naturezas I' as Pnt.h•­
mll de Saúde, a majoração rot,lljzon I mias rurais. rep1·esentam ~lH·,:u:n::-r.­
crs 7,635.900.000 <se~fi' bflhõ~s~ _seis.-· tos poderosos de redução à ins:dtn~·;a 
centos e trinta e cmco Jmlhoes. e e até erradicação de certos nu:c>': q ~e 
novecentos mil cruzeirosJ. O SeJTJço I :linci:·a tanto afligem o P'JYO b a·:l­
Nacional do Cãncel' recebeu um au- Jeiro. 
menta de Cr$ 1.146.300,000 '.hum· Todavia, não os elimiJHl de ~~)d:1, 
bilhão cento e quarenta e seis mi- visto como 0 grande veiculo d:') Sll•l 

lhões 'e trezerítos rr1if ·óyzeü'os 1 • No proliferação é. sem dúvida, o pa upc>­
Serviço Nacional de Doença.s M?n- !'isr:1o que predomina em extenJo>a :Hea. 
tais {Órgãos depetl9-entes> fot l',JllC~~ ci'R população, sobretudo do. No1 L2 ,.e 
dida uma majoraçao de . . . Nmdeste do País, onde ~>t.ao loe t.l­
crs 2.395.000.000 <dois bllh_ôe~. trP- zadas ~s reg·iões mais atingid::ts ·:wlt...; 
zentos e noventa e cinco rmlhoe.<:. de efeitos do .subdeswnvolvimento ec~mô­
cruzelrosi. Finalmente, o :::iervJço mtco. 
N.9.cional de Tuberculose teve a sua os recursos destinados Pf:'lo GC'­
dot.ação aumentada em ..... · .. · · · · ·. '1 vêrno à ingehte tarefa de recup::ra­
Cr$ 316.800.000 (tt'ezentos e deze~se!~ cão sanitária do povo, se nâ:) C0'1'>1.i­

milhõe~ e oitocentos mil cruzeirosl · I tue::n o qua.?titativo desejado pa:·a 
No computo_ger{l-J,...o .aumento apre.~. umJ. populaçao tão carente de r.1·l:Js 

senta-se dos m@Üi .ip.signJ.fic.al}te~. um:t de subsistência r.o campo da 1>:1úri1', 
vez que atinge a quantJa ~le 3;Pe~:.v; representam, contudo. elementos V3~ 
Cr:ii 16.799.000.000 <áezessets bi.lh(:es. Iiosos. ~e bem aplicados, O') cnm.J,l;f' 
set.eccntos e f!C!"~~~!~ e ç .. !Jy_e .tp.tlh~e~ tenaz às inúmeras enfernúi:arl.f'r: :tll.:! 
de cruzeiros) ·-~~~l}~!l .. qu_e. 3.: r~tbnca. ainda continuam 11 vitima1· mllh:trrs 
ond_e se verif!<;f!t}. a mawr soma de de vidas de brasileiros. 
acrescimo foi a referente ao Depar~ 

1 tainento Nacional de Saúde. :f: de alta sig~;f\Cação e m~sm:1 de 
Percentualmente, o a.ument11 pro~ cani ter prioritàH>'J qualquer plan.> nd­

Po,sto pelo Govêrno--pua o pTóximo mini.~:t.rat.ivo e todo recurso su1:"·"_n .. 
exercício financciro· s6bre o wm:.tant.e cial .ta~dente a socorrer as !'?:1'J·M··~~~ 
consigna.do no presente exercício é de Urastletras _no c~mpo d~ ~anc:r, a m:~ 
sOmente 9 1!9"!. enquanto que. o sct·é.-;- norur a sttuaçao da mfane·p brasJ­
cimo introd{J(;ido · peJa Câmar·a na 1eira. _a reduzir o indi~e .da ::yu­
proposta governamental, foi tamb!'>m mortalidade e da. mortalt:l~l<,·~ Jni">Jn~ 
parcimonio~o atingindo apf'nas z til. a combater .:;(m tré~ua-3 a;:: ;~MO~ 
754'11 · - ' léstias endêmicas, a prestar mais ef~-
, '.: , . ~ _ .. . t tivn. assistência às pesqui.~:.1s sani1á-~18 ll1dJOl11.Çoes; ~1otadan:en e,1 a rios. a dinamizar cada. vez Jn'"~l~ ·"•t'l 

co,nstgnada; no·DiJpat'"t."l.h1fnto ~at.o- serv_co<; esoecializados de enferm da· 
nal de Saude e .:tue Q."J.ilSe duphcou o d · t .· 

5 
r 

total fixado, representam. pràt.ica~ es con, .agwsa e g aves. 
mente, el<waçães pouco rclevanteJ. A vista do exJ.."'Q$to, op!n::-mos J:H'ln 
sobretudo se se levar em conta a ::ua aprovação do presente Sulxtnexo ~. 14, 
destinação e o vulto dos encargos C~· nos têrmos da. salteracõ~,:; wono~1 <~s 
metidos a uma Secret-aria de E-stado pela Câmara dos Deputl\dO~, com as 
que, por ser das maü; novas. neces~ emendas de n9, 1-T·, 2-T, ~~F, 1:1 . .F. 
sita imperiosamente expandir se•Js 26-F. anre~entando aind·a subem<'n­
serviços e Eeus -qúadrol;; ·a·rim de po- das de nQ• 33 a 36 e contrário às de­
der atender às"·sua.s ma.is_Unportc.n~es mais emendas. 
!1mções no svro:r da sttúde pública. Sala dns ComíMJes, :24 de :lOV!'nl-

Assim- é qu~; · fi.Q item 4, 14·, U!l b!'O de 1966. - Irineu Bn•·hmwPn, 
Depart.am~nt.o de Aiminis·ração (ê!:- Pres:dcnte. - Manoel VWa"a R1~1n:. 
gão dependentE'').·-.:.. "hO\iv<i neCe%i- "t.or. - Mem de Sá. - Victotino 
dade de se ma.11rat- a dotação em Freire. - Edmundo Levi, -- Wil~m1 
Cr$ 3.305.000.000 <trt\s bilhôe::;, tre-. _Çoncalve.~. --:- José Leite. -=- Be:;erra 
zentos e· cinco ·mnhOes r1e: Cruzriros) t>teto. - Domiclio Gondim. 
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QUADHO DEMONSTHA'TlVO 

{Referenf.e aci pan~ccr anexo sôbJ·e o Su\.l.<?.uexo 4 

Em Cr$ 1.000 

-. l , SihJtslre PCTicles 

::;~n:ço de Reabtlitaçno e Fl~HJterspia da secretaria ·de Saôde 
fi'uncta.çào Hospital de Agro I:cdú&tria de Açúcar ......... , •.• 

14 - :Ministério da Svúde) I o .. ní~ade de .car~iolo~ifl, ~le. _S.·~cn.taria de Saúde ............•. 

I~ { j · . . R'ili PCI.lm.eira 

UNIDADES-
Proposta l 1 1 Hospital Nossa Sen11ora da Cone:clção de Viçosa .......••.• 

I (JO Pocter J Aumenio pro}lo.:.to pela Cãmarn. ! HospitaJ Nossa Senl1or::t de l,ml~·a~:; de Pila1· · .............• , , 'j -''Executivo i 1 · l Hospital c\e·sao Vtcentf;! de P!tUlo' dt Uniât) dos Palm?.res ..• 
1 ~-Põsto d~ Puericllltura, nlf\Utido p<CU.. A.ssotiaçãa de Proteção.à 

,_ _________ ._:1 __ .,..--____ ic_ _____ _j_______ .n1nternidade e à InHincio. -·· Viçosa . . ...••..••.••.•.•• 

I .. : J \ Anwn J!1~ Mello 

4.14.05 Depart. cte{ { f i ~;;.nta Crl::a de Mis~J'itórdia de Maceió .......•..•... , •.•.••• _ 

Adm. (órgãos depen-f J t· • I Sih>eslr1~ Pêricles 
• ct

1
entes) ••.. _. • -1 so 350.276 1 83.655'.:~76 1 + 3.305.oao . · . . ê t . 

•· 4.09 - Depa1~t. · ~nc. J f 
1 

, Luoora!orio Industrial de .Produto::; :F'armac u ieos d!.'l. Filllc!a-
Endemias Rurals .... / 6ft.l57.0GO !I 70.157.000 .!. + 2 _000 _000 j ç-3.o i'U.agoana de servt.;os.Assistrnciais ................ . 

4.14.10 - Depart . .Nac.J 1 lWí Palmeira 
• de

1
saúde·, ..... J S.244.376 j 16.880.276 J ,. 7.635.9CJO ~- · · 

... a. 6. - Seniço N.nc./ j' 1 ~I~.tm:nictade Regtoual da Cidade de Trnipu, a cargo da .secre .. 
do Cancer · .• • •. \ 6.1~1.174 7.267.'174 1 + 1.146.300 taria de Saúde do Estnct.o ............................. . 

4.14.1'7 - Serviço Nac;! 1 
de Doenças Mentais .J. 15.64S.ÍS9 ,I· 18 _038 _189 ,J + 2 _395 _DOO S17Vf.slre Péric1es · 

4:.14.23 - Serviço Nac.1 K-n.;. _ .. AMAZONAS 
ãe 'rtlbcrculose •. • ·J 13.275.621 

1
i. 13.592.·!21 ·1 + 315.800 

, l Ho,-qJHal Dom Próspero Bcrhardi -' Bôca do Acre .......••. 
i 1 · Hospital de B"re<los . . .. .. . .. ........................... . 
1 I Ho.spi~n-~ de IJaup~s ....... ~ .............. : ..... , ... ;-...... . 

1
. I 

1
. 3:losptal Nos~. a Eenh0t'a, de H i\ 'i:~\ ré da Prelo.zra de Labrea .•. 

'l'otal 1 1' 
209

.
590

_.
36 

, Hospital Santa lsabel clnc Prdazja do Alto Solimúrs ........• 
· • • • .• ·- .• S2.7fH.636 J ., d T f' 

________ ,_! _·_' _______ ' _______________ { H{•.:;pital d& PreL<tzia e e e. l~h;~;~~~~~~~ .................. ; 

' ,. Ho3~lit.~1 Dom PrOspe:ro Bemardl -- Bõca do Acre ........• 

l'ropo(~~c~~;,~~:~;~e)c::;:o!G · 799 · ooofh!::o(~~:~;:~~~r 1:6;elcuUv.ai I. ~,oo1·1 '~·'·i:n~·'•l.?AmDulatórJ!o0.f:"~.-•rgo E~n::;0qt::v~e ]'itunepé • • • 

CrS 202.604.250 ....Jo. - - Adriano ~.... Ma..'1atl~ . • ~ ...•.....• , ..•••.•• 
Cr$ 222.6;:)0.509 · 

\ értl,u~· V!rgíUo 
DiferC"r.ç.a: 9,39% 

4.14.00- Ministéri;·da Saúde 
4:.14.10- Depattflmeuto Nactonat de Saüde 

Bauae " 
05._tJ'l,2.1SJO..!.... ~u~fJio tinOJlceiro, ei:c. 

Adr:;ndo "C" 

EMEKDA N? 1-T 

.. , 

Supr!Ina~se o ~tem. 2S) Diverso~, do A·dendo "C", ã!i:C'!.i4 

minando-se a. ltn,portância COlTespondente de 
4 ·H. 00 - Ministéfio da Saúde ' o " " • " ' • '· 

&.14.10 - Departamento Nacion~l. ê.e Saúdê 
4.0.Q,O ,;_,Despesas de Capital 
4.1.0.0- In,vest.Jmento.s · 

I 
Ulsp~nsá1'io carctoso :rontcos - 'JVI.n.naus . . ................ ~. 
ti::uüa Casa d~ Misericórdia Nossa Senhora ,da con('.e!ç~o, a 

I 
cargo da ~·'l~~:ôa de Far1n,tin~s. ·-_Mau~~- • _. · ... -......... " 

• ECmu·ndo LC;r..i _ . 

1 :=;r~.nt.z Cri:sa de Misericórdia .N_c~sa Senho~a da, conceiç~o. a 
1 - cnrgo da PJ:eJazia de- Pant.mr; ·~ Maues ••••.•..•••••.•• 
j· . vn,aldo Li-ma 

\ ~-,la.terr.taade de norbs-- .• 4 ........ • .. • .... ••• ·: ... ~ .~ ........... _. 

( -.Arthwr ·virgWo -
r . ' . 
; l\.h:er!ltei.~de d.e Horoa, tL çargo da ~reluzia de ~orba ...... ·~ 

1.650.0lJO 

4.1..2,0- Se_l'viços em Regime de Programação ~t)ecial . . ' 
/ 

1

1 · ViTalào 1..-im.a 

. K -('5 -- :aAHIA 
ID.!ENDA N? :2·T 

N9 05,01.2.1830 
l'tlcltul·se: no 'Adendb "Cn 

K-01 -ACRE 

Ho.'>p!taJ Sansão .Gomes- Trm'l.Uacá ··········•~----~·· 4 ··--. .. .... 
Hospital Ep~m1nopda.s, Jacolhe =- Xaput'i •.•• :." •• o .. , ....... : 

Ao'nltertD Scna 

HOspital Epaminondas Jácome - l;:apm;l ••.. , 00 •• , ••.• o o •••••. 

Hospital Sansãa O ames - Tar~uacá . . ......• , . , ...• ~,., •• : 
Enfermaria· Hospital p~a 'l'ubercu10sos - Rio :Srauco ' .• ,. •o.•;•; 

JosJ Guiomard 

santa -casa ele Misct'icórdla de R.io Branca ...... o o, o ..... o····· 
Santa Casa de Misericórdia de Cruzeiro do Sul ................ ~ 

Ou:ar Passos. 

:santa Casa de Miseriçórdia de cru:::.ciro do Sul 

Aâalberto. Senná 

................ 0. o; 

Sa.'hta. Casa de 1\Usel'icórdia de Feljó . : . ...•.. , o,. o •• , •.•••• ,.; 

· Bante. Casa de Misericórdia de Stna· Ma-dureira , • o,. o ••••• ;-.: 

l::lanta Casa de Misericórdia de Brasiléiã . • ..• :. o o •••••• :.• •••• 

Ado.~terto Senna 
·Maternidade e Clill1ca de Muihel'€.s Bárbara. HeliodOi'&, p9J',.a. 

nova cozinha e lllstalações á e h vanderia - Rio lnrmco, •. 
José Guiomard 

I{-02 - ALAGOAS 

Hospital ãe Nossa &nhora de Lourdes - Pila1' ....•.•••••••. 
Hospital de São Vicente de Pau!o - União dos Palma.res . , • 
Ho$pítal mrantn e Maternidade Darcy Vargas - Atalaia . ,-
Hospital N. s. da Concei~Jão -· Viçosa ; ................... .. 
Hospital Regional santa Rita, mantido pela Socieda.de Bene-

ficente de p_a!meu·a dos índios . . ......................• 
:Hospital ttegicmal Santa Rita e Maternidade Santa Olitnpia, 

mantida pel!t SOciedade Beneficente de Pa.Jmeira dos ín· 
diO.s , • , ..•••••..• , .. ,,' ••.••••.••.•••••••••••• ,,,, ...... . 

3.000.000 
~ .000.0{;1 

3. OIJ{). 000 
3.000.000 
9.000.000 

8.000.000 
7.!l\lO.úOO 

6.000.000 

3. 00·1- 000 
4.000.C-fl0 
3.000.000 

10.000.000 

3 . ow. noo 
s.ooo.ooo· 
5.000.{)1]0 
!!,.000.000 

3.{100.000 

3.000.'ll!O 

Hos;JHnl Martagrio Gcsteira -· Salvador- .. -.•..•••••••. · ••• o o o 

Ho::;plt:l.l Al"ist.ic\es Maltes·:_ S~l-vudo! • . ...... · ....•.....•..• 
lll5Lltuto Braslleiro da lm·estip;a~ão da ';ruberculn$e - Salva-: 

ÔDi.' • • • , • , • • • • • • • • • • • • • • , , • , •• , • , • , • .- ....... , , •••••••• , 
H-ospit-al .Evangcmco da Bnhia - Salvador • . ......•... · ...•• 

J . · • · --· · .iUC'y;,io ·ae CartJ(!,lllo ·• 

I 
PMn ajuda â.os serviÇos .hoSpitalarefl d.o Hospital Eul'ico riu .. ' 

tra, d.e Banetras, 110!' int.ermédi~ da Associação Ba·ael- ~ . 
ren3~ de Asslstenci?- . • •..............................• 

, · :A12lô11-iO Ba.lblno • 

11o~pit:1l Hegtonal- de·, Ubaira · . . .. ,·, . , ............ " ........ . 
H.osnital da santa, Casa de Misericórdia de It.apetlnga ....• ~ 
Põsfo Medico de CajueirQ, ma.ntido pela- Prefeitura de Ibi .. 

cara,i . • . • .......... : ..........•.. 4 •••••••• - ••••••••••••• 

l!.io5pitai d~ Santana. da Santa Casa dê Misericódia de Ser· I thJs~~?~a ci~· Satlta ·.ctt~a- ~c· ~iiS~;ic'ór'di~ ·cié · Nàiã1:é ·: :.::: ~:: :.:: 
Josaphat .Marinho 

Cmz Ve1~e_lha ·Brasileira., filíal dn. ·Bahia (para. o Hospita! 
pe:-ns.ntió Luz)' ..;,_. Ba! vudor • • •... ; .................... . 

A.Z011Sin de Cartlallzo_ 

Onnts Cr,sn doe Misericól-dia ·_ SalVador .• ·• ••.. o o •••••••• o···: 

4r.tón.íQ J?albino. 

AsõOCi3.f!lo de ~rbteção à Ma.ternid9.de e à Infância. de Ma .. 
tulpa (pa~·il· a Ma.terinidade Clélia <Reb_ouçns) ...••. -.•.. !., 

iUoysio · ~e Ca.rÚtlho-

i\ssociação de Amparo à Maternidade de Amargosa. 

AntÓJliO Balbino _ .. 

.. · _. ... K-OG·~' CARA • 

Hospital santo~ A:IitóUiO dOB" PObtés ";.,~~ rguatú .......... ~o •• .'. 

·Bociedacte Hoopitala.r SantQ ~ntô;nio _::- Quixaramobim 

5.000.&00 
5.000.000 

1 o ' coo ,l;{li) 

8.fJ00.COO 
6.000.000 
7.000.t00 

3.fJOO.fJO:J 

-l.OOO.C<JO 

'• "~.HOO 

3.()00.000 

3. !.00 000 
-t.OOO.óCQ 
a.ooo.nno 
3.JOO.ü00 
~.000.000 
3.000.01)() 

-3~0110.0<;0 
3.fJOO.OCO 

l5.flOO.üúC 

3.000.COG 

_16.000.000 

Hl.QOO.Oü~ 

lO.:"r}O.fiüO 
3 .IJ\:0. (, .. J:l 

3.10(LCDG 
J. 000. OO'J 

1 o . voo . (lJ)i} 

õ.ooo:oo~ 
5.üil0.00:lc 

5.000.000 

5.000.{)00_ 
6.000.000 

3.1l()O.OO~ 

IO.OOO.C«t 

3.0llo.ooo 

s.ooo.coo 

CrS 
5.000.000. 
8.000.000 
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= 
:JimpHal e Casa de Saúde --~ Russaa ...................... . 
.Ass:>eiação Beneficente -- Hospit-!il Infantil e Pôsto de Pueri-

_cu1tura - Granja . . . . ............................... . 
Hospital P(l.cottense de PtoLeção à Matet·nldade e à Jnfãncin. 

- .Pacoti , . . ..................................... . 
· Uo~pital Mtl.ternidade Camocim -- Camocim ••........ : . • 

~Casl de 
c~sa de 
U&Fpitl'l.l 

.1! e1:ezes Pimentel 

!:iaúde Nossa Senilot·a de Fâtima de Brejo Sant.o .• 
!:'!aücte Maria Gomes N1cectemos, de Br,~jo santo ..• 
São .F'rancisco de Assls, de Crato .................• 

·pz;.~on Gonçalves 

Crul ver;nelha .Brasileh'R 1res;lão do Ceará) Fort-r.lezl'l ....•• 
'Oanta Ca.sa de Mt:.ericórdia -- Fortaleza, . . ............... . 
nra de .Asslst-êflcia São José - Proteção 1\ Ma-temictade, à 

ltiHi.ncia e aos Menores _-\htmdonaõos - Caucaia ~ 

Mt nrzc.~ Pinte11tel 

San~tt casa de :M:i.serJcórrHo - Fortaleza . . ....... , ....... . 

tvi!su11 Gonçalves 

!\iatet"nidc.dé O !in to Oirvdra -- Ma.ranguape ........•....••• 
J\latermàt.de Ci!'n Litn·1 - Lavnts das Mangab::in\S .....•.•. 

.tl!cnczes Pirn.cn.tel 

K-08 -- Ii:SP!RTTO SA~O 

Jl.f'!S(•Clação f{osp~t!.\1 Evs:;ngf.liCQ do Esto.do do Espirit-o Santo -
VltOri:t . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

~l!.fis,;cià.câc• .F'emminR d~ Educar:ào e comba.tc ao Cáncer -
VHÓri::t. • . ·· ·· ··•· ··· ·•· ··· ·•· ·•·••···•• 

~OSJlital l::iáo Nlarcos - São 1'intf.\ls ...........•......... · · • 
:t.iOSfJitRl J.n1ant-i1 de Mlfqlli . . ............................ . 

,'l'f;erS011 d.e Aguiar 

;-.:;:so~iação Feminina de E·~ucar:~t) e-combo.te ao Càncer -
em convênio com a Clinit-~ de Tumores ~ Vitória. .....• 

HO.St:•ital São ~t\iarcos - São MaH'UF> •. , .. .. .......... . 
.Hospital de Guaçui . . .. - .......... · · ...... · .. · .......... • 

R1ait::~ Rewnde 

"Sílvio Avidos'' ~ Colatina 

.Raut Giuberfí. 

casa da caridade São José - Alegre ...............•... • • 

J!;ffr-rson de Aguiar 

san .a. ·ca:~a de :vnsericõrdia de Vitória .................. · · · · • 
sa.n1a cru;a de Misericórdkt. de ouacu1 ....... ·,· ........ ···· 
Soci;dade Espi{·itosnnl·ensc de Assistência aos Laznro;; e De-

:e~a. Gontrà. a Lepra - Vitória ...................... .. 
Jeltersun de 

San· a. Cm;a de Vitória. ................ · · ......... · .. · · · · .. ·. · 
Abri:ço à Velhice Desamparada "Auta. Loureiro Machado", 

~Jfunicipio de cariacica . .. ..... : ............. ·:: ..... . 

3.to0.{J001 Depa~·t~ento de. Cardiolog-~a da Pontificls. Universidade ca· 
tohca do RJO de Jane1ro •..... , .. 

1 
.. ................... ~ 5.000.000 

3.000.000 Afonso Ar'nos 

1. 5{)(). 000 Aurelio Vtnnna 

I
, Inst-ituto Brá::;iieiro de Investigações Cárdio-Vasculares .. . . 3.000.000 

3.000.é00 
Santa. Caso.. de Misericórdia do Rio de J:ueiro (para. aplica • 

·1. 000' uoo I ção na. 28:). Enfermaria.) .................... ~- ....... , .• 
5.0()0.000 Santa ~~asa de 1-l!iscricõrdia do Rio d1~ Janeiro (28~ En· 

2~:;~g:gg~ I Osc!~~!~~~ _· Sanu~· c~-~ 'ci~ 'iii~e~i~~l:dil; 'd~'R:i~· d~' 'j~~~ir'o :3.00D.OOO 
., t28 eniermat'las_) . . . . . ..... .. . .. .. .. .. . ;:s.uuo.uuu 

Adal/Jerto Srnna 

:LGüO.WO/ Santa Cas.-.1_ de Miseri~árdia do Rio de Janeiro, para. a 33~ 
5.000.00°) .En!erma.:·1a do Hosp1taJ Geral - Maternidade - Serviço 
<:> ~01J GO{) I do Profe,<;sor . Jo~g:e Re-.,;ende .......... · ............... -.... . á.OOO.Of\t 
oJ. • i Sunt.o, Cus~ de MlSertcót·dJa do Rio de Janeiro, Pfl.ra a 8~'- En-

l fennaràol. <Serviço do Dr. Ivo PitangDiJ ........ _....... 4.000 1}0( 
7. 50{L (){li'J J Gilberto Marinho 

1 Santa Casa de Misericórdia do Rio de Jane·:ro, Hospital Geral 
, : Enfem1ana 35, de- Otorrinolaril1gologJa .......... : . ... : !C•. 000. 11·10 

~.OOD.OOOI Santa Casa de Misericórdi•> do Rio de Janeiro. HOSpital 
2. 00.0. {;00 ,I Geral. ~:). Enfermaria. Servko de Cirurgia Plástica e 

--~~. ······················ ID.~~ 
/ . Afonso Arinos 

I Sani.a c:asa de :\'Iisericórdia. do Rio de Janeiro, -para Enfer--
mana do Dr. I\' o Pitang·ui ........................... . 

:J nOO.WOi Maternidade .Ca...'>a. da Mãe Pobre ........ . 
; , , I Santa c as~ de Miserh:õrdia do Rio de Janei;~,' ·p~;~· 33~ · ];;: · 
3,,)00.0u0r fennana do Hosp1tal Geral (Malemidn.de) a serviçO do 
3.~og- 0r:(l ~rof. ~forge_ :R:_eze_nde. ·,; ... ; .. _ .......... .' •. , .... ; ... ,., 
3.UG · , Servr~o _de AR.'->l~tencie.. -Social Ev<tn~:élica .......... -., ...... . 

j Asso~mçn~? Bl'n>tle!l'~ Beneficente -de RH!bilitnção- .... , .... . 

3.000.000 
3.000.000 

3.000.000 
4.000.01:0 
3.000 001) 

.
1 

Rnfe1ma1:a do HospttaJ Geral d,_,~ Sent-a ca~a de Misericórdia, 
(Se:--vlÇ() do Prof. Sá Fort.es Pinheiro r 3. 000.000 

.3 -~Oü .üOO j Casa da.' Samaritana (Maternidade pam Ttib;l:;~iOs·e·)· ·.: ~:: :: 3. {1(}0 OJct 
3.!,{10.000, A "li 
5-.í)OO.ClOO i ure o Vntnna 

! Matcrnidode casa da. Mr1e Pobre ....... .............. 3.000.000 

10 .'J30. IJOO i 
Gilberto Mari1U1o 

3.{100.000 

S.OOO.OOf, 

~ ~ 12- 1·1Al1ANHAO 

Associação de .-\ssist.ênCla e Proteção à Matcrnida.de e à In~ 
fância de Caxias, para m:mutenção do pôsto de Pueri· 
cultura "Duque de Caxias" - Caxias ................. . 

Caso de Saúde 1\-'Iunicipal dt> Lago da Pedra ... , •.........• 
· · Vtctorino 

3.000.000 Ho::pfbl 
ltospi!al 

3.500.000 
Aguiar 

5.000.000 

):riron Pedreiras - CRxlas ..... , ..•••••• , •••...... 
São Franci-;c:o de _-'\Gsis - Grajau ·' .. •.' ' .. 'ÊUb~itio 

Sociedade Humanitária. de C(lxias. para o HOSpital Miron 
Pedreiras - Caxias . . ................................• 

3. 000.000 Hospital Si! o José de Balsas .................... ., ........ .. 
3.000.000 Hospital e Ma-ternidade dê 'BrejO ... : . .......... -........... . 
3.000.000 Sociedade Maranhense de Radiologia - Sáo Luiz .........• 

5.000.000 
3.000.00J 
FreCrl: 

5.000.000 
3,íl0Q.0(<0 

Ba rrcs 

Santa Casa de Mlsericót·ctia de Cüchoeiro de Itapemmm · · · 
!.n.r ja velhice Desamparada Angelo Passos - Brüxo ouan~u 

Eun~o Rezende, F\.1euldade Federal de Farmácia. e Odontologia - são Luiz 

3..000.01)( 
3.000.01}( 
3.000.00f 
3.000.tl01 
3.000.00( 

Sr-;.tlb casa. de MisericórdiA,. de Vilôri"l. ·· ................... . 
Sr.nt,..l. C a !ia- de Misericórdia de ouaçui •....•...•..•....... 

Raul 
K- 10- GOTAS 

10.000.000 ' ·· ~--··• Sebastzão 

. 5.000.000) Santa casa de -j •. Jf.;;'eHêOi-dht.·- Sâó r.Juiz ...•. : ..••.......... 
GiUbcrti I S(lcie~ade de_ A§~!.~t~?ç~ã.: ~!?~: ~á~~o~: ~ Defesa coiítra a Le-

pla- Sa::> LUIZ .........•.............................• 
'" 000 000 I A::.sociaçáo de Prcite'Ç[Q ·à' M.dternidáde e à. Infância - São }iüspii.al R.egional de J~b.í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . :.o. . 

José Fclic•ano LUlZ • · · · · · · · • • • · • • • · · · · · · • • · • · • • • · 

Archer 

5.000.000 

s.ooo.ooc 

4.000.01)) 
' - o 000 Victortno Fre~re Hafipital de caridade Pio X - Cere-; ............... ,... . .•. . o.oo · 

E:ospita1 Regional Peixoto da Silveira - Jtumbiara 5.000.000 
Hospital I;vangélico Rio verde . . . . .• . . . . .. . . . . . . . . .... .. . . • 5.000.000 
Hosp tal 1\Iaternidade de Orizona. ........................ _.. 6.000.000 
Hosp tal São Vicente de Paula . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 

Pedro r.uaottco , 
. j Põst.o de. P~led.::altura, me.t~t~ido pe~a As;.oci.lÇão de ~roteção 

sa.na:ório E:spirita. casa dfl. F'ratetnidade, C::tridade do Ben-
3 00 000 

e _!.s~tstencia à l\1Menudade e a Infancí::t de Codo .....• 
f1!itor sana Helena de Goiãs .......................... ·0 · I Liga Maranhense.contrn..a..TUberc;,ulos.e em Bão Luiz .......• 

sanaürlo Espiria. Casil- ~o caminho - Inhumas · · · · · · ·· · · ·-· Abl·O~~o.ooo Para a. :vraternidade, mantida .P.ela .A~~cjcür.ção de Proteção 

Santa Casa de 11isericórdia - são LUiz . , ................ . 
Associação de Protecão à Maternidade e à Infância de Caxias 
Santa casa de· MJSeiiCói-tfia.· ·.:..... · Cúi·urupu ................. . 

· ·-· ······· ······ Eug~nfo 

11.ooo.ooo 
3.000.0úl) 
3.000.00•) 

BarrOs 

3 .000.001) 
3.000.001) 

. . Joao 1a ao 
0001 

e Assistência. à. ~'laternidade e à Infància de codó .... _ 
· M"atemidade Irmã Celina - Gmâma • • .•.• · ... -. •• .. • · • · ·.. 8·000 Sebast!ao 

llosrilal Maternidade de Orizona · ·· · ·· · · ·· · ·· · ······•· · ·-· a~iogo.OOO K- 13- MA'Í'O G-ROSSO 

4.000.001) 
Archer 

Jnsti1uto- · Bl'a.sileiro 
-- I'BIC . 

JO<UJ A 1 ~ o I Hospital QUionf'.n sonies bridrade-- No. A Andradina ..... . 
J{: - 11 - GUANABAR-A · J\Ioura 

de Investigaçõe:; cárdio-Va::culares Hospital BP.neficente de Poconé ........ ·. · ·. · · · ... · · · · .. · .. 
s.ooo.ooo Hospital de Alto Pamguai ................................ . 

· · · · · ·" · · · ·" .. · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · 'jtllio r. cite Hospital São .dé CáCres ·::. :: .. :.:: . . ·.- ..... : .. . ": .......... . 
3.000.000 Hospital de uüâritf .__ a.: ca.rgo da. 'N!ís~ão Anchieta de Dia-

3.000.001) 
Andrade 

3.000.000 
3.000.000 
3.000 000 

FulicLnlro de Botafogo · .· · · · · · · · · · · · · ·' ·'' · · · · · · · · · · · · · 'ôS~ar pa.ssos mantino · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · • · · J.'·iúnto 3.000.00•) 
.l1tUler 

J.±s~,ocia.ção Beneficente de- Rcnbilitaçâo - para o Hospitn.l de 
Reabili!.adi6 • . . .. . .. . .. . .. .. . .. . . . . .. .. . . 2.000.000 

Eurico Rczenrte 

! o-titnto Bl'asileiro ele :::-m·esfigac.ões cardiovasculares - IBIC 3.(}00 DDO 
n .. · Bezerra Neto 

·l. (I\n'o Brasileiro de Itwestígaçóes Cál'd!O-va.-,cul•l.l'CS. . . . . . 3. ooo ·000 I . ns · ~ · n 1.x-Ilmt nosact-o 

l As--.ocin-~~ 0 Brasileira.· nen('!fí_cei_lte. de- Reabi1it~.ã~ ~ ~,A~BR lo· OOO.OOO 1 
.Assoe .a<:.áo En'l.sileira. de ~\s~astCECJ::t aos Cantel o:;;os 1-"ftl fl o 

1
• 

Ho~phai ·Niátio Kroeff .......................... :..... ~.000 000
1 GtlberW ua.r!nho 

Hospital de cnr1a.ade de 'N'orte!ã.ndia ..............•....... 
!IOS})ít-al de Diama:-.~ino) ...... .-.......... · ... · ............. · 
Ho-.;pital Marechal Rondon - Município de Jardim ........ . 

. 4.000.000 
4.üoo.ooo 
4.000.001!' 

l\ssociaçâo Campogr'andense de CornfJI.'lt.E ao. câncer 
campo Gratlde . .. 4.000.00·J · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' · · '· · · · · · · · L;p~; da Co!:ta. 

Hospital Beneficente· de Itaporá· ... , . -·~·~· ............ · · · .. 
Hospital Be:;efícente d~ Cá.ceres ...........•....... · ... . 
Ho-spHa.l Beneficente de Três Lagoa:s .. ' .......... · .. · . · · .. 
Associnçfio CRmpograncl~:Qse- de Combate ao G:\ncer - Cnmpo 

Gronde .•..•.•..........•.....................•. 

3.~00.000 
3.000.00!) 
3.(;00.00!) 

3, :JC-Q. O OI) 

• 



01ÃRIO DO CONGRESSO 'l:.~CiONAL (Seção 11) (Suplemento)' No·;emcro de 1965 
',_ -==='~~~~~'===~~~.,.;.::,;:::,., 
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Hospital Beneficf:nte de DDW adcs • , •.••• , . , .• , .. , . . . 3 00 o . . . . . . . . o. 00) Hospital Evangélico de Lonctrlna. .......................... . 
Be;.erra Neto , Hospital Regional Diocesam) - Martugã ..........•......... 

. . . . . . ::J.OOO.OUO Hospi10.l R~g:onnl Dicuesano - Campo Mouriio , , ....... . Sa-nta casa de Miserlcôrdia de Nova Anctrãctina 

4.000.000 
3,QQG.UIJO 
3.1)00.000 

Moura AndTaae 1 Adotp!w 

Santa. C~sa. de Mbericórdia de ~Ui<ibá .................... , . 3.000.000 ~ aosp!~_a_:, El ,Mãtq_h\i_d._ade Nqs':a Senhcra do Jl~,r,:írlo - Ri-

Franco 

.AssOclo:lçao de Atnparo à Matt:rmdRàe e à Infância \para in$- ! b_ ... H.tO _fio PmJ,at ................. ··- ................... . 
talação da Lavanderia) - Campo Grande , . . . . . . . . . lO.i'iOO.oOO 1Hosp~tal ~ao Vicente de Paui.n - Amue{! ria. ................• 

Fzl'nlo Miillçr J Hosp~tal Evangél}ca de Londl'ill.\1 ...........•• , .•. , •.••...•• 

I
Hospnal Eras to (''(liermer - Cudtiba ............•...... 

Santa casa de Misericórdia de Cuiabá . . . . . . . . . . . . . . . 4.000.\JOO · ·- Nelson 
Sociedade Beneficente S. Vicente de Paula- Alto Pâ::•J<>uai 4.1)00.000 .. . . 
Sociedade Beneficente corurnbaense _ Corumbá · o J.üDO.OOO Sociedade Brasileira, Cultllr::>l CarHaliva São José. nrante~ 

Lopes da costa nedora dR ~.,!aterni.dade NJssa Senho1\?. de Fát'mJ 
4.ooa.uoo . curit-ibtl .... " .................. .. 

Assistência Social Adventistft. para a. Lancha crm:en-o 'do 
Snl (Lancha. Hospital) - Po.ran2gnã ............... . 

Sociedade Beneficente corumbaen.se - Cotumbá 
.Associaç'ào de Amparo à Maternidade e à Infância - Campo 

Grande .- ................................ : .'............ "' 3.ooo.ouo 

. 4.000.1.)00 
3. U{Kl • O CIO 
3 .UOO.oOO' 
:~. 000. ooo 

Maculun 

10.000.000 

,. 

se:c:erra Neta· :M ellú 
10.000 ooo 
Braqa 

K - 14 - MlliAS GERAIS 
lfospita.l Se.nto Ant-ônio - Teixeira ..... ... .... .. .. .. .... .. 4.0QO.DOO 

Obra CUihltal S~mta ~~tRrta -
Insti~t.!!3 Paran:;~~.s.e _de, Cegos 

Mop-etes ................. . 
- curit!hu ............. . 

Adolpho 
Aarão Sleltlbruch 

Hospital Sant:o Antônio - Teixeira. ........................ .' S.OOO.GOO Sociedade de socorro aos Nec:~ssitados _ Curitiba .. . 
Zachahas de Asoumpçiiq ,S\-Ul!a Casa de ·Misericórdia - CUtit!ba ............ . 

Hospital de Matoslnb(}s - Matosinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. QOO. 000 Li~Sa Paral'.aense· de co-mbate ao Câncer - Curitiba 
Hospital santa Mônica L Belo Horizonte ........... :. :. . . . 7 .ooo.noo ·. AdotJJTW 

Sa.na~órío Marques Lisboa (Morro dtas Ped1aS - Belo H o- Lit~a de D<:>fesa contfa a Tuberculose _ Antonina , ........ . 
ZlZOnte • •" • ...- .... • • • • • · • · .. · • • · · .. · ...... • · · .. ·" · • .. ·_" , 4.000 .UOO I Santu Casa de. Mise-ricól'dia de _M>:ningá ....... , .......... .. 

i\'Irtton. Campos !Santa casa d · Mí · 6 ct· d J · 

3 .00(\-.000 
3.000.000 

Franco 

3.0üO.OOlJ 
~.000.000 
3.(lQO.\lOCl 

Franco 

3.DOO.OD0 
3.1}(1().000 
3.000.000 trospitai Nossa Senhora das Dôres- Ponte Nova .... .. ... . . 3.000.000. e senc r Ja e acarezinho ........... · .. -~ 

Hospital São José - ltUiutaba ................... , , . . . . . . 3.000.000 ~ J{ _ lB _, PI~-RNAMBUCO Nplson il1aculrm 

Hospital da FUndaç'ão São João do Morro Grande - Barão 1 .,~c •.• ~.. 1 

de Cocais . ............................................ 3.000.000 !Para conclusrto do.Põsto de Saúd_e de sít-io dos Nunes., ...• , 
Hosp~tnl de Manh~çu_-- Manhuaçu .: .•••..•.... ~········· 3.000.000 1Pam_c?l1clmâo.do.Pôst-n de E\>úde de Rainha ,rza!Jel, Muni· 
Hospital de Matozmhos • .................................. 3.ooo.ooo c1p10 de Bom Cm1seJho ............ · ........ , ..........• 
:S:ospital Santo An.tôni.o - Te-ixeirll .................... -... 3.000.000 Mate midade do Hospital São Sebastiào de Cal'uaru ....... . 
Hospital NOssa senhora da Conceição - Parú de Minas . . . 4.ooo.uoo Instituto de Medicina· InfantjJ do RecUe ................. .. 

. . . Ben1~dícto Valladares Maternidade do--Hospital Regional de Caranhuns ... ~ .... .. 
Hospital São selJo3.stião de Cartmru _, .......................• 
fiospital .Regional ·de- Pesqueira ...................... ·: .... . santa casa de Misericórdi~ de Ihtpecerica .......... , . . . . . 10.000.000 

. · , . , . . . vachartas de Assumpçao 

\ ·s.ooo.ouo 

5.000.000 
6.000.000 
a.ooo:ooa 
4.500.000 
4.000.000 
4.000.000 

p._brigo dos Velhos Frede-rico Conêa --=- ..-Itapecerica. . :. . . . . . . 3. •JOO .ooo Pessoa de Q!te!roz 
Dispensário dos Pobres - Dôres do Indaiá . . . . . . . . . . . • . • . • • 3. ooo. 000 
Lactário Hilda. Nogueim da Gama- Macha-do ...... _..... .• 4.000.000 
Sociedade São Vicente de Paulo - Formiga .........•..... • 3. ooo · uoo 
Santa casa de Misericórdia de Ab::ldia dos Dourados ... ·.·. · 6.000.000 

· Noguetra da Gama 

Santa casa de Misericórdia :..:... Monte Sanlo de Minas .. .. .• 4.ooo.noo 
santa casa de Misericórdia. de Belo Horizonte . .. . ... ... .... 3.ooo.ooo 
santa casu de Misericórdia de Oli\'eira ..........•• ···M"1. 1· 1·~n 3.000.000 

v Campos ~ 

Hospital de ca.r.pina ............. ' .... , .... ,. ............... · ... . 
Hospital Infantil 'de Jaqueira - Recilíe ........... _ ....•.••• 
Hospital_ Regional da Nazaré d•1- Mata ............... _ ...... . 
Maternidade Nessa. Senhora das Dores - Aliança. .......• 
S::~.nta ca~a de MisericÓrdia do RecUe (Hospit•Jl Pedro 11! .• 

Jos~ 

3.500.000 
4.000.000 

10.000.000 
5.000.000 

!5.000,0e0 
ErmímJ 

Maternidade dO· 'ifõsPitat Regional de PesqueiiS. . .. .. .. .. . 3.ooo.ooo f-. ·~ Pessoa de Queiro:z 
K- 19 PIAUí 

Maternidade Odette Va11ad.arE:s ......:. PiU\ 10.000.000 ..... z~~;;a;i~~- ·a~. Ã.ssum]Jçáo 

Associação Beneficente Católica, para a Maternidade ~ilda I F os~~[~! ~a~~~.~-~ -~-~r·n·1~ .. ~.o-dn~~-~l~--~. ~~~ -~~1·~·~~~~- ~~: 
Hospital 1\Iiguel Couto - F-lo~ilHlo ....... : ......... _ ....••. ,. 

5.00ü.OOO 
5.000.000 
5.000.000' 
4.ono.ooo Nogueh·a da G~:ma:.- Ubá ............. · .. · "N~g;;~i~a· da ;~~71°2· 000 

K- 15- PARA 

Hospital Forlândia -- Aveiro ..........•.• · •••••• • • • · • • · • • 
Ambulatório Sã_o Benedito - ~l'agança .. _. •. • • •••• • • · • • • • · • • 
Hospital de Bragança ........ , .-.... · · • ••• • ~ • • • • •. • • • · • · · • · · • 
Hospital Belterra - Sankuém ....... · ••• •• • • • • •• • • · · · · · · • •· 
Hospital dos Servidores do Estaóo • • .. • .... · ........ · .. ·: .. · 

tobao da 

3.000.000 
3.0<\\l.OOO 
3,000.000 
:<.000.000 
3.000.000 

Silve1ra 

t AI n cargo dá FUndação E. E. s. P. 25.000.000 
Hospital de Mon e- egre, Catete Pinh~i1·o 

s~nta cas~ de. Miser~c~Yd1a de óbidos .................. · .. · .. ;-~~~--~~~ 
Maternidade de Bragança. . ..... ·. · ·. · · • · • • · · · · · • · · · · · · · · · · · · 

Hospital 
!Iosp\tal 
nosp\tal 

HospHa.l 
_Hospital 

Lollão da Sih;erra 
K - 16 - PARAtBA 

e Maternidad..s Maria Júlia: Maranhão Ar:;truna 4,000.000 
4,000.000 R,egional de caiazetras .................. ' ........ . 

Regional de Souza ... :. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ~.ooo.ooo 
Argem'ro Figuezrt:do 

Materniilade Maria Júlia Maranhão ·- Araruna. .. 
e Maternidade Sinhá carneiro _.., Pombal • ..•..... 

• . Ruy 

!0.000.000 
10.000.000' 

Can_leiro 

Liga, camdinezise conti-a a Tubérculose, para o seu Hospita.l 
- campina. arande' ............. · .••.••••••..... · · · · · ·. · 5.000.000 

5.000.000 
. 5.000.000 

Hospital Regional de Itapora.nga. ...................... · · · · • 
Hospital Geral de catolé do Rocha ...... • • • •• • .. ·• · · • .. ·. • · 

. Domtc!O Gond'm 

Liga camplnense co~f.A a TUbercoluse - Campina Grande 7.000.000 
Instituto de Proteção aos eegos de campiJla Grande . · ... · 6.000.000 

Argermro de Figue1reao 

'Maternidade Municipal d_e }.'lâe O'Agua .................. /. 5.000.000 
Ruy Carneiro 

Hospital São Vjcent e de Paul& - Picos ............... , ...• 
H•Jspital Infantil Mir·ocles Veras - paranalba ............. . 

Joaquim 

Inst-ituto de Assistência 1fospitala1· do Estado _, Teresina . 
José 

Pôsto de Puericultura, dp .. -Sociedade de Protecão à Materni~ 
dade e à Infância de Campo~ Maior ..... _- ........ . 

Hospít-nl São Vicente de Paulo - Campo-Maior ....... . 
Sigejredo 

A&;ociação de Proteção à 'M:aternidade e à Infância Dr. :N'a­
poleâo Laur.eano.- Pio I'X .... , •........................ 

~ •.... -~ · ' Joaquim 

Maternidade sfg"'ef:'i·euo ·pacliécõ da -sociedade de Proteção à 
Mat:emidade--e~ã Ihfância de Cgmpo-Maior ........... . 

Hospital 
Hospital 
Hospítal 
Hospital 

· · · · · ...... Sigejrédo 

K~:W - RIO DE JANETRO 

de Itaooara ........................................... ,. 
Armando Vidal.-:-- São -Fidelis ................... . 
Manoel Ferreira de Santo Antônio de Pádua ....• 
de l\1ir.acenla. .................. · ................... . 

Parente 

25.000.000 
CândidO 

5.000.000 
5.000.000 

Pnch.eco 

3.000.000 
Parente 

15.000.000 
Pachecc-

s.ooo.ooo 
4.500.000 

-4.500 .'000 

vasco1z.cellos 
3.000.000 

Tôrres 

Rospital Reo ional Darcy Vargas - Rio Bonito . . . . . . ... . . . . • 10.000.000 
Ho~pital Sã; VicenW. de f'aulQ ~Bom Jews do Itabapoanã . _ 5.000~000 

Aarão Slein~r,_uch 

'Hospital de São José - Teresópolis· ............. ·-· .............• 
Associação Hospitalar siio Sebastião de Varre-Sai - Nati-

Vidade de Carangola .. r,,,· ••••• • •• -.·.· •• ·•· ••••• \ .• : •••••••••• 

Hospital Luiz Palmier ~ São Gonçalo .•............... , ...• 
Hospital Regional de Magé ................................. . 
Liga Fluminense contra o Câncer -.Niterói •.••..•.•....•• 
Hospital Santa Isabel- Cabo Frio, ...........•• .-: ... : .. ; .•• 
Bospital dos Sel':vidores do Estado - Niterói •..•.•........ 

Miguel 

3.ooo.ooo_ 

2.000.000 
2,0{10.000 
.2.000.000. 
3.000.000 
3.000.1)()0 
2.000.000 

Couto 

f...Iaternidade de Plcur .....•••••••••..•••• • • •••..... · · · · · · · • 
Maternidade de C6J:l,r.Peio • · · · • • • • • · • • • · • • · • • · • • · · · · ·n~;;,i~io 

K - 17 - -PA'RANA 

santa Casa 
5.000.000 santa Casa 
5,000.000 

de Bom Jardim ...•••••...•..•.•...•...... _ .... . 
de Cant.aga!o .......• , •.....•... ;- ........... , .. 

VascOJ!Cellos 

5.000.000 
3.000.<\\lO • 

Tõrres 
Gondim 

Hospital Nossa. Senbora das Graças - Curitiba •. · .. · · · · . · · 5 · 000 .I'JOO 
. Mello Bra.ga 

• 

Santa casa de Bom Jardim ...... ' . .,; ... ., .......... ~ ..... . 
casa de Caridade de Araruama ................... : . ... : . . . 
1\.ssocfaç~o de Caridade & .. Hospital São João do Meriti 

3.000.000 
3.000.000 
2 ' 000 . \lO{) 

Jli!lllel Couto 
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p• K21 - RIO GRANDE DO NORTE I 
. . . , 8ocied.ade Hosplta!ai' Bcne;:~cente Modelo - MOdêlo • , • , ••• , 

Jios:;>~tal ~nfanhl. de Natal .•. ·.•· ........ • · · · •.••· · • ·· · ·• ••· ··• .3.000.000 I Hosp1ta1 }'"'rei Rogeno - Tant"!an't ..................••••••••• 1 
Jios;ntal ~Watermdade de Jardim do Ser1dó ••••••••••• ·· ••• 3.000.00{) HOSpital Santa. Ca.ranna. - Eluntenau ............. ••••••••• 

1 
Manoel Vtllaça ' Hospital Arquidioce,:;m.o Carlos Renaux -· Brusque ••....•.• 

;Hospital elo Seridó - Caicó •. ; •..• , •• , • , • , • • • . . • . . . . • • . . . . . . 10.000.000 Pavilhão Infantil anexo ao Hospit.al Municipal Santo Antônio 

Cr$ 
3.UUO.OOO 
a.ooo.aoa 
3.000.000 
4.000.000 

Dinarte Mariz j - Biumenau • . .. • • •• . . . . . 3.000.000 ..... '· ·' '''' · · · · · · · ····.'.'Antônio Canos 
~latenlida de 
Mat~midsde 
)Ira t ~rnida de 

Santa Luiza de Marillac - Pa.u de Ferros , ... 
FrancisGU~nha :Fonseca - São Paulo do Pot,egi 
José V areia .......•.••••••.••••••............... 

Dinarte 

J)os::>ital rnfantll de Mos'Soró ... , ........................... . 
Dix-Huit 

.Associação de Proteção e Assistência à Maternidade e à. l'n-
fâncin de Martins ...................••.................. 

Associação Mantenedora. da Maternidade e Proteção à In­
fância de Caicó ...............••• ." ......•............... 

Associaçá•> de Proteção e Assistência à Maternidade e à In-
fã.ncin de Patu ......................................... . 

Malemidade 
JVIaLernidade 

Jlanoel 

Ananília Regina - Currais Novos ............• 
Nossa senhora - Santana dos Matos ........ . 

· J't1anoel 

Mao,ernidade Maria ·cândida :viariz- serra Negra do }lort.e . 
li'f_a;:ernidade Ana Tavares Jacomo - AUgusto Severo ..... . 

3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
Mariz 

14.000.000 
Rc,wdo 

' 
4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 
Villaça 

Jríneu Borrtfwu::>en 

:r.1aternidad.e Cõru;ul Cftrlos Rcuan .. --: - .B.rusque ............ . 
Maternidade do Ambulatóri,> Do:n Joaquim - Brusque ..... . 

· Antônio 

4.000.001} 
3.000.00~ 

CarJJs 

Irineu BornJwu::en 
K-26 :_: SAO PAULO 

Sanatório "João Ewmgelista~· - São Pfluto ·,-.-. · ....... ." ...... . 
Hospital e Matern~dad& '·São Jo~ó·' - Itapuí ................• 
Casa Gt: Saúde Stel!a Maris - Santa. Ca.sa - Caraguatul:la .. 

· · · · · · · Lino de 

5.üú0.000 
5.000,000 

. 5.000,000 
Mo'os 

Maternidade Matriz Helena. - Andradina .... , : . .••••...... 
Hospital J:tmta Terezinha -- Brotas ........•••••............ 
Hospital t~ Materniàade Sãt J(l;sé - Itapuí ......••........ 
· .a-roura 

3.l•uJ 000 
3.000 tJOO 
3.000.000 

Andrade 
3.000.000 
4.000.000 

v maca ' I Santa Ca;:;a de Miserlcói'dia do Diyino Espirito Santo - Pa-
3. ~00. 000 raibuna. . • ........ , ................................... . 25.000.1100 

Dinarte 
3.~0.000 , Padre Cahr~ans 

)l.fanz 1 
.

1 

Sant:I. Casa de Miset'lcôrdia. de Beb2C:-:1:rro ................ . 5.000.0QO 
J .. ig1 de Assistência Social da Paróquia de Mar~elino_ ~1e1ra, 

para manutenção da Maternidade - Marcelmo V1e11·a .. 
/tssociação de .1\SSist.ência e Proteção à Maternidade C ã In­

fância de Ipanguaçu, para manutenção da Ma-ternidade 

3 . 000 . 000 , Al)socia~ão de Caridade da S:ml:l Casa de Misericórdia de 
; Assrs . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000 000 
i Lino de ]l.fatots 

:Marola Galdas - Ipanguaçu ..................... . 
·' '· • DiJ.:-1-luit 

5.000.000 1

1 

Associação Paulista. de Combnje aD Cúnce:.: 
Rcsado . Santa Ca1;a. de Misericórdia d"f' Bebed:~uro 

São Paulo .... 
.. ; .. · ..... . 

4.000 000 
3.000.000 
3.000.000 

K-22 - RIO GRANDE DO SUL 
lHo!;pittll e Maternidade Beneficente :Mão de Deus - 1-'õrto 

I
, Sociedade da Séi.nta C~sa de !>1J!:-.ericórdi8. de Guaira ..... . 

.Moura Andrade 

Alegre •.............. · ·· ·· · · ·· · ·····•······· ·· ····· ··· ·· 
Ho~;pital Madre de Den· ... _ Euwnte .................. · · ... · 
Ho~;pital de Caridade de Tanuara ................... · · · · ·. ·. · 
:Ho.·;pital São Nico1au - São Nicolau ...•......••..•........ ·. 

. Dunzel 

Baaco d1! Olhos - Pôrto Alc~re .......................... .. 
Ho.;pital de Caridade Santa!"!a- - Bom Retiro do Sul ...... . 
Ho.;pltal Beneficente São Roque - Carlos Barbosa ....... . 
'.Ho;pital de Caridade da )..Ia ta - Mata_ ............ ·····:··· 
.Ho·oltal e Maternidade Beueficente :rvrao de Deus - Porto 

:-\regre . ~ ............ · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·a~;id~ 

3 000.000 i . K·27 .- _:3ERGI~E . l 

:1 :ooo.ooo I HOSpital d: Car1~ade Sao ·:~~·e-_,;•e J~parafub~ .. : . .... , , •.... 
:J.OOO.OOO Hospital cl ... Cllmcas Dr. A.t0 u.,~o Le~te .- AJacaJU .....•...• 
3 000 000 Hosp1tr.i Amparo dt M>ruia - Estanc1a- ...................• 

Knéger. i !fosp!tat·Noss.:t Senhol'a ~as_ Do;·~s-'- Nossa Senhora das Dores 
· Hosp1tal Bom Jesus -- S1mao D;n.s ......................... .. 

5.00{1.000 HCspiLal Sgnta. Isabel - Al'acaju ............................ . 
5.000.0{)0 Sanatorio para Tuberculoso~ de Aracaju .......... , ........ . 
5. 000.000 Heribaldo 
5.000.0ü0 

HospiU~l de Clinicas Dr. At:gu~to Le!te -· para o Centro de 
5.000.000 I cancewlogia - Aracaju ......... , ... ' ................. . 

.Mondt;n , Hospital San~;a Isat-~1 - p~tra a Maternül:lde Dr. João Flrpo 
3.000.000 1 - Araca.1n ................................ , ........... . 

Ea JCo d1~ Olhos - Pôrto Alegre ·, · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · · · · · ·: · ·- I Hospital Jnfa!ltll <ln J''undaçih do Ensino Médico de Sergipe 
Hospital e Maternidade Beneficente Mao de Deus - Porto 

3
_
000

_000 · José 

Alegre ' .................... Aã_;(t~''steiubruch 
1

1 centro de_Açfio Soci;ll ~,aj;JJica~ de It~baJ;111a, para o Hospital 

Encj•ttzt"IJ1actense _ Jnfantil Deputado l''ectcral Dr. An-ton Mendonça Teles -
fio•:iedade de Amparo ao Tuberculoso 3 _000 _000 Its..iJmana ............................................ . 

SATE -:: Encruzilhada ~o Sul · · · · · · · · · · · ·' · ·' .... j,Jdz.~~;l Jiaculan . Associação Beneficente Hospital de Caridade de Riacbuelo .• 
Hospital de CirurgJ::J., para o SerYiçc; de Câncer, Aracaju .... 

'Hospital Santa. Isabel, para o Seryiço de Câncer - Aracaju H~:spi'al e Maternid<~de Beneficente :Mão de Deus -- Pôrto 
Alegt·e ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· · '.i.~bó'~ 'da 

J--Icspital e :vraternidade Beneficente :\fão de lJeus - Pôrto 

_ 4 ~~0.000] Casa .Ma.t.e-rnal Amélia LeitP. -- Aracaju .................... . 
Srlvena , ~'!H.ternidaC.e Silvio I,eite - RiachueJo •.....•.••••.••••••... 

i Júlio 
3.000 000 

Alegre .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·j~~~1 ;1·i;n Parente CasG: Ma'.;ernal Amêlia Leite -- Aracaju ................ , .. . 
Maten~ldade Dr. Silvio Leite - Riachut'lo ..............•... 

Hosnitnl e ~sternidade Benefice-nte ~Jáo de Deus - Pôrto 
3.00G.000 

· AS30CHtção Benefi<!entc do Hospit .1.1 Bmn .; esus - para a Ma-

Oscar Passos Alegre . < • • • • • ·- • • • • • • • • • 
temidade Simão D:t'ls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .....•... 

José 
Snnta Casa de ~-Ilsericórdia de Pôrto Al;gre .... ,. 
lSm~ied:ule Hospitalar de Cnrirlade Eant Ana. - Bom Retiro 

10.000.00° ~ 4.14.00 ~-Ministério da Saúde 

3 000 QOO- 4.14.06- Departamento Admmlstrat.iv.o rórgãos Dependentes) 
•• • 

1 3.0.0.0 -- Despesas Correntes 
Dat~~cl Kneger I 3.2.0.0 - 'l'ransfcrêM~~s ConE~ntes 

~ 1 3.2.1.0- Subver~es Sociais 

•1o Sul . . . . . . . . . . . ... · · · · · · · · ·· · · · · · · · · 

~lherlcõrdia d'} Põrto Aiégre ...... ~ ....... . 

5.000.000 
3.000.1}0(1 
5.000.0;)0 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
vzeira 

5.000.000 

4.000.000 
5.000' 1)00 
Lette 

3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
7.000.000 
3.000.000 

Leite 

5.000.000 
3".000.000 

3.000.000 
Leite 

S<Jnta Casa de 
Santa Casa de Misericórdia de Pelotas ......... , ...•.••..... 

.:11 em. 

12.~00.000 3.2.1.2- Instituições Federais 
12.nO~.ooo : 1) l''undaçâo Scrv:çO< Especial de SE.úde ......... ... 38.500.UUO.OOO 
de Sa .... '05.0:i.:l.lll02- Pt·ograma, E;meciai de Saúde Pública a cargo 

K-2:i - SANTA C:\TAHlNA 
Hosni1 al São Francisco - Concórdia ............ . 
lTosnH.al Santa Terezinha. - Joacaba ........... . 
HnsPital de Caridade de Flol'ianóPoli::; da Irmandade do Se-

nhor Jesus dos Pas~os - Florianópolis ......... . 
H·•nHaJ e Maternidade i:3acra Família - Estre!ío - Florla-

nóp,)JIS . . . . . . . . . . . . . ........•••....••.•...... · ..•.. 
tf•JSpital Miguel C ou lo - lbirama ........................ .. 
HQspital de Caridade Lu!í~ Bel'toli - Rio do Oeste ....... . 
'fTo}spU:aJ São Roque - SNira .............................. . 
H•l"'Pital. São Roque de Lu:1erna - Joaçaba ................ . 

Aflílio 
• .,nlbulatórlo ..-\dvenllsta de Laa:eado Baixo-Guabiruba . 
HT:mit.al e Maternid3dc Dom Bosco - Rio dos Cedro.~ .. 
H>snita1 Tromhucin nent.ra!. da Comunidade Evangélica de 

'rrombudo central . . ...................... . 
J-1 1snital Divino E~J·:nrlo ~"deira .............. . 
HJSpita"l- Ranta C8t!l.rinn - Blumenatt .......... · · · · · · 
JDsnital São Vicente de Paula - Luzena - Joaçaba 
lf'lsnital Rão Rocme - Rodeio ..................... . 

3 MO 000 ~ de Entidade Federal . .. . .. . .. . .. .. . . . .. .. .... • .. ... • 45.200.000.000 

3:ooo:ooo ~ ElviENDA No:> 3-F 
Dl:staque-se: 

4 .000.fr;)O ~ K-25- SAN'l'A CA'l'ARlNA 
3.000.000 ·.Para ampliação do programa de saúde pl1blica em convénlo 
3 000 ooo c[}m a ''Fumiaçãa C<~tar~nell:'2C de Saúde'' . . . . . . . .. . . . .. 2.000.000 000 
3:ooo:ooo Attílw FoHtana 
3.000.00() 4.14.00 -Ministério Ja So.úde 
3,000.000 4.14.06 -·Departamento Admm;strativo (órgãos Dependentes) 

Foni.RJW 3.0.0.0- Despe:::P.~ Correntes 
3.000.000 · 3.2.0.0 - Transferênci~s Correntes 
3.000.000. 3.2 9.0 -- Diversas Transferências Corrente:s 

3.000.000 
3.0DO.OOIJ 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 

05.14.2.1807 
Destaque·"""· 

Para despesas d0 qualquer 
· XIX Congt·cs~n Ell':Jsileirt 

Associação Bt·asi!eira de 

rJRtureza. com '.1 l'ealização do 
:te Enfennar:em. )movido pela 
Enfermag-em . . . . . . . . . . . . . . . . . ~.o.ooo 000 

H:>snital e Mate,:nidade Nossa Senhora Aux\Iiadora - Pre-
sidente Getúlio . .. . .. . . .. . .. .. .. . .. .. .. . 3.0{)0.000 

Sncieda.J.e Hospitalar Beneficente Sã.o FranclEco de A<:s\s 3.000.000 

.11-fanoel vwaça 
4.14.00 -· '!.Iinistério da Saúde 

Anlrín!o Carlc.s 
Iri11eu Bor-nhausen 

4.14.06- DE'parta1~1~11to Ad.nin:fitrativo (órgãos Dependentes) 
l ~.0.0.0 -Despesas de Cflpital 

• 
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4.3.o.n- Tra.l)sf;;r;":n,::as ô? C<tpital 

4.3.5.0- Auxilios para inversõeS financeírrt' 
11.04.1.1808 . 

E::\·lENDA N9. 5-F 

K·25 - f:AJ\'Tfl.. CATARINA 

1.14.00 - M1nistélio da Saúd~ • 
. .d.H.lO - Depurt(l1nénio Naci-)nal da Saf~de. 

4. o. o. o - ~aespe~u-s· de -en.pitnl.~- ~·_:.~~ ~ · ~~ • 
4.1.0.0- Inve;;Hmento~. 

4.12.0- Serviço {!ill Reg·ime ~!e Prog;-nm~çfto Espccl3-I. 

-•~•. · ·; ••···EMK~DA':d·':::F 
l1u:lua-se: ·Para abastccirnení:ó df.g.ua das segt:int.es cidadC.::;:· 

C1·$ 
300 000.000 

P;:w:a desp~Z?-S correntes com as campani1as de vaCinação contra van01à-. 
BCG, t.ifo, t~tano, pólio, miva, etc .• ,. bern _corno a manutençtto de centro" 
~? pe:::q1Jis~s .. de. :m_e_clic_ina.;; pt'f!Y.en~.;_iya •• :~e_l'~ntamento de c_act~su·o tnêdiC'> 
u?- popul~çao canoca e campanhas pro.Ulat1cas contl'a moleHI-Ws tr.:tnst;:.üs­
Sl\'eH), ~m convênio com. o Govêrno do 1'1<ítádo Ca Guanabara - ..... ,~ 

Lages ...............• ,. ............................... :: ..... . 
R-io do Sn1 .......... : ....................................... 300.000.000 

Cr$ 1.500 .OüO. UOO. • · • • .,.,.:. .... ~,~ • "~ •••:. .. ~ ~,. .. • 
'.i " 

Joaçaba e Herv111- D'Oeste • o ............... , • • • • • • • • • .. • • • • 200.000.000 

Pôrto Un1fio •• ··········~)~······························· J.oo:Coo.ooo~ 
!<.'Iafra • • •••••••••••.••••••••• , •••••••••••••.••••••.•• , • • • . • 100. ooo. 000 

c·anoinhss •··•••••••••·•••·•••·•····•••··•••·• .............. 100.000.000 
. O GOYCrn.o do Estado vem empreendendo vasto· e efil!ie-nte comtmt:l 
as_ doe.I:.ças tmnsmissíveis.' -São 'do· -conhecímento· de todos, o est'õrço e o 
e:r.Ito, que representaram as cam.panb_as antipólio e afttivarióiica e c~ 
trabulliO& que vem sendo -desenvolvidos ~parA' ·erradicação da 'tuberculose e 
d:ts m?!o?sl·-ias d~ origem híbri~a. -0 êxito nesse campo depeml.e, no entanto. 
dn· esforço_ contmU&do- em- ta1s -sampanhas»visando:·'rl. imtmizaçã.o de nova~ 

Caçador ._ .••..•••• · ...•....•..•.• -:. ... :····················· 100.000.000 
Videira. o ....... , •••••••••••••••••••••••••••••••••••• , • • • • • • 100.000.000 
·Bignâçu.; ••....•.••••. _ •.•....••............•.......•......... .., 50.000.000 

Attillo 'FmJ.."c:na. c.amactv.::. da população. · ' ..... · 
O granqe níp_l\e:ro de doentes, inclm~jve de outros Est'ados, ·- !az con1 

que a Guan:U::-hrft_~:cpl·ija: para ésse flm giapde soma de recw-sos flnanceíros 
para custeal~·os S~fViços de vacinação, in.fcrmat;ão :-;anitária, etc. · 

4. H.OO- Ministério da Saúde 

4.14.07--' Departament.> Nacional da_ Crniúça <ó~·gftos Dep2naentes) 
4.0.0.0- De~pesas de C-apital O a~zilio Federal é _condição sime qua non para que o Estado poss~ 

I pro.ssegmr e. completar esse trabalho de evidente inle!·êsse nacional. 
&nado:- Gilberto;;Marinh-o. -.senador Ajonsa .Armos."' · 

4.1 0.0 -- Invest-irnr:nt-os 
4.1 .2.0 -Serviços em Regirrie ·dv Prõg-rams.Çãô E.:::pecial 

05.04.2.1818 
EMENDA_ N~;> 6-F 

Destaque-se: I 
4.14.00 - Ministério .da Saúdr~. 

4.14.10 - Departamento NaClonal da Saúde. 
4.0.0.0 :-o- Despesas de Capital. 

K-25- SAl'!TA CATA'l'?INA I 4.1.0.0- lnvesthnentos. 
. 4._12.{) - Servl\-0 em R-egime de Progr'an~ç!\o Especial. 

Pr;1ra rer:,purell)~I:lent-o te ampliaçáu do Hospital In~.mti! de 
FlOl'ianópOlis •• '· .....•.•. , ... , ............... : ........ _. 100.000.000 i E:X.!ENDA 13-11' 

· . Attilw Fon.fcna I Oncte se W: 

4.14.0{) _Ministério da Saúde 1 EMENDA N9 8-F 05.02.1.1832 Planos Integrat!os de ·sa·úde - 381.60(1, 

4.14.07 - Depi\!'Lallfe-?to Nacinnaq K-21 _Rio Gritnde do Nmte r
1

1 Lew.-~e;. ... ..,.~.-.·.";,.. -.~·--"· _ 
cl~ criança. - · • - · _ 1 -

4.0.0.0 Despesas·de Capital Destaque-se: · I _ - Plen~t:Wf~i:í~ªr~~~ gàúde; .inclusive 8Q.OOO desttnadt)S ao· desellvor .. 
4.1.0.0 -·Investimentos I 1. l..iga de Prot.eção l't Maternidaae lvHn~~~t-~ do __ pJ:og!_apl~-~l~.t!_g_l~3:.C!~-~? sailde, a ca!go. da. SecreLari~- de Saüda 
4.1.2.0 _ sei·viços em R~~i.:me de-j e Infância de Cl'm~!!ta- R~'O Grande e A;S~lSJ!ncm Socw.l, em cooperaça!} con1 o Govtmo da EstadQ o.e Ahgo:.n._ 

Pl'ogramaçfi.o Especial·:· t do Norte- 1.000.000. ·~·- 3ill.600. · · 
.. ·.. ·-- - DEnarte Marta , ... ~. ·- ·· ·""· Arncin d-e .:weuo_ 

EMEN~A N~ .7-F I 4.1•-LG-0 ~-:- 2.-!inlstérlo da Saúde. 
4.14.04- Mini:;tério da Snüde 4.14.10"- Departamento Nacl011al da Saúae. 

Inclua-se: 4.14.07-- Departamento Nacional 4.0.0.0.- Despesas de Capital. 
Departamento de Assistêncill ao da Criança (órgãos Centrais) I 4.1.0.0- Investimentos. 

Menor, · .! 3.0.0.0- r=:espesasACo_rren~es 4.12.0- Serviço em Regime de Programnç!k, Espectai.~ 

reo (cria11cas e adolescentes) tuber- 3.~.1.6 - DlVc.sos I 1 1 = " ~ ' N 5 4 2 1819 F - I A . ' nc ua-se· 
Despesas com assistências ~1. meno-'1 3.~.0.0- 'I~:m~ferencm~ Correntes 't"'ME.-'NDA 14-F 

culo.sos, parlá.ticos e excepcionais - _ 9• O _.o · ·· : - unuo t: sslS~ \ -. · . 
c~·;; 150.Q00.000. 

1 
tenç1a a Matennü::tõe e à Infanc1Q. 

1 

~~r~ o~ras. ~e reparo_s,~ rcionnas_ e construçrto de Unidades M{•dlCl'!..$ 
- EMENDA 'Nº 9_F · Sannanas, mclus1ve aqms1çao de equipamentos - Ct·~ 3.000.000.000. 

Justificativa 
Destaque-se:. I · · · · ~ Jur;flficat11:a 

o Departamento de Assistência . ao . 
Menor é mu órg·ão procur&-do para K-lS _ P~mambueo A Guaúabara é ·o ponto natural" de convergência de brasHeil"'S de tollrls 

. .solucionar todos· os problemas <1e as- 1) Maternidade· do Hospital São j ?5 E~_L,~àos, 0 que l!-1e~ t~·az .o ~ongesti?r:-a~nento. de todo oo p~lemn~. 
Ststênc1a direta a.os menol'es. portado- Sebastiã-o do caruaru _ Cr$ mclu::>lVe os de assiSt_encia · Méd1co-Sannana. · 
res de tuberculose; ·paralisia e princl- 2• oõo 000 · · · · • • Os. 7T Distritos, Dispensários, Postos e Unidades .Assistenciais da Se• 
palm0nt-e aos excepcionais que mere~ ::>2) instituto de Medicina Inf<lnt-n cretarin. de Saúde estão em mau e.sta'do, deficiente em qilaut.idade e oa 
cem o meior desvêlo mMico-social de Recife---' FLecHe - Cl'$ 25.000.000. pouco -existentes, já sofreram o desgaste natura! do tempo. 
para se integrarem futuramente na 3) Para construçao do· Hospital ~ As c~tá~trofes resultantes dos recen,tes tEmporais, que se UbP~tera~rt 

. subre o Guanabara, trouxe~am, entre ·muitos outros 0 -~agravnmento UrJo$ 
socledade em que v1vem. Municipal de Recife - Recife -Cr$ probletna<> de assi.sténcia médico~snnitána. · 

Elevando-Ele sémpre o mimem de 5 ·000 ·000 -000 • Recursos extraordinários são necessários ao atendimento dês.!!e.s pro-. 
menores enc~minha<los pelos Distrito.s · Pessoa de (j_luetroz blemas. - · 
sanitârios, necessitando -de tratam eu~ 4.14. co - Minist.ério da Saúde Estudos reccnt es, efetuados sóbre a Unidade Médico-Sànit..ó.ria Padrfta 
to em Preventórlos ' e sa~1 atórios, 4.1•.1.10 - Departamento Nacional estin_1ou, tendo por ~ase .o tipo ·de obra e ã.quisiçã.o de equipamentos, Oij 

maio1·es recursos se fazem necessários da S8.úde segum~s va-lores· para recursos pretendidos; 
Pfl,ra que se cumpram a finalid'ade 4.0.0.0- Despesas de Capltat · - . • Cr$ 
dêst.e Departamento. 4.1.0.0- Investimentos !) -Obras ......•.• : ...... ~ .... :, ......... ~ ••• ·o.o ....... : 1.500.000.000 

_ . 4.1.2.0- ;Serviços ern Rc:güue de aJ Reparos --~ ................... ~...................... 500.000.{)00 
Pela ausenc1a- ã.e nosocõmios esta- Pn;wramacáo Especial b) Relorm~ •.••.• o.• ····•.o ••••• o .••••••••••••••• ,. o•••· o 41l0.006.0UU 

duais, especializados para tais trataM r o5.0L2. Í830 O) Construção ... ~ ·-·-· ..•••••• o ................ o •••• o.... . • 600.000.00!1 
ment-os .. é indispensável rêcorrer às~· TI! _..., Equipamentos ............. · ...................... 1.500.000.0iiil 
obras particltlares. EM1GNDA NCI 10-l-.., Total ••. , ..•.. , . \"'· •o ........... , .......... ,.,.,. 3.000.000.0011 

Essas entidades atendem mediante nesia.Q:ue-se e !nclua~se: Gilberto .ll!arinho 
' . : 

convênlos, cujos "per capita" diários, Sistema Ho1;pital.IJ.r a- Cargo do Es-1 
o.umenta ·em relação aO custo de vida tado da Paraiba.- Cr$ 300.000.000. . 

, .AfOMo Arinos 

'sempre crescente. 

Óbsc1'var.<!o-se uma pe1·centagem 
bem grande de atendimentos de na­
tm'6.1s de outros Estados, justo é _o 
pedido de colaboração Que solicitamos 
ao GO\>'érno Federal. 

Domfc_io Gonàün 

4.14.00 ~:Ministério da Sall('..e 
4.14.10 - Depa.rta.rnento Nacional 

de Saúde 
4.0.0.0- Despesas de Ca.pttal 
4.1. o .o - Investimentos 

4.14.{}0 - MiniStério da Saú.c~e. 
4.14.10 - Departruuento Nacional Ca Saúde. 
4.0.0.0 -Despesas de Capita'l, 
4.1.0.0 ..:..., Investimentos. 
4.12.o·.....:. ser·.rit,o em ~ime de Prcgramaç.ão Especial •. 
N.Q 0.>:01.2;1830. . 

ENIENDA 15-F 
llt'st.acar e incluir: 

40.000 (;;}() Gilberto MarinhO 

Afonso Ari?U!J 

4.14.00 - f-,:nnlstério da SaUOO 

4.1.2.0 - Serviço em Reg!me de Hospital Geral de Catolé do Rocha; ::f'araiba 
Programação Especial 

NQ 05.01.2.'l830 
DmniCio Gondim 

4.14.07 - Departamento Naciona-1j 
d.a Cr1n.nçll- · · ! De,'itaca:r a incluir: 

·!.14.00 -lvlitlistérlo da Saúde· 
-4-.14.10 .:_ .Dei}al·tamento Nacional de Sa,úde 
4.0.0.0- Despesas de Capital 
4.1.0.0- ln\'estimenios 
4.1.2.0- sew\l.;üs em Regll'fl:e de Programaçã0 ~peci!l.l 

3.0.0.0 - Despesas Conentes l Associação Beneficente do Hospttal 
3.2.0.0 - Transf~rênêias Corrent-es{ Bom Jesus ·- Para a Mab;rnidade , . 

I 
D. Ana Hm·a Prata.- Simão Dias_ XI:Jclua-se. ·I 

EMENDA 16-F 

3.!!.1.6 -Diversos·· Sergipe - Cr$ 1.000.000. I Gucmaba:a_ _ . . -~ - l Pm·n o Ambutat(•l'IO Sao Felipe BfnlclO ..... , ...............•• 
.N'.' ~.04.2.1819 Jl1JU:inia Carlo-.; korutr::r Para o Dtapens~rio e .'\mbul_atórlo da- Med~!ha Mi1agrooa,1 .... 

\ 

10.000;00ê 
10 . 000 • O<Jll 

-. 
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Para. o Hospital São S:::ba::.ti5o da. Roclnha •............. , .• 
:Psra r. saz.:ta Casa àe 1115erü:ordia- Enfermarja n'-' 1~ ····~ 
:Para a Prc.-l\1afre ...........................•..............•• 
Para a !v1atel'nidaUe ''Casa. ela 1.1âe Pobl'e'' .•................ 
Para a· Int:t..ituto J3ra:>ileil'ú de Jn~estignções Cârdio-Vascula· 

r1:s -. 
l'ura a Ín;u'ttúÇâ~- 'li~~.; i~·· N~-~-.·~;::r-tl~ ·:::::::::::::: : · · · · · ·. · · · · 

Senador Gilberto 
4.14 .I)Q -- Ministério 1ill. Sai:de 

····--·~!'~------·· -~ 

10.000.00014.14.00 -- Ivlini::tério d:-1. Saúde 
10 000.000 ·l.14.10 - ;.'epr.rtam~nto .i'~acional d0 Saúde• 

. 10 000.000! 4.0.0.0 -. i)e;;pe~al) de Cupit.al 
10 OOC.OOO! 4.1.0.0 - Invc~tuuentos 

i 4.1.3.0 --- .Equ!p<-..m€:ntos e l.n~talr;~óe~ 

l'l 000.000: 
lO.OOO.OOO( De~:>t<iCr!J' e inclui~·: 

;":!Ciri.rt!to 1 Aqni.:.içtiu a'' amau.l•lncias e equ'pamentcs, em cvuvçu1o- 1:"'.,. ... 

1 roloa ........................•......................... 

Ell,'l.bNDA 24-l~ 

M 000.0110 
4. H.\0- Departamento Nacwnal de Saúde 
~.0.0.0- Despesas de Capi_tal Senadot Domtcio Goridim 

-í. J . O O - Investirnentm; 
~.J .2 O_.:_ .Servh:os em R~1me de Programação 

:8~\1ENDA 17-F 
Dcstacor e 1uclUJr: 

!·1uspitr.l R1wio:1.Ul d·~ )..li::;enc(J~·dw, Parnlba 

4. H. (lO - :MinisLCrio da E a une 
~.14 . .'0- .'Ch:a.rtam<'ntu Nacwtla! de Saúde 
{.f..ü O - .Desp[-sas d~ Ct1l)ital 
-!-.1.0. G - ~nvestilnentos , 
4.1.2.0 -- :::erviços 'r.m f'ie;)m':! de Programa.ção 

E::\:IENDA 18-F 

ESJleciai 

SenaUor. G ul.ào 

E-special 

4..H.OO -- ~limstério da Saúde 
4.14.10- Depn.rtamenl.o Nac..onal 
4.J.O.O De.~JH~5as d1) Capit.l'Jl 
4.1.0.0 hvestimentos 

dt:: Saúde 

14.1.3.0 
30.000.003, 

Gondirn i J::).ibNDA :;5-1 

! 
i o;; 
I 

Onde se !e: 

O':! :!.133-t -- Ii1~lnlacáo u .llHl1Utenção df: Lab0ratórios de 
S::n:u.le :-'ubli:::a. ...........•.............. , ............ . 

r LCl<t~::>t:: -
J lnsCalayao '~ 1!1:.111\.lten;ito ll3 :-.fl.(H~ratórioJ de Saüde PúbJica, 

I 
sendo 100. :JLlO pera o L,dJO~!! '!.o:'i~ Indus·,rial de Pl'OU.utos 
F<l,~·maceutlt!CJS .. da r'~:i'i·hlÇÜ.') ..;~.ago::uw. de Sen•iços .&ssis­
ten•:;i:~ls, Mw.:e-.o. cnt:d~Hie m::!.tnu~ü~ pelo Governo do Es-;n~tl·,:1to Osc:1r Clar!~. Pu.r:l de;-,pesas de. qualquer na!u:·e.·:~ 

crm a mnmitf.:nçã{) e antJ)Jlação das instaJa~:ões do Insti­
tua. Ost!ar Cl~rk, bi'ffi ~om 0 c.ontrataç5.o de técnicos 

J t~uo . . ........ , .. , ..... , ....... , ... , ... , . . . . . . . . . . . . . 442.001] 

• -1- H GO -+ .1lini~;;kri,, da Saúde 
600.000 oao'i Senado!' Arnon de J:~·uo 

; 4.H.l5- Sí:l'rl~i.! Na(.lC·llUI d-v CAnccr 
O }IOSJlital de Reabilitação do InsCltuto Oscar Clark, ~em n·cees.o;idade 3.0.0.0 - D?SlJl'l::as Correntes 

huti/icativa 

:rnp.:1.· o~.;~ õe inst.lt.lm~m.tal té:.:n:co, instalação adequadfl e mOderna. f1.pa~~3-2.0.0 - Tl'aH:;rrrf!nci:lS CerreJltl:'s 
rel~;,a~!ml. · 3.2.1.~- Sab;rençó0s soc1uis 

f'.. ir,tcrf·ssunt~ not:'n' que a vfluência de indivíduos de todos os-Estac'lv31 
da F'r.dcraçiw para .a Guunabar·a, em busca de possível at.endünenr.0 para; 
cs oi:r:us ruales c·deüciCnclas, se torna cada vez raainr. 1 

Onde se lé: 

+o\!sl!n. u. colaboraçol.o da. Onião ê cada vez m~rs nece!'sar!a, pn.m supr.lr1 05.0::.2.Hl~!} -- Auxilio porfl. a ms.nuter~ç:la ele instituições fe-
!JC~~::J.~ prõnri.as e as nreessidHdcs dos nossos il'mtws cto3 demais E..:;ts.do~. I dçrais, t-:5tadu:üs, ll:i..~l11CLD:lis e prlvaoas q·.1e cooperam com 

t;:,hc ainda. justiflcr.l, a nect:fsidade premente de tCcnico.3 especializo .. ) ~ c::.mpnr!IH\ Nacional üontrl:!. o Cám:er ................• 
t::o~ pm·a o.:. trabaihos de ren~Híüu,;ão, dr>s ar.endidos p2!o rn:~ti~nt.o O!'Car I 
Ci~ll·t:, o que poderá ser feitn nor contrataçllo em regime tt·abalt:isw.. I Le:<J.-.~e.-

Scnadur GitOf:rtv Mali1tll<:s - Awolrú pttrG a manutençilo de inst!~ulçóe.s federais, esta~ 
j cilmis, na:nieJpais ~; prh-:.:das ç_1a. l:Oopel'a!n. com a campa. 

uhp. .:-:lac1omt.l Contra. o Cü.ace1, ínclusJv~~ 80.000 para o 
Cemro de H.t~dwlogi<~ e Cl'!'lCl'!c-log-ia da Fumlaçâo Alagc,a,. 

?. H. nu - :r..finistério da Saúde 
-'1.14.10- Departamento X~clonal de Saúd~ 
~.0.0.) - !Je~>p~.:as d~ Cnpit~.l 
.a.t.u.)- li.1wstimeutos. 
~ 1.2.} -- Se!"viços em Rr.R::me de Pro~ramaçã0 

na de Se;:vi,}OS .1\..Ssísterwia~s, institu:çáo crinda pelo Gover-
no do Esta à o - Alagoas ........................ , .......• 

2.646.J0U 

2.6!6 30~ 

E~lENDA 19-F ! ..;. H.üO - ~Luir;térlu da SaUóe 
Sena.dol' Arnon de Me!I<J 

t>estaq~1e-se: 
. K - 25 - Santa Cule~·in:c 

:l- Ho.:pi:í3:_l N0s~•~ .Senhoru r!a Ccn.::eição em TU f) O. cão .... , , , • 

Senador Attit!o 

i 4.H.l7 -- Sen·H,'O Nncw~lal d'.! Dven';~ l\1'entals (órgã.os Depeud~nte:;) 
15 eroo.oo::~I4.0.u.o -- Dé''3IA . .-~as \íe capital 

4.!.0.0 -- llll'"s:Jmentos 

4.H-.Oil -~ i\.rinis~é-rit.~ da. Sml.1t-
4.l-1.l1J- f.lepart.a.mentn Nuctonal de S<lúde 

·4.0 o.u - Despe!'>~S de C::R!JlLal 
-!L 1.0.(1 -- ln·;estimentos 
\1.~ (• -- S~rviç0: em Rc-g;'me de P:-ogramaç!l0 

lh-rE~DA 20-F 
I1tõst1que- ~e: 

X - 26 - São Pnulo 

E.r;.pcclal 

'. P.!~~I.C -- Aseociar;üo rie .As~istf·ncla a.o Ca.rdlaco - S§.o 

Foatar.a ,4.1.1.0 - Obrns Publicas 

I Onde se 1::4 : 

05.03.2.1882 -- .:-.1nnutt:u~:1t· da.>{ tJnida.des Ho.~.pitalnres de As~ 
sistência a. Psicopatas .................................. . 

l..eHI.-SC. 
Ma.nu~ençi'.o tln.s Unid.ad('S Hospttaian~s de .'\fslstência a Ps!~ 

eopnt::ts. 5endo 200.000 }:ar4 O' 11.iankômio ,Judiciàrio anexo 
ato Hospit;:;l .PsHJl<i:it.rico Po:-tugal HanHHho, em :vtaceió, 

7.703.3S:J 

Pl1U~o . . • . .. .. . .. . . . ................ , .. . .. .. .. .. .. .. . l00.0G0.000 Alago<ts, a cargo do Gm érno dv Eswdo .. , .............. . 7. 7!13.352 
Senador AlUlto For..ta1ut Senador Arnon de Metlt) 4.14:00 - )...lini.::t.Crio da S:1f1de 

4. 14.1( - Depn.rL9.mento X acionai de Saúde 
{.O.Q.O - 0G-S1Je-S':3:S tic Cnpit.al 
!.1.0.0 -~ Investimf·nLo.s 
4.1.2.0 - Serviços em Regi:~lC de Programação 

ZMENDA 21-F 
:?nclua.-se: 

Es!Jeclal 

:i.. 1-':1rr. con!:lt!sflo do Pô.st.o de .Saúde de Sit.!o àas Duna:~ -
Pt:rr.r,mbu::o ••..•.•••..••....•.••.••.••••.••...• , ....•.• 

1!. P:.1r~ coaclusãn do Póstn de sattde de Rainha Isabel, Muni~ 
cípir: de Bom c~ms(·lho - Pemambuct> ...•...•.•.......... 

1

4.14.00 --Ministério da aa11de 
4.14.17- Serviço Naeional ne Qcnmça'5 Mentais (órgãos Dependeutet-) 

1

4.0.0.0 - De1;pes<:\S àe Capital 
4.1.0.0 - Investimentos 

. 4.1.1.0 - Ob~·as Pública~. 
i 

~ Onde se lê; 
E::V!ENDA 28-.fi' 

05.03.2.1882 -+ l\111-nutenção das Unidades Hospitalares de As-
101}.000.000 sisténcia a Psicop~;.ta~ ..... , ...•••• , ....•...... , ......... , 

100.000.000 Lt-ia-~e: 

4.14 00 - Ministério da. Süúdr: 
Pessoa c!e Qúeiroz Manutençfw das Unidade.:> HOs;Jitalares' de Assistência a Psi~ 

copa~a;:,, :::endo .~.Do,ooo para cr"'nclusüo da1; obras da clí­
nica. psiqu:~Hrica de Aguc'c-,s, a cargo da Secretaria de Saú ... 
de e Assis·:ência Socinl, em Maceió, ~.O. lagoas •.....•....•. 

-1.14.10 - D0pa.rtamento 1:'\ar:ion-nl de Snúde 
4.0.0.0- Despesas de Capit.nl 
4.1.0.0 -· Il1vfstimentos 

· '!l.1.2.0- .Serviços. em Regime d~ Programação 

E~!ENDA 22-F 
Dcstr:quc-::e: 

K-n ~ l:Vo Grande do Sul 

E.<;pccinl 

2. Host:ital dz Cnr1dade Doutor 
1"11a:·i!l - Hio GrandE' do Sul 

Ar:trogildo Azevedo --santa 
20.000.000 

7.793.352 
I Senador An-wn de .Uello 
: 4.14:00 -- :\ri11istério da Saúde 
4.14..1'7- Serviço Nacional de Drenç::s _:\ijentais í.órgãos Depeudent-es) 
4.0.0.0 - Despeo3a. de ca~ita1 
4.1.0.0- ruvestjmentos 
-4.1.1.0- Obras Públicas 

E)AENDA 2'9-J 
.:. H. co - Ministériv da Saúde 

Senaclm· A.tti1io F07Jtcma Destaque~se: 

4. H.lO - Deartamento Nnclonal dl· Saúde 
4.0.0.0- Despesas de CatJital 
4.1.0.0 -- rn·,l2stimentos 
4. !.2 O -~ Serviços em I~eq:m~ d~ Programação 

l. 

Dc~!HL!UC"-se: 
K 2l ~ :::anra C<J.t.a<·ina. 

Amr.,lllfl.tôrio MUnidpu! àe 

E~fl1'1'·iDA 23-F 

Xam:ere; em Xauxere 

Senador A tfilio 

K - 21 - RIO GRANDE DO NORTE · 

PJosseguünent.o e conclusão das obras do :i\·Ianlcôrnio Judiciário 

I r.m NatHl a ca.rgo do Govêmo do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . lOO.OOCOOO 

senador Jllan-?el Vll!açt.! 

I 
4.11.00 +- Mitlisterlo rta S.1.Íld( 
4.14.22 -· St'l"\-·i~;oo )\racic,nal dn. Ledra 

20~000.000 4.0 0.0- Dr.:.pesa.c; de Cap:tal 
4.1.0.0- Imestim:>nto~ 

Fontana 4..1.2.0- !:crviço t.:m Regimr de Programação Especial 

• 
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EMENDA 30 - l1' 
Jnc1ua-~e: 

11 - Guanabco a 

~ ==~~~· ~~~--.. ~ 

lhões, quinhentos e oitentu e. dois mil cruzeiros) para De:;pesas Corrent.eil 
e Crs 317.·l'N.~?.9.000 <trezentos f dezessete bilhões. quatrocentos e setenta 
e quatro milhões, treZentos 1:: vinte e nove mil cruzeJros) ..para Despesas .d9 
capital. 

Para de<>pc...,a de custeio e aqn:~lção de equipamentos e ins· A Prouo.-,ta Orçament.ária para 1967 prevê um total de meios financef· 
talar;õcs dc.s postos (_(l.i~pensãrms) de Lepra do Estado da 1 r~s para c at~ndimcnto da..; ~espesas óa _me~ma. segre~.ari~ ~e Estado aO' 
GU!lnabaia em convcmo com o Govêrno do Estado . . . . • 300 000.000 1 nwel de ó·~ JLlf-.568.436.0(10· (onzE·ntos e cmquenta e sets bllhoes; QJ.l.lnhen""! 

' . . . I t.os e .sessert~a e Oito milhões.· quatrocentos e t.rinto e seis mil cruzeiros) .,j 

. . .• ntetojwatwa 1 Dentro ~ês.se qnanti~aUvo. a~ desrt<~as conentes. fi~_urr..m com_ Cr$ .... , ..• , 
A Gnanabata vem mantendo um combate constante às doenças infecto- 1 1~.?50.329 000 <d.ezmto ~Ilh~eE=, qumhento.') e cmC!uenta milhoes, ·trezent~ 

cvr.lagios.~.s -Rc.;l!dbr a-I'ua!m.:-nte um .número elevado de doentes de outros J e., vmte e ~ov.e. =. l cruzeuos. e. a~ desp~sas ~e _captt-al c_om ~-s:.! ......... ~: 
E.s~r..jos. o amparo da u 1Jão a ésse serviço é indispe:t-.3ável. 2 ... 8.018:10j.ouo (~uzentos -e tnnt.E. e 01to b!lhoes. dczolt0 tmlhoes, cento • 

A dotação, ora soliciLa.da, tem por finaUdade assegurar o êxito da cam- set.e mr~ .cruzb.wsJ.. . . _ . . 
pdn11a. que vem sendo pJocedida. _ Gilberto Marinho _ Afonso Arinos. • yer!flc&-s.e, ,Pm~, ~on~nderada a sJf..uacao no corrente exetci<:to, a. oc~nr• 

4.14.00 _Ministério du. Saúde · nmCia de um t1ecrescimú_ d~ ·cr$ 74.914.475.000 (set.enta e. quatr? bllhoe_s. 
4. 14 ~3 - ::::ierviçc Naci0nal cté Tuberculose novecentos e quatorze _ m•Jhoe~:., quatroce~tos e setent-a e cmco nul. c_ru~e~ .. 
4.t.O.O _ DcJp€.::;a.> d~ Cap!tal ruf!) nos :·ecm~os prevlStm .. para <>. ~tendimento das desp~s~s do Mnnstet:u) 
4.1.0.0 _ Irrvt.stimvnto:' a. que se 1.efere.o Anexo Olçamentauo em exame, em 196~. . • 
4.1.2.0- ServiçoS em RegSme de Programação Esp. ec.lal A malO!' j!fey.ença para menos é enc~ntr~da na .fanra d~s chamadas, 

Der:.pesas de \:;a.pital. mant.endo-se o quanbdatwo destinado as Despesa.t 

Des~úque-se: 
T::JiifENDA 31 F Correntes no próximo exercicir em. plano pcuco superior ao que estó. atri· 

buido para o mesmo fim no exercfcio vigente. 
12~21 - Rio Gra.nde dÇ,J J..'orte f O fa't.., explica-se, evidenteme::.te, em têrmcs do programa de trabalho 

1 traçado· pa-ra 0."' diferente~ órgão.:; subordinados ao Mini:'>tél'io das Minas _c 
Snnatôri" <le Nalal .•..... ; ... , ........... , ..•.•..•..•• , • .. •• 100 000 000 i Energia, .~m 1967 -- programa que se processará com apoiamento em in ver ... 

· · 1 sões mais moü~st-as do qu;;: em 196ó n~ linha em boa hora adotada de com .. 

·4.14.00- Mini5ti.rlo da Eaúde 
Manoel Villaça l p:·cssão •gera! ela despesa. pública, com vist-a..::; â obtenção do equilíbrio orça .. 

I mentária. 
41.4 06 - Depa.-l'taO!ent.o d8 Adminlstracão 
4.1. 2 .O - Serviços c.n~ ·:Regime de Progl:ain:ição Especial 

G5 13.2 .lSGú - Aperjetçoamenfo e Especilllização de Pessoal 
Técnico tieccssúrio aos Serviços de Saúde 
J::'ú!Jlica •.............. , •...............• 

De;,taque-s~: 

Para de:::pe:=;as de qualqnN nat-'.lnza para a Sociedade· Brasi-
leira · d.é fiw~ene' ........................................ . 

. 

1 

Assim, dt: confcm1!dade coln o exposto f,pinamos tavoràvelmente a.it 
4.905.000 Projete de Lei da Câmara nt- 235, de !966 íP1;ojeto de Lei h<? 3.800-B-66, 

1-:a Casa. de otigem). que estima ~. ReceiLa e fixa a Despesa. da União pa.ra. I o exercic!o fmanceil'o de 1967 - ~"-nexo 4 - Poder Executivo - Subanexo 
2.181.588

1
4. ;.:~ -- MinisL~r!o di:J.s Mina~ r Energias, com a.s emendas a seguir enume~ 

1 rt~dn.s· 1. 2 e 3- T; 26-R e 27-R e contrário ás de ns. 4-F a 25-F, apresen ... 
l t:mdo, ainda, subemenda. dr: n<' 2r.-T. 
\ Sala- das Gmnissões, em 24 de novembro de 1966. - rrtneu · Bornhau• 

Manoel Villaça 
200.000! sen. P1·esldentc --:- José Deite, Relator. - Mem de Sá. - Victorino Freiro. 

[--:- E6rnundo Levi. -· Wilson Gonçalves. - Manoel Vilaça. - Domicio 

4 14.00--- Mtni~t{r.";.o da Saúd~> 
4.14. 10 ·- .Departame1úc. 1-T.;;l(•lor:al de Saúde 

4.0 UO- Lespcf:>a de Catdal 
4 1 no - InvesLlmer-tos 
4 1 20 ·- Servlço;-, ~m Hegime de Pl'ogramaç-ão 

N\'> os. 01.2 tss.o 
SUBEMENDA A E.MENDA 2 T 

\ Gondim. -· Hezena Neto. · _ ... 

i· 

l--
i 

:Vl!NISTÉR.IO DAS MIN .'\S E ENERGIA 

(Cr$ 1. 000) 

) 

!ncJu3-se: 
Santa Cas.;._ de ~-IisericóHtiíi Mvnt.ç. Alegre, Mlna.s Gera.1s ' 3.000.000 f 

orçárnento 
UNID.I..DES 

de 1966 

i 11 ·! Projeto de Lei 
I Orcamentária ! · i para !967 ., 

Doferença 

+'ou-
EMENDA. 3-t - R 

4.1-1 GO- !Y'Iilü&l:êriü da Saúd:._· 
4. t4 10 -· Dcpartamcnt{J ~·M.onal de Saúde 

4. 'J.OO- DespeJa de Capital 
4 .1.00 - InvesLil:.'lentos 
4 1 . ~O -· Serviço-s em Re-gime de programação .t;spfocta.;. 

Nr..· os.o~.::!.18So 

SUEDABND.'\ À EME~DA .2 T 
Ondr: se lê: 

' 

i ~----- ----------
1 Gabinete do Ministro ... i 1.698.072 872.134 

: --------------~- ----
• I 

Gabinete 
gãos 

do Ministro (ór-1 
clepcndent.es) .. ! 

I 
143 {;82.457 40.969.590 - 102.712.861' 

L::~.ct.árlo Hild"".Nogueira da ga."7H.\.,· -Machado Minas Gerals 
Le:...a·t.f...: 

4.000.000 ---------

10.000.000! Seçáq de S~e.,.urança Na-! 
cwnal ...........•. f 

I 
Lactúdo Hlld}< Nogueira dá Gama, Machado, Minas Gerais 

4 14.00 - T\Ii~1idél'io da .E.aüde 
4 _}4 .lO -- Pepartarr-cnt.) !'o'-acmnal de ·Saúde 

4.0.00- Despe:oà de ('apita! 
4 .1. 00 ~ Inve~ti>nentos · 
4. 1 • 20 -- Serviço. em Heglme de Programação Especial 

N\ o~:un 2 .183o 

SI~.GEMEND.>\ A . EMENDA 2 T 

Sup:rima-~e: 

ll Abrigo jcs Velhos "Fl'Pàt'l'iCc Corrêa'', Uapa<:erlca, Minas 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 

GCI'ais. , .. , ...... , ..... , . ._ ............. · · •· ••• · ·· ••· • ·• 
21 Di<>pem>trio do5 Pobre.s. D&re.o dr.- Indaiá, Minas Gerais .. 
'3; S~;ciedadt bào Vicenlr de P:1.ulo, Formiga, Minas Gerais . 

Da 

N9 36- R 

SU.BF:MJ~NDA À E?.1Ef'>'DA 2 T 

K ·- 15 -
0-=:tC::f' Sf lê: 

An~buü1tt:riõ São Benedito 
'-· . . ....... . 

Lc-Ja "'e: ~ 
Socor1:ú lirgente de Braghnça 

Lobão da Silveir4 
Manoel Villaça 

PARE:CER N9 1.062, de 1966 
Comiss1t'J de Fmanças, sôbu- o Projeto 'de Lei da Câmara n? 235, de 
El66 (lrojd.o de lei nr 3 flOO - B/66 na Câma.ra), que estima a R e. 
ceifa e j1xa a Despesa da Vuiáo para o exercíc:o financeiro de 1967 -
Anexo 4 - Poder Exectdiro - Subanexo 4.12 - MinistCrio das Mina-s 
e-Energ~a. · 

Relat::n: senâdor Jr.f:fo .Lf'ite 

A Lei Crcr~mentária para o ccrrente exerctcto at.ribui recursos ao Ml­
n1stêri0 das r\nnas e Enetgia no montante de CrS 337.482. 911.000· (trezen­
t.ós e trint"l- e <:.ele bilhõef;, qt'atrocentos e oitenta e dois milhões, novecen­
t.os e cmze mil cruzeiros), sendo Cr$ 20.qo3.582:000 (vinte bilhões. três mi-

I -------------'-----
' I 

Conselho Na e i o na 1 de~ · 
Aguas- e Energia Elét.: 

I 

Conselho Nacional de MiJ 
nas c Mel·alurgia) •.. \ 

I 
. I 

Conselho Nacional, do Pe-) 
tróleo . . · ........... 

1 
---~- ~--------. ,_ I 

Departamento de Admi-1 
nistração . . . . . . -' . . i 

........... 
109.rl96.sas 

-13.484 

'i. 
1,_13~.898 

----~---------~-------

Drpart. Nacior1al da ProG.t 
Mineral·, ........... ; 80.084.318 

----------- ____ _!__ 

I 
22.568 I + 22.561 

I 

I r 
165.908.842 I + 55.912.25\ 

I 

13.481 

I 
I 

1.727.046 .I .. + 591. 18& 

1.064.103 

14 900.362 

I 

+ 1.064. lOS 

i 
I - 65.183.9ã6 
I 

O.epart. Nacional. de ~guas! [ 
e Energm .. .. .. . .. . .. - 36 271. 853 ! _ + 36. 277. 853 i _____ ,___ i. '-,---

--To T--::-· ----r-:.-:82 911 · ~62 -568.436 1 

___ !__ ________ I ________ l __ 
4.12.00- Ministério das. Minas e EnE-rg!a . 
4.12.02 ~ Gabinete do Mí'nistro (órgãos Dependentes) 

Energia •· . . . ~ 
O\i.04.1.1705-L- Out.ras linhas d€ transmissão 

74.914:475 

3.000.000 ·. 
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Emeuda l~T 

Oiscdrnine-se a importància de .•......•.......•..•.•.•...•• 
4.1:!.00 --Ministério das Minas e Energia. 
4.1:~.02 --Gabinete do Ministro (ôrg-ãos Dependentes) 

4.0.0.0- Despesas de Capital 
4.3.0.0 .;_ T1;ansferências de Capital 
4.3.2.0- Auxílio pa.Ta Obrà.s Públicas 

Y -09 - Comissão d,a; Plano· do· Cí~;rvão Nacional 

-EM~~ DA 2-- T 
N'? 06.04.1.1705~L 

Destaqu6-•r e i:n.t.:bw--s.e: 
K-17- Parand 

B.OOO.OOO 

Cr$ 
Comoanhia Pa.r.mRense dt E.'!(~t.:-.:c.id~de (COPEL) para rede 

<1e transmissão na á!·~a carbonifera ...... , . . . . . . . . . . .. . 333.333.333 
... u ello Braga 

Companhia Paranaênse d~ Euergia E!êkica - ·cOPEL para 
eomt.rnçâQ de linhas de tnmsn!i~.são . . . . . . . . . . . . . .• . . . .. 333.333.333 

.Adolplw F'wnco 

Pa.1·a e"pansão das 1·êde.s de- tra.nm<!s~úo P de di::tribui~ão de 
ene.·gia produzida pela Usina 'lel'mt:lét.rica de Figuclra, 
_berr coml~ interligaç~~ dt.. sistem; com os demai:; sistemas 
do Estado do Paraná, f'm conví'Jlio com a COPEL e M 
Pre'eiturns dos Munidpios ini-eresoados ........... -...... 333.333.333 

• . tlei.~on Maculan 
· l<-25 --- 5~.mta Cot:~r11H;, 

Pant el·~trificação rural do Eslado ti.e S~\:t l:-. C.:tk.l.~·i.!Ja, a car-
go da. comissào de Energia Eidr~-:a de S:m::.l. Ca.t:t-:lna . 333.3:!3.333 

A.itilw Fontcma 

Linha (\e transmissão Videira-Arróio-'I r;nta --- Salto--Veloso 

4.12. 00 - Ministério das Minar. e Energia 
4.12.02- Gabinete rlo Ministro (úrgãos Dependentes): 

,4.0.0.0- De.::;pe.::as de Capital 
4.3.0.0- 'Ii·ansferências de Capital 

ENERGIA 

Di.stl'ibuição 

Nl' 1.702 

E~lENDA Nl' 6-:l" 
Destaque-se: 

K-25 - SC~nta Catarina. 
Cor.struçilo da Linha_ de Transmis.são de Joaçaba a 
.Faxinal fjos Ü<ledes, a cargG da CELESG •............• 

I Senador Attilto 
i~ .12. 00 - Ministério das Minas e Energia , 
1 4.12.02- ünbinrt.e tio M\ni:::-tro (ürgãos Dependentes)_ 

4.0.0.0- l1t:.::pesas o'." Capital 
4.:Lo.o- Transferências de Capit:a.l 

~rslflquP-se: 

ENERGIA 

Dí.~tribuiç&o 

NV 1.702 

EMENDA 7-F' 

K-25 __: Santa Caiarii>a 
. 1) Réde d-"! Distribviçiin Ce r.nergia P.lêtrica no Município 

I 
; 4.12.00- Ministél'Io das Minr.s c Energia 

de Palmitos, a r.argo da CEi·ESC ....................... . 

Senador Attilio 

300. 000 . 00{1 

Fontana 

.. . 

20.000.000 

Fontana 

'4.12.02- Gabinete dv i\IiulstJo (óJgãos Oejlendentes) 
200.000.000 I 4.U.O.O - D~nr:~~s 15R Ca:pltal 
~0.000.000 4 3.0.0- Tram.tt>rencJil.<: de CUPJta! 
64.000.000 4.3.2.ú ~ AllXIllO par.r. Ob1as Pubhcas 

Y-:m- ConlJssão do Plano do Caivã-Q NaciOnal- 1.150 000. 

e e1otação sub-abab:adores ............................. .. 
Linha de tranSinissão Gaspar --- Bel chio: ...•.••...•....... 
Linha c e transmissão Ascurra - Guaricanns ............... . 
Para Ur.has de t-ransmissão e rêdes ele distrH;njçâo a caXgú do 

consórcio rntermunicipa.i de Eletricidade ~ s~_o Miguel 
do 1)este ..•....•..........................••........... 

Linhas de transmissão e rêde.s de dist.r,Luh;âo p8.ri:l. o munl-
cipi1) de Antônio Carlo,<, ................................ . 

Linha de transmissão São Joaquim - Un!LlCl -- Bom Retiro 
Linha ce transmissão e réde.s Ue di.st.:IJjuiç:io pa.1a o Munl-

cipio de Hancho Queimado ............................ .. 
AntOnio Carlo8 

Irin-eu Bornhausen 

K-22 - Rio Grande do Sul 

Pari\ a Companhia Estadual de Energ<a Elétrica, do govêrno 
do 8stado do Rio Grande do Sul para linhn.s de trans­
mis:;ão ou rêdes de <li.<;tJ-ihuidir na área. carbonífera do 
E:Sh.do, confonne o critério de prioridades cto plano ou 
prorruma de t:rabalh•l da mencionada Comissão ........ . 

Mem de Sd 
Dani.Bl Krieger 

200.000.000 

50.000.000 
100.000.000 

.Número de ordem: 10.G.'J.l.l719. 

neSt.a.que-se: 
EMENDA 8-F 

Par::t )Jrosseguitnento d·~ olJrM nos mm1icipios de: 
50.000.000 ·i·ub~rão ................................................ . 

1 C.-iciúma ~ ............................................. . 
Laguna .... · •...........................•.................• 
Imbituba •. • • . ................ , ...•..............••......• 
Lauro Muller . 
Siderõpolls , • • 

........................................... 

............................... : ........... . 
Urussanga • • • . ....................................... : ... , 
Jçara ••••..........•.........•.•.• , ..................... ,, 

666
·
686

·000 , lVIorro da Fumaça ................••.•..........•....•......•• 

1 ~~~j:t~sen:z~s~u~o~ ::::::::::: :~: ::::::::::::::: ·.:: :: ~~·. ·.·. ·.·.~ 

100 ~oq 
2or ooo 
60.ô00 
40.000 
50.QQ() 
50 .. 101) 
20.000 
4o:ooo 
~0.000 

~o. ooa 
240.000 

Pr('Jeitma M:.micipal de São Jerônimo. para eletrificação do 
dist·ito de Charqueada-s ..... ...................... 333.333.000 

4 1
? 

00 
,

1
- ·:

1
.·

1 
·d .. ,

1
. E. . 

Guido .Mondfn . -· ·- 1v uns er o as !\ mns c nergm 
Senador Atlilio Fontana 

I. 

4. 12.00 - Ministério das Minas e Ene1·gia 
4.12.02 -- Gabinete do Minisüo (órgãos Dependente31 

4.0.0.0- Despesar de Capital 
4.3.0.0- Transferências de Capital 
4. 3. 2. O - Auxilioíi pam Obras Públicas 

Y -09 - comissão do Plano do Carvão Nacional 

1\~Q : 0.02.l.1719 
Inclua-se: 

Arreio do.:; Patos 
Eut.ia 

E11ENDA 3 - T 

K-2:' - Rio Grande do Sul 

Guido .Mondin 
4.12 00 - Ministério das Mínas e Energia 
4.12.02- Gabinete de Ministro (órgãos Dependentes) 

~!.0.0.0- Despesa;~ de Capital 
~:.3.0.0- Transferênciaf de Captai 

Energia - Distlibuição 
N9 1.702. 

EMENDA 4 -F 
Destaque-se: 

K-18 - Pernambuco '· 
Para serviços de eletrificação de Taquara, mun!cípio ae 
Altino •..............................•................. 

Pessoa de Queiroz 
4. 12.00 - Ministério da~; Minas e Energia 
4. 12. 02 - Gabinete til" Ministro <órgãos Dependentes} 

4.0.0.Q -· Despes:ls ele Capital 
4.3.0.0- Transferências de Capital 

W 1 1702 

Destaque-se:. 

ENERGIA 

Distribuição 

EMENDA 5- F 

K-25 

Prossegnimentn das obras d:-1 Usina Hidroe!'Ptrica Celso Ra­
mos. 110 Mtmiciplo de Faxina! dos Guedes, a cargo da 

; 4.12 O:!·- Gabjnele de :Hini"-tJO tor,gãos Derrr,dt•Jlte:::) 

4.3.0 O- Transfe:êuC':H..'l àe Capital 
• 4.3 2.0- Auxllio ptna Investim~ntos Fmancriros 

Y-09 ·- GomL'Sào do Plano do CHl'Vâo Nacional 
35.157.99() 

) 

-4. O O O -- De.'>pe:..-~s c-e Capital 

OfJ 08.1.1718- Jo._n:i.ncir:mentc pa!"B instalação de indústrl~s ~ 
~~~~nucas ........................... 1.;,00.000.0~ 

- J E~-~U1:NDA 9-F 

100.000.000 

Destaque-.se: 

Pam financiamento à Com]lanhia de Fertiliznntes dÕ Estado 
de Santa Calarina. ... _ FEWl'JZA . . . . . . . . . . . . . . . 1.000.000 OM 

J7.·.~l1jicativa 

Esta Emprêsa ele .!'ttlllO inter?.~se nacional, pois o aproveita:nento dl)'l 
resíduos do carviio em aci'ltcos será uma das mHis eficientes iniciativa~ para 
incent.imr a pt·oduçfto ~gropecuária fonte de riqueza da Nao:;-1-o e :fp pu 
social e em conseqüéncia fonalet.:imento da Democracia em noss;1 PátriH. 

8enador Atlilio Fontana 
4.12.00 -- Ministêrio das lV!ir:.fiS e Energia 
4.12.02 - Gabinete do Ministre /órgãos Dependentes) 

. 4.1l.fJ.ll - DcspE·:-:as ci-e Capital 
{ 3.0,0- Tramferéncia.". de Capital 
4. 3. 2. O - Auxil!o p818 Obras Pci.bJiCHS 

Y ~u9 ·- Comi~·.<:ão do Plano do Carvão Nacimi:tl 

E:MI!:N.DA 10-F 
Drslaque-se: 

Centrais Elétricas do EEpirito S~r,U. S. A. para f:eu progranll 
de elct-nfica-t;ão rur-al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333.333 010 

4.12 00 - MÍnistétio das Minas e Energia 
4.12.02- Gabinete do Ministro Wl'gãos Dependentes) 

4.0.0.0 - De~pe-'ªa1$ ci'e Capital _ 
4.3.0.() -- TransJ'erêllciat: de Capital 
4.3.5.0- Auxílin pan'. inversões financeiras 

CE:LE:SC . . • . . . .. . .. .. .. . . .. .. . .. ............... ,.. . 100.000.000 
Y -09 - Comi~~ f: o de Plano do Carvão Naclun'11 

K-25 - Santa Cat.ar~na 
06 .04.1. 170:! -- C~?~~~~~lç~p- ,c! e _L_!nlla.s ,de .. TJ'lUlsmis;ão. -

~O~iss de B.aergia Elêtrica de Santa Catarina Altílto .l'Õntana 1. 760. 'JO!l 

' 
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EMENDA ll-F 
Dt-sta,q'ue-se: 

:rara as linhas de elet:rificaç.ii.o rural no Estado 
4.12.00- Ministél'io das .Min-rts e Energla 

............ ~. 
~-· -Destaque-se: -

I 
Em<~nda n'1 18-.F 

!. 'i6ú. ooo - Para. eletrificaçao l'Utnl, a cárgo da Comissão de Energia Elêtrka, :1as 
zor:as geo-econõrnicas de: 

SenUdor Attflio :pontaJU& [ L~guna ..... ·• : •. •. ·.: ....................................... ; .• 
4.12.02- Gabinet~. do ~~Iinh;tro (órgãos Dependentes) Litoral de Flarmnopohs. .......•.••.••.•.......•.•.......•. ; .• 

4.0.ó.G-- De~pesas de Capital Litoral de São Fr;1ncisco ••••......... -.......... , ............ . 
4.3 .O .O - Trnns'ferênclas de Capital l Vo.lC; Itaje.í. · · • · · · · · · · · • · · · · · • • • •.• • • · • · · · · • · • · • • • · · • •; • · • • • • • · • 
4.3.5.0 -- At!É!ios para Inversões Financeiras ... 35.157.990 Campos de Lajes . ·· ····•••••••• ." -. ......... _ ................ . 

Y-09 - Comlssão dn 'Plano do carvào Nacional Vah~ do Ric· do Peixf! • ..•.....•...•...•.•.••••••••. ', ••..•.•.. 
Cü.'04.1.1704- Construt;ão de Linhas rle Transmissão - 1 E~~.re:-1to oes:.;e ...................................... ; .. , ..•... _, 

300.000 
150-000 
20iJ.OOO 
:',GO. \)\i-1) 
2QiJ.úOO 
150.000 
?.)O.VUO 

· Prefeituras Municipais dn Estado de Snnta. 1 

~-· ~-~~t·u,{ina . . .. . .. . . .... . .. ... . .. . . . . .... .. 4~.000 j l. 600 .-OCrJ 
Senador ÀWUo Fonwna 

EMENDA 12-F j 
Emende~se _para: t 4.12. M -o Ministério eras :?l.iínas. e Energ!a 

06.04.1.1704 .:- Con~trução, de Linhas de Transmissão e ,4.12.08- Oepa!tamento Naciolnl de Ap;uas 
p-d d n- t 'b · de · 4.0.0.0- Despesas- de Cr.piHU 
_.,ç es e 1s -r1 ~1çã0, aeõrdo com o 4.1 o.o _ rnvrstiment-e:s 

e c pl'01;rama estadual de eletrificação, a. cargo ) 4..1 2. ü - Serviços· em Regim" ·de P:rogràn'-açiío I!ispecial 

do Govóm.o do E.o;t.ado . . . .. . . .. .. .. .. .. .. . .. 400. OO;) 1 · 
Senadol' Altilio Fcnta.)w · ! Onde se Tê: 

~-12.00 - Mí:'listél'io dns Mlnss e Bllrrgia i · · 
•1.12.04- conselho _Naclc-nr\~ ãa Agnas e En:.:lgb Elétl'ici:. ) K<?5- Sm_:ta Cutarir:n.. {a cargo da CELESC) ................ 1 20r).COO".ttoo 

4.1J.O.O ~ Despe>:as de Capital ~ Leia-se: 
4.3-,1).0 ....:... Trans.teréncius de capital \ 25) S::tntrt C::ttar!nu~.'s~rldõ'3{lO.Oüú ({)0 para a impfant~ç:ln do 
4.3.6.'l- Co~li-ribnições Divers:M . J 3? Grupo Gerador da .. nsimt Timbó, a -cargo da Prefel-

Y-22- Fund~ Federal de Eletrificaça.o 9t'.527.170.000 l tn;:a MtnlicipRI de Ca~ador .............. 1.2üfl fiOO.'C.{}O 

N11 OS. 07.1 .1723 - Financiam~:nto de instalaçf;o, pro:i'ação, · · ! ;;;enador Antonio carzos ]{orui.et 
· .. transmJ.:;,s~o e dio;~:liJuição .. d_r cp.ergia. elétrica, a cr-..rgo i ... 

ctas Centn,ds ElJtr\cas Ei·r.:sUetraE S.A . ..,...... ELETRO:SRAS 9!1 5:ff .170.000; 
Sena.dor Iri-neu Bornha<t:>En 

EMENDA 13-P 
Dest.n::~ue-se: 

PJJ"n p:·o.<.:;;eguíni~n~ dn us~oa X.anxerê I, -em. s. cat.a.rina. 2:oco oon.ooo 
Senador Attili.Q Fo~ztc.na 

4 .. l:L 00 -. 71!inistérió das i>.1:inas e P.:nergia. . 
4.12'.04- Conselho;N<lciom.l de Aguas e Energia. Elétrica 

4..3.6.!l -Contribuições Diversas 
Y -22 - Ft1ndo 1.<'ederal de EletriflcHçào 

Sant.a Ca.blrina.: 

1 4. !2 CO - !\·rin!st,ér-io das ?v!i:nas ~ Energia 
I 4 .. ~2.08 -Departamento :Nacionui de Ag:uas e Energia Eiétrtca 
r ·4.0.0.0 -. J)esP?sRS.,de:;;C::\p~ta1. 

1
4.1.0.0 -- Inv.eetlmento.'> .. :.; 
Outms serviç(•S · .;. ............. . 

' -
............................ 

! El!:.t:Jda n<? 20~ F 

3.000.tl00 

/ n~~sluque-ee- e;_inclu~--~e: 

eE~Critório técnico de c:onver.:ãr) de freqüência da Comis-

O 

ê,·2 .327 · 170 

1

,: .r-ara de!'lpesa:; dl'l que.Iquer. nattnê\:.a com o ftmc!onamento de 

OU. 07.1: 112~_ _ ~in_anCJ<~PJ~!'ltSJ __ de ._in.stalação, p,rodl!çãç, s!'i.o Estadual de Energia- Co .8::-l.ildo da. Guanabara .... · ... 1 .noo. 000. ooo 
transm1ssão e chstn~líiçao de energia elétrica a .ca.rg-o .i'utiificatiVU 
rtas Cf.'ntrais Elétr~s -B-:asi1eíra:S'·S.A;· · ·...::.:E:Iet-l:a•....,rr[ .'"':. _ • <:~ 99 .. ')1 1"0 !' 

·"'·''' ..... ~: ....... ~·~,"n-'A' 14:F·-~- ~~---~~:; .... :.Q"' ,-o~·:·,. Conw d_econência. das l'ccomendações feitas em·relat.ório, pelo Grupo 
J:•l\'.lJ!<j_" j de Trnba,lho da- Eletrobrás. que E:studou a mudança. de fteqtiéncin no ~is'i-e-

De.staque-.se: · · .. -" · · ~ ·"'·· ·- -" · ... · ~ · "'"'" • ......... _. .. .., f tnfl.. nio·OB, eoube. ao. E~tado n. teaponsabilldade de assisti!· os consumídor{;r 
Prosseguimento-- dos: ·úàfSàit:OS· ~de ·r~ec"'Orl:St'nú;tô- ·&á· ·R~d~ Qd: : l'lo urocesso de t:onvel'!'áo. 

Distribuiçào d'e ·Laje-,·-.~:~::-:":~'"::~~':~~:~';:·.· . .-·.::.-·.:~~-~.~- ... ~ 500 OIJO f .Pek· Decreto Fst:.tãual, foi inSUtuído, junto à Comissão :3'.stadml1 de F..::lf·l·-
'. ,.,-_f_--- .. ~...... senactol' "'A.f.tU!~ Fcrntana. l gia. o escl'itôrio té-cnico. de cont•ersão de freqüência (COFRE), que, des,ie 

-1.12.00 - Mirú~té1'io .das .Minas. e. ;Energia..~ ~, ~ •.• ~ "'~ ·~·"'. ~106!5, vem t.J~aba.lhando, tendo já prc,v_iciado o iníci-O ef~ttv-o do ptogra.mn a 
i.l2.(}8 - Depar-1ian1ento Nacional de_ Agn"as _e Energia.,. Elét.:-icp, , que se- propoe. - • · 

~.o.·o.o ·.:...:·!?e.SP·e~[ú;--âe·c~pitai" .·· ·• _ ~ _ I O 3.Iudido esCl·itórlo é um àos 1nf"trurnentos locais, do Goyü·no Fedr:-rcT. 
4.1.0.0 ...- mvestmféntn·s··~-*........ -·--- ~ • 1 p:nn que se ;>osl'ia cumprir o i{ue foi estatuído pe•-Ia Lei I•'cdt:ml UI? 4.-!34~6'-!,. 
4.1'.2.0 ..:... Scrvl~os em~'"Re~;ime_ ·de.· prt.;;·tãmaç-3v ' J gne determinou a convtl'sáo de c;cllit'\C>m. 

Especial ••.... · ... ; ............. _... .• ::3.000.000 ! ~a conc.essão dos recursos pl('!Teado!', devem ser Ievadas em considt'J'a-
};? ~S.07 .. 1.11-1.3: : · : · div fi.S pecuUatià.ade.;; tto' 'prôb1err"~. no ~:entidO .de r.riar condiç:5t's favQl'ávei~ 

EME!IDA 15-F 
Destaque-se: .· 

PRra. prosseguimento. da Linl1a de Transmissão Herval D'Ocs.t.e 
n. Faxina! dos Guedes •...• : .•........................... 

- I a que o eseritórln po::osa ~e desi!ltt:.mblr de sua ml.::-são, sem o que. o processo 
de r,om'P-l'sfw r:nfl'erie:. ret-ardaml?n1o, r,cm manifesto prejuizo quer' pan~ s 
economia loc:-~.1, r-omf' J.lâ.l'::L n E't:OHcmio do Pais. 

Os 1·ecul·sos JJlettendos '~idio, t'lr resto. suplementar aqllêles de que o Es· 
1. 000. O'Ji'l t~õo te•11 lançado ::nfw em pro.,eitJ) do Plano Federal, de Eletrlfica•,;,ão. 

Selllldor Atz:Uio FOntcina Senador Gilberto llfaiinhO 
· .J-.12.00 -Ministério das Minns e Energia 
4.12.08 - Dep9.-l'tamcnta Nacional de Aguas 

4.0.0:0 --:- De.spesas de .Capital 
4.1.0.0 --r- Investimentos 
~.1. 2. O - Serviços e;n Regime de Programação 

· Especial. 

Senador A_fonso Arinos 

\ Senador Aurélio Vianna 

4.12 .o-o - :.nnistêrio .. das Minas e Energia 
4.12.ú8- DepartamMJ.tr~ !\'ndm:ro.l de Agua.s e Energia Elétdca 
4.0.0.0- Despesas de Capital_ 

set·viços .•.......• , .... -..................•..•.. · •.••• 3 .oeo. ooo. ot~o 4. 1.0.0 -· !n>:estimentos 
4.1. 2. O -· serviços en1 P...egin~e de Prop:ramadio E..'>pccial 

EMENDA 16-F 

Destaque-se e inclua-se: 
Serviços de Energia. Elét-rica, em convênio 

Pernambuco . • 
com o Estado de 

Senador~ Pessoa de 
4.1.2.00 - Ministério das Minas e Energia 
4.12.08 .~ Depart:a-mento Nacional de Aguas e Energia 
~.Q.Q.O- Despesas de Capital 
4.1.0.0- Investiménto.s. 
4.1.~.0- Serviços em Regime de Programação EsP€<'i~.l 

i.· Emendá n'i' 1!·1'1 

. Onde se lê: 
K~2!l - Sergipe ....••.••.•..•....•................••.•••••• , • 

Leia-se: 
l<-27 - SERGIPE 

A cargo âa Enf'rgipe 

'EmtDda 11~ 21-F 
f Onde se lê: 
i !(~0::! - _-l_l[.lg08.f, ........... '." ............. " ....... ·: ,.,,. ... 

! Leia~se: 

1

1 K-2·1 ~ Alllr~cas -- ihc!ui!ldo n 1i;-,Jul. de transmisSão de ener.,-
220. .. 000.000 ida de doruripel-ii;' Po~im- ~iequ!á .................... 1 
Q;HnrrJz · · . Senador 1\.u; 

1

4.12.00 -- Ivlinlstf.rio áa.-, Mina~ e Energia 
4.12'.fl-B- Departamento Nacir:n:!.I de Aguas e Ené_rgia Elétrica 
4.0.0.0- Despesas de Ca.pitnl . 
4.1.0.0 - !!1Vf.Stimentos 
4.1.2.0 --Serviços em Itegime de Progr~maçâo ~-pecial 

K-26 - PARAíBA 
Emenda n!l 22-F 

?OO.OOQ Destaqi12·se e inclua-se: 
. Si~t.ema de lPetrificação Urbana e Rural, c'ornpreendendo ·u­

nhas de 1ransmíssáo e de di.~tribuição e Estações Abaixa­
dmas {!e enC'tgia de P~tnlo Afonso a cargo da SAELP A, Es-
tado díl Paraiba ....................................... . 

Senad&r Jc.sé Leite 
1 

Senador Dom.íçio 
14..12.00- B.-Iinistério das Minas' e Energia ·-..1c.oo - MinisLório das Minas e Energia 

4.1-1.08 - Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica 

Outros ser:vi.;:os .. , ...• · ..••.•••..•••.••••............ · .... , ..•• · 
~-1.1'.0- Serviços em Regime do Programação Especlal 1

4.12.08- Departe..mehto Nacional de Aguas e Energia ElêtJ·ica 
4.0.0.0- Despesas de Capital 

li.OfiO.OOO 4.1.0.0 - Investimentos 
2-9-.000.000 C-.1.2_,0 -·serviços em Jtegitn€· d~ Programaçã-o Especial 

€00. t'{X) 
F!llmeira 

500, QDG .IJi!G 

Gomdim. 
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K-02 - AL~GOAS 

E'me:lda n° 23-F 

Destaq;u~-se e inrlua-sc: 

Para liu1 u d'e transm1ssão de ener;~la Coruripe-Pontal-Barrei­
T-ilS-T-oxim-Jequió. da Pro,ja, em convênio com a C.E.A.t .... 

On4e se lê: 

H - :\'linM Gerais 

A cargo da CEMIG •••.••••.•.. , •••.•• -; ••••••• 
A cargo dn DAEE •••• , •.••.••.......••...•.••• 

15.0QO.OÔO Leia-~e: 

1.000.000 
600.000 

Senadúr Ruí Palmel;a - 4.12.08 --Departamento Nationa-l de AgUU!~ e El\e1·gi1 

Planos E:>ptLciais 
4.12.05-- Ministério das Milla.!'l e_Energin 

-
Cr$ 

3.600.000 

.4.12.07--- Dern.rüundnto Nncirnal da Produção Mineral 
Emenda n9 24-F 

Onde :::e lê: 

4.1.20 -- Sen·iços etc. 

Programas especiaL:.. lli)S diversos Estados, Dist.rH..o :Federa], Territó! to3 
.da. União, para geração ,,transmissão c dist.rlbulçii.o, urbana e rural de ener-
gia elétrica: · 

K ~6 sno Paulo ..... , •.....• , .•..................• , •. , .... , ,. 

I.eia-sE:: 
4.1. '?O Sr!rviço~; etc .••• 
K 26 S{?-:> Par lo ..•••••••••••.•• , , ••. , •• , ••••••.••••• ,, , •• , 
Ag:ua.:-; d•: Lindóia 1 •••••••••••.•••.•••• :...·~ .•••••••••••••••• 
Brodo::;qut . . • . . . • • • .·., •••••••• , .•..••••• , •••••••••••. .., ••• , 
R.io Claro ..... , .•••••• , , , , • , , • , .••. , ....••••• , •••.•• , , .••... 
lbiuns. . . . . . . • . • • • , , . , •••• , . , •.••.• , .•.. , •.••.•••••••..•. , 

~~~d~l·~~ ~i~ . :: ·. ·.::::.:.:.:::::::::::::::::::::: :·::::::::::: :·: ~ 
r..arnnial Paul;st.a .........• , ...•....•..........••..•......... 

' 

l. 400. oco H - l\rlinaS' Gerals: 

A cargo- da CEIVIIG: 

I Rêde de dist.rHmição elo Bambui ........................ .. 
1.00D.OOO Rêde de 'dístrihuição do C.amacho .. , ........ , , ........... .. 

50. ooo Rédc de· dist.r!lmição do Campo Flor! do ......••.....••.••..• 
50 I)()O Rêde de dist!"HJ-uição de Conceição das !'.lagoas , .•....••.•.• ; 

lOG . ./00 Réde de distribuição de Coronel Fabriciano ............... , 
50.000 Rédc de distribuição de Dom Silvério .. , ............... , •. , • 
50.!100 Rt}de de distribuição de F~dalgo ............ , .... , ....... , ... 

_. ~-0~0- R~ã: çie dis,tri~m\ç~o da Gruta de Maquiné ................ . 
.Q O I R de de dbtr bu çao de Moeda , ........................... . 

---- REde de di:;trilmição de Mons. João Alexandre ......... , .•• 

Senador 

4.12.0~"r ~- ~dinlstério dns 1\·linru; t Er~ergia 

1.400.000 Rede de dtstribuiçâo de Monte Alegre de l\:linas ...... · ..... .. 
LObão da. Stlvl!fte, Relato~- Rêde de distribuição de N.:-ucuri .......... , .......• , ... , .... , 

4. !2.()?. ~- Der:artamento.:Kacinnnl de ãguns e Energia Elêt.rlco. 

4.0.0.0 -- Dc:opc:;as àc Cap!lnl 

4.1.0 o-- Inv~stimentos 

4.1.2.0 -- Seniço~ em Regime dP- Pn:gr:unu~·ão E~p~~cln! 

l(-14 - MINAS GERA.lS 

Emenda n° 25-P 

})e.~taque-se e iuclua-Be. 

Prns~oegu.numto dL}S serviqt~s de ccnstrução da rêde de distr!~ 
buiç~ 0 d~ er.e.rgla t:lNrica de 6ntune.s, Munir.íplo de Pal'á 
de :M"ina;; ..••••.•....•• , .•. , . . ....•.•......•... , ........• 

Pars. lir11a de t-ranzmi::-.são n cm··.oca, l-.·1unicipio de Para de 
'..\.1i!ll1 s . . . . . . . . • • • . . . . .................. ' .............• 

Pms:-;eguLmento dos seniços de t•.onstnlçB.o da réde de Qistrt~ 
J::ui!~~ o a Cal'ioca, Municil,"lio de de Pará de Minas ... · .....• 

Pr(•S.!-egu .. mcntü do. constrw:;ãc da rêde de distribuição a '!'?~~­
nelrrJs, Munlcipio ctr. Pat{l. de Minas ....................• 

l'rm::i:egu"mentn dos E:Erviços clP construç!\o da réde de dis­
bn:çti o de energia. clétncn a 'l'r>mclros. Município de Pa!·á 
de Mlna.:. .•.••.••.•••....••.••..•.•.. : ..•.•.•..••.•....... 

Pro~~eg:u:me.nio doo .serviços ne co~1.o;truçft0 da liul1a ele trans­
mi.ssilr; de energia elétrica a Antunes, Município de ·pa.r3. 
qe ~J rnns ......••.• , • •. • . . . . . . ............... _ .. _ ....... . 

Rêde de di~tribuiçfio NúdeG João Pinheiro , .....•••....•.•• 
Rêd~ de distribuiçáo de P!rn.juba •. , ........................ . 
Rêdc de distribuição do Planma .......................... . 
Rêde de distribuição de VerisSl'Ino ........................ .. 
Réde de disi-ribuiç.ão Vila São José dos &:tlgados: • , .•..•....• 
Réde de Uuminaçfw da Gnlta da L,npinha ........•..•......• 
Iluminação pública de Contagem ................... , .. , .... . 
Subt'~t.ação de Eaml.mi ..........................••..•.•.....• 
Snbest.a~:.ão 'Três Mnria.s - saída P/Canoeires ..• , .••....... , 
SUhP.~taçáo Fr\.7.tal . . ...............•.........•.••..•.•....• 
S1!b(;síução João Pinheiro •..•. , , •..........•..•....•...• , .. , 
~nhe.:taç~o N?v~ Serrana ...... : ........................ , .. , 
Suhe;;t.açao Pil':lJUha . . ....••••• , ••••••.•.••••••••..•...••.• 
Suh(:-5taçã.o sã.o O o tardo ........... , .• , •... , . ~ •.•......•...• 
Suhest6çáo Várzea da. Palma .......... , .. , , .•....•.••....... 

10.000 ttr Conceição das Alagoas - Pirajuba. . ..•. , •••....•..•.•.• 

40.000 tJ. ~~-t~~~~~B~~~il~l\'~~ -~~~~~~1'-~-~~:::::::::::::::::::::::: 
L 'I' Jt.!ã - São Gotardo .............•..•...••••...••••..•.. , 

20.000 L'l' P.ur;,l Monte Alegre de Mina.-:; ......................... . 
1 LT Pirajuba - Frulal .................... , ............ . 

50 _000 i'LT Pirajub,..,.- Planura ...................•................• 
LT - Salto Ol'ande .....:.. Braúnas - Farias - Dôres de Gua-

llhàes ..............................•.................• 

15 _000 LT paul. Cnlzei.ro de ·Fortaleza ............................ . 
LT Dheraba - Verís:~i1no .........••• , ...•••.• , ..•....•..• , . 
LT Uberaba - Agna Comprida ... · ......... , ................. , 
LT UbE-roba Ponte Alta ...................... , ............ . 

20. oúO LT e RD para Crueilândía ............................... .. 

Senador Gilberto Ma1iu1Lo LT !&pu - Bugrc e R.D Bugre ............................ . 
RD 1::.\Rnta Rita do Sapucai ........... : ..•.......•.•.••...•..• 

Emenda n~ 26-F 

4.l2.ü.O -- 1Vrin1strr1o da!: Minm. c- Energ·in. 
-!.12 .il2 -- Gatiuete do Mim:"trn (ürgilos Dcpt>.nàente~) 

Y.09 - Cumi:::sáo dt) Plano <lo Cn.rvão Nacinnal 
-{.~.2 U -~Auxilio para Jn\·estimE-l>tos Financeiros .......•.. 

S.I\NTA CATARL~A 

()!) .•JR .1.1 i13 - F:itlancinrnrnt.o pr~:-a instalação de lndú.striaS 
Quinlicas .. . .. . .. .. • • • .. ............................ . 

Oade se Ie: 

S5.157.D90.000 

1. 5'JO. ooo. ooa 

Pa:!l fü-,~ nciamento à Co::-nJ1llnhla dt: Fertilizantes do EstaCo 
d:'} BUJta Gahu·iua -· F·ertiza ............................ 1.0{)0.000.000 

I,eia~se: 

Par:;. iinr~nciam,~J;.to à Fcnili:cnlltts Sania Catarina S. A ..... 1.000.000·.000 

Si:nador AW1io Fontana 

COMISSA O DE FINANÇAS 

Pl{OJETO NQ DE 1966 

EMK.,DA NQ 27-R 

E:llilr a a F.eceita e· fh:a a dt'spesu da União pHra o exercício financeiro 
àe 1::12';-. 

Ar..eX•) 4. ·- Podet· Executivo 

SubaJJexo ~.12.00- Ministério das Mll?RS e Energ1a 

õen:1dor - Lobão da ~.Jlveil'a - Relator. 

• -\ ctttgo ão DAE'f!: ............ , .. ~· .. , ........... •-~ ....... , •. 

! 
i SUBEMF ..... ~DA A EME.'NDA "2 T" 

' .

1 

K -~ 25 SANTA CAT..\H.INA 
Ond~ se lê: 

Linha de trunsmiss:lo Vldeira~Anólo Trinta - :::alto Veloso e 
estações suh-nbaixadoras . . ........................... . 

Linha de Transmrs~ão Sal c te -. RJo -do Campo ..•••...•.... 
Linha de Tl·ansmi.ss-ão Gaspar - Belch'or ........••.••..... 
Linha de Tran!'-misaão .t\scurra - Guartc:ma.s ................ . 

Para tinhas de· uansmisdio e n'!da; de'dlstrilmiçiw R cargo do 
9onsórcio Dlkl'm!micipal de pet.ríciâa.de -· são Mtgucl 
oo Oeste • . ...........................................• 

Linha::: de transmrssão e l'êde.s de distribuição para o Municí-
pio de Nova Trento ............ , , ...................... . 

L.tuha.s de t.ran,.,missão e rédes de dísl!·muiçãô para O Munid~ 
p!o de Ant.ônio Carlos ................................. . 

Linha de transmissão Sã.o Joaquim - Ubirici -· Bom Retirh 
Linbn de transmissão e rêdes de distrtbuicão para o Mtmi~ 

cipio de Leoberto Leal .... , ........•. : ................. . 

Linha de t.ram.mi.ssão e rêdes de distribu!")ão pan, o Município 
de Agua.s 1\.{0rna.'.i- ..... , ....... ,:: ::· ... :·• .............• 

Linha de tran.'>missáo e rCdes de distribuição para o Munici .. 
pio de Raueho Queimt:do ... , . , , ....................... . 

MCr$ 

100 OP.? 
40 00(1 

IOO.OOG 
100.000 
lOO.OOJ 
100 {J(){} 

40,0011 
40.000 
80 000 
50 000 
40.000 
20 COIJ 
30.000 
fliJ.OOU 
60.000 
40 000 
10.000 
30.000 

100.000 
100.00[) 
tOO.COO 
100.0PO 
10U.OOO 
100.000 
J..OO. OIJQ 
100.000 
100.000 
100 000 
50.(10[} 

100 000 
100.000 
40.0;)(1 

100 !)0(1 
BO.OOO 

40.000 
40.000 
70.0110 

100.(100 
lOO.OOiJ 
50.000 
40.000 
50.1!00 

60G.oJ:OU 

!!00. 000. 000 
100.000 000 
50.000.000 
U4.000.000 

200.000.000 

50.000.(100 

50.000.(103 

100.000.000 

lOO.UOO.COO 

50.000.000 

60.000.003 

i!.ntônio Carlcs e lr"ir.eu Botnhausen 
l!:MENDA SUBSTITUTIVA L da-se; 

4.12.GC- Dcpartum,~nto Nacionai de Agua.c; e Energh (,inlla de Lnmsmissão Videira - Anõto Trinta - Salt-o -
Enenia Veloso e e.<an~ôes sub-emba.ixadorus ..•......... , ...... ·~ 
Plan1l.S Jo);peeiais Unha. cle transmissão $-J.let.e - Rlo do Campo , . , •......... , 
Pmtnunas especiais nos diyer:oos :E;~tados, Distrito Federal e Territ.ôdos L1nha de t1·an:mllssão Gaspar - Belchior .....•.. , .......• 

da. üniãc·, par~ geração, t.ra.nsmissft.o e dtstri!Suiçfto, urbana e rural. de e1wr~ Linha d-e tran.smissãt· Ascun-a - anaricanas .............. . 
gla eMtrJc{l: · · . Para. linhus de transmissão e rêdes de dfstzibniçfio a. cargo do 

do O~te · • · ... · · · · ...... ·. · • .. •. ·· ......... ·...... 1.50.000.M<J 1 Co:n.sórcio Intermunicipal de Eletricidade ·-· São 1-il!tuet 

100.000 .00!1 
50.000.000 
50.000.!100 
3-l. ooo .. aoo 



f.,2,;0,.,S,;;,e;;,x;;,ta.;;-,;,fe;,;,ir;,;:a;,_,2,5;,==,;D;;,I;;,;A;;,;R;;;IO;;,;D;;O;;,;C;;O;,;N,;,;C;;R,;,;E;.;S;:;S;:;O;,;;N;;,A;;;C;;;IO;;;N~A,;;l;,. ~(S:;;;•;;J9;,;;l;o,;,II;,;)~(;,:;S;;;u;;;p;,;:l•;:1tl,;'i,;nt;;o;,;f,"===,;N;,;o;,;,ve;;m;,:,b;;;r,;;o,;d;;e;,;,;19;;6;:;6~\ 
= ll 

Linhas de transmissão 6 rêdes dt ãistribuiçâo no Município mo1ítante de Cr$ 379.941.519.000 (trezentos e .setenta e nove bilhões, nove""·, 
de .Nova Trento ........................ ·..•......•......• ~0.000.000 centos e quarenta e um milhões, quinhentos e dezenove mil cruzeiros)'."· 

IJnhas de transmissão e t·êdes de <iistributção no Município ocon·e. e.ssitn, u1u aumento d~ Cr$ 8.326.622.000 (oito bilhões, trezentos e 
de· Antônio Carlos ··········~·················-········· SO.OOO.OQ() vinte e seis milhões setecentos e vinte!} dols mil cruzeiros), ou se1am

1 
apro._.., 

Linha de transmissão São Joaquim - Urubici- Bom Retiro 80.000.000 ximadamente 13% Q. mais. ' · . . Ji 
Linh~s. de tnnsmissão e rêdes de djstribuição para o Muni- Na. Lei orçamentária. vigente a Superinttndêllcia do Desenvolvimento 

CIPJo de Leoberto Leal ..........•...... :--................ .50.000.000 do ·Nordeste figura isoladamente entre as unidades subordinadas à Coorde• 
Linhas de transmtssão e rêdes de distribuição 110 MunicípiO nocào dos Organismos Region:üs. Na. Proposta. Orçamnt.ária para. 1967, b~ . 

de Agua,s Mornas ..........•............................. _ ~-000.000 cmúo· no respecttvo Projeto de Lei a~rov~.cto pela Câmara - ora em exame 
Linhas de transmissão e rêdes de distribuição no Municipio _ as dotações para a SUOENE estao u:c1u1das no montan~ de recur.soJJ 

de Rancho Queimado .. .. .. .. .. . .. . . . . .. . .. .. . .. .. . .. .. • 30.000.000 atribuídos ao Gabinete do Ministm (órgaos Dependentes). · 
Na ~esma faixa. de recursos. ao lado da su-pEN•E, est~o- a. FundaçãCJ : .I Bt·asil Central; o Instituto Brasileiro de Geografl~ e Estahstica.; ~ a. co~! 

Antõnio Carlo:; e lrineu Bornluwsetz. 

PARECER N9 1. 063, de 1966 
Da Comissão de Filta.nças, sóbre o Projeto de Lei da Câmara 235, de 19-66 

<Projeto de Lei -n'l 3.800-B-66, na Câmar(lQ, Que estiuw a Receita e 
ji.xa a Despesa 'da União·partt·o ·exêfcício fina.tlceiro de 1967 - Anexo ~ 
- Poder Executivo-~ ·subanexo· 4·.oa Coordenação dos organünnos R.e· 
gionais. ~---~---····••' 

~--. -·~~~-_ .. _.,., 
R,e1ator: Senador .. :V.:it.oriuo Freire 

O Orç~ment.o· dl"l966 ·tttribui ·recursos à Conrdenação dos OrganismOs· 
Reg1'onaís no tot.ai·cte-Cr$'27r.644.897.000 (duzent-os e setenta e um bilbões. 
,s:eiscerrtos e qnaretrnt""e-~cru:Uro milhões, oitocentos e nov~nta~ e sete mil 

çruzeíros) • enqmirito-o·l?x:6jeto de Lei Oiçamentátia para 1967 estipula um .. --'- '--"~.:. __ .. 

missão da Lagoa Mirim. , . ,J 
E:sses diferentes organismos são, como ninguétn ignora, estruturas Cl'fa• r 

da.-; para ,elaborar .e .e.x~ctJ.t~r J~fOgF~A.l~s ~t~ .ass}~~~~c!~. ~ de desenvolv~en~: 
reg·ionais, desempenhando, as~1~, papel dos m~us Importa~tes com_ VlStas à 
valorização econômica e .adrmmstrat1va do pats e da ?Ua. :popul~çao. 

Opinamos potS na linha do exposto, pela aprovaçao do PrOJeto de L~i 
da Câmara n9. 23~,: de . .19"66 _ (Projet-Q. çle. ;I!~Ll).~ }! ªQ9.:~-66, na Casa !f~ or_1~ 
genl), que est.ima.. a rReceita. e. fixa a oe..:;pesa; ~~ :VJ!l~O para o exercJCio f~ 
nanceiro de 1001. ,....,....~Anexo.4~--Poder, E:1{eçu_tiyo.:=·SF~al_}~:l;CO ~.03 - Coor 
denacão dos organísmos ... Regiona.ís,. com as .segmp.t~s .e1p._e~g~~. B h 'en: 

Sala das eomis5Õee-<"'em-24·de-nov:em.bro .de.1966~ -;-· Jr~~teu o~n. a~;s • 
Pre<:idenle --VictorinÓ•Fre. i.,-e,.Rela.tor .. -""'"'"'" Bezerra._ Netq · . -=::- DomwJl0

8 
. 0

8
n-

w . • • L ·t Loba~ o da S'ilvetra. - o e T• dim. - Manoel- Villaça·."'"--:- ~Jose- e1 .e .• -. , ~ , • • . 
1nfrio. :-- M ttlit"'" âe ·sá~ ven.ctdf)· em~ pa~ te.- · - • ~ -.. - · 

COORDENAÇAO DOS oRàANIE·MOS REGIONAIS 

- - -.'-- ... --· 
--·-·~· .. ·--~unidades 
•L••~••••""•· 

-- •. J.-- ... -- " .. 

. . .... ~~---~-~-
. • •·-·• • .;:.-. ••• ;: ••.• o;:ç. • + 

• •·•·~w .. ,,.~,~~ ........... Q_;:. ~-• 

Gabinete -dD-·~.nnist.J·o . • . . • . • . . _ 
·--~-------~-o..:. ................ \ .. 

. . ...... ···----·- --···· I 
bB.biiielé"'dO:"MilliStl·O· (órzão.:;J 
-- · ·cepenae"rífésY ·: ·: .......... 1 

::·~~~~:::;:::::::::::: .... :. ! 

'­
orçamento de 1966 

145.000.000 (!) 

56.300:000 

. . 
9.000.000 

------

32.999.897 

i 

( 
\ 

( 
I 

' 

Cr$ 1.000 . 

I-~- . ---- ~-~- .. -------

Projeto de Lei Orçamentãna 

P/1967 

3.000.192 

203.481.922 

ll.627 .588 

8.217.660 

I 
! 
I 

Diferença + ou -

+ 3.000.192 

.+ .58.481.921 

~-;, 25.32'7 .588 

'" ~-----
782.340 

+ 7.156.349 

---~-~- -. ·-'------
I 

AdminiStração do Ter. Fed. do; 
Amapá .• 

I 
10.281.000 

I 
I 

16.830.218. ·I + 6.569.218 I 
\ 

'.. I 
1:-----

.............. ) 
,-----'---­' 

-Administração do Ter. ~d: I 
8.500.000 \ 

1 

1 
Jl-448.124.- ...... 1--. 

----- -~-

~-~ ~ndônia • • •.......... ·: 

•. .-:-.. -'-.. --' .• -..• :,c: __ -'-'. ---- I 
I 

5.!00.000 I 
1 

. 
'.Admini's_traçáo do Ter. Federõ!UI 
\ Rorauna. •. •., •••••..• · · • ·-.t . I 

rseniçO Nacional dos Murlici-I 
pios ... : ................ ·I 

r·~~~--~----.~ -----~- ~~~--------
i 
\ 

_!il-~-
88.928 

+ 145.151 1.887.000 2.032. !51 

+ 11.928 •• Parque Nacional do Xingu •• J 77.000 )· 

1 ! '-----
(. 'aJ d F . I I 

__ I __ _ 

· "omissão Especi e . alXas _e, 
00 

Jl 
·'· J'rtmteil .. ·'; ..... ; ......... ) 2.20<t.O - . I 
.,. I 

2.3oo:ooo 

~AL •••••••••••••••• ..! 271.6H.897 I 
•~• • • . I \ 

i ----- ~~--·- --·-------

379.941.519 

c .• ~-- ... 

~-. - -.- .;: .... -(1) Sõment.e a. superint.endioncia. .do Desenvolvimento do "Nordeste. · ... 

I I. 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

+ 100.000 

+ 8.3:16.622 
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4.03.00 - ·ccordenaçâo dos Orgnnb·mos Regionais 
L03.05 - Ccm;ssã; do Vale do Sue Francisco 

.'\ç:.xdagem 
E:i\IENDA 1-:.:!' 

Onde se lê: 
15.0:Ll.04!;!.1 ·- Irr:geç-ão·fl«> ·Rio Grande, etc ..•..••.•••••••• 

Leia-se: 
15.G3.1.04Hn - Irr·gação do Rlo Grande, etc ...............•• 

Co:lforme CJSCl•Plrr,ação do Adendo ''A'', .. , 
4.03.00 ~ Coordenação dos Qt·gani.<-mos RegionaiS · 
4.03.03- f:,uperinLendéneia do Pwno de Valorização Econômica 

zónia 
4.0.0.0 -- D~spesas de Capital 
4.1.0.0- IrVfl'timentos 
';i.l.l.O- OJras Públicaª 

Y .02 - Valorizar.;?;o Ee0nômíca da Amazôna~ 
SE'l'Viços e1n Reg'ime cje Programaçao Es~ 
perifü . , ...............................•• 

E~IENDA 2-T 

De.st.aqt..e -se "Jara dlst~·in·.inação no Adendo 1
' A" .• 

4 .·03 00 -~ C 1Grcteuacã~ dos Qrganismm; Regionais 
4.0~L00 SJp~riMeildência tio Piano de Valorização da Re· 

!:(áo da Fronteira f.:n(~otste do País 
4 0.0 .. 0 ~-· Despesr.s de Capital 
4. 1. O, ü -- 111 vest.imentos 
4.1.2.0- S2'rviço,·:; em Regime de Progr:unação Especial ...• 

EMENDA 3-T 

r: esta.{1~1eMse para dl~t rin:inação no Adendo "A'' •• 
4.03.1)0 ~ CoDL'd~J1ação dos Orgunismos Regionais: 
4. O:L 05 -- C omissão do \"ale á o São Francisco 
4. O O. O -- r: espesas de Capital 
4. 1. O. O hvestím~ntos 
4.1, 2.0 --- :::erviços. em Rer4·i.ne de ProgTamação Especial 

EMENDA 4-T 
J\ 0 04.02.1,(!427 

Inclua-~e no Adendo "A": 

K -0! -- J.Jo gous 

3.000.CUO 

2.580.000 
420.000 

da A.na-

43.802.306 

720.ü(i0 

2.674.060 

2-!0.000 

l'O.;~o de PuericUHlil'a e ~hlterrlidade Elisa Nogueira da Gama 
- Foco Fundo .............. , .......................... . 

~ .ZVoguena da 
5.000.000 

Gama 

Santa casa de MJ~ei-fcóidia dí Caeté- - Caeté ...........•• , • 
Santa Casa de Mi3eric0l dia C:.( C minto - Corinto .••.•.••••• 
Hospital Regiouul de l\J-1a;es Claros , , .•............••.... , .. 

Milton 

5.000.GOO 
5.000.\lOO 
5.000.000 

Campos 

Hospital Nossa senhora da conceição - Pará de Minas.... lO.OOO.úOO 
Be~!edtcto Valladares 

K-18- I'nliamllu;;o 

Maternidade de P{'trolá:dia ....••. , ........... , ... , ........ .. 
Matel'nidade de Cabrobó ............... , •.... , ... , ••• , .....• 
Para construção de ~m h•l::pital d-:>: Floresta ..... , .. , •....•..• 
Para Maternidade de orocó . . . . . , .. , ..... , ....... , .......•• 
Unidade .SaiJítãl·ia \Jista de S&ntr. Maria da Boa Vista .... , .• 
Hospital Dol). MRlan - P~t:rolina ......•..... 

Pôs to de S<J.úde df.' E1 lém do São Francisco .•.•... ,.,,,, ....• 
POsto de Saúde de Exu ...........•......•.•. , .....•... , .•.• 
Põsto de saúde de Oricut"i ...••••.•. , •••••.•. , ...••... , .-...• 
Fôsto de Saúde de Bodocó ......••.••.•.••..••.••........• , • 

, Põsto de Saüde de· Floresta ............. , ................. , .. 

I 
Pôsto de saúde de ·Parmtuln.;m ............................. . 

· Jogé 
K-27- Serpipe 

Associação de Caridade de ,-rnpamtuba, para sua Maternidade 
- ,Japaratuba . . . . . . . . . . . ..... , ........................ , 

:H:ospH.al São Vicente de Pa~.-··a ~ Pl'opriá .................. , 
llospital de Carmüpolis. p:•ta co11ciusão de suas obras e equi-

pamentos - Carmópolis .............. , ...... . 
Hospital de Caridade Sãn PfàJT de Alcântara - Capela . 

5 000 000 
5.000.0(J0 
5.000.000 
5.000 ooo 
5.:JOQ.f'l(l(} 
5.000.000 

Qniroz 

5.ô00.0(o0 
5.ooo.cm 
s.ooo.noo 
5.000.000 
5.000.COO 
5.000 000 

Ermirio 

5.000 oco 
5.000 0011 

J/eribaldo 

s.ooo oon 
5.ooo co~ 

Vieira 
~~ J0.02.7.04ü5 

JncluaMse no Ade~1do ··~\'·; 

K-19 -· Piltul 

Sfto Raimundo 1\'onato -- P::sa abastecimento d<lgun ..... , . 

Ginásio Jnnculaéla Cou~eiçfto 
Colégio Nor.ual São Fn:.nci~·co Of 

5 000 000 · · · · Siyejredo 
Corurtpe -. · · ·- · ••• • • • • •• • • • ·, · 

1

4. OS. 00 - Coor;ler1ação dos Org:tnismos Regionais -

20.000 DOO 
Pacheco 

Assis -- ArapJraca......... 5.000.000 4.03.00- Superintendén('ia do Plano de Valorizad\o da Re· 
Rui- palmeira. gião da Fronteira Sudoeste do País 

4.0.0.0- Desp_esll,')_~_e .. CapJtni 
Escoln. Prufl:,si~l)fll (mantida pel~ts Obras Sociais da Paróquia 4.1.0.0- :nvest.imentos 

de B,~lJr iro Gouveia) . . . . . . • . .. . . . . . . .. . . . . . .. . . .. . . . . . . • 5 .000. COO 4 .1. 2. O - Sen.-jço:j_ ~t11 R~gin:•·· de Programaçi'io E:Special. 
Co!Cgh> :maculada Conr;{·lçi'l.o ... , ...... , ........ , .... , . . . . . . • 5.000.000 

Silvestre PCricles 
K-03 -- l/alua 

Gín:'t.sio Santa Vruz - 1\Ior!le Santo......................... 20.000.000 
Aluisio carvalho 

Funclaç!\1) l'.ducn.cional Cu~tódia Rocha de c~rvalho, par~ ma· 
nul:enç:'io de seus cun:o~ ac ensine médJo- BarreiraSA··. 15.~00.fl00 

Antomo Balbmo 
Gin:islo No~sa Senhora de B:·olrs - Brotas de Macaúbas.. 5.000.CI·O 
Ghuísio Es~adual de Macaúb3S, para construção de prédio 

de <>ua instalação definitiva . . ....................... · .. 
Escola Con:ercíai de .Santa l\1ü.I'1a da Vitória - ceneg ..... . 

Jo~:mphat 

1\.-10 - Goiüs 

lO.OOO.OC!O I 
5.000.0(JO 

Marinho 

Gfn{islo e l~scol~ Normal s-üo Jo:3P -Formosa.............. ~o.ooo.coo 
José Feliciano 

]{Ml4 - Minas Gt:1a!-~ 

Gin:ís1ü Mariquinha Sih·eira - Francisco Sã ..••.•••....... 
Milton 

EducandáriJ Padre Jose Pert•lra Co-elho - Parâ. de Minas .. 
Escola AQTo-Profissional MadJ·:> Palmira - Cacboeh·a do 

Crunpo . . . . . . . . . . . . . . . . ............• · ·- . - . - · ·- · · · · · 

5.000.000 
Campos 

5. 000. Oi;O 

5.000.000 

BeneditO ValladarP.s 
1{<7- .)er(J,1pe 

Gtnás\o Diocesano de Prop: 1á . . . ................... .. 
Ginásh N'JSSa S~nhora das Cil'aça<:: de Propriá- ........• ,.,., 
E:::;cola Térnica c~e Comércio dr Propriá •...................• 

8.000 000 
6.000.000 
6.ooo noo 

José Rollemberg T..eite 

Gin~sio Gra('ho Cardoso, 'cta CNEG, mantido pela Assoeiação 
F.Ul'c:l de Eslàdcia ..........••. , ••• •• ...... ••••••••••..... 20.000.000 

J1(lio Leite 
.N'! 0~.03.1.0429 

Incluar~f' no Adendo "A": 
K -O~ - A lagoas 

Pôsto de Saúde e Mvternidade d"' Coruripe .................. 5.000.000 
Santa Cas:t de Misericórdia de São Gonçalo - Garcia -

Penedo ........... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.üOO.OCO 
Ruy Palmeira 

Hospitnl R•~gional e l'->'latel·nidade de Pão de Açúcar.......... lQ.JOO.O~O 
Silvestre Pérícles 

K-1)5 - Bahia 

Asc;oeJação BanE~irense de Assistência, para ajuda aos servi-
ços hmpitalares que matf.!h ............................. . 

Antônio 
K~ t4 - Minas Gen<l3 

Hospital Sito Jo~:é - Bote!hoB . , ...... , .... , ................ . 
'Hospitlll d~· Catnguases - CatagUl;ses ...................... . 
Hosnital Siio Sebastião., paro. a 1\'!aternídade Hilda Nogueira 

-da Gama - Três Corações ... , ...................•..... , 

5.000.000 
Balbino 

5.000.000 
5.000.000 

5.ooo oon 

EMENDA õ-T 
N~ 04.09.2.0398 - A 

Inclua-se no ·1\dPndo • A''': 

K-13 - _]l,ja_t9 •. GT!.lSSO 

Prefeitura 
Prefeitura 
Prefeitura 
Prefeitura 

'!\'lunicipal· ·::te Ladário •••.•• , ••••..• , .... , ......• 
.Muniéipal -(!e· Ja.rctnn ................. _ ...... , .. 
Municipal de Pótlo Murtinho .... , ... : . ......... . 
Mvnicipal de Bl~-~ Vista .............. , ........ , .. 

K-17 --.. F.arana. 
Lopes da 

5.ooo noo 
5.000 fl(!!J 
5.000 coo 
5.:JOO.OOJ 
Costa 

Prefeit-ura 
Prefeitura 
Prefeitura 
Prefeitura 

Munici_oal 
Mtmlcipal 
Municipal 
Municipal 

de Gv8.ira ... , ••••••••.• , ..• , ..•.. -~ .•• , 
de Guv-lapua\'a ......... .- •••.•••••.••••• 
de Cn~eavel .•.... , .••.••.•• , •. , .•.••.. , 
de Bar:acão .........••.............. , .. 

Escola No!'mal 
1'9.puav~ .• 

Mello 
Regional ?ilü~fS Senhora. de Belém - Gua-. 

5.000 OrlO 
5.000 OCJ 
5.000.00{) 
5. 000. (•0:1 

Braga 

··············································· 5.000.000 

K-2:.! - Rio Gra1tde 11( Sul 
Nelson Maculan 

Escola Técnica Rural S5o Nicolau -.... São Nicolan , ....... , .. 
Associaçã'> Cultmal 3~nta Rps.a - Santa Rosa ............. . 

Daniel 

'Escola. Normal Sit:-ltn. Rvsa d:• Hnut - Santa Rosa ... , ..... . 

K-25 ·~ :.•:7~?~_fa _(átr;rt-na 
Guido 

Para construção de ;:~rédi.Js ec;c-oiare::, em convê11!o ::-om a pre· 

15.000 f:Of) 
5 .IJOO OOl) 

Krieger 

5.000.000 
Mondiv 

feitura Mnnicipal de CmlcórdJa . .•. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . 5.000.flú0 
Jlntonw l.:arw:i ....... 1 rmeu .Hornnausen 

Escola Agrícol~ _l?rofissio,n_:l Itapiranga - Itapiranga ...... . 
:Para construçao ·de Ul'l'Olos esco1ares em convê:.11o cOm a 

5.000.000 

Pl'efeitura Municipal cie Videlra : . ............ .- ........ . 
Para construção ele prédlos e~cu':tre:; em convênio com a Pte~ 

5.000.000 

feitura Municipal dP. T'\nga!"á . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 5.000 000 
F.,scola Manual N. S. NQV~~antes - Capinzal.............. 5.000.000 
Escola Normal Regional San~os AnJos ..,.. Rio. das Antas.. 5.000.000 

Antônio Carlos - Ii-ineu Bornhausen 
Nll 05.03.1.0404 -A 

Inclua-se no Adendo •-A''': 

K-13 ___: Mato Oro~~" 

,o.\ssocincão. AquidDunnense rte Assistência Hospitalar ........ . 
l-:!ospital de Caridade de Corumbá . , .... , ........ -....... _. 

Pilinlo 
K-1'7 - Porand 

s.ono Mo 
5 000 000 

Tlfiil1er 

}fo.spítal Regional Dioefsano - Campo Mamão .... ,.. 5.000.000 • 

K-22 ~ ,Rfo Grande 

Santa' Casa de M1~~ticórdia. 
Santa Casa de Ml.';'eJ·icõrd"ia 

Nelson Maculan 
fio Su( 

de B&.gé . · .. ; •••••.•••••••••••••• 
de Alegrete •.••• , •• , •.•. , . , ••.•• 

5.000.000 
5.000.000 



·' 

,. 

22 Sexta-feira 25 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção"ll) (Suplemento)" Novembro de 19645 · 

.Santa casa de Mlsericõrdia dE Uruguaiana.... .• . •• •• . . . . .•• 6.000.000 K-~-- AMAZONAS 
Sociedade Hospitalar de Piratini. .• .• • . •. • . •• •••.• .••••• •.••. 5.000.000 ~ervl,.o de Abastecimento de água. de CoRri, a cargo da Pre~ · · · - · Mem de Sá '< 

H 't 1 s· p b:' · It i 5 000 000 feitura Mumcipal , ••.................................. ~spt a ao a 'IClO - aqu • • • • • • • • • • • • •' · ·' • • · • · • • G~ido Monilim · l::ierviço de aiJastecimento de úgna da cidade de Bal'Clf!O-S, a 
· K~25- Senta Ccllarftut . · cargo da .?r~rextura MUniG.r-ai ..... _. ...... · ..•.........• 
Sa-nta Casa Rural do ln3l:ituto de -Educa-ção e Assistência - .I.Ti71U1 V~rgtl10 

_S. João ltB:Piranga · · : ... · · · · · ·, .. :; · · · --~ · .. · ·:· · · · · · ·: • 5.000:000 I Pa.ra ana'5teclmento· de âgtia· em Carauart_. em convênio com o 
_ Soc~ect:ade ,Benef~cente Hospnalar Guaru;~ - C.:ruarUJá .d~~ sul . 5.000.000 Governo do. Estado ~ •..... _ ..............•............• 

Antómo Carlos -lnneu Eo1nhau.sen j . 'Edn1111uto Leui 
N" 06.(}1.1.0409- A . · · . , 

IncJapse no Adendo "A": 1 serviço de Abastecimento dúgua nu :\-funicipio de São Paulo 
K-13 - .. Mato Grr..s:it] ~-·~·-~•· . . I de Olivenr;a, a cnrgo da E'.S.E.S.P. ::·.---··"·: .. ·--·: 

l7nergia e Rêde~~e Uistrit}l_li~~q;;.~9.J\funicíp1o de Bela Vista... 5.000.t;00 servic::o de Aba~tecime:nto d:!gl.!::t no MumCIPlO de E1runepe, 
K·l7 ~.-Fb.ró."'4 · ....... Ftlil~to Mii.Uer il- care:o do F.S.E.S.P ... ······.······················· "" I Ser.,..iço ctC • .\basteci.mento dúgU!t no lvlunicipio de Carauari, Arnpliaçáo da fêde dR e:nei·gía elétrica de Cascavel, em con~ , d · E s p 

vênio com· a Preft-.it!•ra Municipal . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. ' 10.000.000 il 2 A~s~~~~gç~o ~rls'ife'tr:i- ·BC'~cn.~~-;;t·e· · d~ · -~~b-iiittlÇft'~ · ::..:_· 'Ri~ 
' -·w••·- .... Ne!san Macula1' ' 

4.ns.oo- Coordenação dos ·01·ganísmos Regjouaís 1 Vil .. alda· Lima 
~-03.03- Sur~er.t?t.endtncia...ào~~Iano. de Valorização Econômica da A:mn- t "'· 

zônia ......• :." .• ;,-.w~Õ/·.,..,...~~"-·--~-· ~ l lc-10 - GOlAS 
4-.0.0.0- nespesaa.de CapitaJ.:w .. .-c;~o~~"'"'~--~ .. ·. s-· 

4.1.0.0.- In.vi'StJmentos:o. .. .,'"'.,·.- ·. · ~ .. 
1. I. 2. O - SerV1çoo_ ero. Regime ~d.e.·-P.oogran:ia-Çáo E.'ipecial, 

• Y-02 -.VtUorizaç.ã~Econômica.,dn- .\Jnazúnia· 

Nl) 04 0!).1.0351-A 
EMENDA 6-T 

Inclua-se no Adendo r. A'': 

AbMtectmento d'àtua· em Guarup1 . . .....•.••.•••••••••••• 
Aba.stecimento d\i.gua. na rt:Ue do municipio de Itag~mtins .. 
AO:'l.stecimeuto d'ttgua em Porung~tu ...................... . 
.Pre-f{'ituru. Mm1lclpal de .Xitm!.)iOâ, em c o n vê n 1 o com o 

DESGO, pa-rit~Eervico d':.ifi_ua na rêde do municioio 

J>tdro Ludovf.co K-04"-- t!mazü1W:l. -
Colégjo São F~~nci~::o, a ca'~'~o:·da. Par<>quta de Eirunepê. •• 10.000.000 

:Educandár:io N' ~·da .4Ht1flçii.o _ São Paulo de Oliven!d~u.nd~o~:g~_GI)Q Parn servtço à!' ÃDaH~cl.Jnent.:> de âgtla no Muntcfp!o de Lago 

K-12- MARANHAO 

·v·vazd L' da .Pe-ar[l' • • ·················•················· ~- t · , 1. . • . ~ o tma 
.... .~~spe- otHl. :~ lSSlOnana SaJrs!ana do Amazonas - Ma.nans .. 10.000.000 

. Sel;astiéio Archet 
Missões Salesiauas d.J Amnzonas ........•. , •... _........ .. . . . . 20.ooo.ouo K-!s· __:.MATO GROSSO 

Vktorlno Freire 

K-10 -Goiás · ! Zacha.ria_s d_e lssumrv-_·ão ... t' -.:.· · b · 
~"< 1 Con anuação da n,ede d3: Cl&Ui. uiçã-o de ~~ua de Várzea 

~F'und~ç-ão Cu~tural e social de Campos Belos.- para. manut-&Ji ... 
, _ çao do Gmásio Industrial -- Campos Belos ... .' ........• 
l!:sc:ola. Bona Espero -.- AH-o P~Húso 
~~n~s~o João d~ ,"Abreu - Diallópolis .. . ": ~::::::: ~: .' .' .' .':: .' .' .' ~ 
,b-mas~o. do Norte Goiãnn. e. Escola Normal Nos.%1- senhora de 

Fcthma.-- T(JCantinópo1is ............... ~ ............ .. 
- Joâo Abrahão 

Uin~sio· João D'.-\bt;_eu - Dianópolis ................ , ..... :.: 
J0::(1 .Feliciano 

K-12 .:__ ~IARANHAO 
l:olégio :Municipal de São Luiz . • ........................... , 

. Ei![lénio Banas · 
..!!:duca..lld:'ti'io santa. Filomt'lla -- Codó ........ : .....•. · •••..•• ~-
·!''acutdade de· Medicina do .Ma:n;mbãO - São Luiz • : . . , .••.•. 
:l''a Idade d Dire't i! ,-.;:· '·-E-"Q'"' 9 .. ~0l~~ 

cu e .l-·1·? .. e-~~~?~~~WWitáb;i.fdh.~;--··--··.····· .... 
,1 .. ;·o .o·;-.,çoç; 

' . ~:~>:~15'-'P~A 

:t-2cola llldust.rlal Salesiâna - B€lém . . : .....•...••••. ~ ••• 
zachar[as de AssUntJJção 

N9 Oti.M.l.fi326:-:~- ''" __ ;;~~~~-;.. ... ~.:.~: 
::rncma-se; no -Aà.endo f~A:' ;.~~ .. I0->10--"-

. ·- -K.;fJ-1"'-""''ACRE 

Cr$ ll ~ong~~~~~o · d~ fúd~. d~ · OÍ8ÍJ:íbiitÇã'~ 'd~ · àg~-~ 'd~ · ~~~~1~é·,;. ·. ·.: 
In_ ·.ono.üQ.CI <;..· , • • • • Filinlo Müller · Jooootno · ... ~ .. '" .... ,. 
10.'01.10.'~o 1 Para o municipftt_·de-<eãceres, desr.inada à continuaÇão do ser ... 

I .viço de a.oaste_címento de :'lguo ......................... . 
l0.G00.600 I Para o _ti!unicipio de Nossa f:l~nhm~a do Uvramento, para o 

· sr?rnço de abasteclrnento de água . . .................. . 
1s.ooo.ooo I . ..-:>~ .. '"'"(> .. ·.,~.;,~ ••• • · • • 

l 
,_ ~- ,_\..< :.oe., .. • topes. da Costa 

Prefeitura. Mtm1c1pa1 ·de Cficerzs, para obras com abasteci~ 
l5 000 roo! rnent-o d'tlgua . • . . : .............................. . 

• -ü ; P1'efeirrna. .Municipal· de D111nw.ntino, para obras com anas~ 

;g:g~:~~gl, ~ref~~~~~;~,i~m~~~ ;e~.~i~~-~::;~: 6~~!~~- ;;~~~. ~b~-~~- ~~-~- -~b~.;~ 
lO.ooo.oooj t~cllllfllto aagua. .... , ............ _ ....•............... 

i'::efeitura Mwuc1pal de Cl:apada dos Gmmarães, para obras 
j com aoastecm1ento d':l.gun. . • • •...•••.••...•••••••••••• 
1 .: - __ · Btzerra Neto 

20.'000. Q-00 ! 4- 03.00 - Coorç.teu'!çã_q. do;:; .O!·ganlsmos Regionais' 
1 4.03.02- Gabipete do-Mmistn> <órgãos Dependentes) 

I 
3.f).O.O- Despesas correntes 
3. 2. o. o -- Transfercnrias Correntes 
r.. 2.9. O ~ Di_vey~as Trr..nsieréncia-s, Correntes 

· 3.2.9.2' .. :: .. :":Enttd:ade;; FederaJs-

20.000.()410 

20 . ,'00 . 000 

3D.OOG.OOO 

líi . 000. 000 

10.000.{)00 

!O.OOO.UOO 

.lO.IJOO.üOO 
lO.OOO.UOO 
10.1)00.!100 

lO.OüO.OOo 

10. a.-M>.noo 
20.f,{l().GOO 

20. r.oo. wo 
20. coo. c-co 

lO.OüO.OüO 

10.0{)().000 

lO.•iüO.OOO 

:w. :fi].'). 090 

jnsf;alação e funcioÍlam~nto"da?'"'Ustrui;Diesel em Põrto Ve.I­
ter, m1miclpio de Mário Lobão ..:_ Cruzeiro do Sul ..... •· 

,;nstalação e runcionatn~nto da Usina Diesel em Vila. Tau...­
maturgo- ~unicípio· q., 'cruzetrô"ao· Sti1 ·: ... :;. ::.:::::-. ~ · 

Adalberto Sena 

200{)().&'.101 , 
1) Pes$:o:t1 dos óJ'giios da Administração: Descentran-

K-10- Goiãs 

~Serviços- da abaSi'ecinleiú.o de energia elétrica em Xambic{L •• 
José Felicia1lo 

20.000 00(}1 .~..5~~~-
' 1 

25.QOO.ê<]01 

:X-~3 - super:l!i.tencléncia do Dcsem•olvimento do Nordeste 

E.:111E?'iDA :N!? .7-F 

Onde se !ê:·~~- .. :.,·.:·.:".<:.-:~::•.·.·.::.:· .. ·.· ... ~ .. -:.~ .••• ; •• _ .... 
L~!la-se: ........ ·· ....................... : .. ... · .•.••••••• 

K-12- MARANH1\0 
!Para serviços de energia l!ic:'t-rica em Loret-o ....• ~ ............ 20.&JO.G-OQ .. ~ .... 10-.:.· •• h~.. Danieí.Kr{éger;, ~ 
Para sen'lços de enc::gia Elétrica em Sambalba ············· - 20.000.!JGO i.03.00 -·vaontennção dos o·•gai!1smos. Regionais 

Oscar Passos .4.1}3.02- Gabmete~do-·Ministro {órgãos Dependentes) 
!.Para Rêde EIHrica. de São Luiz, ~m _c~venio f:om a, Prefeitura i: 1- 2.0.0.0 -Despesas Correntes · 

MUD!Clpa} ...................... · • · · · · · · · · .. · · · · .. · ·· · · lfi.f'rOQ.uO~ I ;s.2.0.0- ·.n·ansferências Correntes 
Jlara Rt!de Elétrica de Ca-rolina. em convênio com a Prdet-- · 10 ~000 "r 0fl~i . 3.2.9-_-0- Dlyersas -Transferências correntes 

tura Munlcipàl • .. · .. ::-....... ·· ... · ·· ..... ...... ' .;.1 - :.1.2.9.:?-~~- Entidades l"edernts w 

L • . ~ .·.E~~én_i?~·_Barros.. . :n _ Pam despesas ãe ~'r~mterénci~s Corrente:s 
K-13 - MATO GROSSO -- . I X.O-

ã • 1. tl 'd' e· d!'str.lbu!ç"ao de ener•!a eP· w.~. rENDA N!? 8-I<~" t:onUnua.ç o uo serv ço e r~ c , _ .t:" 

1

. _ 
trlca. ele Altô Pa-raguai ................. : ................ :--lO.G·'..lO~~rrn· 0~1de se!~:-· o-

Filinto Müller :;c- e; i Leia·se: "'.lJ34'.810·: _ 
! J~tsfijicaUva 

7:439.215 
tl.'iü-4.405 

Y--16- PARA I . . •"' . 
~ .A. redt1çS.o prev!sta ll:;:sta 1ubllco referc·se as t:ontr;buicõe!t de Sr.-ládo· 

I!Jontrfb;lição aos ~erviços de Fôrça e Luz d~ P-<'J.~á ·········•• -f3.0C.0.~00 ; .t"amflia (Cr$ J03.ti41.000) e da Previdência fOr$ 631.1Gff.OOO> previstas nas 
.. Lnbllo da Silveira ! ~els. ns. 1.711, de 2s::to.52 e 3.807, de 26.8.60, respectlvamen.,te. 

Munic!p1o ·de ?.-:Ia • .ga1hã~s B&.rata - para servicb de energia eu~-- 1 
40.000.C<i0 •• Da. r: ter. Kri:Jger 

trtea -• • . ·' .... · · "··. · _. "Cd:t/ei~ ·-pi~-~~éir~--............... i~ .n
3

.on _ .. c;oor~e~ção. st.w; __ o~·g!)ni.smos .R.egio~als 
NO !0.02.l.O::f80-A: \4.03.04- superintendência. do· Plano de Valonzação d.a. RegHio o::a r-rol>-

o. :InclUa-se: :no Adendo .. A'" teira- sudoeste do Pnls 

Abastecimento 
•Abast.ectment.o 
J\ba.':lteclmento 

d"ãgua 
[1'ãgua 

~-rg_u• 

I~>Ol - ACRE ~o.r..-.n_ 000 1' ·4.Ô.O~Q. -.-~. nespe~as de .. Capital. em Rio Branco . ...................... vv-,;- o() rn e.n m n· · 
em xarm.·l . • · , ............... , • , • • • • 10.000 -~00 4.1. . ---;-- v :; 1 E- ~os 

t-' _., lO.O(X).OOO 4.1.1.0- Ollrns Públicas 
em BraslJéía::·. ...................... . re.ea.L(}:~97•· .. ·-•~'-~--~· -..• e 

· Já'ii~' Guiomatã 
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EMENDA N~ 9-P 

Swtia Catarina, 

ConstJ·ur;~c e am:PUaçao .. t: :r::;s~açõEs para desenvolvimento d.t. 
O P1·ojeto 16.02.l.tl~:l4 

2.100.0UO.OOO, 
-- lrUgftt_táo do SubmiX:Iio São Francisco - Cr;J 

pecuárl(l. ............... • .•.... • ..••.• ••• ••• •• ......... . 
l Acrescent-e.se: 

tw.uoo.ooo, Just.ijicativa 

.AtfiHG Fcnt1U1H:t 

4.03.0C - Coordenaçã,;. d~s Orga.nistnos Rc~·ionnL\ 
4.03.0~ - GnbmF:te "·' !-.noiBt·ro 

4.G.O.O ·-Despesas de Capital 
4.1.0.-o ·- !nvestinttntos 
4.1.1.0 ·-· ObJ'as PtHJiJc~s 

y oa -- Ap!':>veitan·ento Econõmico do Vale.~ao São PnttlC~SC') 
N" U7: 112 .1. U·1ti2 

TMENDA N9 10-F 

! o proJet-o foi inc!t1ído, ;lO r lapso no prOgrama: Saneamento - suo ... 
p:o,;.prun~; Oant·urncr.to R:osicb. CC\A1 tt Ememfa anterior, pJaH:.eou-se .a 
suvressao ctaqaela classít!c~.ção. A.gora, o Objetjvo é o de reincorporar a 
pr•J.Je~o. inojuindCI·se na mcrda-Hdade de progmma mais apropriado~ isto a. 
o de Cclol".Jz;:.-gão e Povoamrnto. · 

4.r.3.CO - Coo!'ctena-t;".iio dos Org·anismos Regionais 
Datt.iel Krleger 

4.03.02- Gai::Ú1ete do Mini.~trn (órgãos Dependentes) 

Í E.ntiCgde X. ~3 - SupPrlntcnôência do Desenvolvimentu d..::r No1·àesta 
Aumente-se a dotação de Cr$ 10.000.000.000, e ãestaque-l)e; I {S'\JDBNEJ. 
1' .P~l!H11ent.nç<i.o em concreto nrma<io, do trecho da. Avenida Pcrlme-! 

tral. Sanle Luzia;. [mmribeira, estr1belecendo l!ga~ão entre BR-101 e a an-' 
tlg;.t BH<.i - C!'$ lO.(l;.JO.OiJO.O~O. j 

Orçrr m en to-Prognlm~Z 
,. 

2J Hcaovia PE·-02 - C&lnotõ - OrQcó • S~llta ~.a1·ta ~:la. Boa Vista e
1
1 

Pet.t(.JIHé. - (;r~ !GO.OOO.OOO. 
Bubprogt"9ma; Bar:c:ament-o Búsico. 

EMENDA N9 16-F 
. ·Pr:s.soa d~ Que,trQt I! suprima-se: 

4.03.03- CoOl"dem:.ção dos Organismos· Re>jionais 
1 O Proj~t.o 1&.04.1.0316- Ill'~ação do Submêclío São Franclxo - Cr$ 

~- _Va.lorlzAç~.c da Frout.eira Su· i 2.1oo;uoo.ooo. 4. iJ:~. {] 1 - HulJt:rlUtt!!l(}í:ncia do Plano 
doeste G!~ Pai.:; Justificativa 

4.0.0.0 - Defpesl.1s àe Capital 
4.1.0.0 - Invest-Imentos 

4. l .. L !J - ObrR.S Pllb!t::a!; 

1){·:--to..qll~-se: 

P'<ra prú:;Set{Uin:enlo •:lo p:·ograma 
d!' Saui,e. Cnt-al'iJla - Cr$ 1!5:0.000.000. 

' 

rocto~:lftrlo 

Owrr€:u aqui um equh·oco na cla8süÍcação do prQjct.o, o qual, mAis 
.a:pu,prmdamemc, s~ r.nqundra em outro prog-rama, ou seja, no de "CoJo~ 
ni.:u..çãv e Po,·oament<J''. l~ assim explica: sendo o projet-o de Irrig~1.c.ão 
cto Submê<!io S;.-to Frn.Ilcisco de nature-za esse-ncialmente econômica, coin­
pree:.naenuo a.th.-irl?.des de- NJropecuãria, de pesquisa de Recursos Natura-f.::~ 
de EW.tca<;ão e S:rúde c C--e Ação comunitária, nãt> serla- correto clnssificn~ltl 
no plt;zrama- àt-- Saneament-o, que é por excelência um Serviço Urbano. 

4.0:!.0•)- Coçrctenação dos Or~anisrnos Regionais .-4.,'WW Fo.>lia':Ut !' 4.03.00- CoordPJlação dos Organismos Rcgi•)nuls 

4.0il.0.1- Eup:~ri:1t.endéncfn. de Plano de Va-lot'itaç!i~ da Fronf.etr~ Su· !
11 

4.0~.02 __: Gnbin~te do Minit.tro {órgãos Dependl;)nt-es) 

Daniel Krieger 

ttoest.c d:o f'als Ji;ntidade X.4~ - SuperinLt:ndéncia do De.sr.nrolvlmenw de NorclesttJ 
4. J.O.O -Despesas de Cc.pit<ll (51JDENEJ. 
4.1.0.0 - Inven'L-ht"tentos Orçamento·Prooram.a. 
4.l-.l.O- Obras Públicas Programa: Agl'oprcuãria. 

S;.;nta Catadlla. 
$;1nea:ncut0 UriJ~llO. Snbpro;:-rama. l:te!orwa Agrária.. 

N'-l 10.03.1.0417, E:.\!ENDA ~.,. 17~.P 

EMENDA Nl? 12.p Ond(? se lê: 
Pt.sta~ ue-se: 3.10.l.U2"i4 -- Projeto de Hf:!orma da Eskr;tura Agrári&. ru:. zlJ,rn~. t"~& 
P~\!'ll. 1:onsh·'-lt:ào Ca~ redes dE> nbasteciment~ <l&;rua em. Pórto Untão,! ma-ta e c:mav1eira do Nordeste a cargo do GER.AN e em cmn•ênio cvru. v 

conró1d:a, Char~rcó c Joaç:lba - Cr$ 200.000.0ú0. . ! l!J,'HJtuto H~a.slitm:~· Ot) RE-torme Agral'le--- JBRA - ou com o-ovcrr.nJ 
&4.ttiU.o Fonta-na I c.::tu.ctuais dçmro t!RS areas ,Vl'iCtritlh'lãs 11xadas orlo II.lR.t;. _ cr~ 

4.ú3.f}(l- Coordenação dos Ol'ga.nismos Regionais 5.:hiC.OúO.tJO(), . • ..• ·• 

4.lJ:t.o::- Gub1nete do 1!-/Uni.::tro (órgãos Depcndente.s}' 1.B:a-s~: 
4 f .O. O·- .Oezpesas de Capital ii3.IC.l.02í4 -Proje-to de Rt>!orma Agrârla r~a Zona da Mato, a cargo 
4.:1.0.0 ·- Tr&nsferBncins de Capit-al -..i<;) GERAN, em comênio com o Instituto Bmstleuo de Refo!'I!lt\ Agrãr1a 
4.:1.2.0 -- Auxllios pnra Obras PúblicM - í'BH.A - Cr$ 5.ú60.[JOO O(ln. 

X-43 ·- Snttt!.r!nt<mrlCncin do Deser,rolvimf:!nf-D do N01·de-.3~ 
8\111ee.t:11ClltO. 

:S0 JO.V2.l.ll313 
EMENDA N9 13-F 

Dt:slaq.:e-se: 

~P.::.r·:1 c:mcru::ão da.s obt·a.c; <l:c ~ancamento de Moreno ~ .em re!ô.r.ç-o a 
dota.çáo jã inclutda- no III Plano Ditetor (Lei n9 4.609, de 1-12-tl5) - CrS 
SUQ.Q(·O.Ot:O. 

. . Pessoa âe QucirO:l 
4.Q3.00 -Coordenação dos Orgn.nism03 Reglonals 

4. 03. o::: - Gnllii1ete do Mini.c;íro (órgãos Depenctentcs)_ 

4.0.(1.0 --Despesas de Capital 

~~, 3 {). G -- Tmnsíel'l!nda.s de Capit-al 

4.3 2.0 -·Auxilias para Obras Públicas 

X·42 -· SupermtelldCncin. do Desenvolvim;oonto ao No:·de.::t.l 
Número 10.02.1.03"14. 

E!>'!END.~ NO 14-F 
Dcst nq • .. e-se; 

K ·18 - :?crnmnbuco 

lJ Pam compllsmentaJ:áO de sentços d'água -de 1A:Pr - Cr$ .. ! ..... ~···· 
100. (100. COG, 

!:i} Par~; cvmp!cmentação de serviços d'!i.gua de Ta<::almbiJ - Cr$ •.••• 
100.000. éOO. . 

3) Pam complementação de serViços d'água de cnchoelrinlla, _.. Cr$ 
1oo.or.o.ooo. · o 

Pessoa de Queiroz 
4. 03.00 - Coordenação dos Organismos R-egionais 

4.0~.02 - Oc.bit:;.etr~ do Ministre (Orgãos Dependentes) 

EntJ.dad~ X. ~:3 ~- Superintrndência do Desellvolvhnento do Nordeste 
(SUDENEI, 

f'TOgrama: C•>Ionizaç!io e Povoamenro 

SubprQ€-rama: Pl&nos Es-pecia-iS d.e ooiGnf1'~ão o Povoo.menro. 

Justijicattva 

_Vist:!.-se aqui a definir melhor o "projeto", !ndicru1do a s1ta área cu 
a;~11c;.1.çún, ou ~ej~ _ a-,- Zona d~ Mata Nordestina, panicular.mente a znn,, 
C ~:n~.H~rr&, onue J~ lü!·am lC:aln::aclos estudos e P·~sqwsas de carátel· MCI!l~ 
;.~:n:"m~cv!,;.om rr~tas _a execuçãl} de projeto~· ag-l'o-indu.stl'lais e ae R~~ 
"":' n•tt -llr;t <l.ll;l. Co.J:er<~o a'> GERA~ - Grupo E:XecutiYo de R-acJonait~·;.­
ç~ ~a Agm-IudúsLria Açucar~~a _do Nord~te, que couta com -D pal'L• 
Cll._P'~.~v do IBRA,. a t::;sp-:m10a\nhdaoe da. exccut;flo do referido pn:.ojetD .-1.:. 
9.co:u.o com a le~;!:!ln~'no em vigor. • 

Danie! F..ricger 

4.\JJ.OO- cvor::if'naçi?.o dos Organismos Regiouars 

4.G3.0-4 - Snperi!ltendência do Plano de VuloJiozaç:io à.n R-egião dj\ 
Er-Ont-ei.ra. Sudc.este Co Pais 

.A.O.ü.O -.Despesas de Capit-al 

4.1.0.0 - Inves:imr:ntos 

4.1.1.0- Qb,-ns P(:blicas 

k-!:5 - Santr. Ca-La!lna 

Destaque-se: 

Fl'ograma Edu<XtçlMl 

J:!MENDA N? lS·F 

.. 

Para __ proz.scgt.rmentu do yrograma de escolntl'ilaçliO primá.rtv. e média 
em convemo coru a Sccre-tan~ do oeste de Santa CG.tarma ._ çr(_o 1 

lOO.OúO.OOO. v " .. • • 

4.oa.oo- Coo'.'ctrnr,çâo dos Organismos Regior.als 
Attilio FOiztana • t 

4.03.04 - Superintendência do Plano de Va.!Orizaçáo de. .Região da. 
FrOnte.i,ra. Sudoest-.~ do Pats 

4.0.0.0- Desp(:sas de Capital 

4.1.0.0- Investimentos 

4.1.1.0 - Obras Públicas 
Sant!t C-atarlnu. 

Progl:'am!1, Energta: 
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EMENDA NO 19-F l 
06 04.1.04.08 - C.:o!'lstrução de Linhas de Tran.smissão em zone.s ru- j 

rais - Cr$ 250.000 .uoo. 

Dt:st.aque-se: 

4.03.00 - Coordenaç1io dos Organismos Regionais. 

4.03.05 _- Comissâo do Vale do Sáo Francisco. 

4.0.0.0 - .Despesas de Capital. 

4.1.0.0 - Invest.imentos. • 
Para a Linha de Trammi~são de São Miguel a It:tpírang·a, através da 

CELE.SC - Cr$ lOO.üUli.OOO. 
AtWio Fontana 

4.0~.00- Coordenação dos Organismos Regionals 

. 4.0S.Q4- Superintendência do Plano de ValorizaÇão da. Região ·da 
f'l onleira suctoe::.te !.iO l?r.ís 

4.0.0.0 :._ Dest,esas de Capital 
4.1.0.0 - Investimentos 

4.1.1.0 ~ Obras Püblicas 

Santa Catarina. 
Programa Energ1a., 

4.1.2.0 -Serviço em :Regime de Programaçtlo Especial. 

E.\1Ei'i1DA 24-F 
vnrte....-se ze: 
Irrigação no médio Sác Francisco ~ Cr$ 2.000.000.000 • 

Leia-se; . 
Estenda nlarginal do São Francisco - Trecho Petrolina - Santa 

Maria E·oa Vista - Cabrobo - CrS 1.000.000.000, 
· .. Pessoa de Quetroz 

4.03.00 Coorde~ação dos Organismos Regiom\is,. 

4.03.09 Servico Nacional dos Municipios. 

E-VIENDA 25-F 
EMENDA N9 20-F Onde se I e; 

06.04.1.0409 - Mea10ramEnto ·e Ampliação das rêdes de distribUição 02 .05.1.0559 · 350.000 

·250.000 

100.000 

e energia elétrica.- Cr$ 70.000.000. 02.05.1.0559-A •••••• ! •••••• o o •••• •,• ••••• o. o ••••••• • •••••• 

Destaqu~-sí!:. 

Para const.rução das ri!des õe distrJ:buiçiio de energia elét.rica em Ca­
pínzal, Mm:avilh~. Saudade c Silo Miguel D'Oeste - Cr$ 200.000.000. 

Attilip Fontana 
4.03.00- Coo::denaçãv <los Organismos Reg·ionals 

.o!.03.C4- Superintendência do Plano d~ Valorização da Regiã-O d,. 
J:'ronteira suctoes1e do Pais 

4.0.0.0 - Det;pes:'\s de Capital 

4.1.0.0 - InvrstL:.ne-ntos 

4.1.2.0.,...... Sen1ço;; em Regime de Pmg.··amnÇão Especial 

E:\!E-NDA NÇI 21-F 
Saneamento. 

N9 10.03.1.0417. 

Inclua-se e de3:·~que-se: 

1. Prefeitura 1\Iunicipal de Angelina (Santa Catarina) Cr$ .... 
20.000.000. 

,. 2. Prefeitura Mu.nicipol de Joaçaba ~San~a- Catarir~a) - Cr$ 20.000. 

3. Instalaçáo de réde de esgõto sanitãrio no Sub-Distrito de Estreito 
- 1''1orianópolis ~Santa Caranua)-- 20.000.000, 

~nergia. · 

~'' 06.04.1.0408, 
Inclua-se e de&taque-~e: 

1. Coopet:ativa de Eletrificação Rural de Pinhalzinho, Pin}:lalzinho, San­
ta cat.arina - Cr$ :;:v. 000. ~·JO. 

2. Sociedade Covperativa de Eletrificaçã() Rural de Sombrio de Res .. -
}}onsabiltdade Limita.ria, em Sorabrio, .. Santa Catarina - Cr$ 20.000.000.' 

• AttílW Fontana. 

4.03.00- Coordwação dos Organismos Régionais 

4.1i3.04 - St1pe1·mtencténcia do Plano de Valorização da Região da 
l''ronteira Sudoeste du Pais 

4.0.0.0 - De~pesa~ de Capital 

4.1.0.0- Obras PUblica{> 
4 .1. 2. O - SzndJ;Os em R€gime de Progm111ação Especial 

E:VIENDA NQ 22-F' 
K- 25. 

Número de o-ràe;.n lHll. 

Destaque-se: 

Para construção tla ponte sôbre o Rio UrugUai," eritre (f Rio Grande 
~o su~ e Santa Catanm., à altura da cidade de Mondili -..;. Cr$ ••...... 
l.Ol!O.OOO.OOO. 

Ân.tô11io· carzos 

• Ir:ineu Bornhausen . 
4.03.00 -'.Ministério de Coordenação dos Organismos Regionais.-· 
4.03.00 - Superintendência do Plano de Valorização na Região Fron­

teira Sudoeste do Pais. 

4.0.0.0 - Despesa de CaPital. 

4.1.00 - Obl'as Públicas. · 

• ·-4 :1:2 .o _.:Serviços em Regime de Program"'~"'o Especial •. 
EMENDA 23-F 

K - 25) Santa Catarina 

Número de ordem 417 -
vesta.que-se: 
Para col1strução da.<> sedes de abástec1mento dãgua en1 São l\.figuel 

do oeste, Itapiranga, Capinzal e Concórdia·- Cr$ 500.000.tJQ.O.~ _ 

Anloruo~ C.:arlol 

lTineu Bornluly.sen 

-·. 
02.05.1.0559-B 

Le1a-se: 
02.05.1.0359 o 700.000 ' ············································· 

;11Utificaçao 

O Poder Execut.lvo Inscreveu na proposta orçamentàtia (4.03.09 
Serviço Nacional dos Mruüdpios - SENANI - Elemento, (3.2.1.0), a 
dotação de ·Cr$ 700.000.000 para subvenções sociais destinando-a ao atendi­
mento de despesas com a cooperação nas atividades de _admintstração de 
Municip1os. 

·Embora se tratasse dé eontribuição modesta pa.m a execução de um 
t.)l'o_grama _tão vasto em fac(~ do grande número de nlunicípios existentes 
no -Jlaís, a Câmara 'dos Dep1;tados achou por bem destacar dessa impOr- . 
tância a quantia de ·Cr$ 350.000.000 para o atendimento de despesas de 
administração da Associação BmsUeü·a,de Municípios e para a construção 
de um Palácio das. Municipalidades em Brasília. -

Ora, é óbvio que os Cr$ 350.000.000 restantes não pe11nitirã0 l'eal!z·ar 
o programa que se tinha em vista, estando, portanto, os municípios, que 
contava!U com razoável ajuda governamental,_ ameaçadps de grave prejuízo, 
em ra.zao de se ter destinado ·a :Uma só entidade e a uma obra de pro ... 
blemática realização a me.tade do.s recursos disponiveis. 

ACrescente-se. que a co!J.strução do Palâcio das Municipalidades Ee 
não é empreendimento a.Igo utópico é, pelo menos perfeitamente a.diável, 
uma vez qúe as municipalidades já contam em 'Brasília com a '·Casa. 
dos Municípios", órgão oficial, em pleno funcionamento,· com as mesmas 
finalidades da obra agora lembrada pela Cân1n.ra (Decreto n.? 52.102, de 
11 de junho de lfl63) . 

:o re.stabeleciinento da proposta do Poder Executivo é, antes de tudo, 
medida de justiça, já que poSsibilitará a execução de um programa. de 
a.ssisténcla municipal mais equânime e n<ciOnal. como é- de desejar. 

- ~Daniel Krieger 
, . Legislação cilaaa 

Decreto n.? 5.2, 102, de 11 de junho de 19S3 

················--··························· ·••:········.··············· 
Art. 8.? ·- A "Casa dos Municípios" é a sede do Serviço Nacional dos 

Munic5pios (S'ENAM) -e poderá servir de enderéço, aliJjamento e escritório 
das autoridades municipais em trãnsito na Capital Federal a serviço de 
suas Prefeituras .e Câmara-s·.-' · 

~ ~ 1.9,- Ca})erá ao Dil:etor-.Geral do SENAM _promover_ e exe~utar ti}das 
aS prov_i.déncia,s, necessárias ao planejamento da aquisiçào de prédio ou 
construção, Ol'ganização apa.relllamento e actministraçao aa "casa ctos 
Municípios''. .. . . . . .. • .. ; ..... ' .............. , .. ·-· ..... ·-· ........ ·.· .. ~ ........ ". ' ...... ·.· ...... . 

E).1ENDA 26-R 

Projeto de Lei da Câmara n.9 235, de 1966 (3.800-B,- de 1966, na 
orig·enü - Estima a Receita e fixa a-Despesa ·da União para o exerci cio 
financeiro de 1967. <O 

Substitua-se no Subanexo 4.03.00 - Coordenação dos _Qrganism.os Re­
gionais ,..._. a l"edaçã'! . do. Q:uadro da Unidade; · 

4.03.03~- Superintendência do Plano dé Valor~zação Econôn!ica da 
Amazônia. 

Finalidade - Elaborar o Plano de Valorização Econômica da Ama­
zônia, prover a sua execução, coordenação e çontt;ôle, nos têrmos da Le­
gisiaçâo em vigor. '"' 

·*'"--Lé[iislaç"ão·-:_:.-~i'~~9 1~806, de 1-1-53- Decreto n.9 34.132, de 9-10-53 
-~ereto n,9 51.731, de 12-2-63 -.Decreto n5' 5~.149, de 25-6-63. · 
pela seguinte: · · 

4.03.03 - Supe!in_tencJência do Desenvolvimento da Amazônia. 
...:: -=-.;> '"' . • • - - • • 

. Finalidade - E!latiorar o Plano de Valorização ieonõmica da Ama­
zônia,- prover a sua execução, coordenação e conti'ôle, nos tê1·mos da Legis-
laçãõ ·em -vígót'. · · , . · _ ·. . · 

. Legislação -: Lel n,9 5.173, de 2.7 de outl}bro d4!. 1966. 
Justijtcattvrt. • 

Emenda resultante -da extinção da suPerintendênda do Plano de va...: 
Ioriz.ação Econômica da Amazônia (S.P. V .E.A.). e criação da Superinten­
dência.do Dtsenvolvimento da Ailiazônia (S:U.D.A.M.J J.)elâ Lei núiüero 
5.1'i3, de 27 de outubro· de 1966.-
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Prajeto de Lei da Cãma.t'a n.9 235-66 (3.800-B-66 na Orig·em). 
Es-;ima a Rf'ceita e fLxa ~ Despesa da União para e exet·ciclo financeira par~ 19Gi. 
Sub.s!it.ua-su no Su_b:tllmm 4.03.00 - COORDENAÇÃO DOS ORGANIS~I:10S RI~GIONAIS. 

. Unidad'3 4.03.0.1 - Cuperintendência do Plailo de Valorização Econc'n'!,.ica da Anm;.-;ônia o q: adrc çle recu~·sas constante do ProJeto pef.CJ 
seg·u·nte: 

4.03.03- SUPERIN'TE.-:-;1!:ií::NCIA DO DESE'NVOLVIMENTO DA Ai'.IIAZóNTA 
. ~INALI~ADE; F.laborar f· Plano' de Valorização Econômica da Ama?.Cnia, pruuH 'r'El' ú .sua e.:-.cn~~u, coordenação e contrôie, nos térmos d!~ 

J_,egt:;laçau em y1gor. 

LEGISLAÇAO: Lei n.':' 5.1.-J, de 27 de outubro de 1966. 
Cr$ 1.000 

Categot·ia 
EJonômir:a 
{Código) 

I ~------~--------c------D-ES-P-ES_A_S __ _ 

Categoria 
EconôiT.ica 

Total 

! ESPECIFICAÇAO ! Fixa ou Variável 
I I 
I I 
I I 

·-----~--- I 

3.2.0.0 
3. 'J .1 o 
3.2.9.0 

4 0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.2.0 

4.2.0.0 
4.,,6,0 

1,
1 TOTAL GEl<AL . ·················! 
TRANSFER~NCIAS CORRE'NTES ·I 
.Subvt:;nçôcs Sociais ............... ·I 
Diver;m~ tnmsferências Correntes: 1 

1J Pepso::-.1 dos órgãos da Admi-1 
mstra~:ilo Descentralizada ....•. [ 

2·· Demais Despesas de Custeio dosj 
1 ó:.:gãc t1J. Administração Des-1 
I centmllzDda .................... j 
I DESPESA~ DE CAPITAL ........ 1 

1

1 Invtsthncntc.:- ..................... I 
Se:viços em Regime de Programa-1 

1

1 ção ES!Jecial .................... J 
INVERSõES E FINANCETRAS ... j 
Diversas Inversões Financeiras ...• j 

J· (At·t. 45_ c:la Lei n.'·' 5.173, de 27 de[ 
I outulrc .. dP 1966) I 
J RECAPI'JULAÇAO: f 

v 

v 

~ 

• 

Delações 
Fundos 

1. 54Q .000 

5.544.980 

S.'.WS.-!'ii 

42.334.131 

21.000.000 

El-:mento 

l.e-40. 000 
10 753.457 

42.334.131 

27.000.000 

81.627.[188 
12.293.~57 

69.S34.l31 

jl Desp!'" \'nriável .. . 81.627.5881 

'rOTA L .. .. .. .. .. .. . 81. 6C:._'7:_. 5:._8:._8:_1 --------'------· 

'SME:~DA N.'~ 8-R 

Projeto de Lei da Câmara nQ 235-66 (3.800-B, na origem) - Estima a 
.Receita e fi"::a a Despesa da Up;ãc para o exm·cício financeiro de 1967. 

Substitua-se. no Subazwxo 4 03.03 - Coordenaçl:o·dos Organismos Regio­
nais w- Pnidade -- 4.. C3. 03 - St..perintendência do Plano de Valorização 
Econôrnica da Amnzônin. o quad1o de aplicações constantes do Projeto, pelo 
seguinte: 

4.{l3.03 - Superintenclbda do Desenvolvimento da Amazônia -
Execw;ãfJ Di.reta. 

Cr$ 1.000 

-;;o~r~ma 1
1 

- J 

-----~------,-----

DESPESA 
l:lubprc grama ! 

1 Especificação 1 ~~~~~~~- TOTAL 
Projeto (1) I ! Projeto I 

Ativid<,de (21 I I I 
------------ ----.;-

1 I I 
1 Admmistração Ge1 al l I 
1 Admmisttação 1 IJ 

~2.05.!1.0338 1 Funcionamento e Ma-l 
1 nutenção ........... ) 
I Planejamento ....... J 1 

e2.02 l .OJJ9 .. A! Valorização Econômi-1 I 
1 ca da Amazônia .... 1 4::! 334.1311 
j Administração Flnan-) 
j ceira .............. ! 

&2.02.: .0340 .. AI Financiamento do De-
1 s e •ll v o I v i mentof 
f da Amazônia (artho\ 
1 45, da Lei n.Q 5.173,1 
1 de 'J7 de outubro de) 1 
1 1966 ............... 1 21.ooo.ooo1 
1 Educação · ) I 
r Plano· Especiais ..... J J 

«H.M .1 0351-AI Conforrue <iíscrimina-J 
1

1 

1 çãodoAdendo"A".! 
r Energia 1 t 
I Distribuiçl\o ......... 1 I 

06 .Ot .1.0362wAj Conforme discrimina-[ 1

1 f_ ção do Adendo "A'' .I 
1 Transporte 1 I 
I Aéreo ............... j f 

07 .Oii.1.0368--'l Conforme discrimina-I f 
1 ção do Adendo '•A'' .J 1 
1 Saneamento 1 f 
I Saneamento Bãsico .J 1

1 lfl. 02 .1. 0380- A I Confonne discrimina -1 
·f ção do Adendo "A.' .j 1 
I I I ---- ·--·------- -·---'--
!' TOTAL ............ .; 69.334.1311 

Atividade 

I 

l 
i 

10.753.4571 
I 
•' 

I 

! 
I 
I 

I 
I 

180.GOOI 
I 

I 
455.0001 

I 
60.0ll01 

l 
I 

845.0001 
I 

10 7t3 .457 

42.33!.131 

27.000.000 

180.0{)lJ 

455.000 

60.000 

845.000 

I 
12.293.4571 81.827.588 

I • 

PARECER: 

Nq 1 .064, de 1966 
Redação do vencido, para turno su­

plementar, do Substitutivo do Se-
1Wdo ao Projeto de Decreto Legis­
laltvo n9 30, de 1966 (11° 270-B-66, 
n.a Casa de origem) . 

Relator: Sen'J.dor Be:~erra !'ileto. 

A Comissão apt'Psenta a redação do 
venciào, para turno suplementar, do 
Subt<tit.utivo do Senado ao Projeto de 
Decreto Legislativo n9 JO, de 1966 
(n<~ 270_B-66. na Casa de o1·igem), 
que dispõe sõbre a fixação do3 suo­
sídlO:>, diárais e ajuda de custo dos 
membros do Congresso Nacional, para 
o pr.riodo legislativo de 1967 a 1971. 
eselai·eecndo que alterou, no art. 8'\ 
a data lço de marco de 1967, para 19 
de feveeriro de 1967, uma vez que 
hüt:.Ve êno evidente que a Lf>gislatura 
ccmeça nessa data e nito naquela. 

Sala das Ses.'iõe~. 24 d.e novembro 
de 1966. -Eurico Rezende, Pre3icten­
te - He.;.erra !>.·eto, Rf·lator - Ed­
mvndfl r_.evi. 

ANEXO AO PARECEH N° 1.064 
DE 1966 

Redação do vencido, para turno su­
plementar, do substítttíl10 do Sena­
Q.o ao Projeto de Decreto LegíSla_ 
tit:o n() 30, ele 1966 Cnl" 270-B-66, na 
Casa de origem). 

Substitua-se o Projeto pelo se­
guinte: 

Dü;põe sôb1·e a '!1xaçáo dos subsf­
dios, diárias e ajuda de custo dos 
membros do Congresso Nacional para 
o período Iegislath•o de 1967 a '1971. 

Art. 29 O subsídio, tanto ha par~e 
flxa como na parte va:1'láve1. ser!\. 
pRfL' mensalmente. 

Art. 3o Os Deputados e Senaaor ,'S 

não terão direito à ajuda d~ c11sto .tm 
cm~YO{~aç~o extruordinâria do Con· 
grr.::so Nacional, feita, por qualqu1n 
d.:1s duas casas, em imediato pro:;­
segvilr,ento à Sessão Legislativa, Ul.-' 
-*•ntrt' de 15 (quinze) dias do st~u 
encerramenLo. 

§ lço Aquêle que não comparecer " 
nrnbmna sessno, no perindo de con. 
vocr.ção extraordmãria. não terá cli· 
n·Ho ~. qualquer parcela de ajuda ele 
CU."to. 

~ 2\1 O CongreS'31sta que não com· 
!Jttl·ece:, no mlmmo, a metade das 
sessõc~ ordinárias, no periodo de con­
voP.Cqão extmordinària, não terã. ~li·· 
reito à parcela de ajuda de custo li 
ser paga ao fim da referida conn•­
ca('ào. 

.Árt. 49 Os Presidentes da. Câmara 
::G-s D~putados e <io Senado :Fedem! 
perceb~rão, cadu qual. a titulo ce 
represe·ntnção, a importância anual ed 
CrS 4110.000 (quatrocentos e oitenta 
mil cruzeiros), a Ger paga em duo .• 
déCHiiLS. 

A1·t. 5° O membro do Ccngres~o 
~.J,•ei(';-..-1 que não comparecer à se~,w 
sâo terá obrigatOriamente a diarl!(. 
deJ::contacia, não sendo abonada ne~ 
nhuma falta, salvo se estiver ausen­
t~ _da Casa que integra, em .Comissão 
E;Xtf;rm. ou de Inquérito. /-

§ Jço Será considerado a servtço uo 
Congresso Nacional, nos têrmos dê":l­
~ art4~o, aquêle que. a serviço de :::ell 
mandato, falt-ar a 4 (quatro) sessões 
por rní!s, bem assim o que deixar de 
C?mparecer ·por Il!otivo de participu.w 
çao em convençoes partidárias o·1 
cam}J{Inhas eleitorais, até maü de 4 

O Congresso Nacional decreta: <quatro) sessões em cada més. 
~ 2~ Não serão abonadas, em new 

Art.. 1? Os membros do COngresso nhuma hipótese, as faltas às sessõe~ 
NncionaJ perceberão, no prOxJma Le_ extr:1ordinárlas. 
gislat-ura, o subsídio fixo de Cr$ . . . . Art. 6' Não será devida a cédum 
1.200.000 <um milhão e duzentos mil de comparecimento por sessão extra· 
cruze-Iros); a diãr1a, con1o parte va- OTdinárla que se realizar dentro dn 
riãvel, de Cl'$ 60.000 (sessent.a mil tempo regim'ental de sessão m:dinã .. 
crnzeiros); e a ajucla de custo de Cr$ ~'i1). 
5.000.000 (cinco milhões de Cl'uzefw Art. 79 O suplente convocado não 
rosJ, pa~a em duas parcelas tguo.1s, I terá direito a ~erceber a segunds~ 
uma no mí~lo e out.ra no encerra.J:n~ll"" po:trte ela a;tlda de custo se o Con-· 
to da Sessao L-egislativa. grtssíst!t efeMvo reasi!umir, ante6 d~~ 
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dec~rrldos 90 (noventa) dia-S, o seu lchegou a apl'esentar por roud..os tulOB,] .,r,. Mensngem do Senhor Pres!dcntcl Cr~ 250 bilhõro, restando um défidt 
:mal:dato. . _ ! em noi'so País, a-;pecto~; grave~ •• ca-l da. Repúbhca. encaminhando a Pro~ 1~ re:sio.ual de Cr$ 56 bilhões. . 

Ait: 89 C?s efe1~os desteiDt:cret.o Le~ I paze~ de levar o-s estadllitas a. Ilerd€r posta. Orçnmentárln para. 19â7 estl.\ O aumento do funcionalismo pO• 
~::,latiyo v1g·orar~o a parbr de lQ de a tianqüilidade. [reple~a ~: in!ormações ~que perm1tem bEco, eo!_ll um custo previsto de Cr$ 
,~..c,ererro de 196,. . . ~ l A verdade é que a populaç!io brn"l a tdenttflcaç:ao do esforço que 'fcm! 750 bllhoes, (\. partir de jane1ro o.o 

Art. 9u ~evogam-se a.s dtsposJçoes, sileira era peque:1a e ap:..·ee~r'..tava. pe- .s~ndo <lcsénv:olvtdo pelo atual Go-~ co~rentc ano, e a transferência. da 
em comrâno. quo1o 1ndice de crcscirncnio, até ao vc~no para reconduzil· o País no ideal despesas de Cr$ 400 bllhões para. 1966 

--- ~ ,.·;~ fim da chamad•a. Pritu!'lrl'\. RcpübiL do cr~chnento ec1mlibrado. tevm·am a Que, na p1·0p11a lei ao t'ea .. 
•::, PARECER :..~·, ca.. Havia, então. menos ,g1mte a em-! O 7.tua1 Govêmy -:- diz o texto a i j~.stnme~t~ d~ .s~larios do funciona .. 

_I N'? 1 065 de 1966 pregar. a alojar, a allmeüta1·, p o pro-~· que f,z~mos rcferencw, encontrou um 1 hemo, .f?S·,c sollcltodo ao Congresso . 
.. ~' · ' prio crEscimento vegetativo dos ~- m·çn.n1en.tv em plena execução, que 1 uma maJOr~ça.o nos Impostos de Con .. 

. D<! C_omissdo d~ Ftna~v:;as, .sõbre o trnturr:_s económlce.s ia pernütind~ a cm:C!uziria o ~~i3. a uma inflaQãO de j ~~1m~. Remta. e Sêlo. ~~ le_i fol stm~ 
~ro1cto de Let d.a Cmnara ng :!.35, a_bsorqao. mais ou meno:; sati~.far,6- i nn r:;; 1mprevlsivc;s, ~m conseqü!'!ncla 1. CI~nada .~ I}~~ formula~ao o.o: FrogrK-:o 
a e 1966 r.a.soo. de 196.6, na casa 1 na, dos JOVens que, a. cada ano, che_ j d:J ."ulb.,o desequllibno entre rece1t..""'i m~_~ma-.,ceJ,~ :para, UlG€. prevm-se mn 
de origem), que estima a Receita gayam à, idnde prO<iut!ya, i e ct.espesas,_ a ser coberto mediante d~.1c1t. de can~a de Cr.$ 42"0 bllhõe-s, 
e Fixa. a Despesa. da União para o j O nível de v1da da;; classes tr::thr:.- i m.Pc1Ças emhcsões de papel-moeda.. {I 4~Jo . Inferior, em termos reois, ao 
E:rcrcicio Fhlanceiro. de 1967 -~Jhadoras era vil, o ma.lo1· contú1.gent.e cte:ici.t r-o.tencial de 1964 atingia cer.-1 rl:ed_clt de 1965, o qual seria finem .. 
./Jnexo I -Receita. · · popnlac.lonal .«inda se dh::trimuln; -~ca de Cr$ 2;000.000.000.000 (dois tri-l c1.ano, por 1!ma coJocaç("i.o de. no mf ... 
Relator: Senador Mem de Sá. dilui do ~ no !meru;o. csoaco r11rat lhôr.s de cruzeiros), qua3e o dObro da J mm~, <:r:S ~50 bilhões de Obrigaçõi'S 

· O ProjetO de Lei Orçamentãria pa.ra, e, além do mals, a riqueZa~ e o po· re_r.eUa esUinada para. o exei·cíc:lo, I Ren.Justavets. ~ 
n exercicio de 1967, ora. em exame.) ct~r politlco cohcentravsm-se f'm !11· 1 -~t:::c:.·és ~e _uma reform!J.. tr!butnl'la , A Refonna Constit\1cional para nu .. 
bt.ma a Receita Pública em . , .. ·j gUli<; r,nmos oHg:ii_gnico~ q•1e r:;e con-, ae emennmcta e d-:- um esvero plano P1antação da nova d~->e1mmaçao aas 
.:>·S 6.623.843. 736.000 (SeJ.S trilhões, :o:i~e"~"avam donn.'> exclnr;tvo-s da. cois3! de _cOI1tPnç:.1.o d~ de.spe:~~ co_nsesuiu r?~~a~ nacwnn.is ~ew m~rcar de!i­
ECJ.-centos e vmte e três bllhões. oL! pubhca. fato que gernva. nat1n·t<i~ :nL 1 o (,oYêtno ttlDlller o defw1t !mal entl t:_.tnamente a polltrca trlbUt:~ru.\ ('(O 
~o':t:rrtos e quarenta. e trê:; mllhées, I phcacftes no funeíonamcntl).. adm~n:s-1 C1_S 7(JO.OOO.OJO 000 (setecentos bl· Gove_rno como uma aç:io de objeL!\'O 
~c.c~eccntos e trinta e seis' mll cruzei- trat:vo c político do E;:;tacto. · ! lh·J~S de cruze.n·mJ, inferior em 277<·, e_cononnco, e não mêr2mênte !!F-ca­
ro~'. . : H o via, pois 11ma anRrêr!cia. de no~~ !\'.> Uc 1963, em tennos re-ais. A des·l h~-tn · Esse sentido, aha.:;, vmha !'Po:-

n histórico desencontro_:cntl e a Re- ; !~alidade, uma. fv.ls -i tdCia .de equi- : p~: r;. ,d"' caixa ele 1964, de ........ , .. 1 'ct.a~~. em tóda a lEglslação tribut~r1& 
u~. ta e a Despesa nos orçam entes dos, h!mo, diant<;.> da qual .sõ ousavu.m lc- CrS 2 • 700.000 .000. 000 (dOIS trtlhões escu:: 196~4:. 
l~·~a-cto.:; const1tui velho tCma e velha I vanta1· a voz algtws inconfo_rJlHdos e -;e_teeeL!tos bilhões de cruzeirosJ, fQ1! O Impooto de Renda jã se t.ro..ns .. 
]lreocupaçã.o para os estudiof'OS do.s:l potHicO::; d~ opo::ição e pouc:Js es~u- lil.l!la.q. .m\cnor em ~%. em têrmosj! r,ormal a. em .instrumen!.o ?e inc~:n~L 

-rJrub!emas govermJment:ús admmis- dw::c." de gabinete dem::u;ladsr:nente r~a 1s. a ~.e 1963, )apes,ar de todo.s os 1 '? ao;; investin:-entos cco~om!cos p-;_r .. 
ü~ttn•os e econômtcos. 

1 

pu•sr ... · (!OS textos l·!áss:c'1'i da Ero~ c<·rr;prom·sGus fman,.,eiros enc:ontt'&-1 \'.triOS, graças a permu::sao pa1~ de­
, Não é êste 

0 
momento adEqua dÓ ncnna Pohtlcn. i d<.·s. O plano cte conteno;-i'.o das des~ d.uções de caPitais apll~ados em dc-

JHva uma tentatiVa de 1econ.:.ti.tmção o ouadro, ap.:ls a Heovlu ;1.() de ~~B::~ f<n mrc1ado após-a _concessê.o tPlrr::~!9.das _áreas, mecanismo que 
llo _Pl'Dceso r~ferente à iOt_!lada de r.:-o~ j 1930, COlTJ.f!ÇilH a rondar. A ~M'I\.Il~-. o.e. a~:-nent" 303 SêiVldores CIVIS e mt .. Piop.cio~t. 1gu_~lmcnte, o ressurg:l­
l.lf'au das ehes em relaçao aos cha.- cã!J p· ._~011 n aunt"tltar em 1.h..;,., .. ~_llit .. J~.,, que acl"".sceu a despesa. or- hHLto ao espJuto .de poupanc~ que 
nu:tàv~ fenômenos e prob1PmQs et:o_ 1 Ptcto ;·~acen'tu~u-s~ 0 movlme~~~; ~;i~ 1 çs_:!·cr;!"~hlg. em c\;rca de ;'\ ....... : . .. a. ~nfa1ção galopante~ desgastara. 
nonuc-:>:L gTatóuo p1ra as cidade-:. i ~J S ti<.tfl.OO~, 000;000 u.e1scentos e qua-l Ho.~ve. a preocup~çao de prem1ar 0 

Prtferm1os co:1statar, prudente- o -::tdvento d"' 1 •'gislnc;to T• ai~'•i.hi,. l1e11t~ b1lhoe~ .ae c1 m-:etros) . · • j. cou~lrbumte ct:mprldor de suas obn-
ll}tnte, que a.s teon~s econêm1cas con- til s.obt:rc·urego17 a,_e~Pré~a p;.:v~'da-·e- Pa:a. cc·n~~'guir~o ra:w:ivel .:esulta-1 f'_:·ç~~~c~1~[~~·com 0 rr:,(•so:u·o. e não 
i.Inuam em. e\·oluçao e que n.s con- ass1m a. eco·wmia _ nf<>t::ndo llie " I do :tm:u1e:clro alcançado em 1964 -~ • d da Vlgilancla. sóbre o 
I 

- · ~ ·ct ' · • - - ~ ~ - ~ " • sonega !>" A Lei d so ea - -..~ 
i!'OVEtsms pros.<;egu.em. por ~tl a par- cnp,,cklarlf! trlbutana _ e ob-r•·ou 0 1 p!D""r>g~1., A Menss.gem do Senhor 1 , b. ·. d· e 

11 
oacao f:l;<;~ 

h;, gernndo posições consezva.doras nu! Estado a clioa ... 11ma on· ..... """ · <<~ru-j Pi.·e~Hiente da República _ · tev'' 0 ~' cteâl 
01

'l a pelo C~ngre5SO, tem 
d 

· I ' '"'""'... ·-- - ' ' ... I &<:"Vl o como r {.e d d • d 
?'a jc__ais. Diremos, amda. que Q. per- tura de s.ervwo.c: q 11c comprom~"tar:a 1 'l'eMmro I~acional <!e t!an:.:;ferir para. · t t · t. !14.en e e uca.çao o 
manencia dessa. controvérs1a é fato pnr!e sulJstanciaJ de suas 1er:e1r.:ts. ll%5 cêrcs de CrS 280.000 000.000 (du~f ~:~1 [~J~lll ~ lll'!,uzmdo-o ·a ter f!lll 
normnl e meGmo sa~utnr compi:ova.n.. j "f!:ste e muitG<: ouk'os fr-tôre.s. t~lljO I r.eõnio,; e oitenta bilhões de crnze1rO:$ll el •a âo n! ~ort.ancia _de ~ua parH-
1.e de que a. Econonua é uma Ctênc1alarrolamento não cabe n;;st" patec"'t' de <lespc.sas. A fim de compensar a ~ ç. 1 . _ecelta Publica. 
f3oclal, nã.o podendQ seu progresso, ern face ·da prcmêllcia 0·0 :em:"tn 1~e~ 1 abertura. cte a.l"'uns c1&:htos especiais; dtln ntuçao progressiva das dcs-. •·;p~/·. . o pecnsorralnent·r·a -
))(H' l.SSO mesmo. operor·se no senti- 'Hllaw os ."'ucessi\'os governo~ 81, (',5- HKt:itavei5, ns despesas\ transfcrldJ.s d • -.1• r· a I s e fl t.f'cuperaçao ,I qu • t 

· d v lvlm , · d !O",. ' a recet a. tze"am, oom q11e 0 "dé 
o e ,e~r c. enza o esen o . en~ modo exoed1ente <le olJter o numerú~ J e .- 11 ''• a~.51Jn cem o a conces~áo de f~t•·t" d ai ~ . ~ 

1.o das Cu:!nctns Naturais; . rio -exigido pelas. rte.spe?.as ern ns-; ov:<ttno aos Estados e Mun1clp1o:~, pos 1 ;é;·~lmenf'i.e c xa te~r~ha caldo sub.stan­
- Em têrmos de Ecoonmla Poltttcn. ccndenc1a contíntl" atJave·s de •:n"' em esecuc~o o Govêrno em 1965 1tnll ·· t • em te1mos reais. e em . . ... .... =-; 'r.l • - • • • P"'I c.er. a·,em do p od t N 1 J 
ltenhum Estada e nco· somente por~ sões mr:.ciças de papel moedR. .... Llnao de Reserva autorizado pela.j 10 0 't' o . r ... u 0 ac ona · !J. 
if:JG possua amplos cstOQU.€5 de ouro A inflação. CU11lp!e dizer, nilo é I LeJ Orcament{n·ia, !txado em ...... ri)· PC~na r~~-~amentana. ora cnvmoa 

!~ara lll!ítrear sua moe~a.. Nenlll;l.ll10. fenômeno tJp1co do Bras1I. corres·~ CrS. 550.000.000.000 '(quinhentos cj •ão d"' ç "' p_er~nubra urna. exeeu __ 
mpnlnçao isolada que dlspuSPsse unt-\ ponde. depois da Segunda Guen a, n r ctmplcata bilhões de cruzeuos) . F'ot, inold.<> .. ;s a~~d1 açoe,~ d_o TC'Souro ~m 

1:mnente de om·o sobreviveria. à 1na.. urn f€'1llímeno 11ni•'ei"'al que cc""J·e '1 eu1ao, nprovada uma programação <'el .s ta· melh01es em. relacao · - 1 ~ • • ' v. · ! ar•s anos an Pr'o es ·· ~:. · 
l'ltç-ao.. com dtferente int.ensldQde f-fi n:mlc-j e>.t!XH, le.t·ando em conta a razoa~JLI 1,: "nd · • 

1 
r • _Ja que esl.-h eqm-

Nenhum Estado será r\c.o, -pro:;S"e-j r,1s.us pni~~es, inclusive ni.Js que apn::-lllctr.d~ da Receita e o nhmo do lte~ ( D~~< e a "enLI~ .~ec~eltas co:Tente~ e 
t:n!mos. sõmentc porque sua balança sentam mais alto indice de det:env~I- sem_nnl.:Jo dos dtVe!·so.s Mmisterios. na 1 d -~"P,. SfL ?% a~s, :::endl) as de•,pe."-as 
•lOmercle.l acuse superu.v1ts de valor 1 Viillento. . I qua1 se admitiU um défJClt. de eatt:t pc ':< plta ot ... lmeníe cobcnas pela 
de suas .expOtaçôcs sõbre o de suas Ma.<~ 0 a:tmento dos meios dE' pa-lde Cr~ 698 ooo.ouo.ooo (SeiscentO<, ej ~:tr:a~ç~ yovernamental. _ 
!~mportaçt'Jes. ' gamento como técmca. adotada p<Ll'a I novrmtv e oito bilhões de cnweirOsJ "d :., m~!:c~~JVP} a 1 e.spom:.abihQ_::~de do 
' O fato de um Estado possuir gran- resolver' tão grave problema. ·m~e·l1 em 1965. j t·~Ic1 1 ~ Ca1xa do Tesouro Na-• r •• • ' ' ~ cwna na mflaçáo que te fi' · · 
tc.es r~s~ryas de ~oeda. o1te e ter senta ri~?OS irnen.'3os. 'B: melo aJJtma~, A .:::xecuçlio da prog1:lmacfiO foi am.-1 Uio ravemcnt .m a 

1
.SH

1
0. 

~ ... ~osstbll~dade, pe1_n~anente de nmpla t'!Xrai, VIOlento, que oferece perigo r pl.lmE:nte satif'!tatórla _ Pros~cgue oi ::·a. 1~013 ·último e a l'~onomia brasilci-
n.n:cad~çao tnbutana f'Xplica-se pela mortal. . 1 te~to. e1n refereucia _ tendo 0 déficit · · . · · 

5 
ano · 

j:~mposição do~seu complexo econO· Ch~gamos, assim, ao límit.e do ln-la~-mgHlo e. Cr$ 590.000.000.000 tqut-' . ~';fS1der::m9-o que a parcela. rio "dé­
JnlCO de. prod,uçao, i~~~erno ou externo tolfTa.vel, no momento em que w l~o-1 ru:entp~ e noventa bilhões cte cru-I ftr1!. de Caixa {definido este com_g-

Interno. ou ex temo, expilcamos, verno.3 -- com r} os qtt~ ant.ecedeN.m! z.:'I':'OS•. apen.'1.s 18o/r da Receita. e tu~ a .. ~Lfe~ença entre a Rtceita Ar~·eca~ 
;~orque um Estado pode não possuir ao que ora ocupa o Poder - psrde- j!enor em 46%, em têrmos reais, ~'.Ó· da_cn e~ Despe.<;a efetiv·amente paga} 
l::to seu território_ mna poderosa. .es- ram o senso de tôdas ns m"rliU.os e 

1 

d~ l?G4, .e em 60~~ ao de 1963. l foi p~r~mlme11;te fiannciada, ao lotFO 
"t.!'utura de produçao como era. ? caso pa8saram n, uUllímr as emissü~s dr O dêficit. acnna foi obtidrí s2m pr~.: cl0::> u1t1mos anos, por meio de coiO_ 
de .alguns paf.~es europeUR no flm do ,ape_l-moeda como pra.::::e normal para Jl1lZC} da execução de ub sub.st~ncta!\ c\lção de Letrns e Obrigações do Tc­
;~éculo passado e principio. dêste - c~br1r despesas de qualquer catego~; pro?rnma de investimentos, ainda s~uro. cabe l_.lm esclarecimento para 
:!!, no enta.nto, ser o bene!lCiârio de na. i m:-:.1:;: ;;e tvmarmoS em conta que ai h~·m ca.racenzar o ':déficit" como· 
,~<;>t.e~minados complexos ~conômtcos O. resultado lógico dêsse rtelir.io foi l prn~cipnl parcela dos récurSos pnral f~ntc dr p1~essão ·inflacionária. pois 
,,oca.hzad~ 6{0 outros contmcntes. a hrper-inflação que chegaria a. pro-! os mve3t-ime.ntos encontra-se rara (~oi r.··sr~s op:-ra.ço~?S de crédito ·cumpric·am 

O Brasil, Como se sabe, é poten_ vocal' déficitt~ orçament:ãri{'ts - c.omo;On:~cmento Central. sendo comtitut-: e vaJhl.'.'Rn u. cumprir importante p3-
clal~ente. rico, mas o~ seu comp!e~o o de 1964 -~ equivalentes ~o dôbro: da pe-lo lmpõ.sto .único sõbre Lubriii· i nel Ii,O fin_anciamento do deseouilí­
~~onomfco de. produçao é ~da .de- das. receitas previstas. • j ca.ntes I? Comtmstinis Líqmdos e ua-l ~~~- 1 ~1 . a_e .?a1xa. ~o Tesouro .. Conlo os 
btl, propiciando receitas !ma.nce1~as Dumte do qu~ttro da hi.P~F-lnflaçã;a 

1 
Stl~ .. ::mpré.sti:no compul•~ório sôb:·e ! ~.(;.•,cJts . d~.s exercicios nn8.IiSa!{los 

hlodestas ao Estaao. . d::: que se avrzmhava o Pc1s :.o m1· .E.nc~s·a Eletnca. recursos do B:-~.nr.uJ focam em ;:o;rande parte Q'::a~tona>::ns 
Acqnt~ce _que o Esta?o bras.llelro ciar-se o atual Govêrno, duas dite~ ~OC'IOnnl de Habih•ção, Fundo d'.:! Ma- t P<JI' clespe:s~.s de Cápital, não se porte 

tem obngaçoes a cumpnr e compr<)- r.ente~. politicns poderiam H'r adota· !rmha. Mercante, Fundo Port.náno,l d~.n ... n;· t1e Com.iderar esss-as Letra.·::; e 
~ts.sos a. saldar. D.ai o p~·oblema crO- d'l. '.' com vista:;; à Gesejúvel r.eco. nd:1- 1l Bf:nr.u 0ía(!lo.nal dó· Deserwolviinent.ol 0·7.Jgacõ. e~ .como parcela lmportan!.c 
n1co dos orçamentos defiCit~ios com ção da coisa pública e ·da y!dR e~o- E~:'"lnôtnjco, Emprê.:1as õe, EconomJa no seu fm~nciamPnt(\: · 
o qual nos defrontamos, pràtiCamente nümica. nacional a uma ::;itua1;tío de;l\·nS:-•· ·e recursos 1n~ernacionais. CnoE: 1., 1 R d · " · 
l!esde a. Indeepndêncla. . ~quilíbrio e de prog-resso. r~:lJçnr que o.:; CrS 590 bilhões de· ':i verifi~a~~r, d_ntro .da- tendên,c-~a. 

Segundo infot·ma o Sr.· Ol!ver. Ono- . ·A primeira dessas politic?.:g levaria dc:ficlt de caixa. do Tesouro. em 1965,1-"aeho da ·ries cte;de 
1~64• a., p~ri.Cl- · 

dy, no s~U alentado livro A Infia~ ao uso das técnicaR que implicnm no !onm em sua maior parte financiadvs 1 ~rÕdul Naclo pe .. a 
01

?"-men,arJa no 
~ão. Bra.'nleira", "Nos 137 anos, des_ chamado tratam.ento de ohoquc. por. Cr$ 310 hilhõrs de ObriO"acõc-~~ 1 7- . nal para. 
itle a Independência, b.Ouve apenas ~.alternativa paar e.,sa prfme!ra. RraJmtávcfs, sendo portanto ctlfninu. r:ãn h.: nn~nar pràti<:an'!ent~. a ~res~ 
23 exerctclos nos quais a. execuçe.o ~ polttlca - que for a. adotada pelo Go- ta. n. Pressào inflacionária resultante t g, h:~~c~~~:frr!a ~a\ aepc~~ 1,ent.e • 
orçamentária. de1X01J. super~vit. Em

1
vêrno que asumiu o Poder f.r.o. a.bril d€K.,e <lé!iclt. . . ~ 1 te d'l 11' 31··. _ao e,?.'"1.,

11
""'-d

0 
p:lr_ 

114 anos u: ·finanças do Governo .,te 1964 · 'I b' t· · d. F · I · • a " le,wnsaut 1andr. da Se-. . . t ·. -. sena a .c e o Je 1va.r ~w 1- · UI enviada em julho de 1965 ncl tor Público na~. formac.:lo d~ Re~da . .-... 
eentt:al acusaram déflc1t. _Em vari~~ da_s de ca1áter {-mmentcmente..t.nan~ Congresso N"acionui a Propcsta or-l Nscir•nal. · · -
s,nos. 1863, 1867, 1898 ma1s de 5(! ,a cen:o, entrosando-as e completando-i çamcntárla para. 1966 pi-àticamentel ~n Eliminar · "d T ··t" 
i!a despesa !lcare.m sem cobertura.. as com outra,~ providêncins que vi- equilibraGa com lilll", despesa a·e· ta·r'o"o•·evclldO 

0 
e 1H-

1 dorç~mt!n-
0 P bl ma d d 

·rt lt orçamen• ... - ~< r · 11 .. · • "" · · ·, ., - . u1n vo um e e JnVe:"-ro . e o e c . ....., ~11~.-em a a per etçoar e a amp ar ns ap. ox1mada. mente Cr$ 4 680 . bilhões I tlimen·o p 0 l" d - • 
Tlo, todavia, embora importante des- ~trutnras de produçã-o e de crédito })C'tvenõo-s~ uma colocaàO de Obrt.' p;hll Íi~anci:h~ i tas 1 es~e~~s de ~~~ 
~ o momento em qtte exista, não msh:.ladk.i no PaJa. I goçbes C!o Tesouro~- .... , i ç.a.mcn·t:, .. ,·0 0' ue s P .. e ns 'dOUJmnça l-. • u: .•..•.... , .... • .... ~ "" pe ... .., a. o na. Cru).t.a 

' ..:~ .. 
I 



~;exta-feira 25 'DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) Novembro de 1966 
~~~ 

con:enÚ do Orçamento. Isto perntl~ P1'0jelo de Lei da. Câmam número I SubsUtua-se a. recl?..ç:lo do art. 49 El\!IENDA N9 {I 
tirú a for.nação de tlttla reserva para 235, de 1966, que estima n. R-eceiU\ pela seguinte: ., ld ., SE'"f:umt!l 
CL fiRac!'io das diretrizes da. poHWca e· fixa a Despwa da União para o, Ar L 49 A R-~ceita Tl"ibutária t: re· .~~lcl~io.-se, 01 e coub ... r, 0 

finm1ceira do próximo Govê1·no. ~xerc1cio Fi~ancei:~ de 1967 - Anc•j' \'igo~ada e cobrada segundo. os !.exws ru::;'X~i .... As dotações .inclu1da-:; nu 
S:).; Est:.mar a. R~c.eita. dentro dn. .:w I - R~eJta, e apresenta n.s. e~.en- legt~ls enumerados IJa Jeg1slaçao da 

1 

prl•senr.e lei c.omo Despe: a-s de Capl· 
UE'.forma Tributá.rie .. admiLind.o-s. 'lnl· dd~ ~6 

3
numero.,. 1 a 12 e reJCtta tlll Receita, na Emenda C?nstitucional tal' serão automàticameníe rebi.;tnç 

ela da para cs Estados em janeiro de wS n~ 1 . . 119 18, de 1 de dezembro ne 1965, e na da'" pelo Tribunal de Conta"- da trmao. 
Hlr:.7, e t':ansterimlo ao!l Estados o ala da~ Comtssões. em 24 de no- 1 I..C"'i.l'la,.áo a eln complementar. ! '' , - '· • 
:F'uncro de Participação, composto· {1e ve.mbro de 1956. - Jrtneu Bornhcm· "' ~ ~1 à. vista da PU'?llc_r~.çao desta le1 t d_13

." 

10'::0.:. do ;:mpõsto de Renda e 10% sen, Pr.f'sidente - Mem de Sa, Re· f Ju:.tltwatii'U tnl~uld~.s ao .ie~ouro Nactonnl .. , In~;ll 
do Impósto de Consumo, 0 qual se- latvr - Witson Gonçalves - Bezer- j A pre~ente ~ubstitmçiio do art. 49 ~pl1~aç.ao de a-eordo co~, tl. P~_ ... btl~·­
rin conffidl.~l'ado a1lt.e~ recei.ta dos Es· r~ N.et'? - Dcmticio Go~dim. - Mt;~ 1 d_? Pro]e~.o (jr_>ve-se ao fa~o de legiSla• I ma.çao ~manceua que foJ aprl~•a:l~ 
·t~~t:iCk do que desp..::sn. da Unmo./ not!l V1llaça - José Le~te - Lobao ,çao re1atlvt1 a Receita. Trtbutána 11a.- po1 dec1eto cto Poder E:Xecuttvo, <11 

'rr;;.nsrorm:l-1' 0 atual.Impós1-o do sê;o àa S:l;;eirc,- José Ermirio. j ver mnt!Jflcado 0 srstEma cn~ão v!gen- servado, no tocante a_n>aterial per .. 
em ~..Rserva Monet{!r!a. I . o i te. Obj-et.iva a emenda. dar ao Poder : munente, o dJsvosto no art. 66 e r2s· 

4~) Pre!!Yl' uma pnrti.cipaçno cte\ EM'E~DA N- 1 iE..-:.ccutlvo condições de r.pllc:-:r a no~ \pectiva. almea "h", àa Un n~ 830 ü...t 
Im:e~timentos que indique aceitáw! J Ao ?rojeto de Lei da Câm,ara nú· va leg-isl:=:çfio. . 1 :~3 de t.etemb'!'O d/3 1949". 
com):osiç!i.o pu .. ra as de:pesal3 pübli- !'mel·o 235, de 1966' Cnl? 3.ll00-B, Ce 1 Sen.r1ar Mem de Sâ. Re1ator, Jus!iiicc.ydo 
Cil~. an r:.!vel ptlo menos igual ao 1 1966, na origelDJ - Estima a Receita . 
Ge 1H66. · e fixa a Despe!;,a da uniáo pal'a o: . E:\1END~.~Y 6_,.. (I Sf'gundo o Departamento :f'eõ.J~.l!~ 
.r.·';_ Mant_el: •. as snbven('Oes às ~n- exe:rcicio fina.nceu·a de 19{:7. .. i,~Ao,.ProJ:to de Lel aa cu..:n:ar.~. n !de !Jompras. do Mlnist~ér~o da ~a· 

t.w8~.;s (le[lCltarlas ~m nlvet:-: que oe~a~ nova redaçáo ao art.ígo 1o: : ~·•.5, ... -e. ltlbG -~n: 3.800.:::3, d~. H~·Jü1 ,~:-t zenoa a. norma constante do arü~;o 
fligi~lllquem stH~ rednçuo, em t.érmo.s .A::t.. l'? o Orçame:nw Geral a:o.J!.•Jqem) .- Es~:ffi:~ a ~-e(:~,ta_ e .. .r:x;a.jõll da Le1 z_:9 ~·D~O, d~.10 de d:~eu::. 
t·et.!~:. Oru'<'.Q 1JU-ra 0 ~;.:~nicio de 1gE;.'í, \.Ht.- :a. Despesa da um.,.o p .. ta o I:.:.E•Cl('..,O llro ctc 105<J, 1eplOdUzlOa um te. mcJ' 

r3r.} Introduzir o Orc;amC'nl.o·:Pl·o .. crUninadu pelos Anexos im.e&Tuntes. tmnnceuc. de 1967 . l semelhante~ na Propost.a OrçarnJn"' 
r.ram·:;,, co1::cant1o na lef orçanl!"nUl.· des<·a r.ei, estima a R-:x:eita em crs . ·1 Dê-s"! r.cvs redaçã-o a:> .art_. 5'?:, ) túr~a pe-ra 1957, vem dificultando a 
l."i~, .\lém da ;l<>.ssíficar;âo_ das d:s~ 6 . 6s3 . 813 . 7;$6 .OOG (seis trili.:.õrcs, ~eis~ Art. ~9 ~s rec.urso~ de>t:na~:),s . no 1 e~:et;uç5.~ orçamentãri~ •. ~mn. \'CZ ç_uo 
~)b~t·S €1~ prog:~l~~.:o .. os dher~os, _PIO ... centos e oitenta e t,t·€.~ bilhões oit-O• :~anc~) ~ttewna: úO Dt:~l'Jl'.~,IViJTie!lt.o /as crédJtos para a_qu1s1gao. de, ma c<=-· 
Jeto~, c ,tthldadu;. dos órgtio!i executo~ centos e quarenln e tre:; milhôol:l e t:e· 1 LW!1Um:c0 para formaçao oo F'.mdo- ri~! pen-nanente sao dJstnbmdos ~.·J 
l'C~ .. , . ~ , t{:.t!elliDS e t.;·tntt\ e ~et5 mil eruze-inJSI !de R~ap.arelbamento Econôm1.::o, Eerao l T€30111'0 Nac:onnl e ~ô depoi8 me-·· 

_T..:.lh:S,<: a<-'>Sa fo_;m~. atru.v~s do que e fixa a Dt:spe.sa t·~1 c~·:,; ...........• r eon~~ltmdos, no e;.;Ncic:.o-, de 1!::~7, à I dimüe procedimento burocrático, sãiJ• 
dm:·rr O~ t.recho,·, (,;l[actos da !'vlf'n.. 6 943 F 7 s·•g {)(AI f .. _ ·" t"'1h ~ . r .. . 1"..:·:11 a t1o. Resel ,.a ~1r,z::..etnrla cnada l rcdistribuídn.s ao citado DepD.I' R· 
saum Pre~Jdenc1a! uma demonstm.- · _,_ · ti • ,) · . ·"''-:-..~ ~ 1 .• oe.,, lnve~ 1 1 t 1 ' ..l c "t .,; ~I ~~ . ' . 1 C"ll·"'S e ccarc-n'a c. r1e,s .... 11héc~ C"'ltO , pe o ar .. -4 ct.a Emenc1a On.<h, lh •• O . mer,to. 
ça!:i conYJI1~entfl..dOS e!;forçcn, que t''<'ID 1 ~ "" ta'' t~ ":,."'- ~"'.c•· .·:- ""·t :na! n° lü, de 1~1 de dezembro de 1965. A emenda objcLifa simplificar l~.;s~ 
St':ndo dc·3em•olvidlls. pei:~. r.egma .fOi"~ te no.ven c~ e m!,n0tv t. qun.nt.:n.os I ,. "-L b 1 d ·r 
mul:>çtw teóricu dos problf>mas. ou 1 e tnnta e: olt.o mü t;ru;;e'l!'OiÜ. ; .Jttsl.iJ)C~tira ~rov.~sso. r,~~ a

1 
e1 ecen ~· n;> que ~ ~ 

1 · 1-d d t' · . · 1 1 _ : A, D'" r-··· , . t'· ctc- " Iefe.e a ma~cr a penn •. nen~e, e nnr 
p~ .~ 1 acwr:-a 1 .a, e ccntca .e obJet ;·t~ I ., , .Jvs.f-iji<:ct~~·a . _ • ''" •1 

C>., a 1 ,~~::ç~o ao.=ar •).;O .. vç:S~"' 2.0 ma do art. 6-G c re.:;pectiva alínea Jt, 
dJKV Iins soluções adotadas, pa,a. ._{JM Emerv:m w:~0n·cnre c.:a 'lPt'G\"r,uo do !,ao C."-' a,~.r .. çoes Ol;.Unda.s da l.n •. ~r~- d• ., e· n" 8<;>n_g;g ue dr·srõem• 
1 "tl ; ·ct 1 ··d • · ) · · · · ' ' •. ., 1 la Co .. <tq·u · ,.., 1 o 13 '" ' , l"'a > ' •• .u 1 · "" ' q !J • ~ .. c t ~ .nm et~_a '\1 a economtco. Sisft::ma Tnln.tn .. ric CHn i.J&.".e lla I(' :·~··.~ cw._a ll· _ • "'JCJ'w· Ç«l/ "lrt 6r. Publi ac!a a lei Ol'r'll· 
fmc;;c('n·a c~o PaJs, a?segmando .O: pa7, 1 Emcnàa Co::-Jstit.uci;:;.n::.l n'.' i3, (11.iC ele- p~us~E:·r:or· -~ .ap~·escntaç.to da. Prc-p?"sta me~fã~ia "~ 05 cré~itos suplemenÍ.tJ.~ 
soc.ttL. c o desenvolvllnento 1-'qmllbra.) vou em !·cla,~ão u. Prc-1v..,eo• a 0 ,.1.amen .. 1 üí·ça!r:er.t.:.U'Ja p~lo Püde:r EJ:ecvnvo. t . e, la , n~e bert •·el'iio ·re. 
dn l'I'Cb.m·tdos pelo Jntet·A .. ., pO- .. ' , .... "· ·~ .. t:'"J·'d' M • s· R l t res. r tu <lme., a os ., ·' . ':' - • ' - c.,~e ' t.arm do b'XI..~~mh·o, o F<.Jnctt) de :Parti· 1 uc 1"' ..... r em. ae a, e a .o.r. Q'istrados c àistrJbuídos pelo Tribu-
bl~cp!'<;SPnt" Prouod-a Ül'Ç3nwrüó .. tfljcipar_;§o dos E:;t.a.rl<JS e .i\iun!o!pios. ! b:J:,1ENDA N~' 7 - Õal de Contas: 
f<•l cnc~nÚínhada ·ao<) Gnng:r~:s:o. a '3í 1 Sen.'"!du: ;vr;.,, de S>J, n·.~lat.c.H. I Ao Pr:je~o de Lei ctn çã.mt>-..'O. mi- . h) ao D~a;·tamento Fedel'a! de 
d-';) ju!ho próxuuo passado ou seja, j . E:\!i:.lib~'.. :-\1' 2 ~ :1~\ro :::~r>,. de líiSü <n~ 3.80D·I3 de 0?m~)ras os credito.<; orçamentário~ c 
tnal$ h\u.ie doAJ\~e nos ano.') flnterio- t , T ,. _ : .. ;.ro6, na unge-mJ - E·,vuna e Rece!. supkm-enta_re~ da.<; dotações destLn~ 
1'•:~. h::o cJmo nmguém ignora em I Ao Pl'OJC~O d:: .. _e! da (;·~th5:a lnl-~ La e flxa a Despesa d~1. Unl::'io pa!a 0 das à aqUJslçA.o de material permi:­
dr,,-ur ~t1 C1 a de ait~raçãn hav;cJ~ na uu?o 235, de Wf>-G nt9 3.3:){l-B, de exel'cícJO fm::mceu·o de 19Ui. nent.e e dt: consumo para os servJços 
le<?.\~laP{h~ pertmente ao ns~\mto. 19D6, na or!,; ... tn 1 - E>tnna n Hec::1ta Dê-se nMa redação ao art. ao e púbtcos ctvls. executados os p!·e1·[!"i-

As :-smnr.Uvas da Rece1t.a fo:'3.m I' e fn•.l a Dt.Sllt'.'a da Umao pt>ra o tesp-ecuvos parágrafos: tos para as duns Casas do Congres-
prt•ce~.<~adas em ~·.época bastante mais t::Xel~dt'io f•nru1ceirc de 1967. I Art. B'J Serão organ:zados no prn. so Nacional, Prcsidéncla da Repu-
pnh:ima do \nldo rlo exerclcio f\nan- De~se 1:~\'a l'~dnç~o ao art. 2~: lleu de 10 dü1.s a conta_r da data da blica Estnrlo l\tíaior GeraL Ctmse!ho 
celrn ~. Que se refeerm ", não haven- J'\l.'t. 2fl Será fl. Receita H!alizada 1 publicação desta lei, pal'a c<:> da sub. de seguranç-a Nacional, Comissão de 
do, as~im. em nossa entender, n~zões i' medw.ntc a ar·recadação dos tributos, r.ne:;,:o, os quadl·os analiticos do, des.. Readnptaf)ii.O dos Incapazes das Fõr­
fit~e j\:st.ifiQHPITI O Q[~rccitnento dt-ts Tendas, .supritm~ntCI..'i de fundo~ e OU· pusa. ças ,-\rtnHdns, Supremo Tribunal Pt'­
clí~'S.SÍC.t.'l eemnct.as retificadol'a.:s dos/ tms Receitas Correntts e de Capital, ~ 1'? Quando necessú!·lo e até :u de detn.I Tribunn! Federal de Recursl),, 
(luantibtiyos que aparJ~Cem no Ane_ na !orma da legisiaçfv; em vlgor e m:tubro. os quadros a que se refere Mts,S;;es DiplomáJica~ e RepnrtiçôN; 
:<o Orçamentário em exame. i das especiticuçõez do ;I.Hexo I, de êste artigo poderH.o ser alterados, Consulares (Mlnistérto das 'Relac;:iles 

~~·· (:onformidade co::n o e:-:postu, i acôrdo com v seguint-e desdoi.n·~ wcn- I obedecidos os limites máslmos dO!} Fxterlore:;;l. Trlbun~t de Contas. T.Ii· 
opwarnos, rtols, favoraveiment.c r.o 1 to: recursos para c.ada. elernent.o d:.1. doo« bun!il Superior Ele1torn1. 'l'ribUIHta 

1 H.e~;.oilas Goi'remes: ·pesa. Regic•nats EleitorA.is e Jusl.iça c\o..:; 
'Lcceita 'Irlb:.ttária. • ...•.•..••.• 6 . 036 . 12~. 075 Çr$ LOOO § z9 Os L:lmdl'OS de dctalhamcnt.o. Terri:órioo. 

R q p , . . 1 dos quais 1W1a via se destinar tino EMENDA N' 10 t:C~J :p, n.:.r1moma : • .......... 45.168.816 Tribunal de Contas da União, serão -
Ftcc=iiH Industrial · · ............. 115.515.426 pnbllcados c·brigatóri:tmente no DM·I Pro. ;leto de Lel da Câmara n~' 2:-l.'Hifl 

'J'ransfcrêzJcias Con('utcs ••.•••..•• ::02 

1 

;io Oficial. ( 3 ,SQO~B-€{i na orlgeml _ F.stimn a. 
fW<.:•!iteG :·Jiversas · · • ····•·•··· 43fi.·!24.816 6.683.~;31.335 g 3'J O Tribunal de Cvnta.s da União Receita e fixa a Despesa da Uni!'io 

E. Rl'C·~Itas de Capital · • ..... • · · ·: • · · .... · · .. · · 61:.! .401 à vista do do. cumento de que t;t·a~ pR.ra ~) exercício financeiro de 1967. 
1'olttl • 6 5·•3 4 73 • · .... • • • • ·" • ••• ·" .. ·" • • • 1J .8 :;. ti o § 2", registrnrá vs créditos nos ~ Inclua-se onde couber o segumt.; ar4 

.tustiticatit•a 1 EMENDA Nt;J 4 t.êrmos da legisla-ção que rege a ma ... · tigo: 
1 téria. Art. Os órgãos centrais de aõml-

Emt:.Il:ia. du.:orrentc de legisln.çii_() 1 Ao P1·ojeto de Lei da cllnu.l .. m. ln'~ Justificativa nistracão geral, conforrnP. dlspôe o a.r-
pooLenín' l_t ,a:;>resentação. da Proposta! mero 235, de 1965, (n<.! 3.800~B, de A nova redação do art!go objet!vn tigo 6f. da Lei n~ 4.320. de 17 de mar~ 
Ol'!;arue:1tnr)a do ::rxecutn·o. jl966, 11a Orig-em) - EsLima íl R~ceita àar maior clarf>za, a fim de evHar ço ele 1964, quando r.ccessári~, movi~ 
_ DevCl ser conside!·a.c.a em conjuga· : ~ Fixa a nespP.sa. !.la UJ1ião para 0 possiy.eis dificuldades no seu per.feitú ment.arão as dotações destinactns t. 

çno con: \.\ emenda n? i!. /exercício financeiro de 1967. atendimento. _ Mem de Sd, R.eln~ Despe!:aS de Custeio, Obras Püblir.3!l, 
Se!l:':{lcn· lltfem de Sá, Relator: Dese nova. redaÇão 30 art.igo 3? tor. Ertuipamentos e Instalações, c Mnte· 

EMENDA N9 3 1 Art. 3° Fica auLorümda cobrança do EMENDA N9 a rlal Pe.rma.nent.e, que se acharr. c1iscri-

Pl'ojct•} de Lei dn Cârn:1ra 1W 235-6G 
(3.ROO-B-66, lla origem) Est.ima aRe­
C('it.a e fixa a Despesa da União P<lra 
o exercido finrmceim de 1967. 

t impósto único criado pelo Decreto-lei O Projet(l de Lei d:t. c.,_rna.ra. nú~ nünadas por unidade orçamenl(lria. 
1 u9 2.fH5, de 21 d-e .-::et.>::mbro d" l!HO, mero 2:15, de 1966. (n"' 3.800~B, de Ju.sltjficaçlio 

I 
modificado pí::la.s Leis números 1. 749,. 1966, na origt)m) - Estima n. Receita 
de 28 de novemt)ro de 1953, :!.975, de e fixe. a Dc3pe.sa da L~nifto pa-ra 0 A emenda lw.dn mR!s faz que ohsCl·~ 
27 de novemJ:n·o de 1956,4.452, de 5 de exerclcio financeiro de 196'i, varo :ut. fHl da Lei nQ 4.320, ele li' 

I mwembro de 1964, e revigorado pela Inclua-se após o art. 8<', o artigo õ.e ma~'ÇO de l!JM · 
ANEXO 1 -RECEITA Emenda ConsWucionaJ n~' 18, cte 1 de seguintD, que passará n ser o 9". re- S~nador Mem de Sá, :R.P.lator 

Supdn .lhse a se2,uinte especifier1cão I dl·.:::embl'O <le t985, e peto Decr.et0 .. le1 muneraudo~se os demais art1gos. EMENDA Nt;J 11 
(em Cr$ 1.000) • j n•:> 61. de 21 de noven1bl'O d-e 1960, ·-.:t;Jo Art. 9\l No dec:oner do exerdc~o os \1 Projeto de Lel da Càmara Jl'.l 235 ·GF. 

Ccidigu Geral - Especificação da 1 pro?_!!to sctá npUcado de ~côrdo c.om. ; l'Bcm·sos de.stiuados aos prOglamas: {n!l 3 . \\OO-B-ti-6) nu orio-em _ 'Est.~nn 
RecE~ita - Fonte ! o dn:pooto na leglslat;ão vi.rrt.:nte. 1 subprügramas. Projete>& e Atividades. "h 

2.0.(i.Oll - R~ceita de Capital - I poderfw ser alterados, :respeitado o l1 Rcce:.ra e fixa 3 Despesa da Uni:\·J 
2.l.O m _ Op~ra.~ões de Cré<\ito JusUficati1:a . _ ! total da despesa por sube,nexo e ube~ para o exelciCJC. fi~mncelro de l9ô7. 
l.On - outro.s t-ítulos de reEucnso- Emenda. decorJ:ente de leglslaç!tO 1 decidos os limites máximCiS p;lra cada Inclua-se onde cv.lrer: 

bilid;ICe do Te:;C"uro __ 2o.ooo.ooo. P(..\Str:rior à apresentação da Pro}){'sta 1 elemento da despesa. Art. Fies. o T~c:Ju~·o '\'normal uuto .. 

JusUjicaçtlo 
A emcrcta dEcorreut-e àa emenda n\l 

11 pel::t QUal todo o defiert orevisk· 
•fiertl. fln•.~lciado mediante a cÕloct~.~_~~<o 
de Le:;n~s e OlJrigaçõe.~ do TesD!t1'0, 

Esta emenda nll 1l torna desnece..;­
ttá.ria :.. qu~~ se oropõe anui suprimir.· 

S'mrc!or Mem de Sá. Relator. 

Orçc.mentária do Execuü>•o. 1 rizar'_( ::t.. colocar !êí.·'·a~· e ml~··os tlt!l" 
Senador llfem de Sá, Rt!at.c,r. 

1
1 Justiticatwa los d~ .wn 1·esponsabilidade a ti> o limJ .. 

E!\.1·ENDA N? 5 !--« :'- c~rr;.~a aplicação do tnstrum~n~ \e d~ Ct$ 259 353 R?2 000 (dmmntos t· 
, .-l rmn~<·J0o pe~o . Ol'Ç:!Unent.o P1o~ ·dnqHentn r. nove b1!hões, trf!rentos t' 

1 Ao Projeto de Lei da Ctm:nl"n :nü- / ~'t'ama. nr)sta. p;·Jmem.l f<'l<'.:€ de sua : cinqüen ·n e trfls mllhGes ollocentos e 
; Inf'!O 235, de 1966, rn" 3 800·B, Ge i mti?lemen~aç~o. e;:lge que sejB (~Sclfi· l doic; mil cntzeiro!i) para realizar o 
, 19hô, !l!i origcmJ - E'stlma a Receita 1 rec1_rln na le1 a mtengão do to~·m!ll { cqtlilibrio m·çnnwntãrio. cohrindn 0 
I f". fi:m a. De.::pe~, da TJnifio pn.ra 0 1 cvt:.pl1ment.o <1ns autol·l .. 7.açõe-s. vota- j "deflcit'' re.!lultante da diferença er1~ 
l exe1·cicia finan~ei.w- de 19ti1. 1 dttb pelo Congresso NaclOnai. tre a Beceit.a E<>t!ma.ôa e a Despe.;,.~ 

Mem rJ.e Sâ, f:.elntor. Orça:.da, · . 



(Seção llf (Suplemento}''' ·N~;embi:o de 19661 
. . ·--· -~....!!!'!~---~-·~-- lt -.-.. ~ .. ~ 

28 Sexta-feira 25 ~"'DIARIO DO CONGRESSO ~lAC!ONAt: 

{ Justijicaçao 1mação de reservas mo~etârias, as qun.is 

.... .._ ....... - -- ~-.. -· 4 

A emenda visa a assegurar recursos I serão aplicadas, pelo Banco central .a~ 
tJ.ão inflacionários para a cobertura do !República do Brasil na iHtervenção 
deficit previsto, obedecendo as nortnas Uos mercados de cAmbio e rte tJLUl(tS, 
legais em vigor. ·na assistência a instituições tinanc-ei· 

senador Jlem de. Sã, Relator llr.as, pay_ticul:n.·~e~te a;> B.an~.~-.~!~r-:1~>-
1 EMENDA :0JÇI t:l . . nal do Ltesenv .. •lvm~en~o _Eco.:o .. l .. LO, e 

1 ~ · ... 2m ~'Utros fim-:, CG1no~·me · estao~~lccer <J 
! Ao Projeto de Lei da Câma~a nU-· Conselho l\tionetário l'laciona!. 
rnero 235, de 1966, (n9 3.!lü0-B, de 1966, I ·vbr.te déssc róY·) ~::tl>Ol'aJm-1. irluU· 
na Origem) - Estima e Fixa n De.'3- tário e da carga d.e cspectarivas de 
pesa Ja União para o exercício finan- 1 suas aplicaçõeE, esta Em.P-ncta. abre 
eeiro de 1907. I uma alternativn orçamentúria, a cL'i·· 

assistindo os fUncioná.rlos suba!Lel'!l,Os Como se vê-, ouida-se de instHuiçãor 
do Ministério das Rela.çóes EXteriores. benemérita e 11ue fa-~ jus a. um trata~ 
A Funda.ção dispõe d~ fundos 1·eau1ta~ tamento eapeciA.l. { 
do de oont;!ibuições de seus sócios ou Isoo posto, e tendo em conta que es-­
d-e .:i.:x:.çõe.s. vem eia co!lcedendo pe~ t.ão perfeitament-e justificados os B.:U'"'! 
quenos amprést.J.n::.os ou auxílios p<!.ra mentos de dotações constantes do Pre .. 
nasc-imen!z-s e f'!.menüs. Quando da ül· sente suba.neKo, opinal"nos pela su~ 
~ima enchente qne ::~:>solou o Rio de aprovação, bem como da Emenda nú .. 
Janeiro en1 princípios do ano dEs- Iilero I~F, nos térmos ·da Subemenda 
~ruit1do a moi:adia de a!glms de seus que lhe oferecemos, e da Emenda nú-­
beneflciál'ios, a Fundação enfrentou mero 2-R, por nós apresentada e cuj3t 
sér~o problema. e efetuou. uma cole-ta justificação acima. fizemos. 

-t~clua-~e IL.:i. LEgl~lg~á.o d.t Reeen~ [ tério do Minist:~·o da Fazenda-, jlt pre-
(ls Gisp:;s~~~v\:•'3 sebuintBs: !viiSta e utilizada. p-elo Gove'l'~lo no Vl .. 

Impõ.::to de Impr>rtaç-ao - Dl't:l'"\0- i gente are. 15 da Lei no;. ·1.506. paí-~ 
lei n() 3'1, de lt! de novembro de H~66; l superar uma eventual insUllciencia cta 
Decreto-lei n<t 63, a e 1: de n:.;vembro 1 Reserva. Monetária e asseglr:-'ar-se a 
de 19-'ip. , .. -. 1regula1:i~acte de sup~imento dos meios 

entre os diplomatas brasileiros no ex- Sala das Comissões, em 24 de no­
ter:or para recolher fundos que pm·- vembro de 19'66. - Irineu Bornhausen~ 
mitissem uma sssistência- nesta emt~r- Presidente. - Mem de Sá, R~1ator. 
gência. O progTama- de assisténda - Wilson GOnçalves-, - Edmunao . 
está agora sendo muito ampliado, sen- Levi. - Bezerra Neto, - JOsé Leite. 
do n~uiLo conveniente um refõrçp dós\- llfanoel Villaga. - Victorino Frei ... 
recUl'S~ à disposição da FUnda-çà(). re. - Domicio Gondiln •. -./ 

In~po.:;.:.o úE.. Consumo - Dec,ctc-.cl necessarJos ao ~tend1mento do _:!rogra-
tl9 34, d.~ -:..s d.e novetpbr? de 196~. 1 ma de Reaparelhamento Ec@ümico. 

Impli>< o [';L\Jre a Propn.?dact~ Ru_ral l PoJs, é vital ao processo do çtesenvo.­
- Decreto-le~ :u~ 5'i, de la de novem- ,' vimento econômico do País garantir \ 
bro de" 1966., . . j um fluxo estável de recursos para a , 

Imposto sobre a Renna c Prcwt-Tl.tol;; i programa-ção e execuçho ntClOllal do& 
de qualquer nat-ureza -- Dec:·eto-lei iinvestnnentos básicos. 

4.13.00- Ministério das Relacões Exteriores 
4.13.01- secretaria. de EstadO· 

3.0.0.0 -Despesas Correntes 
3.2.0.0- Tl'ansferêncfas Correntes 
3.2.1.0- Subvenções Sociais 
3. 2.1.1 - !nstituiçóes Internacionais 

'0.~ 62, de 21 de novembro de 1906. ! Senador Domício Gonàin~ Y 
senador Mem de sa, Rela1:ur \ -~ Onde se lê: 

EMENDA NÍJ' 13 j PARECER 3-7) Conselho Interamericano de Escotismo ..... , •••••••••..•• 

EMENDA l·F 

I No 1 066 d 1966 41) Escritório Escoteiro Internacional ...........•...•........ 
' Acrescente-Se ao art. 59 o seguinte ! • • ' e 87). Para atender a novos auxílios e eventuais aumentos das 
Pa,;·âgr::;.fo_ ú.ni~o:. · . .._ 1 na Comissào de Finanças, sóbrc o. ·quotas das instituições intemacionais ........ , ......... . 

Paragt afo um~o. Se os 1 ecuL~ da ! Projeto de l .. ei da Cc'i.mara n~ 235 Leia-se: 
~eserva MonetárJ,a tom,nrem~se _ m:::.u- de l96ô ~n<;l a.800-B-66, na Casu dé I 37) Consell10 Internaméricano de Escotismo ........... : .. •. 
íicientes para atender a execuçao do Origem) que estima a Receita c~ .41) Escritório Escoteiro Internacional .......... ~ ............• 
P~·ograma ~e. Reaparelhamento Ee?no:- ti:ra a Despesa da União pam o J 87) "'Para atender a novos áuxílios e eventuais~h.umentos dM 
micO,. o :Zvimtsti o da Fazenda J.m~el a exerci cio jinanceito de 196i. - A.11e--. 1 quotas das. instituições intemacionais .............. · · ···. 

Justificativa 

CrS 
6.660 
3.140 

Lu94. 387 

11.000 
6.000 

1.087.187 
autonzar a. e.tt-rcg:a ao Banc,o ~acfo-~ xo 4 _ Poder E:r:ecutivo - Sub,wc- I 
nal ~o uc,;;·myo~vimento E~on~nm·~,, d~ xo 4 .. 13 _ .Jfinistéri.o das Relações l 
supnmentos a vonta do a.It. ":5 da. Le: 1 Exteriores. ·j 
n9 4.506 de 30 de novembro c:..; 1964.' 1 · 

' .
1
. ,. · Relator: Senador Mem de Sá. l 

, Jusll zca tva · · 1 

Com o aumento do número de· escoteiros em nor;so pais, e <:.€'ndo as 
quotas internacionais calculadas :oer capita. torna-se neces:;ário atualizá-las. 
- Senador Eurico Rezende. - M'em de Sá, Relator. 

A Mensagem que encanlinlr't a Pro- I O projeto .~b exame, que ~i~ a a des- 1 
posta do orçame-nto para lfl?i, l!J-~or_- llpe~a da Umao J?at·~ o ~xerc1clo fwan- \ 
ma sob o titlJ.lO "Reforma Tnbuüu;a''. ce1ro de 1967, d1z_ tespeito ao Anexo 4 
que "os 20';0 do Impósto d~ Renria ~ P~d~r .~xeeutlvo - .. suiJane:<~ ~1; 
que seriam transferidos ao BNDE. d~- ~ Mmisteno .-d~s Reluçoes Exte~w~e~. 
verão totalizar segundo as es~ima rivas, j As ~e~pesas fixadas para a re.H:nda 
cêrca de Cr$ 440 bilhões" que corn:· ll'epai't;Içac. federal, se;m1ào cc•nsts;nam 
rão em 1967 à_ conta -da" Rese1'~a Mo- las rubri~as de, suban:.exo em exan~e, :<:.o­
netária globallzada em CrS 5n{l mi- !roam 01~ 1{}0.204.9b_.OO_!) <cem bilhoes, 
Jhões. ' duzet:ttos e 9uat-ro J?Ilhoes, novecer~t~s 

4.13.00- Ministério das Relações Exteriores· 
4-.13.01 Secretaria de Estado 

• 3.0.'0.0 ....... Despesas Conentes 
3.2.0.0 - Transferêneias correntes 
3. 2. 1 . O - Subvencões Sociais 
3.2.1.1 - Instituif;ões Internacionais 

37) 
411 
87) 

SUB:\1ENDA A 1-F 
Onde se lé: 
Conselho Interamericano de Escotismo ........... '·'·' .••• 
Escritório Escoteiro Internacional ..................... . 
Para atender a novos auxílios e eyentuais aumentos das 
q_uotas das institucionais internacionais .............. ': .. 

os recursos para atender ao Progra· j e qmnze mil cruzeiros), com_ parcis~s 
ma de Reaparelhamento Econõmtc!.l ;d~ ~1'$ 92.3i8.ü45.000 _moventa ... e do!s 
<art. 30 da Lei n'! 1.628, de 20·5-1952 ;btl}1oes, trezentos e .setent~ e.o;~'!'·.m!-
e art. 25 da Lei n~ 2. 973, de 26 de no·llhoes e quarenta e cmco mil -cl uzenos! ~ 37) 
vembro de 1956), consumirâo;- pOl~, para as d~sp~sas correntes - cust.elú -4-1) 

Leia-se: 
Conselho Interamericano de Escotismo ......... , ....... . 
Escritório Escoteiro Internacional ...................... . 

cd 
6.66A 
3.140 

.094. 387 

.· 9.000 
5.000 

ooc.• da Reserva Monetária, que terà. e transferenc1a - e __ ~e çrs · ·. · ·. · · · · · 87) 
ah:ída de cobrir uma extensa frente de 7.8~6.8'fO.OO_O ü;~te. bllh~Jes, olloc;,nt~ l 
outros compromissos legais. e vmte e. se1s m~1hoes, oitocentos .... se- 1 

Para atender a. novos auxilias e eventuais aumentos das 
quotas das instituições internacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 090.187 

Metn d1! Sá, Relator 
Por. outro lado, dos dois Impost?s \t~rt~ mll Icru:;w~se)~t6)sar\n~;er~~e:;;ca~ ~~ 4.13.00 

:~e ~~~f~~·~:n~;{ a7~~~se~:a~ ~~t~Cl:;, Prlr:nsf-;;:ên~~~5~ . 1 . ' .· .. ,~ . 4.13.01 
1 .jp da. Emenda Constitucional n'J 18, O or<:amento v1_gemc as.,u~ala. pala. 
um _ 0 Impõst.o de Exportação -· as rubl'lcas retl'Ocata:tas. gasto~ dat or·; ; 
não contribuirâ com qualquer pan:elu. dem de Cr$ 36.461.n50.0CO Cotten.a E. 
para 0 Fundo de Reaparelhamentu se~s ~lil~1óe~s, q_ua.t:-ocentos e s:?se~ta ~~ 
Econômico, porque a receita daquele se~e mllh?es, qumhentos "'e ~,;Inqltent.l 
tl'ibuto está totalmente vinculada, ·rten- mtl cru~e1:os> e de cr.s 1.061.2~~:-~n:~ 
tro da Reserva. aos fins da Lei !11.1· (sete bilhoes, ses~~ut:l e _um. mt.noe.~ 
111ero 5.072, de 12 de agõsto de 1966: e, duzeJ?-tos e cinquenta J:?ll ctuzetrosl 

"Art 59 !\ receita do Impô5'.o de respecttvamente, dados estes que, e:11 
Export~çâo .Servirá para. a constitui~ cotejo com o orça~ento para 19-6~. dao 

ão de reservas monetárias e terá :orno ~-e~ultaci~ ?-tferer:ça:: de Cl.S : · • 
~plicação especifica, de conformidade 5. 910. ·t9<>. O<J:O ~cmco IJJlhoes. DO\ ec·"n · 
com a, programação que fôr·a~:;··ovada tos e dez milhoes e qttatr?cenlos e no· 

elo comeiho Monetário Internad·J- venta. e cinco mil cruz~~ros_l ·-.no qu; 
~al com a s<>gt~inte dest.inação: tange às despesas conentes .. e_ d_-

3.2.1.1 
87) 

3.2.1.1 
87) 

3.2 .. 1.1 

17) 

Ministério~ das Relaçües E,xteriores 
Secretaria de Estado 
3. {).O. O - Despesas Correntes 
3. 2 .O. O _:. Transferências Gorrentes 
3. 2 .1. O - Subvençõe~; Sociais 

EMEi{DA 2-R. 
Onde se lê: 

- Institulcões Interlla''ciônàis 
- Para. át'endei- a 1i.oVos~ a\1Xilios 

tos das quota.c; da.c; Instituições 
Leia-se: 

- Institnicõe:-; Iriternacionais 

e evehtÚai.o; aumen­
Internacionais 

- Para atender ~t novos ftHxi1ins e everJtuais aurnen-
tos das auofas das Instituições internacionais .... 
Onde se lê: 

.. ~ 

(Cr$ ·J. 006)' 

1. 091.381 

]. 044 '187 

- InstitU.icões Internadonais 
Inclua-se: 
Fundação Cabo Frio . .. . .. .. .. .. .. .. 50.000 

Men~ de Sá, Relator 
a) rerorça.r os recursos do Puntlo 11e C_r$ 225 .. 62Q. 000 !duzentos e.· vmte 1~ Estabilização da Reêeita camõlal, de 1 crnco. mtlhoes, seiscentos e .vmte n:.l. 

que trata 0 Decreto n~ 57.383, de 3 1 cruzen·os), para as de Capltfl.-1. 
de dezembro de 1965, que regu~amen- \ como se ol.Jserva. os acréscimos ve- o SR. PR_ESIDES'fE: fevereiro de 1966, Que· prolTog·ou po1• 
tou a Lei nY 4,. 770, de 15 de seL'!.nbro l'ificados nas principais rubricas do o r· · mais dois anos os prazos de validade 

(Mou1·a Andrade) - O Sr. 1!1 Se- · t d de 1965; camento de despr.sa do Mini:otério das ctos concurfos para prov1men o os 
b) servir de rec':lrso para repara!· ft~ \Relac,ões Exteriores estão dentro de cretário irá proceder à. leitum de. :-arg-os públicos da Uniã-O e das au .. 

- 'd t o mercado c:l.m ProJ'eto de Resoluc,á-o sôb.re a Mesa . .,ariaçoes ac1 en ·a1s n ~ uma linha de equilibrio que ::;~ .enqmt-

1 

1-arquia.'3 federais. . 
bia.l." · - dra na normalidade da prev1sao orca.- i: lido 0 seguinte 

Resta, assim, para pr?duzir os 80% mentária. à vista do crescimento vege- Sala das Sessões. 24 de novembro 
da Reserva que se dest~nam ao ?ro· tativo de· def:lpesa e das exigencias rt!- PROJETO DE RESOLUÇAO N\1 57,, i e J!lfl6. ~ Amo Mnum Andrade. -
gnma de Reapar~lhan:et~to Econô~l~ sultantes de presctições le!~ais, es{~lS DE 106ô 1 Vi?:n,dn Uma. - G!lberti'J !Vlari11Tw·. 
co, apenas a recelta hqu!da do outio últimas refel·entes, princina.lmente, a- O Senado Federal resofve: - r:attefe Pinheiro. - Joaquim Pa~ I 
tribJ.~to tonnador, o Impo_:;to de Ope- aurhento de vencimentos de servidores -e nU. - Guidn ilfnndi11. 
rações Financeiras. Mas, r;_ste, que v~l _ Lei n9 4.863, de 1965. Artigo único. Os pra'zos de valida- . À Comissão de constituição ~ 
~;ubstituit o Impõsto.de Selo em 1!}~'· Nolamos, contudo, no Ane;.;o em tela. de dos eoncursos para provimento Ju~tiça. 
além de ter sua ãr~a de at:recadaça,o que não foi cO-ntemplada. com_nma do~ dos ca-l'gos de . Auxiliar Leisla!-ivo e 
sensivelmente red~z1da! .esta w.n;!Jéu ltar,ão especifica. a Fundaçao Cabo Taquigrafo-re,•isor do Qu~dro d~ se. 
com ~ a.p~icaçáo dlv~rstflCada por ... o.u: Frio, instituf~Ao fede:·al me!ecectora. do creial'ia do S-en~do Federal. :::cam 
tras. finalidades lega!S, confC!rme 110··Jinteiro amparo, dado o relevo de s~lii.J:: pronogados por mais dois ano~. 
jeto-de-Lei nQ 20-CN-66 aprova~do pelo' airibuicões. 
Congresso e em vias ~e ~an.çao pelo · Justiticáção 
Sr •• Presidente da Republlca. Trata-s-e de enlidarle beneficente d~t . 

O sn. PRESIJJEN'l'E: 

rMm:ra .. Arulrarie) - O Jll'ojeto vai 
. Comis· ão de constiLui~f:.o. e Jus·, 
:·Sl. 
O ~R. l'C:ESJDE~TE: 

1 d assistência social, com pel'sonalidadf' o· p1·esen_te Projet.o de Resolur~o 
"Art. 12. Deduzida a parce a e q~le 1 • '"·'·'', ,,,·_,, a "Dlrcnt· ao e.•.narlo .Fede1·o:I o, o'Mol'rfl .4Jidí''arlcl 

t · ... receita • .iuridica de direi.o prinuw. que ~-. '-"'<' " 

trata o artig·o an.enor,"" . ': ,,. · t · · ano.sl1d'"•v·.st-o 11 a Lei n° 4.929, de 18 à.e•d::Jres ill:;(~!·itos. 
·- Não hã ora-

q,uida do impôsto se destinar:~ à ror funcionando há cérca de .r_mt..a ""'Y" 
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União 11ara. o exercício finqncet~ interêsse da economia açu. careir-a I _cons1Cierando os 'interêS3.:'S IhtLlO ... 
ro de 19ti7, na parte referente ao rnunâial, da qual o Brasll é parte nats, r.ada temos a opor à. aprovaçao 
Ane.w n" 4. Subanexo n(' 4.08 oomo o terceiro país ntaitlr pro- deste projeto. 

Pa~.sa· se ·à 

ORDEM DO PIA 

Item 1: (Ministério da Guerra), tendo dutor e um dos maiores ~onsumi- : Sal~t das Comissões, 23 cte !wve: .. t'" 
lJ SC1lssâo, em turno único, do Parecer, sob n9 I. 053, da Com til- dores." 1 bro de 1906. - Jose Feliciano, p;·e· 

PrOJeto de Lei da Câmara n'! 235 são de Finanças fa.corá~'el au O Govt:rno na Exposição cte ~>1otJ.

1 
sidente. - Jose Ermirio de Momeç, 

de 1966 1"1!9 3.800-B-6-6 na Casà Projeto e à emenda n'! 1-F. vos apensada ao processo encareceu ReJat<)r. - Eurico Rezende. - Jn .. 
ae (ITigem l, que estima a Receita .. , _ • a devida urgência na apreclaçã.o do neu BornJwusen. 
e fixa a Des1Jesa da União para Em dlscussao o subanexo co.n a assunto, frisando que o prazo para a ~ . 
o e.1·ercíci.~ financeiro de 1967, 11 a emenda. ,..., . 

1

. postulada prorrogação termlnnrla a•·s PP.,RECER N9 1.069, DE 19li6 
par/e referente ao Ane.xo 11 Y 2 !3e nenhum dos ;::;ts. Se~adores ~e- 31. de dezembro do ano em CUt'<iO. 'Da Comissão de Finanças, sõ:Jre o 
Sub>wexo~J ns. 2.{)1 - Cúmurá. s.e~a: fR:zer :~so da. pala via, encena-! Dentre os produtos que ~~e c~:l~ti-: ProJeto àe Decreto Legislad;·o 1/u-
dos JJepu lados; 2. 02 - Senado 1 e! ~1 , discus,.ao · (Pausa·) 1 tuP.nl em fcnt.e de prE•c:osas divisas I mer:J '>.O, de 1966 <n"' 2BO·H-&6, ut 
.Fed.~ral; 2.03 - Tribunal de !,~~a ence~rada. . ·para o nosso pais podemos meneio- CamataJ, lj."Ue aprova o Jli"(Jl!.!·•,w 
Contas da Unitio e 2.01 - Con- . ;::'"~ votaçao 0 subanexo, s_em. pte·: nar o cafC, o fumo, o açucnr, Cl ta- 1Jan a nova prorogaçao ao ACõ•"G'() 
selh:. Nacional de Economia, 'len- JUI:.-:o da ~em~pda. . . I 9au, o algodão, ~te. -O}·a, os :1.córdr.~; 1nlc1 wcional do Açucar de ... !J1H, 
do l::oaJ·ecer •• sob n·. 1.057, de 1966. ?s Sr.:.. ~en~.dores .,,.que ap«)\am mte~nacim~ai~ sob_re e';s~s pro?ntos, Dat.,Ot~uto em Genebra, em H ele m.:-
d~t Comi.~sao de Fzna-nças, javo-

1
° s<l~anexo. que)nam Pw•manecer sen- surpram Jt:starner:te d:l. necei;;!da.cte 1 tubro de 1985. 

'favd {'Om a emenda que oJcreçe 1 ta~o~. <Pa!tso ·· de proteger os pa1seo;:; prod~t~o~e:;. e!n1 Helator· senador Domkiu 
11 r :-CP. · 1!: o segumte o subanexo aproy:n~o: I regra subdesenvolvidos. dos r.aíSC'S: ' uonou1 

:Em ài~cu~são o subanexo com a O su~a1:1exo_ acha-s: ~ubhcado compradores._ em g-eral ecouôrnl,'!t-! o Projeto de DEcreto Legu,1 t.ti\ ') 
~mentia no DC'A (S~oao IJ), ae o de ou, mente forleL nue por sua smmrao ora submetido à nossa consJdc•a..:.w 

ce nenhum Sr. Senador desejar tubro de. l966. 1 privileginda tcri~m C"T'(1 i~ôes de 1m-· U.e.:one c.e l\I,_n.)agem rto Foc.e\· l!.xt~ 
f<,1zer u:;o d3 palavra. encerrare! a o .SR. PRESIDENTE: j' por preTcos a.n se~I,talar.te .• , ., . , cutivo e tem por escopo a:n·oí•ar 0 
di~cussâ). (Pausa.) A ONV" •. PJencunada ('om ~eSR{ P~o-1 pro;oeoJo paru nova pronci{ •. I.~\!J 1m 

E::t en{:erraêa. UI'! aura Andradel En1 votaça.o. ble1~a. ~rl~U o consPll">n "Fconfilm,co 1 Acõrdo Jn\e,rnacional do Artwar, :.<J 
Em votaçno o Anexo nv 2, Subane- a e~lenda. ! S??Jal, orgao e"?O:rn~rra•io de super- 1 1958, adotado em Genebra aos 1-: I)J' 

xos z.o: 2.0:~. 2.03 e 2.04, relativos 0;:. Srs. Senadores que aprovam a. viswnar eo;sa.> ntivi0>l~f'~. 1 OU\llb:u de l!l(i;) ' 
à Cãtmra dns Deputados. Senado emenda. queiyam permanece1· senta-\ o Acôrdo so'b an:'lli<;(' vis@.. a!ravc.::~ Na ExpOsicâo ·de Motivos apc-ll·>ch 
Fedet·al, Triblinal de contas da União dos. C Pausa.) 1 de conssenso entrf! m•cdu~or1~s e l'f'll-, ao j)t'IJ~eooau'o 0 "en' or , 11·n· ·~ ·' 11' . E·t' , d I -~ I .... l • ,..., • I . .,.., .... I1 _\ 'L~I.. o 
~ conspho Nacional de Economia. :; .a aprova a. sumxuores. cs n .. ,r.ecer tJOllTP<i r.~ sen- J!'xteno· entre ou ra con:;·ct .1.1 ", 

o 1 e b d s s d · A matéria vai ã. Comissão de Fl-~ tido de est:::~J1i1i7ar o nr~~o flo a_,.úcar 1 ,:,.er<lua.," necess:, .. 5 ur-··:.., ~ .. , · \• . .ot~<;.' ._,e 1·1.um os .. rs. ena ores oe- .
1 

d . . t . 11 e ·~~ '"" "'1a b"'·•~,;-~ lt,J, 
sejar fazer U:)o da palavra, encerra- nançns. evJ an o as"''fYl a<; mcP-r f!?n.;; rp n n- lJa ~pJ·ccn , d m t. . . o·· .. 
l'eks~ádis~~~~~·~ãd~~ausa.) 1 

O SR. PRESIDE:-ITE: 
1
. ~~/~g~ ~;~~~~.e~'~"'\,~~01~~~7~~~1~~~r,~; z~ p~ra. ~J1~~

0

vaç~o ~eJ:~~) ~~a0 :Jf-~~~ 
· b (Moura A.ndtade) ~ I 1 ·~m-4·. de s~-64 64-"" ,. P"-fi(. t,.m ~('llsarl('l aeU'J!lOJO do corrente ano. 

Em vdar;co os su anexo~. sem pre- h- "C:cnt' U",;~, -t,~.nde'".c<'a ".<) · s·en•,,·do .• ,, A_ p opos1çao í_.oi amp!amt:n:c e!ltu-
J·u,··o da eme11 ctn Discussão, em l111'110 .,·ÚllcO, ào "' "" ., 1 ' \.h d '- · · "supera,•iL ". . ana na_ con_11ssao de ~el_açoe.5 ]"!;xu:-

Os Se1nm·en que os aprovam. quet- Projeto de Decreto LerJislaltvo I !Ore-s. "a mimara. Do bnJhaD~·e !'.ro-
r 1 e t ' (P ) I n' 46. d<> 1llo"6 (71<' '.8ú·B· -66 rta t I'· am .Jennanecer s n anos. au.sa. v Dentro as circuns ânc;as dll~ .em nuncwmeuto do relator, Deptllaco 

E>kio aprovados.- Câm~;-:;~, que apro1:a o Protoco- contribuído ~âr~ fl"'ra;·ar as:· dificnl- Dia.s Lms, nos permttimos tn~u.:ir:d~· 
Siio os seguirltes os subanPXOS apro- lo ?Jara Nc.va Prorrogação cto dades na soludn do nroblC!TH'l est!tu ver os seguintes dados que rv!dem·HmÍ 

va-::to~: . J Acàrd_o Internacional do Acücar exced~nl>"<: c1tarlro<: " fi, ~ih1srP J no11~, a };ltlldçáo desordenada elo me,-utc.u 
o~ suba nexos acham-se publ!- de 19o8, adotado em Genebra, em ttca ele Cuba. n'ninr n'·nrl11'>J1' m ''1- açucar:il·o mundial e a n~c('"· d· -1, 
d DCN (s • Ill d • 14 de ou'ubro de 1°6. r ·o}et J h · 't d · · ·.S;:,t .\ .. L ca o:; no ecao , e o ' ~ " P1 o àtal de rF·vcn'·. OJe s1 ua a )'a 01- ·do respecavo contrôle atr::lYés ,; 0 d~~ cutubn de 1966·. zn:;zwdo em 01dem do Dta nos b1ta comumsla (AcOrdo: 

termos do art. 240-A alinea "f" . - '"9 o - , · t · 
O SH. PRESIDENTE: do Regimento Intenio' tendo I Entnntn a nossa condJCao de tet- · s numeras segum es evJnen-
li'.four,~ Ancrrade) - l!~m votac,aa _a I PaTe;er tavorát:el sob J ;

1
() 1 0 ~ 9 I ceiro prortutor mun~i!ll ele ac•k:~~·. 110::~ , ci.~~n 7. comportamemo t>statiStico d:.\ 

!Emenda w~ 1 da Comts.são de F1- d d .; - ,, · ,.?.,·.1 for<;a a tomar· poslf'ao semTJrt' iHn1- 1 P~cuu~ao e ~lo C(J!ll:i_vm::> munrltai a e 
nança~. E~·t~;f;;es,a c câ~~e:td~nctd~ ~:;ao:~~~ r~wel a Acôrc'l.os aue. coJT~ o p1 e<;en!c 1 açu;:ar ce11trüugado aos últ!lnu!> ano~~ 

Os Emhon;-s Senadores Que a 11 uncíanleltto dÚs Com· sõe _P _ vtsem a ~ssegv.rar mer.o Justo e dlR· 1 saí L~. _ .. 
ap;-m·.am, quen·am permanecer senta- de Economia dtJ Indüsgia 5

• C _ 1 vel no: esses produtos: , 1 {Em 1.00~ t.smelauas rnetr~cas) 
dos. (Pl'usa.) mêrcio e àe' Financas e 0 Mamfestan:o-.nos, ante o "X?'Jsto .. e 1 Proauçao Consumo Diferença. 

Estú aprc.rvar1a. . o · .. ,· .·,, . fazenO_o l'em1.s~ao afY'. nare<'-·~lE'S (•.._- 19 . ~G 1 " 
A ma 1 él'ia voltará à Comissão de _O .s1 ·, 1· Se~t etatJa u a JJroceder à oendidos sAbrr. a nwtf',-ío;:.. pela :tiJl'O- 00 ') 56 ·073 52· 734 3 · .,39 

Finan~a~. par,1 redaç8.o final. leH·Ula aos pmecercs. vacão do ProJeto em teln. I ~~~:,~~3 gi:~~! ~tg:~ ~·~~~ 
O SR. !,RESIDENTE: São lidos os semdntes É o parcer. 1963:63 55.084 55.018 .~ 66 
(Mc.unt Anarade) _ Item 2: PARECER Sala das Cornis:-ões. ~3 de novrmhru. 196'!-65 66.903 59.218 7 üSfi 

de 1966. - Aftilin Fontana. nre,.;i- .1 1965-66~ 64.353 61.532 ').8'J! 
Dz,·c"ltssão, em turno único, do I NO 1 067 d 1966 dente. _ Domícjo Gonfl.im. RP'ahw. -· l . . ... ~ 

PTOj1~to de Lei da Cámam 1l"' 235 . . ' e Adolphn PraJICO. _ JOSé U~-;1'!, ·-'i (' .' -- E.:::timattva, 
de 1966 (':z9 3.800-B-66 na CasU Da Comissão de EcOnomia sôbr~ o · 
di' origem), que estima a Recei.. Projeto de Decreto Leglsla~t•Jo n"' 46 José Felicwno. . Co.m os exce!ientes verifiC2dos " 
ta e fixa a Despesa da União para de 1966 {n~' 280-B-66 na crwwra.1 ' ·-- i partir de 1964~6o 1·ecompuseram-::.e m 
o eXI?rcício financeiro de 195'7, ?la que aprova o protoc~lo pum nvv.Í PARECER I estoqu'"5 mundiais o.s quais, em 31 d•' 
par/(' referente ao Anexo nf.l 4, prorrogaçiio do Acôrdo Intcruacio- Nç 1 068 de "1966 I •.~·oo,taoeyind?u1ro, qu~ndo expira o ano 
subaue.t:o 1t9 4.07 (Ministáio da nal do Aç1icar de 1958, ado!aclo ~ 112 • ' .uc r n·o m eruacional. deverflo es .. 
Fa:e·tda), tendo Parecer, sob ml- Genebra. em. 14 de outubro de 1965. Da ComisSão de Indústr~·a ,; Cotnér- tar em \órno de 20 milhões dr tone·· 
mero 1.052, de 19&6, da Comts- Relator: Seuador Domicio Gondim cio sôbre o ProJeto de Decreto Le- ladas. . 
sâc. te F•1l~nças, tavorá~el ao O Sr. P-residente da República, gislativo n9 45, de 1966, •n° 230-B,' Na ,ausenc1a de qualque1· Sistema dn 
Pro]!'[o e as emendas 1lUmero:; através da Mensagem n9 118, de '966, de 1966, na Câmara). controlE de exportação, tais dlspOlll·· 
1 e :! . submeteu à consideração do Cf)ngrcsso , I bllldades excedentes exercem d~·sorde .. 

Em di;cussão o Subanexo com as !o ~rotocolo para nova prorrr,g<>.çã•J do Relator: Senador Jos{' Ermllio nad~ P·C.·Sât> sõbre o mercado, agra·· 
Emenda~ de ns. 1 e 2. (-Pausa.) I Acordo Internacional do Acucal·, de de Moraes v_a~1ao c-~ reflexos das dificuldades po·· 

Nao hLvendo quem peça a palavra, 1958, adotado em Genebra, ~os 14 de Através de Mensagem. o Pode- htJCa.s •ne persistem." 
declaro {~ncerrada a diEcussâo. ·outubro de 1965. Executivo submete ao exame do cor.- Da transcrição Pl'Ocedida ficou pa-

Em vo:arão o Subane>eo, sem Pre-~ O presente proJeto, apresentado pda gresso NacieneJ o Protocolo para no-· lentead:~ a existêi~cia de um "s-.lpJra· 
juízo da!. emend-as. douta Comissão de Relaçóes Exterio- va prorrogação do· Acôrdo Interna, .. vit" de cêrca de 20 milhões de tone .. 

Os Senhores Senadores que o dpro- res da Câmara, tem por ob~:Ho c0n- Cional do Açúcar de 1958, assmaaa ladas de aç.Ucar no-s estoques mun ... 
vam. qw~iram permanecer sentados.

1 

ce~er a. prorrogação solicitada. Do pelo Ministro Conselheiro C:a EmUal- diais. A pressão exercida por ê6ses ex ... 
(Pau,\a.' brilhante parecer do Depu lado Dias xacta do Brasil em LohdrE·s. cedente~ sôbre o mercado e as conse-

Estli. a;Jr~JVaclo. Lins, ~·elator da matéria n!{q:.JPh: or- quentes l)Seilaçôes no preço do iJl'O-
E 0 se~ um te 0 Subane}>o aprova<to: g-ao Tecnico, merecem desta':JU'! os o,e- A proposição já foi objeto d~ apre .. duto co::.stituem fator ponderável no 

o subanexo a.cha .. s-e pnblic.\~ guintcs trechos 1105 quais s. Ex" a%i- ciaçao nas Comissões técnwas da c~- sentido da prorrogação do Acôrdo de 
do nl) DCN cSeção U). de 19 de naJa as razões do seu convenl'imPnro rnara dos Deputados, que, <i. unart.mi- 1958, qu~ apesar de algumas deficiên­
oututro de 1966. no sentido de prorrogar 0 Acórdo em dacte, se pronunCI.aram favoràvelmen- c.ias ainda pode ser considerado a. Uni-

pauta: te· ca ~possibHidad~ plausivel de es:abili .. 
O SIL PRESlDENTE: ''13: Era necessário, porém, pre- Releva not~r, porém, que a Comis- .z:açao dos referidos preços, asseguran .. 
UI.Joura Ar.tlrade) _ Em votação a_.., senar um '·forum" onde os países sao de._ Relaçoes . .!~Xlenor.~.s llaquCla do de.<>ta1·te a~s paises produtOJ'e!i Jus-

Emendas ns. 1 e 2. exportadores e importador:>s, não I Ca.s~ fe:t uma ~:tnahse maJs ampla do ta ~·emuiJ.:oraçao pela respectiva pro-
0,. Se: 1 !1ore~: .Senadores que a~ obStante as suas divel'gênclaS. pu- proJeto e de:5~acou cs otto pontos Pa-· duçao. 

aprovBlll oneilam permanecer 1-;Cntu- dessem continuar se eW~ontrn~1do l:ilcos que ~Ihtam em tavo~ ?a apro- O maior óbice a um entendim2-nto 
do~. 1pa11 .,a..t pma h ocas de pontos de vls1a, em vaçao, saltentando as d~flculdacleo:, mundial em tôrno do problem~ tem 

Estfw ::provadas. busca de denommador cnmum w1- surg1ctus p~1a a elabnraçao de lllTI sido a siluação politica de Cuba, maior 
A mate ria vai à Comis<>~o de FI-

1 
p!'e!'cmdivel a negocmr:ão do fu- novo Conven1o, como, por exemplo oi expol'tad:Jr mundial de açtícar. Entre· 

nancfiS .para l'eõação final. turo convênio. Dal, o Pr•,tcf!,Jlo a.tastamento de CuiJ_a do comé:ci<.- lll· tanto 01. entendimentos pro5€e'l'uem 
Uvlc1ua Andrade) _ nem 3: I que prorroga, até 31 de clPzembro t~111ac10nal, o .mtetesse dos pal.fjes ja n- sent:d~ de obviar as dificuldades e 

vmdouro, o Acôtdo Intel!lacwnal Vomumdade ~t'?nom:~a Europe1a em enquanto não se chega a uma iól'mula 
Db·1!t:são, em turno tinir:o. do· do Açúcar, de 1958. actmr a conclusa o rle ACÕJ.'du f'ffi nc,. 'I ideal a melh01 soluçáo é amda a pw-

Proje,o de Lei da camm;a t1úme- 14. O~ entendimentos pt·osse-~ vas bases, a coltsão 11e 1nle1êsses en- p1c1ada pelo Acôrdo em tela. 
m 23; •. de ~966 (nQ 3.800-13-66 na. guem e e de esperar que ~e possa tre os pa1ses illdustrJJ!izados UrrtpC.'l-1 A Comissão, entendendo que a pror~ 
Casa de on'yem) que estima a amd!l êste ano. ch':-~ar a::: f'on- tadores e exportadoies) e os paisf's rogação comubstanc1ada no ProJeto 
Recei'a e ft.ra a Despesa da clusoes JJOSltivas, especl!!cn.•;, no, subdesenvolvido~. I em pau La é a: providência que maia 
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tonvém aos interês.ses '.do Brasil, se 
rnanifefita, pela. sua aprovação. 

ANLXO AO PARECER ;:e l.0$4, O SR. PRESIDENTE: ·· i . ·Al>lEXO AO PAREC,Ell. NO 1.064, 

DE 1966 - (Mouru Andrade) -Em conseqüen-~· DE 196b "E o parece-r. : 
8ala. das Comissões, em 23 de no­

t·embro de l966. - Irineu Bornhausen 
Ft~!1:!.d~nte. - D01Jii.cio Gondim~ Re~ 
lc.tor. - Bezerra Neto -:- Wilson GOn­
r.alves - 1\tene;::es P:tmentez - Lobão 
Qa. Sil:veira .- Aurelio Viatwa ·--:- An­
tonio Carlos - Edmundo Levi 
~4dolplw Franco - Manoel VillaÇa.. 

Redaçdo do ;.:!'ncido, pura turno ·su- c~a, passa-se à discuss!'!o da t'~)daçik- Redação finql da Projeto de Lei na 
1JlemetltClr. á') subStlltUiva d.o- Se- fmal do Projeto-de-Lei da Càrurtra Câmara nll 241, de 1!166 ú11J 3.82ti-D ... 
nculo CLú PrO)•'to de b!~creto Lt'gis_lct- dos D~putudos n~ 241, de l!JtHJ. .. 1Y66, na Casa de origem .. 1 
tivo nll' 30, de 19U6 (11·' 2'i'O-B-6G, na Em discussão a redar-ãO-fjJJai. . · 
Casa d.e or'-9"<:-P'~l _. (Patm:t.) - 1· Aut()nza o Poder. ~e~utí\'O ~ tt.:ar 
Substitua~se o Projeto pelo ~- Se nenhum dos Srs. Senadores qut- ~ ~anta Casa .de Mtsenc~rdia.. ~~ ou_:;. .. 

guinte: ser fazer uso da palavra pa1·a a di;;- tatmgu~~· Es~ado de .Sao Fa~l•?· um 
. 'Dispõe_~~re a fi!\ação ~GS sl.lb~.i' cu:;são, Uou~a como encerrada. sotposcO~lO H~lsem~nn ~-e. fab,I?Cf\.Ç\\0 

stdios, (\lat·ms e ajud;'t. a e custo Em ,.0 tacã.o a redação-fmaJ. J ·. D. Moele1 optlsch \'Verkc. 
dos metnbros áo Congresso );acio-

1
· Os senhÕres sena.dores que o, apro- lo congresso Nacional decre~a; 

nal, pars. o perfodo legislativo de vam queiram permanecC:r sentadce. 
O SR. Pf<ESID ENTE: 

(Uoura. Andrade) - Em discussão 1961 a 1971. ~ (l'a.usa.J Art. 19 É o Poder tr.xecut!Vo !ltúo ... 
o Projeto. • A d t- · - ã 1 rizado a doar à Santa Casa tle Mi.<1.e-

Nenhum dos Srs. Senadores dese- O Congresso Nadonal decrf:!t.a: prova a. A ma ena vat :\ sanç o. ricórdía de Guarating·uetá, Er5taüo rt<t 

~a.x 1cto fazer uso da. pal~vru. para dts- Art. 1,9 os mt:mbros do sonv,resso P: rt seguinte á re-daçtlo final~ São Pa.ulo. um colposcópio !iil.semmm 
~ussão, do\Ht como encerrada. Naciontd pe.reeberão, na prúx:1ma Le- PARECER de fabricação "J. D. Moo!e;.· Opt.isch 

l!;m votação. ~ gjsJatura, o subsidia fixo de ...... __ ... · Werke", n11 5-72.446, se:n lárnpada, con .... 
Os srs. senadores que o a.proyrun, crs 1.200.000 íhum milhão e duzen- N<?- 1.070, de 1966 I síderado desnecessárlo ao servlc6 Na.--

~ueirant perma-necer 's.entados. tos mil cruzeiros),- a ditlria. coma cional do Câncer. 
·1 Redacáo final do Projeto cle I~ef da -
(Pausa). ' ~ parte variável, de _CrS· 60.000 fses- _ CámarCJ. 11y 2.41, de 1966 <no 3.826~~ Art. 2? A. doaç.ão de que trat.a, esta.. 

Esta aprova.do. Vn.i à. ComL';são de senta mil c::ruzeirosJ: e a 3:lU~a ~de B-66·, 11 a casa de origem.) lei ser:i feita. mediante termo htvradO 
.Redação. custo de Cr$ 5 000 000 (ctm~o mlllwes Relator: senador Edmundo Le\t'i. perante o Ministro de Estado do:; Ne-

E' 0 seuu,·,,t·~ . de cruzeiros). :pa;:m em duns parcelas A. connssâo apresenta. a redação n I góc.:ws da saude ...,. o pra1eto apro- 1 ualS· u · ut •10 eu ~ ' d g • ma :no lmcro e 0 la · ~I na1 do Projeto de :Lei da. Câmara nu~ · - . 
vu 0 cerramento da S':ssão Legls1aíiva. meto 241 de 1SGü (no (S.B2.ü-B-GS na Art. 3? Esta le1_entt_:ara em V1gor na. 
PROJETO DE DECRETO A.Jt. 2? O svbmdw, tnnto ntt parte Ca.sa de 'ougem) que autoiiza 0 'f()~' d~ta ~t. sua. pubhcaçp.o. reyogadaJ a.s 

I 
fi!'t:a corno na p:11te variãvel, :;c1·á pago I der Executivo a doar à santa Casa de dJSplliaçoes enl contrano. , 

lEGISLATIVO N~ 46. de 1966 mensalmente. M1seucórdía de Guaratmgueta l!":sta- O SR. PRESIDENTE: Tl 
. l Art. 3(1 Os Dej\l.ltados e Se!Ultlores d d S~ , I 1 - ó ' Hll 
{NQ 2$0-B~ôô, NA CAMARA) não terão di.reito à ajuda. de custo 0 e ag .f'a~ ~· 111!1 c~jo:::.c P~ 1 · (Mcura Andraàe) EsgoLada a 

Aprova o Protocolo p{tta not:a em convocar.ão extrrwrdlnária do con- ~~~~h V: :; \:caçao · D. ~ oe er matéria da ordem-der-dia. Não l!A 
pror1·ogação _do Ac,ôl'd? Tntlwna~ I grcsso Nacloual, feita, por qualqu~r ~~~a da~et s:: õ 5 24 de novfi.mnro oradofes inS0ritos (Pausa) 
donlll do Açucar~ dr: 19:>8, adotado das duas Casa•; em imeCUato prosse- ~ " 55 e ' , : "' e! 
enz_Genebra em 14 de outubro 1 t ~· ~ - . l-t"•a ou de 196CL -- Bezerra 1\eto, Presrdente Convoco os Srs . ._,enadores para 

• gu mEtn o a ... ess~;-o :Legl~ :1 11 · eventuaL ~ E;'dmundo LC"J;í, Rclab>r •... uma. sessão e:x:traol'dinária amanhã., ã.s 
de 1965. . , , dentro de 15 (qumzeJ dras do seu _ Filin·to M'ií.ller. · _ · ) 11 horas com a seguinte 1 

ú Cnngtesso Nacwnnl decret-a: e:J.cenameilto. ' 
_Art. 1~ E' aprovado o Protocolo pl!~ ~ ll? Aquéle qu"e n~o comm:.recer a -DriU-m-do·Dia 

1 !'1:1. nova prorrogaç~o do Aeõrdo In- nenhuma sessão, no pertodo de con­
te.tnaciona.I do Açúcar,· de 1958, ado- vocaÇão extraordinlíría.. não t~rá di-
tado em Genebra, em 14 de outubro retto a ctualquer parcela de ajuda de 

1 
PROJETO DE 

111e 19fJ5. custo. 
LEI DA CAMARA N'l 235, DE 1966 - áJRÇAMENTO 
MINI:STflRIO DAS ~NltS E ENERGifU 

Art .. 2<' ltste Dec1•eto J"eg:slativo en- § 2ç. O Conf?.'ress!sta que nãn ccw-
t.ra em vigor na. data de sua _publi- pa,r~cer, n? mínimo, à. .meta~e ~o.s 
::ar--:-to Ses.soes ordmátlas. no PC'l'lOdo ne con­

:~l't.: 3'> Revogam-se ·as disposições vocaç~o ex!:raordinV.ria. nrto te\'!\ ó.i-' 
l'rtl contráno. relto à parcelf~ de ajuda dP. custo a 

ser t}H~a ao fim dn referida convo~ 
O SR. PltESlDESTE: cacão. 
(! .. fot•.ra Andraàe) _ Item s: 'Al~t. 4(1 O membro do Congresso 

l>i:Jcussào, em turno suptemen- Nacional "Que nllo comparecer li. ses-
são terá. Qbrí.•mtôriamente <~. tlJárl!i 

tar. do Projeto de Decreto I.cgis- descontada, nfio sendo !\bon2-.da. ne­
lativo n9 30, de 1966, orlgindrio nhuma. faita. natvo se estiver 9m;ente 
:ia Ciimara dos .Deputados <nú- rla Cn.sa que 1nte~rn. em com~ssão 
mero· 27()-B-66 na. ca.sa de ori- Extetna ou de tnauértto. -
gem) çu.e dispõe sõbre a fi.ragão ~ l9 Serà C(IUSiderado a 'il!rv1ço do 
dos subsídios, diárias e ajuda de CorHn·esso NacionaL nos têrmc~ d~t.c 
custo dos- me-màrO.'I do Cowrresso arthm. aoHêl~ qUe. a 1;erviço de Be\.1 
Nacional; para o periado legista- manõ_ato.- falfa.t· a 4 (quatro} ~ssôes 
t11:o de 1967 a 1971, tenao nor tnês. hem a.ssfm o qTJe dtõiXar de 

PA.RECER da Comissão d~ Re- cnmpm·e-c•.er por mot.ivo de '1ari~tcipt\ .. 
t!agão~ com a. redação do .Substl- râo em eom'encõe::; pa:rt.ldárías ou 
"tUtivo aprovado no turno attterlor. coJÚnanhas eleitorais. até ma1s de 4 

t'lll Discussão o Substitutivo,· ent (QllRf:rol .o;;l'!ssõe~ em cada mr~. 
turno suplementar. (Pm:sa) • ~ 29 Não .<:erão ·nhl)naàas. em ne~ 

Nenhum dos Srs. Senadol"es dese- nhurna hinôtese, as fa!tas às se~sões 
jaudo fazer uso da paiavrf!, pa.ra dis- exf.taordín{i.rfa.<f. 
cus.são, dOU"a como encerrada. Art. 59 Nf:to ~erã devida R cédu1a 

o Projeto .nos termos do art. 275, § de co~lt;"\1·~clnvmto por . se~são e_x .. 
f1<1 do ·Regimento Interno voltará à +mordma:na nue. ne reahzat dentro. 
C.ln:.ar-a. dQs Deputados. rlo fem\)o regfrnentat de sess:'io CJ!df-

Po.ra acompanhá-lo naquela Casa_.j nàrla. . · ..... -0 desi"'no o Si·. senador Bezerra Neto -Art. 6'1 O suplente convocado " 
"' - · terá di!'eito a perceber a segunda 

E' a seguinte a. redttçâ.o final narte da. fi iuda ~e custo se n Cem~ 
~.provada: aressista efeth•o rP.a.ssumlr. s,n!es de 

decorridos 90 (noventa) dias, o seu 
PARECER N'? 1.064, DE 1966 manrlat.o. 

Redação ào vencido~ pata l:mw ,<;U- Art.. 711 O!: -efeitos dêst.e Decreto 
plementar, do Substitutivo elo se~ t.evJs:lnl:iv{l virn"t·!\rão' a J}nr!.\r óe 1 de 
.nado ao Projeto de Decreto Legis- feve:::-eiro de 1967. 
Iafiz:o n\) 30, ãe 19M <n~ .2'70~B~66, Art. aq RevogRm-s:e as dis}")OSi\'úes 
na Casa, de or(qe!Jl.). · r,.m contrá!'!o. 
Relator: Senãa.or 
A Cõmissão apresenta ·a redaÇ~o .do 

\·encido, para turno suplem~ntr\>', do 
Subsf.itutivo do Senado ao !?ro,icto de 
Decreto Legislativo n9 30, de 196-6, 
(nr.;o 270-B-66, na. Casa de ori;;ern l, 
que dispõe sôbre a fixação dos subsí­
dios, diárias e ajuda. de. r.usto dos 
tn·~mbros do congresso Nacional, para 
o 'período legislath·o de 1967 a 1971, 
esclarecendo que alter'ou, no art. SQ, 

.n data 1? de ma.rço de 19-67, pm·a 19 
de. fevereiro de 1967, uma -veTo Qt!e 
houve êrro evidente já que a J,egis~ 
latura começa nessà data e Hão nj.~ 

O SR. PI\ESlllENTE: 

(1\-foura Anãracle) ~ SAbre! e tesa 
(equerimenlo · one será lido pP]Cl Se­
nhor lQ secretário. 

1f lido f~ crp1'01)arlo o s-eq~lfnt~ 

REQUERIM1~NTO N' 387. DE 1005 

Nos têrmos dos arts. 2.11, lcü:t "P e 
315, do Reglmento Jntetnl', re.qu~.lro 1 (ffspem;a de publicação. p~_ra íme~d1ata. 
discussão e votacão. da R.edaç:lo F1~ 
nal do Pro1eto de Lei da C§.rnarn. nü~ 
inero 241, de 1966 (n'? 3.321l-B--66, na 
Casa de -origem). -" 

qne1a. 
Sala da..s Sessõe&, 24 qe novembro Snla da.s ~;essõer;.- 24 de no~;embrõ · 

de IOOtl. de 196.S. - Guido ;'l[ond!n. 

Dis~ussão, em turno úni~o, do Pl-ojet-o de LeL da Câmara n\1 235, de 
l!J66 <n"' a.soo.:B-66 na Casa. de origem), que estima a Receita e !i:m a 
Despesrt. da União para o exerc1cio fínanceiro de 1967, na. parte referente 
ao Anexo n"' 4, Sttbanexo n9 4.12 (Ministério das Mínas e Energia) tendo 
Parecer, sob Jt9 1.06:!, rte 1H66, d:a cornis.<;áo de ,Fina-nças -f~worável a'o Sub­
anexo e às emendns nl!s 1, 2 e 3-T_, 26-R,.27:R, e ContJ.·ã~jo. as de n~·s 4-.F' a 
25~F, apresentado, aintla, wbemenaa à de ll'? 28 ... 

. 2 
REDAÇAO FINAL - EMENDA DO SENADO AO PROJETO DE LEl DA 

CAMARA Nr! 152, DE 1966 

Discussão, em turno linico, da. redação fina.I oferecida pela Comissão 
de :Re~la.Ç,ão,..-em seu Parec'o::r n'? 1.020. de 1966, da emenda. do Senndo ao 
projeto de Lei da Câmara n9 152, de 1966, (n9 3.451~B·de l966 na Casa de 

· orig0m). que amPlia o Quadro rto Pes:.:oal da Just~ça dô T.rabalho da 8!< R.e ... 
gíao, e di outrru; providênc-iaS. 

3 
:REDAç,;;o. FI!ÜL - PROJETO DE LEI DA Ck'\1ARA NO 245, l)Jl 1966 

Discussâo, ew tui:no único, da redação final oferecida pela Comissão ne· 
.Redação, em seu Parece~: ntJ 1.01-8, de 1966, do Projeto de Lei da CâmarA 
]'}9 .245, de 1966. (âe n~> ·3.863-A-66, .na Casa de arig~m) que abre, ao Po(lEl' 
.:Judiciârio - Justiça do Trabalhe• da. 31!- Região. o crédito supleme-ntar ãe 
Cr$ 916.G00.000 (nov·2cent.os e dezoito milhões de cruzeiros). para -refórço 
lie dotações que especiflca, ao OrÇ-Dment-O v1~ente. 

4 
REDAÇAO FINAL - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

~Q 40, DE 1966 

Discussão, em tUrno único, da redação final, oferecida pela Comi~são 
de Rc..1açãn, em seu Pa:.·ecbr n9 l. 035, de 1966, do Projeto de Decreto Le­
gislativo n'? 4.0, de 1966, originário da Cámara dos Deputados (nl? ?.56-A-661 

,na Cusa de origem), que aprova o Acõrdo Básico de. Cooperação Técnica 
entre os &tados Unidos do -Brasil e a República. Socialista. Federativa da_ 
Iugoslávia, assinado-no Rio de Janeiro, erii 11 de· maio de 1962. 

5 
ftEDAÇAO :F!N.AL - PROJETO DE DECRETO Í.SEGISLATIVO Nº 41, 

DF. 1966 

D!sCttssão. -em ~urnO lmlco. da redaÇão final. oferecida pela. ComL<;;s..l\Q 
de Re,Iação em seu Parecer n? 1.034, de 1966, do Projeto de Decreto Le'gis­
le.tivo n'? 41 de 1966 (n9 265~A~66 na C:tsn de origem), que aprova. a Con .. 
venção sôbre Sf!gmos Sociais, rt_ssinada, no Rio de Janeiro, ent.re o Go·.•erno 
tios E'stãdos Unído.s drJ Brasíl e o Gráo Ducado do Luxemburgo; em 16 õe 
setemUro de 1965. , 

6 
PROJETO. DE Ll:.'I DO SENADO N9 72, DE .1964 

Discussão, em segundo turno, .õc Projeto de Lei do Senado nº '72,-de 
1964, de autoria. do Sl' .- Senador E!·mírlo de Moraes. que dispõe sóbre a ccn .. 
t.ra.ta.ção· de obras e serviços. no terrítórío nr..doua1, pelas pessoas jurídicas 
de direito públlco ou entid~des ::mtárquic:as, com entidades estrangeiras ou 
organizações Internacionais, (tenQü Parecer sob n: 1.021, de 1966, da Co-­
missão de Redncão· oferecent:a n n:dação do substitutivo aprovado ern pri--
nle.iro turno na E0s~fto de 4.10.1966). ' 

O SR. PRESIDEN'tE: 

(Moura.- Andrade) -Está eneerradaa S!OSSão. 
\Lt.'1Jant.a--se a. sessão 'às 23 lW rns e 15 minu.t'Ós-.)~ 
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DL:::;cuJ~SO PRO?-.~NCIADO PELOJ Em .face do cao.s que se :.wit-.i:--thava, l tãnén. com os superior e.-; interêsses do: existi.">m apenas em lei. rrmbfomwu 
SR. ~E~ADOR DANim::L KRJ.EGBR,, o Senado Ft~deral, pela primeira vez !PaiS. Investiu, com doaçõ~s e em- i o Fundo de Gal'll.J.l.tia, com :ma rece.n­
·POH OCASIAO DA RO?.rENAG~;'Mj em t6da a ma. vida, convocam em :préstimo.:: de órgãos intemaduHaisJ•te .regnlamentaçfio. na maior conq•.;:;;. 
'J.:q.I:BO'I':...!\DA A S. EX..~. PELA-OI tie4embro de 1963; extraordinàri:lmen-J quase um trilhão de ~ruzeu·Js. So~ : t.a. dos trabaU1adores es~tJilitários, 
CLASSES :PRODUTORAS DO RIO. te, o Congresso, prorrogando ~eus na- (o:n·eu a todos os F--stao.os da Fetlera~ jpela valonzaçá~ ~o t.ra"?·1L~~- Pt.'!ll 
GRAL:DE DO SUL, QUE SE PU-J balhos até a data da reaber!.ur;:~. nm- ·,l.~áo, tomeceudo-1hes 1·ccursos suhs- ~saneamento defl"!"llt•vo do msl-ltUto a a. 
B"LlCt\ "}lOS Tf:RMOS DO RE-j rrial. Antes dessa decis~o bllitórica, lt.~nc1m.s, pb~to que. p:J.r:~ muit~ ir:s':l"' 'I estnbllidade.. . _ . , 
QUI·;EIDIIEt·i'l.'O N.<? 333, DE ll166,1 Já alguns Senadores 11avmm cnt~~do !flClente, dae.a a s1tuaç:Jo de penuna No domimo p111Jtic'?, t~mbem l:Jt 
}\.PR(IVADO NA SESSAO DE 24 DE: em contato com o comando :militm· tem que se t~!1comravam. ~eficie:1te e fiel aos pnnctp;o.{ l'eVotv~ 
:t;OV:E:l\ffiRO DE il966. ll'Cvollicíonário ao comêco com o ob- l Para com~Jtova:· os re.sultatlo.s. ai-~ cioná:·ios a ação do Gvvê.rn'r, cCJ:! Q 

··E..xcel.c-t1tís::imo Senhor Govemador!
1 
jetivo de evit'y um goipe contra as j cançados JrelO GovH'no nesse setor, objetivo de reconduzir o. Pai,; à. plE·-

(!o E»ta::lo. 1 instituições. Nüo }Jl"etendiam os nü- nada mais expre::;sivo de que o Pa- 1 nJtuct'~ da ordem del"ll:o?ralicfl, rn·,··.nu 
S':',!~V:~~s Pt·e~ide~t.es <lns Fecteraçães( 1itD.l'C~. nem os ?ívis q~e c.om. êles :;e jrecer .cta Comi.ssáo Jui.~r-.:'\me'dcana ~o Gmgresso um~ s~ne .~e pr~jP.~lll> 

Ji.sscmu.;:om Lq~!slattv?.. ,articulavam, a aeposiçao d') govemo .da Ahança para o Proi~Te~so - de 1ae emendas cor.st1tucw~a1s c de lets 
.Enwcres Pr~sidente d~ !ede1·ações enquanto êste r,ão cometesse o .8ttn-le~tj? col'.!t.eÚ(:o. ~-ra~\Sco.·~v::t p _:>eguinte /ent.re outros, o do. ma10n~. ~b~OtiJ}.x.: 

JWLt1, !ndrtstl'la! e AssocJUç::w Comer~~tado üU não inicias:->e a prútlça ele itop1co:, ''A IDICJatlV·~ t•ta"St!en·a para :o da. lei eleJtornl,? .do E~:dt~utú (,.u,; 
c1u~. 1 atos preparatôrios que o pv:s.sJbilüas· \ contrôle ela inflação !01 c:nl:jo:o:.n e r Part1dos, o da proibição de_ t:·n.ns!(' .. 

1-.Teus Senhi)H'.s. ! se. ) as medidas econômwa~ c ~oci~ns S'i'-r- j rênci~.s e 11omeações em pe_r:!>d0'3 f,' ... 
Duns vézes fai eleito senador peb o conucio de 13 de março na Ccn· • virnm para rest.n.beJ~·:~: o~. requisitos. t-eriu!"es e posteriores a. el~1ço~~· . 

Rio (~·l'<tn~e tl(}. Sul. Do exel'cicio da i tral do Brz.sH) caractel·isti('a u.>tid&• j básicos par<'. o CJ~escim:!r~t'J,, sustC:'J?-/ ~. :1provação díl; .. ma;ona.. •:~·;•)•1;,1.3. 
prm1lH1'<, mvt:st-tdura recebi plena e! mente fidelista nOs métodos e n:t nn .. j tacto n longo m·azo em meiO a est.abt· , ex1g:a, como corola.! 10, 9. cmm1r.ê'rt.. .• a. 
ge:.·~,l Qttitaçân do povo río-grandC!l5e, 1 guag~m com a nartit.:irJaç-ã-o rlu P:-esi· l iidade''. O lloticiário que alud·e ao 1 de m<mdatos eP..tre o t-itular ·;1) F-o:~ ~r 
fl~ando me :!.·ee!egeu. Na seguntln,i cten"tc, de alg·unS MiniStros, t~e olltros ii}TOlmnciam~nt-o r.::o;:!!tua: "Ponc:Js ,·e- 1 Ehec~t··:.;:'o e o..s mcmlJl'Os ~do Pcc>t·;:o 
~mLia e·.n meio, espero em Deus n:FJ ~ poltticos e de reconhecidos~ elemem.os )ze~ a C,I.A.P. da relatório tão otJ~! Legi.<.at.JYn, poi.'! a. au:: 1·m:au de ,;:•r 
<!Cf!·uud:tr :" eonfümça dos _que, crt:n- i comnn1s~a.'>; a insubordiitu.ç?ta d·:- eJe- J u.lst.a F.õbre o _de~envo!vml~D;?,~ pers- 1l decorria da n:c.~sstc'm~.~ de o.~":.·~.::~ .. 
oo 11<\ 1.1mna conduta e açao, llle tm-: mentos da Marinha int~gruimente oect:;vas Pco.norulCa5 dCJ BrasJ. . dente ter mfHOfHi pa..la.."l1en ... ac r.t-
1n~.:!ar~m o nome. i pres1ig:luda pf'la ChC!e da Nnt;9.0 e i/ No :õetor soci<~l. não .Wi menos 1e- i t.ida através da '.!:Oeiçã•> ou d::. hon·,(:>~ 
T~nto no primeir~. qu.ant.o no se-: po!' Allmrantes a êles vincnl:tdos, QU3 cun~o o seu labo~: <:1·~ação d~ Ba~1~0 rlogaç~o do cong,·e:-:~;c. . " .. 

çtmo.:J Ic.andato, veriflcararn-~e ar:on·; cu!minou com a dcRtituicão do Ml-~ Nacwnal de Habitaçao, a cum atn'l- i Aprovada. ~ em<:nd.:, llDP'-'1.!'o·-~se . . J. 
cünen':O<. q-.w ensobreceram a Vida elo'. nistro: a rennifi.o do CiuGe do:! ::;cu- dactc se deve a co:.-nstruç§(, de milha-~pt·orrc"}a('ão do rr:an1.:t:o c~G F;es:­
Fa:s. : gentos, o teor dos discurs.Js profeli~ !res de casas em wdo o pai.'->. A leglS· der .. t!!. ~te ?J.Ú,1 u d'~.sep,va, havend:1, 

D...,<;;>H.!i dificuldades, mercê d~'l · Cvn-; !.tos pelo ol'aclor oficinl, pelo .Mim~tro Ilação a.zrárla, truto de t.ant.~s cem- : nesre sCJltido, t:.tnd"~rr.:do inc;tn•çM& 
gre.o:;:;o -- cnmlmüvo llo momento t:x;•.-; da Justiç<~. e pelo Presrd~nL': a dtei- , Ü'ü\'érs1as p.;lo colorido df'::n:qu:JiCO 1 n. -"eu; lídc~·es fl.?. Camnr.t e ~o ~·c .. 
to e re_~li~ta .na hora preci~a - e do! .slio do Governo, tr~m3p~rflda, da !com uue er-a revcst!da, fv1 votad-:! nado. O d~;;u::i~adJ Pedro ~lf'!XO u; 
pat:-iot:~mo d.a..s FOrças .">nu~das, sa-~ substituiç-ão de coma:ndus 1\.-Hltt.::ees, : tr~!i.(~Ü~lamcrl~c. a<:segu:-an~·J nu p~o- : cumpiiu e e·1 ,~s. d.esctm;pn. e. cc·:n 
fou-r;e li Naçao, ancorando !mo.lmen- ínclusive do Chefe do I<~sL'ldo-M.:::.tcr pr-1et:1no o JUsto Y<t1or OR p:'Opne· outro,, compat!bt:wns. no.~ .b!lp-::nbc:­
.te em rórto ~;egmo. 1 do Exército, constifuJram 05 Lndfc:os dRde, na. hivót::e.-,;:o de de.;.'l.proprinr;ão: mos nu luta, o1J~eni'lo a. YliOYHl CJL' ~ 

} 1 nnú.ncLl do p~·esidcnte JU.ntu! univocos e neqUivocos ti:ts indistar~.tl~ por interesse sol'ial, mas csr.ab::le- l repui::..mcs d.:J lnra;·êssg do P~J~ <' ·~~J. 
Qm-,d.rO'J q~e J.ssumiu envolto €:0 ta~l- I ve1s tnlençóes elo Presidcnt-~. J<::s.;;es l C(·ndo a ob1·i:;nçRc. no C?So d~ querf..: I revo!uc)'IO. Con.;;;:o!··;~l co:no um .~~c.-: 
tn.s csptl'tl.D("-a3. trouxe a modt!Icaç~o l pronósitcs, torn:1dos e:x.trBmameme li consen·â-ia. de ell.{.:Gra-la. em ::.ua : mr~is \'X).)~"€'-5'31\'0~ nocum<.:nto!! t1.13': ~ 
do .>i~: te! na "de Govêrno, c cu; o fórJ~~ula i <"!l"l;os, fizeram cam que nülha:cs de i ftmção sucia!. Alc,~r.ç.:rt• n t·c::::upr'r?- . epi.''ódio a curt:;::; q1;:: <) Prcsi<.\:'!)!C n::­
de t.ran:,açao, para. u po~se do V1ce~ 1 mullleres, nB. cid:~ 1ie de ;São l-'au1o fção da. previílt:nda.. Cli.Í:t nnecao~çJ.O e~creYf!'..l. na qm'-~ suo;t::71tlt ~!1::>. •:rpl~ 
PrestJr_mte, r~vltando ~e~tarte a. rutnra! s~lssem .às rua:::, com 0 rosârio nr.;;;' jatingtu no ano de Hi6-1 a. impol'tãndf\ niS.o. rn:1s re~onl:,.ce n. l!.;;u:-a de rf'i:u 
da 1eg~~:.~a:de. A .opt:.su;~-o, conside:;:a~-! mO.o.s. a implorar uara 0 Bl'R'-Il a i de 1 l.rilhão c !Ilt)lO Ue cmzeir03. e: procedmen~o. 
ela v_. oucll c:mtu:-gencm, dec_idiu n~o; prot'eçâo de Deus.· !de cuja soli(!çz de~l~nd(' o .bem-cst~r 1 p·. , , ~,._,!zL\t"':l de eJCit,ô'J 
SO iÜ.irlr um crédito de confw.nç;, ao i Frente ~ tal cun1·un! ura não res.ta- :de 30){ da nopulr.cau bras1íelra. Dl-

1

• di ,.1 0~;10,:e~ a G~ ~~1 ·nn' "ct· 11 .,1 .1 •. : ,', nõ · ~ - '1 1 b · i · • - . ct " . 1 1 et.a:i pala o u :rcr ,- t!. •.• - ·• 'o . .,o·rerno, mas com I: C coa mar. IV" tis Fôrcas Arnladas e a.os ClVIS mmum as esoesa~ car.n. a a ... m::ns- ct ..:-;. ~- · ,1n•o•·n•nr'• 0 '" 
O ··t• ·d 1· ~·" ;,· " •· ~ · · ~ 1 . - .. d o. 4··(aeraçaa e, c ... ~ ._ ...... ~~ -.. ~ .!>I, ·!ITla surg1 o (a C~ISv n, o ~n- com ela.~ irmanado.; outru a!t!lrnati- 1uaçi'lo que 10.1e mv:. Ul~rnpusr,am f' 1 f en•· d • . .. 1.,. ,....., ólJl~"'" "'n'-

"O'"''"'''U , d. - ., ro'·L· Cl -r '.c.;··" ' 18 - .t c· 1'"' b r .. aD. o u:t.l:l. se!~ ~·t: ·"""'• .,._ • 
...... 1.... as co!t Iç.oes ll ~P 1Sah s ... o 1 nt ~enâv n de defl:1a:ar 0 n1ov;me:nto 1 '} na n:ce1 a. ul!'fP .ncou J. uro- i ,,. _ ;,._ 

fóCU nonz:tal 11mcwnam~:1to. 1 rcvomeionú<io. caben'llo a i~ieia.tlva j craciu. P1·ermu1c umficar os "lns~Itu~ I poQ'0u. 0"' elc.:N';. fopn~ m .<;'•to 
.o Pr~:ndcnt>~, rcsscntmo ou iucapaz.J .uu fl:,ts.do de Mma.s. sob a chefia do 1 tos. :c•~cz 0 r<?a-justamento dos benefl- • ~ ~1.0m~r:s q~e qi(:i( 0 °,..~·:-."'1:.,:~~~ 

n;ac: q.~ll ou nao sou~e -~:tercex·. a Pr;·1 Gavern~dor Ma;-nJl1ães Pinto, Gcn::-~ cios. Exting\lill " de!~dt, do I.P.I.~~~s~~l:~10~~~~~0 ·~
0 

a ~~r.ir,r ~~~;.~t~<:i:.o', 
s_dcnc~u.con::.o um ma.:.l.':it.rado, 1eQ.UlSlt.'J ntis Mouráo Guedes Denys e Murici lvem. ro;:·:-;gut3ndo, pan~".t.r.::ur.rmte e lU'~" • 1 ;; ... r·lJMil•':"l .,.prti•·~m 
es"""'lll'laJ "'" ·uce~"O do n? •• rla.-n..:n~a • ' I · t ct' 'd d u ·- ..... n:> Q•1::t n,-.o r. • .,.,- ,L\ ... , l .,, 
·.·h. · ""v .::. ,,.., v "· l -~- cs dois últim. os para 1:1 S8 trwu;~ prog:resslvam{'n.e, .9. .rn :t a m~o i -ue . t·.. ao s:;;t--mo. · d''mo"rt-
l"~lno ' l"P N e'"or Ir· ·n t q o 1e.o.no ··v... ~· 

•· --:· : • 'c . "' pmt.r'l.l':l.lll âs vespern:;: do m•Jvim(•r.no. :com oo_ ·" ~- .? s ' l oprl men e/ tlco 8.;m 8 ,~xtil'.Prt.~f!o dos mr.te;: qr•it 
~-'e~:w o ~ovo,·r-~~! ,p1~_b7-::c.'.to. _s~l Uma ~emana antes da dota apraza-ltn:_ballusta, ~nstl,vm o segur,a dfsem~ huilos danos trouxc:vm nc l~a.<;~>:\o,;, 

manlfes.ad~ P~-0 pt .. :.Jucncla!ls.uo,_?-n- \ dt~. 1'Ccebi uor intC'rmCdio do Gene .. prt>go. o cauastro pçnm~mm ... e de aC- 1 se , fl 1 ·t d.:t Rf'vo'·v .. iio .1 pt•·cl•1 t.e~ ctn prncJ:J.maçao do re.<.ultado 11~~- ruÍ Co<ta 'e" Silva 0 copn;nicac:~ da mls.~ões e dispensas ele emprep:2(i:os. ! 1 r.~od c erro.; .. ,0 1 ... 8/\.do' ~l"·n ~r:.' 
m~ .~-: l!\1 c o deputa.do Pedro .Alcrxo) l'E;;,;oluç'áo to~nad~ e a ·,·nc·T~ ... ~·nC'"' saneamento e regulanu;nt.ação ctc tra~ ! (,e c -~ 0 ·:_~ •J:.<- v· "t' : "'~ ~ ~: 
a uuc·p'h·a cl<> apl'e~~:utar a •nv•no"la u '-" ..... · · t · · I 1 S·lmo !mon, ~n· 1:l. etn a rn 111m .... c. 

~ .·,-'. ~ .., ~ .,·~ , ,!.! • v ... 'áe, JU!:t.omente com outros J.ort•Ia- balho m~nt.nno e IJ?l' .t_!<;ll'lú. n~woa I tÕrtos' 03 ·'l~f'-rific:o:; R.~sol·nu f'Iltiío 
<:G~.,ut.H.l~nal quÜ o _c ... ~ab.~ch:('.!::il:P j mcntare~. intensific;;..rmos a ltW:t no lo mccamstno dos rll3Silnos colftlYO·'>t o Go-,e.,.no sali~'its.,: ao CO!U':"f'~~o a. 
;4 :,n:o·:~{~\U a co:· ·na C?I? qllC?. ~·e~; Congre&SO. A decü;:'lo dos Cf.el'e~; Mi· perm~tin~o a jus~<; ~V:1liaç(i') da. óes- ~t !'OV;~ã~' ;1~ ~uiu;t. Sél'i6l de e:n~"TI,:,~-l 

~~:~·_L.,. ~e·~~~Ii~é:i~us c;l~~it~i~bu~;;) m~res e a e.smagadora màiorJa clo.<J I valotra_çao pwns_tál'Ht. H.e~ul~m;nwy ! ~m:tit.~clona;s d~;sr.L'lada-'>, srm Prf·~ 
su~. ~~;.'l.e tof:ilidP..cle ele e"Iement.~-5 d.~ 1 Pôrç.~s ~J·m~aas - sem;n·P. a;:.ent~s .à I~ sa '!l'lo-eo~·".!aça~ .. e ~ sa~~r~l~· a nu; I jtú?.o <'.a rei:;t:;;r··rrcão dn P:->.is na c. r .. 
su~ ~.Qsn1uta conii~ça a.s.sumi'l (lle j tmss;J.O c:~ l C2'gU.a1'~ar aqatles pnnl'I- ! fl·~j Co~c.ed~;l á ~.õ.~asl, ,}p m c;\.t;1 a~~ Idem jurídica, "'- re'.lgnardat.· os po:.tu ... 
a intr~:,.~·pÍld.ad.~ dos podêres conÚI1àO.:;. ptos cr1st;;.os . e. _1lberais qne, com o I nl ~cs doe ?~P o~'o 11~~-,<:á~ n~~ t~ 1 af de lo.õos pela VJ~}ência dos qual·> tO: a. 
R-o E"é~·1i··o l;O <lis1-ema pre~ideuclal !P~vo e o ten:..tóno, consut.uem a P~.- l~ls~..lf--- 'ct . ·-:·-.. ·. o. I feita n Rett~Jlltçii.0. Os ndvms;.iriG~ 
A :-;H·~~ .. ~5.o" ccJ.uó~J'ct;~!inanc~cira qu.~ / tna, t!m poUl'as hvras, fi:r:Jõran:: vit.o- se Ec -t· we.s . e ct u __ ze~! o~. d . . I dE'st:\., entretanto. vlshmlbrandl> WJ 
h~,j;\.~ .em art~ <lHu·iament'e se r:.osa ~ t·evo1I~ção r:dentc.ra. . I n re ns mov;~oe::; sa,r:_E'~V otn'i ti~ rcsu!tatio. ainda. que er~ône:;m~nt~1 

,..,.. •. , . ; p ~, - . . I -Ao Congre~~o coupe o papel hi~to~ I trabalho, uma e~ ta n O:(:lecer desta pnsstbilidacles de l'•~g~·esso e à'e rev. un·• 
~",· c~!"/o·H~ • .o."Amé't~lc~çaoA ccrOel,~lclJlapç~l;! ~dr~: rlco de declarar vaga a Pl·esldGncla e dque: _o. fundo de ga.r.::.rwa. do tempo,. chl.•, Ob.'3t!'lti:ra!11 à apron.ção da.l 
., ·'"'' ::"'"' .... '""· '"""'' • dar po-::,:;e a b~·-·t .,. f'~ d e ser\'IÇO. <c 
tad.a r:omo nm·ma de agir no ln1.-entol -~ " 0

1 ~_u ;:,.,I u .• o, _a ·l..:tau 0 :Aqui t"'rminou com a ilusão aa NI_lenl"'.,j. 
1

• • 
a.e -~'a.vor •cer a subvero:ão e benefici·u·l com. sua reso~uçao a possibllHbde de , th.._.1,d d~ , ~ ,,_ ~ Embcl'a o Pres.aente _ p-refens}.e ,, 

.. i. " • ser mvocada uma p•·ete . leJ>·•I'd, cs~u..vll a e. I,o,'j ~rmo ... em que es- 1 • - c s d .1. os d·'lcn.,.orc do :Poder e :>f'llS w·•t:o- • • - nsa g., a cl.- t . C 1.ct . d ~ sa llrcw Via ongres o, a m1 m com'l 
•~ '- .., r~ 

1 

de Decor.·idot os PI'in e· 0 d·· . ~ ava pre.v!sta na onso l açao 8.~ lt · .- 1 • 1 . á . 
drin:u~clo5, ça.mpeava. desaçaimada.- . ... . , ~ ,: . . 1 lT s Ht'i, c.s Lei do Trabalho - Deu-lbe nova a erna ... Lva a so uç~~o revo ucwn na, 
ment-e. 1. pl'egação diuturna de disso~ ~Hl...:fa1s re..<.y~nsave1s P.:I? ~.a~v~- fôr~a maleabÚld;de e atualização, cuja sup~e~na lei ó representa_n? pclo.l 
luçã.o do ConJ;re.sso era. realiz.a.d.a às 1 1•

3 
e~~ ' 1em. lllOl~,n,tos de l~,clcla msp,.- ele ffiodo a extcrmlnar suas mazelas, seu~ ol1~Jtrvos. O ato Con.stJt:ICJon~l 

clara::, princip:.lmente pm· um depu- ~ '"'" i ~dicara.r. ao Oon.,resso vura extin(1uir seus vícios por fim a seu 1 n? .. , bu~ndo pelo _qov~mo: fm, por .. 
tado. t:m:lla<io do Presidente .. AS gre- .. otnp e .. ~r 0 mandato o .Man:chal anaci~r>icmo ' . 't.ant.o. umR. conseque!JCia aa. Mituc!:J 
ves oper:i:rins, forjackls não na quali-1 HumiJCqO ~e Alencu.r castel~ Bn~t1,C?, A est-abilidade, e.om a Lei Qo Ft.m~ ~·,r. pa.rlamCJnt.a:res que ~ri'terdc!·an:. 
dadc, je movimentos reivinrti~j ~~e d.tol ;ltoeltoi n~ fo~ma da. Const.tu!-: ão ganntindo os direito•· aãqulrides an-arn.~n· e assim, de.strmr a Rno-

,~ · 1 t -.-o o ... nstJtUciO'J.al n•) I I • - • • ·' ·' lul'õi.O 
ro.-vr~os, mas como n .s r u _ro e n- t . . · • • • • 1 pennitir:i :!gOra no trabalhador náo ·' · ~ ...... 
to.<; d~ luta de cla.•:ses, multlpllca.·l Desde a pm,se, o no\'o Pres:a('nte lapenus uti1izD.l' a capitnlizaçâo de Por êste ato, fmlwe de muw, ou-
vam-r,.3, O d.c.minio dos: sll!dicatos 1- "para. qu~m pril;wipil~s não nscl- seus direitos nos momentos agudos c t~oo;, .. res!n.~elecera~-se os :t:-ndé!·~ 
pelo·, ccmmw.t.as e aprovfJltn.dore.s Jam na. d:reçao dos m!eress~s' - de- , de vlci.o.:..sHudes como também nropl- ch'{cncicnariOs conhdos no Ato no .:., 
nc-emuav:~-E_e, A presença <!e e~b·~~ i ct~cou-se a., tarefa ~er~úla da recon.s- j ciarâ 0 inve~t.hncnto na obtenção de :o.m as, ampliaçõe:: . qu~ a. expe: Hmcia 
mJsta.s e!n Importantes funçoes puhh-~tluçãc_> J?Olal e ma,crml da. 1-l~çilo. &ua moradia própria. Deslocando a mipunh,t .e as contingencws ex;~:nm. 
cr .. o; se tnduzü, em atos de hostilida- ~stst1~0 por uma equipe de tr.cm- fraude dos '·fundos para indeniz,,,ao Na legislação revolucionária ndot-a­
tte ao rcJ:ime. A previdência social, I cos de mco:ltest~yel valor, Iniciou o trabalhista" para uma conta vin- :ra·n-se as eleições indiretas po.rH. 0 
falida e sug;ad~ p~la. casta dt' explc~ C?mbate à .mflaçao, adotando a teo- cu1ada em nome do trabalhaão~· o Fresldente da República e VlcC>·Pre­
t"ado~·es c;ue à sua sombra v!cê]ava. na gr~duahsta - a mais adeqtwda Fundo de GF.rantia do Tempo 'cte sldentc e para os Governadores duu 
não corn·sponCia às .suas corretas fi· aos paises em de:;envolvimento - CL· servico transformou a estabiUdJ.d.e Estados, como sistema de maio1 ade· 
l~aHc:t·ies:. Os tran~porte.s fer~ovi~-;te~?o, no ano de 1~6~, rectu;~Ha para lem réal dü·cito do operário. Deu tOr- quação. à circunstância; de~l.ar::l·am. 
rms, .fluvm1s e marihmos, de'3or~am~ 1 H~(<; quando a prcvtsao ers. de 1-JO%. ça e prevalência ao traba!:•o perml· se extmtos os partidos polJticoJ: que 
Eado;; ~ Ceficitarios, nã-o mais. serviam ~am~em reduziU em tres nnos. f!TO·/Uudo ao emprr~utc a mr,n:.~:e:-:.·:ão de Sl sut,t1itulram por novas orgur..!z.".­
aos se~.1s fins. A Petrobrás, em re~ g!esstvame~l~e. os deficits orçame.1L:i- direitos -adquirido5 atr3vi".· do trab:~.~ çóes onde os revolucionários e o::~ ad· 
trocesso, conduzida por elem'!ntos da l'lOS ~ eqmlibrnu a proposta de 67, lho em um<I emprêsa, m!)slll·) em se versalios de. Revoluç~o pudessem. 
~xtrema-~q,Jerda, transform~:na~Je merce de uma trlbulação mai.s tlo:<Sa- arastando dela. Permit:iv ~o traba- competir nos prélios ele1torais, cujas 
em foc:o je agltação. d~. mas, em compensação, mais ra- lho especializado buscat· novos horl- datas a referida legislação fixou. o 

Esta era, en:. rápida sintese, a sl- cwnal, de uma arrecadu~üo mais ri- Z<Jnte.3 e melhore.-. condi<:ões àe salQ- calétvlãrio eleitoral vem sendo rigo-
itUe.çii.o do Bra~il em 1ins de 196~. ( gorosa e uma apHcação mais cotuen- rios, sem ficar atrelado a direitos qUe sosam?n..e obedecido, restando apenas 
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a última etapa, e. ~er cump,.idu im- 1 rei tos inerentes a uma verdadeira de- Do confronto entre o possacto ·e O/ nt.> 6-60, designar Zulelka da Castro 
pretenvelmente em 15 dêste mês, 1! mociacia e. tom .~"1.1o tempo, mstitua present.e, ressalta a prova da ausen-; Monteiro, Oficial-Legislativo, PL-6,pa.-

Nesta oportunidade uma das coud1çõ-;3 para a sua sobrevivência, cia de razão cto_s que, reiteradamente, Ira desempenhar as funções de secrc-
mais gratas à minha. vida pública, m-1~ para afdefe.'õa <h,otctem nece:,sária ao investem contra a Revolução e o Go~~ taria da mesma Comis~;ão. 
digcnte em méritos e opulenta em re- desenv':llvlmento econcmico, ao bem- vemo. Indiferente ao desespero dc•s Brasília, 21} de outubro de 196G .. -
co~ pensas devo ind!oo.r, o~mtmdo estn ~OClal. Não crenHB que o Co~- corruptos, às atividades dos subversi- Aloisio !Ja!·bosa d~ ~ouza: i."resictente 
episódios que no futuro relatarei co·, gresso, cuJOS pcdêtes de emenda suo vos, à amargm.a dos ressentlaos, a. da Com1ss~o de Sllld1cànc1a. 
lÍto contribuição para a história desta i absolutos, se negue à rea.lizaçáo des- revolta do eontrariados e ao pesslm~~-1 PORTARIA N1

' 2.7-66 
fase, às razões detel1Uinantes de mi- sa magna tar{!fa. Seria a sua própria mo dos ft"a:cas~a:::los: segue o, Gover-

1 0 Presidente da comissão de Sindi­
nha conduta no encaminhamento cta uegação. - Ctelllos na possibllidad";O no r~volucwnarto, Illlp~rtyrbavei, nol cúncia, designado pela Portar'a nú­
sucessão presitlencial da Repúblíca, de um superior entendimento·. A po- ct.Impnme~lto de sua _m1ssao, convrct.c mero 72, de 17 dê novemmo ao ccs­
:lnlcia.Imente, como líder do Govêrno litica, na definiqàu de Rui Barbosa.(' de que, dtante <lo evitado e do. reaL- rente ano do Exmo. Sr. D1l"f:tor-Ge­
e, depoís, como Presidente da ARENA. a ciência da tran!i:réncia inteligente e z~do, o presente -- pela. mamfesH~- ral da seCretaria do Senado Fed~ral, 

A minha sensibilidade e experiên-~ honesta. Ç~to do povo.--:~ o futuro- pelo rE!-i resolve na torma do § 2Y do Ar!;. 223 
ela política agoçadas . pelo conheci- s.e ~r Col:gre.sso, princlpRlmente p>r g1~~ro da_ htsto.na - reconbe~erB.o o; da Resolução nQ €-60, designa1• zulel­
mento de fatos e das dificuldades om1ssao, nao der ao nõvo Presid~n e esfon~o dlSP?TidHio e proclamarao seus; ka. de Castro Monteiro, onciat-Legis~ 
surc:ridas e reso1vidas pelo Govêrno um mstnunento legal a-jequailo !l.o grandes resultados. 1 lat.ivo; PL-6, para desempenhar as 
cas''telo Branco desde o comêço. pme-f exercício do·dovêrno e à defesa ··ibs Antes de agradecer a hor:1enage::n, funções de secretária' da m'~.sma co­
ceu condição necessária~ a estabiliza-I pl'incíplos da Revolução, assumi!'~ ql}e rne presta o Rio Grande, repn!:.; m'ssão. 
ç§.o da ordem, fora da qual não se- peranTe a história _a responsabilidade sentado pelo atual e pelo futuro Go-

1 
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ria. possível 0 retõrno do Pais à inte- de .e~entos imprensíveis. Há uma vernador. pelo PreSidente dn Assem- Aloisio Barbosa de Souza, P1·es1dente 
gralidade da ordem juridica e à prá- decJsao assente enn·e tOdos os que fi- lêia Legislativa, pelos expoentes ela da comissão de Sindic·S.ncta. 
tlca da democracia. Para atingir és- :;.eram. o movtmemo e os que çom Cle sua vida social, política e profissional, 
ae superior objetivo era imprescindí- se. s.olldarlz~ram, quai seja a não pc=r- quero, tang1do pela necessidade de 
ve1 manter e tortalecer a unidáde m1hl' o retorno ao passaoo. justificar perante nlim mesmo as m .. -
das Fôrças AI'madas, nas quais pon- Aproveito ~ emej<? para anal~s~q·,' Wes dessa manifestação de aprê~:o, 
àerável patcela. entende que a R.evo- com~ conclusao da J?'1l'~e ~Olitica i~3- !azer, sem possibilidade de cont.radj­
luçno não se realizará totalmente, pe- te discurso, duas pr111c1pa1s acusaçõe;o ta, algnmas afirmações que definem 
la exigUidade de tempo, no período contra o Governo: e caracterizam minha atuação: 

COMISSÃO DE INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

6J:I REUNIÃO EXTRAORDfNARIA, 
REALIZADA NO DIA 23 DE :t-\0-
VE:\!lBRO DE 1966. 

ti l 15 d d 96 que na minha conduta o propósl-a ex ngu r-se a e março e 1 7. al o encaredmento de vida·, As 16h do dt'a ?.3 de t~ovf>_;ubro de <- t d - t d d · · to de servir a Pátria sempre foi a tô- • -
rara a en er esse es a o e espmto, 'b) o excesso dos poctéres discriml- nlca dominante· 1966. na sala das Comissões, soo a 
plenamente justificado, na· opinião de natórios de Que éte se acha fnvesUdo. que nunca fiz' politica facciOsa, llfm! pr~i~ência. do Senhor Senudo>· J_osé 
muitos - entre os quais eu me ín- A primeira l'ef11tare1· apenas com · Feltcta!'O presentes O" Senho>'es -e t usufn.li ptoveito pesso-:11 das funçüesl ' · . . . "' . - · ..... :: 
cluia. - o próx~n:o qua..t·iénio deveri.a uma intenogoçáo, em cuja resposta que tenho exercid:l e nem das desta- nadares Jose Erm1r10 de Mmaes, rn 
ser ainda. admmtst.rado por Un1 mi- surgirá implicitamente a defesa. se 0 cadli.s posições poliiicas a que tenlw i 1:eu Bornhausen. e_ Eurieo R~z~nde, · 
litar que, merec~üdo ·a confiança. Govêrno não tivesse tomado medidas ascendido. menos pelos mel'itos que: 1eune-s!! a com1ssao de Indu~tila. e· 
de s~us. eoleg~s, pu~esse cor.servnr para restringir 0 ritmo inflaclonfino pelas cncunstãncws: t' Con;_érc10. . , . 
essa mdt~pensavel umd~~e. _ I- medidas pai·cialmente responsãveis que 0 desambLC!\o e 0 espinto de Ddxam de ~?mDaHCel os sen11mes 

As reiteradas mamiestaçoes do pelo encarecimento do custo de vida cd-ncóldia toram · sempre as fontes) Senadmes Athho Fontana. N~l.5-on 1-~a­
Pres~dente castelo ~Branco contra o P.ste teria se man~ido? Poderia, o in~ lllSpn·adoras de, mmha ação polttiCn: dcu

1
1an, Adolpho Franco e DOffi 1C10 Gon-

contmuisn~o, pbr . ele tr~nslonnadas da, ad'..lzir que neste último més 0 i d m 
em !mpedtmento 1rremo.v1vel, no Ato)~.:ust .. o de vida diminulu de 0.7 % e, que conserve 0 espnlto d.:.-r,prov_ ~~ ll: .d1~pensada a le1tura da ata da 
Insl1tuc1on 1 n9 tJ nze1am con q r~~ d~s vatdades que obumbram e <J co_a reumão anterior e en1 segUiria, apro-

- a. • . . ' ue apow.uv na m:'lgnífica exposição feita çao mdene de ressentimentos que pe:r- vada. ' 
as preferenc1as da mmona dos revo::- pelo Senador em de Sá na TV Gau· _ t b 
1 - · · · · ·ru r· ur am: . _ . . . , t. 1 Com a. palavra, o ~cnhor SenaCJvr 
uc10nanos CIVIS e nu ares se 1xas- cha. anuncie. r que em 1967 o resulta- qu~ _me JUl;:.? 1eahzado se.:n. o,\ ~a José Ermirio de· Moraes relata 0 pro-

senl no Minl,stro da Guerra, que fô· do que o· Govêrno visa nesse setor serã amb1çao - _senao a de conserVRl a ~.,- jeto de Decreto Legislativo n9' 46_66 _ 
ra o Chefe Supremo da Revolução cabalmel}.te atingido. tirna ?o~ !~og:·andensE'S e o respelto Aprova 0 protocolo para nova prorro-
e, 11?. u::msel~·~ dela, ero. dota~o dos Quanto à segunda: Constitui ano~ dos btastlel!OS, . . . ,; ... :- gação do Acórdo rnternacinva: da 
requts~tos CXlgtdos pe!a cOn]unturlil.; maliF. na história das i" evoluções e que no tocan.te as. l~1JUS ... ça ... , ta o . Açucar de 1958, em Genebra, P.lll 14 de 
que VlVC1~1os. . . , _ . i movimentos vitoriosos o uso de ·PO- c~nstantes _n~- vida. publlca, enqu8.~·1to outubro de 1965 concluindo p;::Ja sua 

A candidatura do M1mstro nao fo1 a 1 dêres excepcionais? nao me at.:l},Ja.m na. honra, ~lS se]:':Ul- aprovação. ' 
resultante da ímposíçáo militarísta,l to no desp1ezo.. . .., Submetido 0 parecer à discussao e 
carcoma. inexistente na. vída brasilei- ~ , Reporte!nO·H03 ape1:as ao Brasil e Quanto ao R !O GI ande do ··ui com 
ra Pela adlnl·1

.ável formação das F·o·
1
• __ son~ente a era rep.ubhcana. A Revo- t 1, d ., .. o· á~ . · 1 . votação, sem restrições, ê aprm'ado. 

11 - - o qual .... en .o eve~\.S Ir;.e~bat veiS, ~·oOJS Nada mais ~avendo a tratar, encet_·-
çe.s Armadas e pela consciência civi- uçao de 30 nao d1ssolveu o Congres- a. ele tudo devo_._ m~lu::ne o _que "u. ra-se a reunião, lavrando eu. Mana 
lista da Nação. ' so? A Revolução de 30 náo aposen- dt:7.-f?e a consc1encia que nunca lbe Helena Bueno Brandão, Secretiirta, a 

A c::mduta. dos :-aresidentes do Bra-1 ~ou compuJsõri:amente magistrados. faltet. .-. , . . , .,_ presente ata que depois de Uda eapro-
sil originários da-S classes nlilita_ tes,l mclus~ye eminentes fig·m_·~s do Supr~- O .~ov~mo do E?tado. os Plefet~os [v a da será assinada pelo Senhor Presi­
Do passatlo e no presente, constitnei11 mo Tllbunal}- ~ ~evoluçao. de. 3_0 nao Mumc1pa1s, os presidentes de Assoe: a- de üe . 
o mais frontal desmentido a essa di- ma~d~u abnr mumeras smd1canctas cões, os Reitores de Universidade. eu-

1 
· 

vis~o. que não existe e jamais existiu. e 11310 ~eportou adversários? A Revow fim. tõdos ,os -que representatn uma DIRETORIA DAS- COMI!=;SôE'S 
Consultado 0 Partido da Revolucão, luçao ae ~O a.dotou eleições indiretas parcela da coletividade, são testemu- -

a êsse.Tempo completamente orga'ni~ Para l?res1dente e Governadores df> nhas do meu empenho, tanto na e:;fe- 13~ REUNiãO. REALIZADA EM 23 
28.-do nos moldes da legislaçê.o instí- E~tado. e1eg·ei_Ido o ocupante das fun- ra do legislativo quanto na do execuli- DE NOVEMBH.O DE l!lfi6 
tncional pelo trabalho eficiente e há- çoes de Presldente e quase todos os vo. na defesa dos sens interêsser::. Às quinze horas e Ltinta minutos do 
bil do eminente Ministro Mem de Sá, Interven~.-m·es Federais ? -;\- Re":olução . Se mais não çonseguiu, ·o que me dia Yinte e três de novembro de mil 
maniiestou-se a agremiação, por ex- de 3~ na.o afastou pe~? unped~m~nto faltou foi 0 poder e não 0 querer; e novecentos e sesSenta e seis. na Sn.Ja 
pressiva. maioria, pelo nome do Ma- da disputa à ~ssemble1a Con~tltumte aos que falta 0 POdei' e .não 0 querer. das Comissões, sob a prcsidench do 
rechel Costa e Silva. os seus categ·onzados adversár1os e di- segundo Heckner, perante D~u-,; fl<::e- Senhor senador Attilio Fontana_. T?re-

Em face 00 resultado e com ~ so- v~rgentes? O golpe de Estado de 37 ram tudo. sidente, e o.s Senhores Senadores Do-
li-dariedade do Presidente castelo llao .tlSOU .~m larga escala ? artigo Conl os meus emotivos agradP.cimen- miclo Gondim, .Adolpho Franco, José 
~ranco o nome do indicado e o do 177, mcluslve no Supremo Tribunal? tos aos promotores, aos participan!es Leite e José Feliciano, reune-se a CO-:: 
Vice-Deputado Pedro Afeixo . foram O golpe _de 37 não reprimiu a liber- dêst.e ágape, e ao orador - express!'i_o missão de Economia. 
submeactos à Convenção da. ARENA da~~ ~e mlpr(ms~? o golpe ~ 37 não do home:1-. da época, sensível às suas Deixam de cornpa.xecel'. po:.· motivo 
realizada em Brasília. Sagrac'.os pelOl in.svttmu um. Trtbunfll Espectal para asplraçôes, dinâmico, empree.!1dedor e justHicado. os Senhores Sena..iorêo: ,Jú.· 

pt acessar e JUlga o cri e oi!t1 idealista, que sabe querer porque sabe li o Leite, Mello Braga, Nelso11 ~·1a· órgã.o soherano do Partido formado - r s m 5 P ~ 0 que quer _ ~proveito os meios de 
pelos parlamentares e. pelOO repre- ~os? .9 ~o]pe de 37 não outorgo:: uma transmissão ao nosso dispor ·para di- cgfli~~.~~ Pedro. Ludovic? e Arthl_~r Vir:. 
sentantes dos Estados e Territórios, co~si.:Itmçao? 0 golp~e de 37 nao su~ rigir ao Rio Grande uma mrnsa.gem 
foram ambos eleitos a 3 de· outubro primiu ~ ~?nife~taçao popu~ar sõbre de esperança no. seu futuro, de con- lt lida a ata da reunião an~ericr e 
pelo Congresso Nacional, para essa fi- a c~ns_tltUlça.o ~ao a submetendo ao fiança nó seu _presente e de respeito em seguida, aprovada. 

d t PlebiSCito p1escnto? o golpe de 37 Abrindo os trabalhos, o Senhor- Pl·e-nalidn e expressamen e convocado. - . · pelo seu passndo, santificado pelo tra-
I nao d1ssolveu o cong1·esso' o gol sidente concede a palavra ao Senhor A p!'Opaganda para as e eições di- _ . . · . pe ba.lho e_ .2:1ÕJ:ifica"'o pelo sacrit"icio dos de 37 nao e"\u o Pa t do p ~ 4 Senador D"omfcio Gondim a . fim de retas se processa em igualdade óe _ .· ·~ tgum s ~ r 1 5 o- que fóram mas se .nantêm e se ll1an-

condições. As duas organlzaçõ€'s polí- h!.Icos? ~O golpe de 37 J?ao manteve terão sempre presentes na "tradiçã~, na ernitir pa.recer sõbre a ú.nica matéria 
tieas sofrem idênticas restrições e no Governo_ o seu autor mtelectual? leaenda. e na. hjstória. conl:!ta-nte da pauta. ~ 

A t·evolt! a d 31 d 'a d 196__. - · Com a. palavra o Senhor Senador ex:ercitam os mesmos direitos. O uso . , . ç o e_ . e n. _rço _e , Rio à-ranàe, ainda mais uma. vP.z d~ · fo a uruca n · - " 1 Oomício Gondim que lê parecer favo~ dos dJUheiros públicos foi p1·oscrlto, e 1 a sene _que n. ao. u1sso vet1 pé pelo Brasil·, mas não só por · éle, t 1 co - t 8 rável a.o Proje o de Decreto Legislat -
o partictllar restringido, do processo o, ngres~o. que na o ~ .mgn~ ~.o. u- mas também por ti, na defesa das jus- fim n~ 46, de 1966, que à.pro\'ct 0 pro-. 
eleitoral como também se condena- ~.-emo Tnbunal, que nao supnnuu a tas reivindica~ões, indispensáveis à tua tocolo para nova l;Jl'Orrogação do Acõr: 
rrun a Promessa e a concessão de em- l:t•:õ!'dade da Imprensa., que se auto- gra.ndeza. e ao bem-esta1· da tua. genr do Internacional do Açúcar de 19!>8, 
pregos públicOs. . !t~mtou ll_? tt>mpo e na soma de po- te." adotado em Genebra, em 14. de ou tu-. 

Para a. Revolução devoh'er 0 Puis deles. _Nao obstante, a_:; causas que POR'l'ARIA N9 26-66 bro de 1965 . · 
r-eestruturado moral e materialmente, determmaram sua eclosao eram mal~ O Presidente da comissão de Sindi- Em votação, é 0 parecer d:J Senlwi 
i plenitude da ordem jurídica e de-~ g!·aves e profundas que as das outrA~. cância, designado pela Portaria nü~ Relator o,provadô. . 
mocrãfica falta menos de cinco me- porque na de 1964 estavam em pen- mero 70. de 19 de outubro de 1966, do. Nada.rnais havezido a ·tratar, encer­
ses. Seria medida de sube,joria poli- g-~ as in~Cituições .e a própria concep- EXmo. Sr. Diretor-Geral da Secreta- ra-se a reunião, lavrando eu, CJ::'ludiO: 
tica 0 Congresso doter a Nação, cmp.a, -c~o de v1da de nos~o. povo, calcada, na ria do Senado Fe-deral, resolve na for- Carlos· Rodrigues costa, se~1·etâr!o di 
deseja 0 Presidente, de lln1a noval lJberdade e na rellgü\u. ma. do ~ 2'~ do Art. 223 da Resolução comissão, a presente ata que uma ve~ 

~",;~'~;~~:.~~~·.~~~:~;~li~~~,;,~·~;_\ ---PRECO DÊSTE SUPLEMENTO, Cr$ l ~~~~;ct·.~~.:erã assinada pelo senhOr 


